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agora já existe

4

.1

AMBRA-SINTO

sirios-mwi

•9

- íoí.

• J-o,

^ -
. 1 ífoteo-oi^^j^d'
AMBRA-SiU

USO

IntroiTiv*'"'®'

"•^boratôRios
*'onso CIUSO 'f*

poderosa associação
de dois fulminantes antibióticos

Contendo tetrociclina e cloronfenicol,
de largo campo de ação, AMBRA-SiNTO reúne
os produtos Lepetit Ambramicma e Sintomicefino,
promovendo ação mais intenso que os dois
antibióticos usados isoladamente.
Absoluta segurança no tratamento das
infecções graves COM RESULTADOS IMEDIATOS

FRASCO-AMPÔLA
contendo:

100 mg de tetracicíina
100 mg de cloranfenicol
300 mg de vitamina C

Solicite e receba

GRÁTIS
o interessante e úfil
"INDICADOR

VETERINÁRIO
LEPETIT"

Uni produto de qualidade mundialmente
reconhecida

LABORATÓRIOS LEPETIT S.A.
(DIVISÃO VETERINÁRIA)

Rua Afonso Celso, 1015
Tel. 7-1106 (rêde interna)
Caixa Postol 1.128

Teleg. "LEPETIT" - S. PoutoEnd.
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RIVELLiíVTa'^
ENGENHARIA. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

SEU PROBLEMA DE TRANSPORTE!

Resolve o

VEJA ESTAS VANTAGENS:

^ MAIOR RAPIDEZ
^ REBOQUE ADAPTÁVEL A QUALQUER

CAVALO MECÂNICO

iç LEVA ATÉ 30 CABEÇAS DE GADO EM
CADA VIAGEM

^ O GADO É AGUADO NO PRÓPRIO
REBOQUE POR MEIO DE CÔCHOS
LATERAIS E CAIXA DE ÁGUA DE
LOGO LITROS

^ O GADO CHEGA AO DESTINO SEM
PERDA DE PÊSO, AUMENTADO E
TRATADO.

Transporte maíS/ reduzindo o custo
da operação e aumentando o rendi
mento em cada viagem.

itnr irww. m>anatmwinwi.a^i mrnv.

RIVELL/VTa^
engenharia. INDÚSTRIA E COMÉRCIO

ECONOMIZE DINHEIRO TRANSPORTANDO

CARGA SÊCA COM O SEMI-REBOQUE

TRIVELLATO ESPECIALMENTE

CONSTRUÍDO PARA O

TRANSPORTE DE

GADO

PARA O TRANSPORTE DE

LEITE

COOMBATIVA.KS PBODUTOEES CE LEITE CE SANTOS CUMONT.

.&AnI(« DUÜiNt'• HiNW GUAl!
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Carro tanque ístérmico com
capacidade até 20.000 litros

NOS B£ tICHKA AVANÇAI

HIVELLiVTa
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com poucos cruzeiros.
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.

Planos PRÁTICOS, COMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para você adotar em suas CONSTRUÇÕES RURAIS.

PLANTAS Cr$

Abrigo mixto 50,00
Abrigo para touros .... 120,00
Aparelhos contenção de

estábulos (5 modelos) 90,00
Aprisco para 70 carneiros 140,00
Banheiro carrapaticida.. 200,00
Banheiros para suínos.. 260,00
Banheiro parasiticida pa

ra suínos 70,00
Bebedouro e comedouro

automático 180,00
Bebedouro e esponjadou-

J.Q 230,00

Brete e balança 170,00
Câmara de fermentação

de estéreo 180,00
Cavalaria mista 170,00
Cercado movediço (ma

ternidade)

Cocheira nn
Ceva com 10 Baias.. •• 100,00
Comedouros automáticos

para leitões 90,00
Cocho coberto para dar

sal ao gado 80,00
Curral 340,00
Curral circular 400,00
Currais com apartador e

tronco para ordenha .. 190,00
Estábulo de madeira p/

12 vacas 70,00
Estábulo modêlo 120,00

Estábulo p/ 60 vacas.... 150,00
Estábulo econômico .... 90,00
Estábulo p/ bezerros 150,00
Estábulo modêlo c/ com-

partimentos p/ bezerros 70,00
Estábulo Cruzeiro 240,00
Estábulo de granja 70,00
Estábulo Vila Brsindina. 70,00
Estrumeira pequena 170,00
Fábrica de Manteiga .... 70,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 100 Its. diários 130,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 300 Its. diários 130,00
Fábrica de manteiga ca

pacidade 500 Its. diários 130,00
Galpao esterqueira 90,00
Instalações econômicas p/

suínos 170,00

—— Atendemos pedidos pelo

PLANTAS Cr$

Instalações p/ banho car
rapaticida 60,00

Instalações p/ ordenha .. 120,00

Maternidade p/ porcas -
construída de madeira

- tipo B 160,00

Maternidade p/ suínos .. 90,00
Maternidade p/ percas -

construção de madeira

c/ piso de concreto -
tipo A 390,00

Maternidade individual

(portátil) que pode ser
vir também para lei
tões desmamados, em

regime de campo .... 70,00
Paiol 280,00

Pocilga pequena 200,00
Pocilga p/ produção men

sal de 5 porcos com

100 quilos 150,00
Posto de resfriamento de

latões por circulação,
capacidade 200 Its. diá
rios 90,00

Posto de resfriamento ce •
pacidade 200 its. diários 130,00

Posto de resfriamento ca-
pacidade 500 Its. diários 130,00

Posto de resfriamento e
engarafamento capaci
dade 200 litros diários.. 140,00

Posto de resfriamento e
engarrafamento capaci
dade 500 Its. diários ... 140,00

Rolo de faca 50,00
Silo elevado (aéreo) 80,00
Silo Econômico 130,00
Silo de encosta (100 to

neladas) 120,00
Silo de encosta (50 tone

ladas) 80,00
Silo subterrâneo 160,00
Silo de 130 toneladas 90,00
Silo trincheira 90,00
Tronco p/ cobertura .... 90,00
Tronco p/ apartação .. 170,00
Tronco p/ contenção de

bovinos 260,00
Tronco p/ ordenha .... 80,00
Pulverização e PedUúvio. 50,00

REEMBOLSO POSTAL

PEDIDOS: dissociação àos Criadores
Rua Jaguorlbe, 634 - São Paulo



Faça campanha contra os

VERMES REDONDOS!

PIPERZOO
Elimina os vermes redondos intestinais

em especial lombrigas (Áscaris)
de aves, suínos, bezerros e eqüinos.

Administração fácil-na água ou no ração.

Efeitos rápidos e completos. Os vermes são
expulsos em poucas horas.

Afóxico, de sabor agradável, não provoca
reações indesejáveis, podendo ser administra
do a animais jovens e fêmeas em gestação.

'~À E. R. SQUIBB &SONS.S. A.
Divisão Agro>Pecuáría

Av. João Dios.2758- (Slo. Amaro) - Cx. Postal, 7225 - S. Paulo

Pavor enviar-me, sem compromisso, compiefos detalhes
sSbre Piperzool,

Doto

Nome:

Enderéço:

Cidade • Estado

PIPERZOOL

PIPERZOOL

WVlSftO AGftO-PICUARIA

SouiSB

; : Vermífugo eficiente,
A • R

seguro eeconomico:

Adquiro PIperzool no seu fornecedor prefe»
rido. Pora maiores informações, consulte seu
veterinário, ou envie-nos o cupom oo lado.'

Mathieson
eivisio agro.pccuAria oa

ERScujibb&Sons,S A mmhiesoh
Av.João Dias,2758-(Sto.Amaro) -Cx. Postai, 7225-S. PoiHo
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IMPORTAMOS E VENDEM
Grdnde campeão da raça na

VI. Exposiçõo-Feira de Gado Leiteiro de São Paulo

IMPORTADO DA ARGENTINA

CONQUISTADOR SOVEREIGN ANA — Grande Compeâo e Re
servado Grande Campeão em Cel. Brandesen (ArgenUna) em 1960
c 1961, respectivamente. 1.° prêmio em Palermo em 1960.
Classificado "MUY BUENO", Filho de WILLVS SOVEREIGN
SADIE, "MUY BUENO" e de CONQUISTADOR ANA CHIEF-
TAIN, "MUY BUENA",

NOSSOS COMPRADORES

Fazenda Santano do Rio Abaixo —

Antônio Coelho Guimarães

Abilio Pereira Leite

Ismar França Nogueira

Cio. Agr. Pecuária Santa Inês

José Alves Duarte

Justino Alves Pereira

Da Cobonho "Orion", na 1.° quinzenJ
de agosto vamos receber esplêndido lo
te de novilhas Frisios P.O. e P.C. e tam
bém um lote P.C. origem de "Los No-
gaies" e "Blaquier", Chegará também^ . I • < - w

outro esplêndido lote de garrotes.

High-Fi Storlight Pontioc — 1.® Prêmio em Palermo em 1960.
1.® Prêmio na VI Exposíção-Feíra de Gado Leiteiro de São
Paulo 1962. Pai: Elmcroft Storlight, "Very Good", importado
do Canadá. Mãe: Soint Ríncons Pontioc: 2.° 5.483kg. 3,62%

Am. »Am oara o úbere desta esplêndida novilho premiado noVi^Exposiçõo-FcIra' de Gado Leiteiro e importado do Uruguoy
poro o sr. Totiio Jordon.

COM OITO ANIMAIS APRESENTADOS OBTIVEMOS DEZ PRÊMIOS
GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA
CAMPEÃO SÊNIOR
2 PRIMEIROS PRÊMIOS
1 SEGUNDO PRÊMIO
2 TERCEIROS PRÊMIOS
3 MENÇÕES

FAZENDA EL "INKA'

MIGUEL MARTINEZ

ROSEIRA, SP

mPOJiTAÇAO E EXPORTAÇÃO DE REPRO
DUTORES DE LEITE OU DE CARNE

FAZENDA SANTA EMIL1A

TOTILA JORDAN

Pindomonhangobo-SP

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA O BRASIL DAS
AFAMADAS CABANHAS ARGENTINAS

ESTANCÍA E CABÁNHA

e da "LOS NOGALES''. Sue. T. Dl TELLA

IMPORGADOS

ORIOI^



AMPEOES!
Futuro reprodutor

DA GRANJA VILA BRANDINA,

do dr. Lafayete Álvaro de Souza Camargo
ADEMA 98 — N-R.S. 50.«87. Nase. 15-1-59. Criador; N. Ruytcr. Clas
sificado: MUITO BOM. 2.0 Prêmio Rosorio 1960. GRANDE CAMPEÃO
LAS ROSAS. 1960. CAMPEÃO DE 2 ANOS EM FUNES 1961. CAMPEÃO
JUNiOR TOTORAS 1960. Pai: ADEMA 63 - 81 pontos. Mõe: WiLHEL-
MINA 71 - 81 pontos 3.»: 343d 6.387 kp 4,13% 263 kg. Tanto do
lado potcrno como do lodo materno há forte concentresão de san
gue dc ADEMA 21, Preferentc de Primeira Ciossc.

reprodutores importados da argentina, premiados em PALERMO E na VI EXPOSIÇÃO DE
GADO LEITEIRO DE SÃO PAULO.

NOGÃLES COCHRAN ADANTHA — MUITO
BOM. 88 PONTOS. Nasc, 4-7-57. Reservado
Compcóo Sênior cm Rosário c Palcrmo cm
1960 e 1961. Suas 6 mães mois próximos
produziram a média de 9.956 kg 3,78%
377 kg. Crioulo do Cobonho "Los Nogoles".
Pai- SOVEREIGN COCHRAN, "Very Good" e
Medalha de OURO. Mãe: NOGALES LA
ADANTHA, Muito Boo. 85 pontos. Adquirido
peios Sucessores dc Olivo Gomes, Fozendo
Sontano do Rio Aboixo, São José dos Cam
pos, SP.

rAFAELÍNO'5 778 MARCEL — R 450 —
CAMPEÃO ARGENTINO JUNIOR 1960. Com-
peóo Júnior cm Rosário, Rofaela, Santa Fé
c Los Colônias 6 irmãs mais próximas pro
duziram a médio: em 352d 7.718 kg. 3,34%
257 kg. Pai: Rafaeiino's 450 Rito Loehínvar,
Mãe; Rafaciino's Marcc! Scnotor: Multo Boa,
86 pontas. 3o 11m 365d 11.387 kg. 3,28%
374 kg. 3x.

SANTANA ELENA'S GALAN HÚNGARO GLO

RIA — l.o Prêmio cm Palcrmo 1960. Criou

lo dc Sucessores Pedro F. Mosoteguy. Pai:

Santa Eleno's Húngaro Reflcction Baroness.

Mãe: Santa Elcna's Glorio Estímphalos Jones

Green. Aos 4a 2x 339d 7.722 kg. 275 kg Ad

quirido pelo Sr. Justino Alves Pereiro. Fa

zenda Concel$ão, Mirai, MG.

MARTINDALE GARRIDO — Nosc. 15-11-58.

Poi: Lovenham Cíassic. Mõe: Mortindale Ar

gentina Agripíno. 5a 11m 365d 8.571 kg.

3,15% 270 kg. Crioulo de Mortindale S.A.

NICCs PAYUCA CURTISS. I.o prêmio em Pa-

lermo, 1961. Nosc. 3-3-59. Crioulo de Alfredo

Armondo. Poi: Curtiss Condy Eleonor, impor-

todo dos EE. UU. "Very Good", 88 pontos.

Mãe: Nico's Poyuco Robin. Produ$ão: .. .

9.260 kg. de leite com 300 kg. de gordura

com 3,24 %.

CONQUISTADOR SOVEREIGN DE HOOP —

1.0 prêmio em Palcrmo 1960. Nasc. 3-9-59.

Pel: Willy's Sovereign Sodic, 89 pontos, 4

filhas Muito Boa e 4 Boas. Mãe: Juliana D.C.

Importada. 365d 6.150 kg. 3.54% 217 kg.
2x.

Novilhas da Estoncío e Ccbano ORION prontas poro emborcar poro o Brasil
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Aos domingos, carro de passeio

(2fn sabe v. já pensou em comprar um
culo de entregas para seu negócio e
-iatiu da Idéia por achar que o volume
^juelificaria a aquisição. Mas, decerto, v.
•em um carro de passeio ou então está
íQtee a comprar um.
e tal um veículo que pudesse atender
feitamente a ambas as finalidades:
baího e prazer?

Êsse veículo é a KombI Volkswagen. De
segunda a sábado ela lhe presta inúme
ros serviços como camioneta, transpor
tando até 810 kg de cada vez, das mais
variadas cargas, e a um custo de ope
ração 50% mais baixo que o de qualquer
outra camioneta. É só retirar os bancos
traseiros (2 minutos).
Chegado o fim de semana, a Kombi se

VOLKSWAGEN DO BRASIL S.A. S. Bernardo do Campo - S. P.

transforma num instante em espaçoso
e confortável automóvel para 9 pessoas
e mais 300 kg de malas e bagagens.
Assim, a mesma Kombi que lhe traz
lucros durante lôda a semana propor
ciona, a v. e sua família, alegria e pra
zer nas horas de folga.
Peça uma demonstração ao seu Re
vendedor Autorizado Volkswagen.

O bom senso sobre rodas



PARA SEU REBANHO
EXIJA OLEGÍTIMO SAL DE MACAU

Clfl. COMÉRCIO ENAVEGIICÀI
MACAU - RIO GRANDE 00 NQí^^.NAVIOou BOIADEIRO

Na Guanabara, no Estado do Rio,
em M. Gerais e no Espirito Santo:

CIA. COMERCIO E NAVEGAÇÃO
Av. Rio Branco. 103-7.o-43.2540

Rio de Janeiro • GB

Em S. Paulo, Mato Grosso e Goiás:

REGES REPRESENTAÇÕES
GERAIS S. A.
R. 15 de Novembro. 200-4.° and
São Paulo - S.P.

SUndirdpropsfltntfa-Rb

Plantei da Fazonda indiana
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Pedro Ferraz do Amaral

REDATOR-SECRETÁRIO

Rosemberg Harson

COLABORADORES ESPECIALIZADOS

Méd.-Vet. José dé Assis Ribeiro

Méd.-Vet. Henrique F. Baímo

Dr. Rolando Lemos

Eng.o-Agr.° Alberto Alves Santiago
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D. Dina Avela

João Baptista Pinto

redaçao

RUA JAGUARIBE, 634

S. PAULO (BRASIL)

Tel. 51-9234

(Séde própria)
CAIXA POSTAL 9194

Endereço telegráfico; "Criadores"

ASSINATURA:

1 ano Cr$ 800,00

1 ano sob registro postal Cr$ 1.100,00

Semestre Cr$ 450,00

Número avulso Cr$ 80,00

Número atrasado Cr$ 90,00

Revista dos Criadores
ORGÂO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO

PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

ANO XXXIII S. Paulo Julho de 1962 — 391

SUMARIO

Mercados pecuários

P^ECUARIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE:

Campanhas demagógicas prejudicam o mercado laticin^ta 13
Os preços da carne têm-se mantido firmes e com tendência para
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Gado Holandês vermelho e branco exportado para o Brasil
Casas para os operários rurais
A produção de camo na Europa Ocidental
O sistema Ferguson tomou eficientes os tratores i;*"»
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Os leites desidratados — F. A. Rogick gg
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Atii.ilidades leiteiras '. inn
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Suinocultura — Criação dc suínos em regimede pastagem Marcelo

Mendes e Francisco Arinos

AVICULTURA

Minerais nas rações das aves — Henrique F. RaJmo 102
A proporção de gaios e galinhas e a fertilidade — HJR. 104
Ultimas da ciência — Trocando em miúdos 107
Você sabe? Informações Qtels para avicultores 108
Ciscando notícias — Informativo de interêssc avícola 110
A vitamina A no comb.ate à cocideose — Cruz! Alessandro lH

Trator com mais de 12.000 horas de serviço
Campeão conservacionista do solo **2
Mercados de laticínios, aves, ovos e rações 113
Relatório n." 209 do Serviço de Contrôie Leiteiro da A. P. C. B. ........ 114

NOSSA CAPA...

...ãêste mês pubHca o clichê de JUAÍBO, Catnpeáo Nerole na Exposição
ãe Novembro âe 1960, em Araçatuba, guando com 33 meses, se apresentou
na balança com 700 quilos. Filho ãe Pândego da INDIANA, este criolo do sr.
Guilherme Campos Sales hoje é o cheje do plantei da sua raça na Faxcnda
Arituba, dos Irmãos Francisco Carlos Furguim Corrêa e Sérgio Prudente
Corrêa, em Rubiácea, onde fomos enooníror um dos núcleos aprimorados ãe
seleção do gado branco-cima. Iniciando neste número uma série ãe reporta
gens sõbre o Nelore, colocarnos na capa um exemplar digno ãe representar

a grande raça.



Mercados
pecuários

ois: sobemna safra
Suínos: acomodados

Leite: alta sólida

o mês ãe junho acusou alta do novilho, sob o estimulo da matança es
pecial para estocagem, estabilidade das cotaçoesjo porco econsolidação
da alta do leite, este já sob o influxo da entre-safra.

BOI SOBE NA SAFRA
^ TTiíiío vinha girando entre

O preço do novilho gordo em Sao Pau o, 'IV j bastante na primeira
Cr$ 1.800,00 e Cr$ 1.850,00, em ba^es firmes, Cr$ 2.000,00 por ar-
quinzena de junho, com forte tendência ! ^ar que o mês terminasse com
roba estava sendo superada e ^ês ainda de safra, os inver-

.aepenaen.™en. pesa,e..

isto é, em pé e a olho.
estocagem, fator de alta

1 Em primeiro lu-

Vários fatôres são apontados como toneladas, de acârdo
gar. aponta-se a procura adicional para a executar-se muito tarde, e.
com plano oficial. Mais uma vez. o comprando a prazo ate de
exceto âguns grandes frigoríficos, que f"'="P^^rsuplementares apenas em fins
90 dias, os demais começaram a atuar nas compras I ^ „ estabelecimento,
de maio e comêços de junho. Ate o dia 15; ha P^ ^ portanto
com cota, que não tinha recebido o do abate de armazegem.
ainda não estava operando no mercado cotações, pois a ^^ra este
Só nor si iá se esperava que a estocagem fosse elevar as ^batc-extra de 60 a
ano se m'ostrava muito atrasada para "^P^vido à papelada do finan-
80 mil bois. A demora na formalização do piograma d ^ primeira vei
ciamento, agravada pelo fato de vanos_ abatedores se organ
para a estocagem, determinou aceleraçao do processo de ai

OUTROS FATORES DE ALTA
j ifo n mau estado das pas-

Além da estocagem, apontam-se como causas da alta f ^em pre^tagens, resultante da seca de 1961, e o frio intenso ^cste mverno,
judicando a engorda. Ao mesmo tempo, o boi magro P^nnan
sionando o boi gordo e fazendo o invernista relutar em adores entendem
receio de substitui-la por gado muito caro. Médios e pequenos aoa __ ^
ainda que houve precipitação dos grandes na elevação dos P^^ços n ^
repercutiu psicològicamente em fator de alta do novi ho. je conter,
alta da carne no atacado resultou apenas da alta do boi, que nao s y

ESTOCAGEM TAMBÉM NO SUL

Em meados de junho, pelo_ menos dois que^aTnglo
a sua cota de estocagem em Sao Paulo: "g dentro da cota suple-
c a Swift estavam estocando carne também no Rio f ^^"^Xalendo-se de animais

jzx in mil toneladas, visando ao mercado interno e vaienao sc
miri barato, no sul: cerca d4 C..$ 1.500.00 c Cr$ 1.700,00 por arroba. Essa carne
viria para o Rio e São Paulo, na entre-safra.
10
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ESPECTATIVA: NOVILHO SUBIRA MAIS

Apesar do gado que se armazena, espera-se uma iminente alta do novilho gor
do cm julho e agosto, até setembro, quando a carne congelada entrará no mercado.
Se os abates forem realmente suspensos, quanto aos suprimentos do Rio e de São
Paulo, será possível admitir contenção dos preços, pelo menos até novembro.

CARNE CORRE ATRAS DO BOI

No atacado, a carne de dianteiro especial sofreu alta de Cr$ 105,00 para
Cr$ 120,00 o quilo, e continua forte a procura dessa peça, quer para indústria, quer
para o próprio consumo em natureza. O trazeiro especial teve alta de Cr$ 155,00 o
quilo para Cr$ 160,00 e logo a seguir para Cr$ 190,00, aproximadamente. No vare
jo, a carne de primeira, que vinha oscilando em torno de Cr$ 250,00 o quilo, su
biu a Cr$ 300,00. Essa alta deverá acentuar-se, é a própria carne -congelada im
plicará preço mais elevado que o atual para o consumidor, pois, na melhor das
hipóteses, o trazeiro especial armazenado será vendido a Cr$ 200,00 o quilo (base do
financiamento); os abatedores que estão estocando a preço acima de Cr$ 1.800,00
por arroba, terão produto ainda mais caro Deve-se esperar, assim, em setembro e
outubro, um preço no varejo entre Cr$ 330,00 e Cr$ 360,00 o quilo, ou mesmo
mais, se o boi gordo subir mais ràpidamente que o previsto.

BOI MAGRO EM JUNHO; TANTO COMO O GORDO EM MAIO...

O novilho magro, que se apresentava firme até maio, mas a preços estáveis,
elevou-se também em junho, e já se noticiam negócios em Goiás, de boiada espe
cial, a Cr$ 30.000,00, e em Mato Grosso, a Cr$ 25.000,00. Quer dizer que o boi
magro especial está valendo quase tanto quanto o gordo de 15 a 17 arrobas em
maio.

INVIÁVEL AINDA A EXPORTAÇÃO

Apesar do ajustamento cambial, de Cr$ 318,00 para Cr$ 350,00, por dólar, nao
se esperava a exportação de carne congelada do Brasil Central. A alta de junho,
no mercado de gado vivo, a que talvez não fosse estranha a influencia da desva
lorização oficial do cruzeiro, tornou a nossa carne gravosa, mais uma vez. Admite-
sc, porém, a saída oportuna de carne em conserva, e nesse sentido continuam de pé
anteriores autorizações da CACEX. Do Rio Grande do Sul, espera-se que saia
mais carne para o exterior, devido às modificações cambiais, já que ali
com desagio de cerca de Gr$ 500,00 por arroba em relação ao do Brasil Central.

Não há novidade de monta no
tiercado de suínos, para junho.
1*610 menos até o dia 15, as co
tações continuavam estáveis, en
tre CrS 1.600,00 e CrS 1.650,00

ESTÁVEIS OS SUÍNOS

em São Paulo e entre CrS • • • •
1.500,00 e CrS 1.550,00, no Para
ná (zona de Ponta Grossa). Es
tava-se em plena safra, e não se
esperavam altas. O preço, relati

vamente alto do milho, não jus

tificava uma retenção dos criado

res visando preços mais elevados
do porco.

CONSOLIDA-SE ALTA DO LEITE

A produção ée leite estava fortemente afetada
Velo inverno e pela dificuldade de rações, cufos
preços se elevaram muito. Isso implicou em con-
üolidação da alta anterior, nas zonas produtoras,
decorrente da elevação no preço do varejo, a Cr$
25,00, para todo o Estado, inclusive teor de gor
dura. Nas zonas especializadas, como o Vale do
Paraíba (Cr$ 26,00 a Cr$ 28,00) a cotação média
era maior, a Secretaria da Agricultura (Divisão
de Economia Rural) recolheu em maio a média es
tadual de Cr$ 22,60, inclusive teor de gordura,
contra Cr$ 20,80 verificados em abril. Dentro da
tradição e das dificuldades excepcionais desta sa-

JULHO DE 1962

fra, podem-se esperar novas altas para julho e
agôsto. A notícid de encampação dasjusinas, apro
vada pela Assembléia Legislativa, não teve maior
repercussão, não se acreditando na consumação da
medida, que, do ponto de vista do produtor, po
deria apresentar dificuldades de comercialização,
pelo menos nos primeiros tempos. Também não
se atribuía importância à manifestação, na Câ
mara dos Vereadores, contra a qualidade do leite
C: com as exceções do estilo, o leite popular ven
dido em São Paulo ê considerado bom pelo DPA
e as usinas, estando mesmo acima das suas espe
cificações técnicas e higiênicas.
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PECUÁRIA DE LEITE E PECUÁRIA DE CORTE

Campanhas demagógicas prejudicam o

mercado laticinista

Alegria de leiteiro dura pouco. Foi vencida a bata
lha da liberação de preços do leite na Gofap, mas este
irgão de controle não se deu por vencido: agora exami-
ha a contabilidade das usinas de beneficiamcnto de leite
da Capital, no afã de definir imensa margem de lucro
nos negócios de leite para o reduzir aos limites da into
lerância econômica.

Não bastasse isso, as usinas paulistanas estão assedia
das por três elementos de confusão, que assim se defi
nem:

I.o — Campanha de desorientação econômica, afirmando
serem excessivos os lucros das usinas, visando

intervenção

I

Afirmam os mentores deste movimento que as usinas
fxploram os produtores de leite, pagando-lhes muito pou
co, c exploram os consumidores vendendo-lhcs leite muito
caro. O preço aos produtores, na fazenda, tem sido Cr$
25,00 que, acrescido do pagamento do excedente de gor
dura (acima de 3,2%) atinge e pode ultrapassar Cr$
28,00 por litro. Algumas usinas também pagam bonifi
cação. Acrescentem-sc as despesas de transporte e de
tratamento no Interior, que o leite chegará à platafor-
rna da Capital custando mais de Cr<$ 30,00. O preço
du venda, por litro entregue ao varejista, tem sido de
Cr.$ 41,00. Sabendo do volume de despesas no benefi
ciamcnto c na distribuição (que aumentam por unidade,
i medida que diminui o volume de leite trabalhado),
onde os lucros excessivos?

2j) Campanha sensacionalista sobre péssima qualidade
do leite de São Paulo

Esta campanha parece ter sido iniciada pelo verea
dor Pereira Barreto, que apanhou amostras de leite no
comércio da Capital e as levou ao Instituto Adolfo Lutz
para análise. Das análises procedidas concluiu-se ser ex
clusiva a carga bacteriana (número de micróbios por mi-
lililro ou grama) do leite, que foi, assim, considerado
impróprio para o consumo. Não foi divulgado se os de-
fnais elementos de análise e julgamento das amostras
'compo.sição química, caracteres físico-químicos e organo-
Icptícos) estavam normais ou não. E, baseado somente
nesta contagem microbiana excessiva, o sr. Pereira Bar
reto divulgou a maior diatribe contra o leite de São
Paulo. E cm propaganda televisionada, alardeou aos
quatro ventos que «o leite que se bebe em São Paulo é
veneno!»

JULHO DE 1962

Como elemento de identificação do gráu de ignorân
cia não só de vereadores como de órgãos de imprensa da
nossa Capital, transcrevemos as seguintes afirmativas de
uma revista de escândalos: «O leite vendido aos
listanos é um cemitério de micróbios»; «O paulistano be
be o cemitério de micróbios»; «O leite consumido e to
talmente inaceitável»; «Mal colhido e mal transportado,
ainda que fosse esterilizado — e não pasteurizado — nao
estaria cm condições de ser ingerido nem pelas crianças
e enfermos que a ele recorrem. Os efeitos do alimento,
ao contrário, vão desde a gastrenterite e^tôdas as suas
graves decorrências! «Sujo. Única solução ®
fora». , .

Sabe-se que o leite, alimento altamente perecível co
mo é, pode-se alterar facilmente quando mantido em
condições impróprias. Pode assim vir a ter carga bacte-
riana elevada, visto que o leite pasteurizado nao esta
isento de micróbios. Êstes, porém, são inofensivos aj
quando em número excessivo, modificam as caraçtensticai
do leite, tornando-o impróprio, é as usinas aceitam devo
lução. Além disso, a fiscalização sanitária do leite em ao
Paulo — que não é inoperante — tudo tem^ feito para
obtenção de um leite bom. E o leite de São ,
um dos melhores. Somente à ignorância ou ^
demagogos se pode atribuir esta campanha difama oria
do leite vendido em São Paulo.

3.0 — Desapropriação das usinas paulistanos

A Assembléia Legislativa de São Paulo
segunda e última discussão, o projeto de lei n. ,
do Deputado Ciro Albuquerque, que declara de utiu a e
pública, «a fim de serem adquiridas pela Fazenda o
tado, mediante desapropriação judicial ou^ por via am
gávcí, as usinas pasteurizadoras e distribuidoras . ^ ^
pitai». O projeto, nos itens que completam o artigo • j
enumera, para fins de encampação, as seguintes usin
de pasteurização: Sociedade' União de Laticínios a.,
Companhia Loco de Produtos Alimentícios, S.A. fabrica
de Produtos Alimentícios Vigor e Sociedade Laücinios
Domínio Ltda. e dispõe a «exploração das iismas ex-
propriadas far-se-á pelas cooperativas que venham a se
organizar para esse fim». ^

É com tristeza que tomamos conhecimento deste
sunto, pois, na tese da desapropriação, só se podem dis
tinguir atitudes altamente demagógicas, que, não vindo
resolver coisa alguma, trarão a maior confusão ao abas
tecimento de leite em São Paulo. É certo que o regime
cooperativista na indústria leiteira é o melhor. Mas isso
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somente onde seja espontâneo. Cooperativismo não se
pode impor. Todas às vezes que, em nosso País, se im
pôs organização cooperatiyista a produtores de leite, os
resultados foram desfavoráveis. Se os produtores de leite
fornecedores das usinas quiserem organizar-se em coope
rativa, ninguém pode proibi-los. Sempre foram livres nes
te particular. Mas organizem cooperativas por iniciativa
própria (como todas as que têm tido êxito) e não por
imposição governamental. Acreditamos que o Govêrno do
Estado de São Paulo, que tem sido o mais sensato do
País, não dê aprovação ao projeto.

Fora isso, o mercado de laticínios continua normal,
portanto, firme, como sói acontecer nesta época do ano,
Cm que a intensificação do frio e a escassez de alimen

tos (pastagens ressequidas e concentrados pouquíssinx^í <
caros) determinam redução intensa da produção, tan'-
maior quanto menos precavido o produtor. Os pn''Ç-
dos produtos de laticínios se mantêm nos altos níveis q--
a inflação corrossiva da economia do povo detennina. Pl
isso, os preços tem aumentado à medida que as disper-*
bilidades diminuem. Nos próximos meses de seca, eíF*'
ram-se maiores dificuldades na aquisição de leite nas íe''
tcs de produção. Quanto à importação de laticínios,
so dinheiro está tão desvalorizado que, mesmo com
facilidades conferidas pelo Mercado Comum Latlno-.AK '̂""
ricano, só poderemos importar queijos e manteiga (ntor-
mente da Argentina) por preços iguais ou ligciraraen--
superiores aos dos nossos produtores! — J.A.R.

Os preços da carne têm-se mantido firmes e
com tendência para alta

Os últimos aumentos experimentados pelo mercado
de carnes bovinas vieran. aeenar com novas e mmto pró
ximas perspectivas. Até agora, os preços tem-se mantido
filmes, com visível tendência para alta e com indicações
de estabilidade. Não há qualquer indicio de que esse «-
tado venha a se alterar e o resultado é que, no momento
para os estabelecimentos localizados na area do Brasil
Central, as boiadas estão sendo negociadas ate a quarenta
mil cruzeiros, com as despesas de fretes, impostos e taxas
incluidas. Pois bem, esta eufórica situação altista nao
traz qualquer quinhão de tranqüilidade ao pecuarista que,
como é natural, corre o risco de ver saturado o parque
industrial. Êste, por sua vez, embora esteja sujeito às mes
mas inseguranças, tem um retomo mais rápido no ciclo
dos negocies e pode contar com a estocagem de mercado
ria menos perecível depois de industrializada. Portanto, a
válvula representada pelo axioma «compra caro vende ca
ro» é muito mais efetiva para o industrial do que para O
pecuarista, êste último sempre sujeito a um prazo mais
ou menos longo e fixo para se aproveitar daquela condição.

Quando observamos o mercado de suínos, cuja evolu
ção nem sempre é tomada na devida consideração, pode
mos estabelecer relações estreitas e até mesmo de depen
dência com os fatos que se estão desencadeando no mer
cado de bovinos. De fato, a primeira reflexão que nos
ocorre c de que a situação nacional para os dois mercados
está SC indiscutivelmente invertendo. Sempre foi tradição,
pelo menos na área das grandes cidades brasileiras, o pre
ço da carne de suíno superar de miúto o da carne de
bovino. Tanto isso é verdade que essa condição constituiu
característica nacional, posto que em nenhuma parte do
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r^iindo civilizado se tinha noticia de fenonieno 5^^* ^
presente contingência, assistimos a luna inversão u ^
tos, pois a carne debovino experimenta aumentos
enquanto a carne de suíno está mais ou menos eslabiW^
Na verdade, já de algum tempo a esta parte os sumos
mantém com preços que vão até um mil e
arroba preço posto em São Paulo, com todas as dcsp"^
incluídas, enquanto é visível a tendência de
carne bovina. Aexplicação dessa ocorrência pode ser aci^
mente encontrada no volume do rebanho disponível em c-
caso, pelas condições do arraçoamento epela estação

Hobservação está sendo feita. Mas, a despeito oss.
considerações, não há negar que ensaiamos os pnnieiro

no acompanhar uma tendência universal de esta e
mento de cotações para os diferentes tipos de carne.

Ao analisar a franca ascensão dos preços iio inca'ado
de carne de bovino, não podemos também deixar de apon
tar o período de entre-safra, que estamos atravessando,
como fator ponderável e detenninante do fenômeno. J»m-
te-se a isso o processo inflaeionário e teremos delineadas
todas as causas dessa corrida vertiginosa. Não obstante,
somos de opinião que o desprestigio, aparente é ver a
em que estão colocadas as cotações de carne de sumo re
presentam o reflexo das grandes safras de milho das 7onas
de criação. Ao atentar para as primeiras declaraçoe> do
novo Ministro da Agricultura, que tudo fará para qne sua
ação assinalada como «Ministério do Milho», não mais
abandonaremos a trilha que acaba de ser tomada de va
lorizar mais a carne bovina, aceitando linha de conduta
vigente em outros mercados mundiais para a carne de
suínos. — P.M.

REVISTA DOS CRIADORES



reduza ao mínimo

o prejuízo causado pela

AFTOSA

TM-ZS
misturado com sal comum
(2,5 gr. p/ animal p/ dia)
reduz ao mínimo a gravidade
dos surtos de AFTOSA, ou seja:
diminui consideravelmente
o aparecimento de frielras, mamites,
endocardites, abcessos, supurações
e demais conseqüências.

A administração continua de TM-25 ao sal
ou à ração proporciona ainda;

«(•ganhos de pêso, mesmo na sêca intensa
«aumentos na produção leiteira,

pelo incremento da flora bacteriana,
responsável pela digestão da fibra e con
seqüente aproveitamento do alimento
(pasto ou ração).

TM:-25 à. base de Terramícina e SAIS MINEBAIS RAROS.

PFIZER CORPORATION DO BRASIL
DEPTO. Agropecuário

Sio P«ulo — Rut Dr. Cândido Espinheira, 143 — Caixa Postal 5291 — Fona: 51-9101



MAIS DE 250 ANIMAIS NA

VEXPOSIÇÃO DE GADO ZEl

Kealizou-se emabril a V Exposição de Gado Zebu
de São Paulo, a qual alcançou sucesso, quer pela
qualidade do gado exposto, quer pela afluência de
interessados e 'de povo.

O certame contou com a presença dos princi-
pais criadores do Estado de São Paulo, e alguns
dos Estados de Minas, Rio e Gotas. A rcppenta-
cão de Minas foi pequena devido a proximidade
S data da realização do certame de Uberaba, o
nue impossibilitou a vinda dos principais planteis da
região A êsse respeito, é preciso considerar que aregião. certame logo apos o termo de
realizaçao de certa ^

;^sSre^, ^-nde prejuízo aos ne-

íí Í5
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138 produtos Gir, 90 Nelore. ^
comprovaram o desenvolvinf

gócios, pois muitos interessados na aquisição de re
produtores adiam seus negócios para ver se conse
guem algo mais conveniente no certame que se >"ai
realizar por último, ficando, pois, sèriamente preju
dicados os participantes do primeiro. Tanto isso c
verdade que foram mínimos os negócios realizados
no Parque da Água Branca.

Êste ano a direção da exposição resolveu cobrar
ingresso para entrada no recinto, no que, aliás, agiu
muito bem, pois só assim terá o nunierário indispen
sável para as despesas do certame e para propor*^®*
nar programas interessantes, que atraiam o povo ao
Parque da Água Branca.
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ESAO PAULO
,^presentantes de outras raças —
"^Ção de bois indianos no País

O certame foi inaugurado no dia
21j à tarde, com a presença do go
vernador do Estado, prof. Carvalho
Pinto; do Secretário da Agricultura,
dr. José Bonifácio Coutinho Noguei
ra; de dirigentes de associações de
criadores, técnicos e grande número
de pecuaristas.

Saudando as autoridades presentes
em nome das associações promotoras
do certame, falou o dr. Hélio Motta,
presidente da Associação dos Criado
res de Gir do Brasil, que se congra
tulou com o atual governo estadual
pelas numerosas realizações empreen
didas no setor da agricultura e da pe
cuária. Citou, entre outras, a instala
ção da rede de silos e armazéns, como
fator de amparo e segurança para os
produtores e de garantia de abasteci
mento do mercado consumidor, afas
tando a presença nefasta dos açam-
barcadores de gêneros.

Em nome do governador Carvalho
Pinto, o dr. José Bonifácio Coutinho
Nogueira agradeceu as referências
elogiosas ao govêmo e relatou as prin
cipais obras realizadas, assim como as
providências adotadas como resultado
dc uma nova mentalidade implantada
na agricultura de São Paulo. Relacio
nou obras e citou dados estatísticos,
conseqüentes da nova orientação da
da à Secretaria da Agricultura, a
fjual encontrara completamente desor
ganizada e impossibilitada de bem
servir aos agricultores. «Hoje -— afir
mou — a Secretaria da Agricultura
de São Paulo tem condições para
prestar eficiente e real assistência aos

Afpccto da tribuna oficial e parte da os-
titiência, por ocosíão da inouguração.

Após a inauguração do certame, o governador Carvalho Pinto e o secre
tário da Agricultura, dr, José Bonifácio Coutinho Nogueiro, e um grupo de
criadores dirigem-se ò pisto para melhor observar o desfile dos reprodutores.

O novo secretórío da Agrkuituro, engenheiro agronomo Urbano Junqueiro
de Andrade, é recebido e soudodo no recinto do exposição peJo dr. Renato

Lopes Leão, diretor do Departamento da Produção Animai.

Aspecto do julgomento do gado 6tr. Do esquerda para a direita vêem-so
os drs. Otto de Meiio e Brasiliano Cândido Alves e o sr. Jorge Wilson Franco.



ORIENTE DE SANTA AMINTA —r Campeão Sênior do Raça Nelore. Nasc. em
12-6-59, por Nobre e Feiticeiro. Criador e Expositor: Mario Slerca Foz. Aldeia
Velha — Cosimiro de Abreu — RJ.
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lavradores e criadores, graças ao rea-
parelhamento e à recomposição do
seu quadro de' pessoal técnico». Refe
riu-se ainda à isenção dc pagamento
do imposto de vendas e consignaçÔe>
nas transações de animais efetuadas
em exposições e leilões oficiais, ini
ciativa do atual governo, e informou
que está sendo estudada sugestão d.a
Associação dos Criadores de Gír dc
Brasil no sentido de ser estendida es
sa isenção a todas as vendas de re
produtores registrados.

138 PRODUTOS GIR

Das raças apresentadas a Gir foi
a que teve maior representação: 138
produtos. Destacou-se em primeiro
plano o plantei do sr. Mainedi Mussi.
que conquistou o maior número de
prêmios, não só na raça como entm
todos os expositores: assim, fez juz 2
Medalha de Ouro «Banco do Elstado
de São Paulo», oferecida ao exposi
tor que alcançasse o maior númea-»
de classificações no certame e a Me
dalha de Ouro «Governador do Es
tado», como o melhor expositor da
raça. Conquistou os campeon.itos:
CAMPEÃO SÊNIOR, Cha\e
dé Ouro; CAMPEÃ JÚNIOR, com
Raridade; RESERVADA CAMPEÃ,
com Independência; MELHOR CON
JUNTO SÊNIOR^ com Chave de
Ouro, Elisabeth •Taylor, Transjordà-
nia e Independência; MELHOR
CONJUNTO JÚNIOR, com Ufinha.
Raridade, Sayonará e Indonésia: e
MELHOR CONJUNTO DE PRO-
GENIE DE PAI com Transjordàni.\.
Independência, Ufinha e Raridade.

Os demais campeonatos da raça
forarn conquistados pelo sr. Arthuv
Nascimento Costa que apresentou o
MELHOR CONJUNTO DE PRO-
GENIE DE MÃE, integrado por Lo-
rena e Java, e rÈSERVAD.^ C.AM-
PEÃ JÚNIOR, Taula. O campeão
JÚNIOR foi Faraó, do dr. Paulo
Murgel. O reservado DE C.AM-
PEÃO SÊNIOR foi Hagibe, do s,-.
Xisto de Campos Jarussi- O plantei
do sr. Tarley Rossi Villcl^^ apresen
tou a CAMPEÃ SÊNIOR, Cofap. O
reservado de campeio JÚ
NIOR, foi Uirapuru, do dr. M. Fer
reira.

espada - CampBõ Júnior do Roça N®U«. Nose.
em 23-10-60, por Vantojoso e Coeorno. Criado»
e Exposífor: Carlos Meinberg — f"*- —

Borretos SP



A RAÇA NELORE COM
90 ANIMAIS

A raça Nelorc teve uma reprc.sen-
tação de 90 produtos c o sr. Mário
Slerca, do Estado do Rio, foi o con
quistador da Medalha de Ouro «Go
vernador do Estado». Êsse criador
alcançou os seguintes campeonatos;
CAMPEÃO SÊNIOR, com Oriente
de Santa Aminta; CAMPEÃ SE-
NIQRj com Olaria de Santa Aminta;
MELHOR CONJUNTO SÊNIOR,
com Oriente de Santa Aminta, Ola
ria de Santa Aminta, Ondina de San
ta Aminta e Madi dc Santa Aminta;
e RESERVADA CAMPEÃ DA RA
ÇA: Ondina dc Santa Aminta. Os
outros, campeões foram apresentados
pelo sr. Carlos Meinberg, a CAMPEÃ
JÚNIOR, Espada e a RESERVADA
CAMPEÃ JÚNIOR, Feira; pelo sr.
Virgilio Pinto da Cruz, o CAMPEÃO
JÚNIOR, La Sale; pelo sr. Aurélio
Zancaner c outros, o RESERVADO
DE CAMPEÃO SÊNIOR, Bucéfalo.

RAÇA GUZERA E ZEBU MOCHO

Êstc ano a Guzcrá foi a menos nu
merosa, com 24 representantes ape
nas: o CAMPEÃO DA RAÇA foi Re
bente, da Companhia Engenho Cen
tral de Quissaman. Os outros cam
peonatos foram todos conquistados
pelo jovem criador Eduardo Antunes
Strang, que fez júz à Medalha dc
Ouro Governador do Estado. Apre
sentou a CAMPEÃ SÊNIOR Dondo-
ca; a RESERVADA CAMPEÃ SÊ
NIOR Palavra; o RESERVADO
CAMPEÃO SÊNIOR Danilo; e os
Conjunto.?: SÊNIOR, integrado por
Danilo, Dondoca, Palavra c Gorum-
baii)a e PROGENIE DE PAI, inte
grado por Danilo, Dondoca, Palavra
e Corumbaíba.

À variedade Zcbu Mocho das raças
indianas não foram adjudicados cam
peonatos. Tivemos os seguintes expo
sitores: sr. Maraedi Mussi, sr. Alber
to Ortemblad e sr, Honorato Rodri
gues da Cunha.

BÜFALOS E OUTRAS
REPRESENTAÇÕES

Representação muito uniforme foi
a dos bubalinos, os quais aos poucos

DONDOCA — Campeã Sênior da Raça Guzerã.
Nasc. em 21-3-58, por Togo II e Máximo. Cria
dor e Expositor; Eduardo Antunes Strang — Faz.

Sonto Tereza — Aracatuba — SP.

LA SALE — Campeão Júnior da Roço Nelore. Com 8 meses. Criador e expositor:
Virgílio Pinto do Cruz — Fozendo Boscobel — Uberaba — MG.

REGENTE — Campeão Sênior do Roça Guzerá. Nasc. em 25-10-57, por Danúbio
c Careto. Criador e Expositor: Cío. Engenho Centrol de Quíssomon — Faz. Mocha-
dtnha — Macaé — RJ.



CHAVE DE OURO — Campeão Sênior do Raça. Gir. Nasc. em 18-7-57/ por Cha
ve de Ouro e Jaii. Criador e Expositor: Mamedi Mussi — Estância Dois M —
Barretes — SP.

Campeã Sênior da Raça Gir. Nosc. em 17-12-58, por Diferente e
Dbodo Criador e Expositor: Momedi Mussi - Estóncio Dois M—Barretes - SP.

se vêm firmando como produtores de
carne e leite.

Da RAÇA JAFARABADI oCAJÍ-
PEÃO foi Guríla, do sr. Mamedi Mus
si, criador que api"esentou ainda 3
CAMPEÃ JÚNIOR Revista e a RE
SERVADA CAMPEÃ Indiana. A
CAMPEÃ foi Mangalita de Paraib?
do Espólio de Olivo Gomes, que apr^
sentou também o CAMPÉÂO Jb*
NIOR Galante. O RESERVADO
DE CAMPEÃO foi Padrão, do sr-
Virgílio P. da Cru2.

Da RAÇA MURRAH, o CA^^
PEÃO foi Matão do dr. Francisco
Malzone, que' apresentou também 3
CAMPEÃ Baleia e a RESERV.M)A
CAMPEÃ Negrinha. O RESERVA
DO CAMPEÃO foi Prelúdio, do dr-
Paulo Joaquim Monteiro da Silva.

Na exposição tivemos ainda outras
representações comò a de Charoies^
mestiços de alta cruza da Fazenda
Canchim, dirigida pelo dr. Antoiuo
Teixeira Vianna, pertencente à In>'
petoría Regional do Ministério 3
Agricultura, em São Carlos.
representação, porém menor, foi 3 ^
Red Polled e mestiços apresenta o-
pelo Frigorífico Anglo.

Muito boa a representação do
ta Certrudis, raça que se vem
pondo como produtor de carne. ^
dos os campeonatos foram conquis'3
dos pelo sr. Guilherme de Campo-^
Sales; o CAMPEÃO foi Suelto; ^
RESERVADO, Maior; a CAMPE-^^-
Mimi e a RESERVADA, Colombma

Os campeões
RAÇA GIR

Campeão Sênior: CHAVE DEOb^^C)
— Mamedi Mussi. py

Reservado Campeão Sênior: HAOín
— Xisto C. Jarussi.

Campeã Sênior: COFAP — Tarley
R. Villela.

Reservada Campeã Sênior: INDE
PENDÊNCIA — Mamedi Mus«.

Campe'ão Júnior: FARAÓ
Paulo Murgel. .

Reservado Campeão Júnior: UIA"
RU — Dr. M. Ferreira.

FARAÓ — Campeão Júnior do Raço Gir. Nosc. em
28-2*60/ por Distinto e Castanho. Criador e Expo
sitor: Dr. Paulo Murgel —— Foz. da Bola Viste —

São Paulo.



Campeã Júnior: RARIDADE —Ma-
medi Mussi.

Hescr^da Campeã Júnior: JAULA
,Arthur N. Costa.M^hor Conjunto Sênior: CHAVE

OURO, ELIZABETH TAY-J-OR, TRANSJORDANIA c IN
DEPENDÊNCIA — Mamedi Mus
si.

Melhor Conjunto Júnior, UFINHA,
raridade, SAYONARÂ c in
donésia — Mamedi Mussi.

Melhor Conjunto de Progênie de
Pai: TRANSJORDANIA, INDE
PENDÊNCIA, UFINHA c RARI
DADE, propriedade dc Mamedi
Mussi.

Melhor Conjunto de Progênie de Mãe:
LORENA c TAVA — Dr. Arthur
N. Costa.

RAÇA NELORE

Campeão Sênior: ORIENTE DE
SANTA AMINTA — Mario
Slerca.

Reservado Campeão Sênior: BUCÉ-
FALO — Aurélio Zancaner e Ou
tros.

Camí>eão Sênior: OLARIA DE SAN
TA AMINTA — Mario Slerca.

Reservada Campeã Sênior: ONDINA
DE SANTA AMINTA — Mario
Slerca.

Campeão Júnior: LA SALE — Vir
gílio Pinto da Cruz.

Reservado Campeão Júnior: AUGUS
TO DA ALDEIA VELHA — Ma
rio Slerca.

Campeã Júnior: ESPADA — Carlos
Meinberg.

Reservada Campeã Júnior: FEIRA
Carlos Meinberg.

Melhor Conjunto Sênior: ORIENTE
DE SANTA AMINTA, OLARIA
DE SANTA AMINTA, ONDINA
DE SANTA AMINTA e MA-
DRID DE SANTA AMINTA —
Mario Slerca.

Melhor Conjunto Júnior: SENADO,
SABOEIRA, SAFIRA e SUBVEN
ÇÃO — Pires Castanho.

Melhor Conjunto de Progênie de
Pai: SENADO, SABOEIRA, SA
FIRA e SUBVENÇÃO — Pires
Castanho.

Melhor Conjunto de Progênie de
Mãe: OLARIA e MADRID —
Mario Slerca.

MIMI — Campeã da Raça Santa Gertrudis. Natc.
em 24-12-58, por Chico S. e Caseato S. Criador
• Exposi^o''' Guilherme de Campos SoMes Ame-

ricono — SP.

RARIDADE —- Campeã Júnior da Raça Gir. Nasc. em 24-11-60, por Uiapurú e Eií-
zobeth Taylor. Criador e Expositor: Mamedi Mussi — Estância

Dois M — Borretos — SP.

SUELTO

S

— Campeão do Roça Santa Gertudis. Nasc. em 25-4-58, por El CruMdo
e Ktng Ranch Cow. Criador e Expositor: Guilherme de Campos

Soiles — Americana — SP.



Mqís uma vez a represenfaçõo de búfalos brilhou no Parque do Agua Branco, chamondo a
clichê, a representação do Fazendo Sant'Ana do Rio Aboixo,

atenção daqueles que por ali possar<""'
de Jacorei, SP.

Campeã: MANGALITA DE PARAÍ
BA — Espolio Olivo Gonies. ^

Reservada Campeã: INDIANA
Mamedi Mussi.

Campeão Júnior: GALANTE •—
polio Olivo Gomes.

Campeã Júnior: REVISTA —
di Mussi.

BÜFALOS MURRÀH

Campeão: MATAO — pianci '̂̂
Malzone.

Reservado Campeão: PRELUDID ^
Paulo Joaquim Monteiro da

Campeã: BALEIA — Francisco
zone.

Reservada Campeã; NEGRINH-
Francisco Malzone.

RAÇA GUZERÁ

Campeão Sênior: REGENTE — Cia.
Engenho Central de Quissaman.

Reservado Campeão Sênior: DANI
LO — Eduardo Antunes Strang.

Campeã Sênior; DONDOCA
Eduardo Antunes Strang.

Reservada Campeã Sênior: PALA
VRA — Eduardo Antunes Strang.

Melhor Conjunto Sênior: DANILO,
DONDOCA, PALAVRA e CO-
RUMBAÍBA — Eduardo Antunes
Strang.

Melhor Conjunto de Progênie de
Pai; DANILO, DONDOCA, PA
LAVRA e CORUMBAÍBA ~
Eduardo A. Strang.

RAÇA SANTA GERTRUDIS

Campeão: SUELTO —. Guilherme
de Campos Salles.

Reservado Campeão: MAIOR
Guilherme de' Campos Sal es.

Campeã: MIMI — Guilherme de
Campos Salles:

Reservada Campeã; COLOMB
— Guilherme de Campos Saiies.

BÜFALOS JAFARABADI

Campeão: GURILA — Mamedi
Mussi. _ _

Reservado Campeão: PADRAO
Virglio P. da Cruz.

Comissão Diretora do Certame

Presidenlc — João Barisáon ViUa-
res Diretor Geral do Departamen
to da Produção Animal.

Diretor Dr. Fidclis Alves Netto
Diretor Substituto da Divisão de

Fomento da Produção Animal.
Secretário — Dr. Ennio Di Fran

co Chefe Substituto da Secção de
Exposições e Estações Zootécnicas.
Tesoureiro — Dr. Walter Carvalho
Miranda — Zootécnista da Secção de
Exposições e Estações Zootécnicas.

COMISSÕES AUXILIAlUiS

Bovino.s: Dr. João dos Santos Fi
lho, Carlos Alves Morgado e Agripi-
no Augusto.

Equideos: Dr. Eduardo Benedicto
Mafchi e Dr. Carlos Amaral Cintra.

Assistência Veterinária: Dr. Leon
E. A. Berthet, Dr. Dirceu Alves da
Silva e Dr. Acácio Wey.

Serviços de Escritório: Carlos Al
ves Morgado, Zelma Gonczi e Darcy
dos Santos.

Máquinas e Produtos: Dr. Walter
Carvalho Miranda.

Serviços de Fotografias: Kurt Ri-
chard Oscar Brand.

Serviços de Som: Alexandre Va
randa.

Administração do Recinto e Forra-
geamcnto: Dr. Ernesto Ranali, Raul
Rocha e Otaviano Basilio da Silva.

Juizes

RAÇA GIR: Dr. Brasiliano
dido Alves, Dr. Otto de Mello»
Wilson Franco. Secretário — Dr*
meu Pardini. . ,

RAÇA NELORE: Pedro Cruvii^»
Borges, Dr. Eurides Esteves dos
Dr. Walter Carvalho Miranda r
Carlos do Amaral Cintra. .

RAÇAS GUZERA e ZEBD
CHA — BÚFALOS: Dr.
Pedro Beníntendi, Dr. Alberto A
Santiago, Dr. Manuel Eugênio
Vidal. Secretário — Dr. Alcir
Lobo.

RAÇA SANTA GERTRUDIS: 1 '̂
Wallace Nevvton Scott, Carlo.s H<'l-
land, Ronaldo Procópio de Arawj"-
Secretário — Dr. Celso Barbosa.

EQUÍDEOS: Dr. Pedro Furtado
Gouveia, Ten. Cel. Diogo Ribtuo
Branco, Cap. Bela Wodianer e Dr.
Eduardo Benedito Marcbi.



Vencedores das facas e troféus
I

oferecidos pela "Associação
Paulista de Criadores de

Bovinos"
Ao MELHOR CONJUNTO PROGENIE

PAI NELORE

SENADO, SABOREIA, SAFIRA, e
SUBVENÇÃO — Propriedade do Sr.

ires Castanho — Lavínia.

CONJUNTO PROGENIE
"fc PAI DA RAÇA NELORE

Danilo, dondoca, palavra, e
CORUMBAIBA — Propriedade do Sr.
Eduardo Antunes Strangr — Araçatuba.

Ao MELHOR CONJUNTO PROGENIE
DE MaE da raça GIR

LORENA e JAVA — Propriedade do
Dr. Arthur Nascimento Costa — Ri
beirão Preto.

A MELHOR REPRESENTAÇÃO DA
raça santa GERTRUDIS

SUELTO, MAIOR e MIMI — Pro
priedade do Sr. Guilherme Campos
Saiis — Americana.

Ao CAMPEÃO JÚNIOR DA RAÇA GIR

FARAÓ — Propriedade do Sr. Pau
lo Murgel •— Dourado.

A MELHOR FÊMEA PARA FINS MI
LITARES

BATUTA Propriedade do Sr. Ar
mando Salvador — Americana.

Vencedores das Taças
"Revista dos Criadores"

Ao CAMPEÃO SÊNIOR DA RAÇA
SANTA GERTRUDIS

SUELTO — Propriedade do Sr. Gui
lherme C. Sales — Americana.

Ao MELHOR CONJUNTO PROGENIE
DE PAI DA RAÇA GUZERA

DANILO, DONDOCA, PALAVRA e
CORUMBAIBA — Propriedade do Sr.
Eduardo A. Strang — Araçatuba.

A MELHOR BÜFALA LEITEIRA

MANGALITA DE PARAÍBA — Pro
priedade do Espolio OUvo Gomes —
Jacareí.

JULHO DE 1962

Ao MELHOR CONJUNTO PROGENIE

DE PAI DA RAÇA GIR

TRANSJORDANIA, INDEPENDÊN
CIA, UFINHA e RARIDADE — Pro
priedade do Sr. Mamedi Mussi —
Barretos.

Ao MELHOR CONJUNTO PROGEJVIE

DE PAI DA RAÇA NELORE

SENADO, SABOREIA, SAFIRA e
SUBVENÇÃO — Propriedade do Sr,
Pires Castanho — Lavínia.

V EXPÔSICÃO-FEIRA DE GADO ZEBU

Salão da Carne
A estrutura da produção de alimentos

no Estado dc São Paulo vem opresentan-
do nos últimos anos profunda transfor-
maçõo, em decorrência da crescente de
manda de proteínas de origem onimol.
Comparondo a produção de alimentos de
origem animal e vegetal, verifica-se que
a primeira delas possou de 45% cm 1950
para 61,4% em 1960, e a segunda de-
cresceu de 54,4% para 39,6% nos
mesmos anos.

Por outro lado, o consumo de olimcn-
tos de origem animal na Capital de São
Paulo subiu do índice 100 em 1948, poro
índice 204,3 cm 1960. Isso eqüivale o
dizer que em dez anos o paulistano, a
exemplo do que ocorre nos países de
grande desenvolvimento, dobrou seu con
sumo de alimentos nobres, ricos de proteí
nas de origem animol.

O aumento do consumo de tais ortigos
provocou o desenvolvimento das ativida
des pecuárias e do produção de alimentos
de origem animal, os quois são encontra
dos em grande voriedade na forma de
enlatados, embutidos, defumados, salga
dos, extrotos concentrados etc.

Todovia, o público ainda não teve ao
seu olcance os esclarecimentos necessá

rios quanto ao consumo e emprego desses
alimentos, dos quais muito gente tem co
nhecimento apenas pelo propoganda do
rádio e da televisão.

Daí a gronde oportunidade da iniciativa
do Departamento da Produção Animal,
com a coloboroção do Sindicato do In
dústria do Frio do Estado de São Paulo e
dos frigoríficos Angio, Wilson, Eder, Cru
zeiro, Mouran, Sadio, Armour, T. Maio,
Swift e Matarazzo, com o fito de propor
cionar mais amplo conhecimento dos fa
ses de industrialização dos produtos cár-
neos e de mostror òs donas de coso os
diferentes e adequados empregos de coda
segmento do carcoça bovina, com vistas
ao seu melhor aproveitamento e rendimen
to econômico.

Foi completo o sucesso desso exposição,
que, pela primeira vez realizada em nosso
Pois, constitui, porém, prático rotineira e
de grande imoortância para a evolução da
indústria e do comércio de carnes no In
glaterra, nos Estados Unidos da Américo
do Norte, Argentina e em outras ne^^Õe:
européias e americanas.

Milhares de pessoas de todos os classes
sociais tiveram ensejo de ver no Agua
Branco, ao vivo, onde se localizam os di
ferentes cortes da carcaça dos bovinos,
suos característicos, seu emprego mais
apropriado e em que -porcentagem sÕo en
contrados em coda animal. Também se
exibiu oli uma série de artigos elabora
dos com sub-produtos do beneficiomento
e da industrialização do carne bovino,
para utilização tonto na alimentação hu
mano quanto no ogriculturo e no indús
tria. Além desses artigos, foram apresen
tados gráficos, quodros estatísticos e car-
cacos com a demarcação das áreas de
locolização dos tipos dc carne e segmentos.

Ao felicitar os técnicos do D.P.A., do
Sindicato do Indústria do Frio e dos fri
goríficos que organizaram tõo útil mos
tra, fazemos votos poro que nos próximos
anos possamos ver a repetiçõo do Salão
do Carne. Entretanto, lembramos o con-
veniêncío de que êie seja organizado em
lugar mais acessível, dotado de melhores
instaioções do que o pavilhão onde se rea
lizou o déste ano, e que sejam distribuí
dos folhetos, instruções, receitas etc., su
gerindo ao consumidor principalmente con
sumo de carnes impropriamente chama
dos de "segunda", como fator de estí
mulo da produção de carne bovina e de
elevação do nível alimentar da popula
ção, através do consumo de carne de pre
ço mois popular.

TRIA DO* FRIO NO EST.

Eis o balcão frigorífcso mostrando os dife
rentes pesos obtidos do retolhomente.
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O criador de Gir e de Bufaíos Jofarobadi, sr. Momedi
Mussi, de Barretes, recebe do dr. Renato Lopes Leão,
diretor do D.P.A., a Medalho de Ouro "Banco do Esta
do de São Paulo", como melhor expositor do certame.
O sr. Momedi Mussi conquistou ainda a Medalha de
Ouro "Governador do Estado" para o Melhor Expositor
do Roca Gir.

Dr. Mario Slerco, do Rio de Janei
ro, recebe do diretor do D.P.A.
a Medalha de Ouro "Governador
do Estado", consignoda oo Me
lhor Expositor da Raça Nelore.

o criador João Burguês de Abreu, de Cantagalo, b-
tado do Rio, recebe do dr. Walter Mironda, do D.P.A.,
a Medalha de Ouro Governador do Estado de S. Pou!;,
que coube ao criador Eduardo Antunes Streng, de Ars-
çatuba. Soo Paulo, como Melhor Expositor do Raça
Guzeró.

Dr. Paulo Murgel, recebe do dr. Hélio Motta o troféu Asso
ciação Criadores de Gir do Brasil, por ter apresentado e

Campeão da Raço.



V EXPOSIÇÃO-FEIRA
DE

6AD0 ZEBU

' 'Dr. Thcodoro Eduardo Duvivier, criador de Nelore, recebe da
Senhora Guilherme de Campos Solles o troféu "Associocion
Argentino Criadores de Cebu", por ser o criador do campeão
da roça Nclore. Ao fundo aparece o dr. Rubens Franco de
Mello, presidente reeleito da Associação dos Criadores de Ne-
lore do Brasil.

Senhora Guilherme de Campo Solles, criadora de gado Santa.
Gertrudis, recebe do dr. José Maria Bramley Borker, o Taça
"Revista dos Criadores", por ter apresentado o Compeão Sê
nior doquela roça.

O dr. Rubens Franco de Mello, presidente
do Associação dos Criadores de Nelore
do Brasil, recebe do sr. Luiz de Almeida
Penna, diretor da "Revista dos Criado
res", a toca oferecida ao proprietário
do Melhor Conjunto da Raça Nelore,
sr. Pires Castanho, de Lavinia.



DANILO — Reservado Campeão Sênior do Raça na V Expo-
ção-Feira de Zebu e Oufras Rocas de eorfe, de São Paulo,
em 7962.

W"

I

DONDOCA — Campeã da Raça no V Exposiçõo-Feíra de Zebu,
em São Pouio, e na III Exposição Nocional de Zebu, em

Uberoba, cm obril e maio de 1962, respectivamente

Melhor conjunto do raça e de progênie de pai, na
V Exposiçõo-Feira de Zebu, em SÕo Paulo, inte
grado por DONDOCA (campeã), DANILO (reser
vado compeõo), PALAVRA (reservado eompeâ),
BAHIA (2." prêmio) c CORUMBAÍBA (3.® prêmio).

1

FAZENDA SANTA

TEREZINHA
Eduardo Antunes Strang

Aracafuba — Estado de São Paulo

Seleção de Guzerà para
carne e leite

Concorrendo à V Expo

siçõo-Feira de Zebu e

Outras Raças de Corte,

realizada em abril úl

timo, no Água Bronco,

São Paulo, com apenas

6 animais, obteve 11
prêmios e conquistou o
medalho de ouro GOVERNADOR qq 0"^^^

Guzeró.

DO, oferecida pela Secretario da Agricu'̂ ^^
de São Paulo ao melhor exposit-Q,. do



INÉDITA FAÇANHA

DO

//N ELO RE "ALDEIA VELHA'

NOS DOIS MÁXIMOS CERTAMES DO PAfS,

IV EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO ZEBÚ

DE UBERABA e V EXPOSiÇÂO-FEIRA DE

ZEBÚ E OUTRAS RAÇAS DE CORTE DE S.

PAULO, os representantes do rebanho

"ALDEIA VELHA" levantam

24 PRÊMIOS dos quais 6 de CAMPEÃO e

2 de RESERVADO CAMPEÃO.

À direita, o Majestoso

ORIENTE DE SANTA AMINTA,

CAMPEÃO da raça e MELHOR
--*85?

REPRODUTOR "TIPO CORTE"

E "TIPO CARNE" em UBERABA

e S. PAULO e, embaixo, "AUGUSTO DA AL DE IA V EL H A" 1
Prêmio e RESERVADO CAMPEÃO JÚNIOR em SÃO PAULO

GRANDE NÚMERO DE BEZERROS E TOURINHOS PÔR PREÇOS
VANTAJOSiSSIMOS PARA INTRODUÇÃO DA MARCA.

INFORMAÇÕES

COM

MARIO SLERCA

RUA MARIA ANGÉLICA, 579

(JARDIM BOTÂNICO)

TELS. 26-8699 — 46-8835

RIO DE JANEIRO

EST. do GUANABARA



Çfe,:.

>' .i'' '•**i:^' •''. •i

ALLYRIO JORDÃO DE ABREU
• r.>;

Fazenda Canaã

Estação Boa Sorte — Município Cantagalo

Est. do Rio — Telefone PS-1

GUZERÁ MANSO E LEITEIRO MARCA

Na fotografia ao lado oporeceni ©'S*"!.
animais integrantes do plantei do F®**.
ConaÕ, todos filhos de "Farol JA"/
dos no ultima Exposíçõo-Feíro de Zeh®

lixada cm abril de 1962 em S. Po®'®

Fundação de João de Abreu Júnior

Grupo de vacas Guzeró cuja produção leiteiro é ofíeiolmente controlado pelo A.P.C.B.

r I "I ift^'



FAZENDA DO POÇO
Carlos Meinberg

BARRETOS — Estado de Sõo Paulo

Apresenta a CAMPEÃ JÚ
NIOR DA RAÇA NELORE

V Exposiçõo-Feira de
Zebu e Outras Raças de

>

Corte, realizada em São

Paulo, em abril de 1962:

ESPADA, nascida em 23-

10-60, por Vantajoso e

Cocaína.

VENDA PERMANENTE
DE REPRODUTORES

Associação Paulista Je CriaJores Bovinos
Reconhecida como do utilidade publica pelo Decreto Estadual n.o 33.811, de 20 de Outubro de 1958.

33 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

Presidente

Dr. Severo Fagundes Gomes

Vice-presidente
Dr. Marcus Raphael Alves de r.iryig

Tesoureiros:

1.® — Dr. Carlos Amadeu de Arruda
Botelho Pilho

2.® — Dr. Gilberto Pires de Oliveira
Dias

Secretários

1.» — Dr. Paulo D. Murgel
2.® — Antonio Luiz Ferraz

CONSELHO CONSULTIVO

Bernardo Gavião Monteiro, dr
Dário Freire Meirelles
Zllneu Teixeira de Camargo
Francisco Loureiro Cintra, dr.

JULHO DE 1962

Geraldo Diniz Junqueira, dr.
João Laraya, dr
João de Moraes Barres, dr.
José Bonifácio Coutinho Nogueira, dr
Luiz Glycério de Freitas, dr.
Lafayette Álvaro de Souza Camargo, dr.
Urbano Junqueira

SUPLENTES

Antonio Coelho Guimarães
Aloysio Ramalho Foz, dr.
Guido Maizoni, dr.
Hélio Moreira Salles
José Luiz Leme Maciel Filho, dr.
José Procópio Meirelles
Santo Lunardeli, dr.

CONSELHO FISCAL

Arthur Monteiro Neves, dr.
José Procópio do Amaral, dr.
Rócio de Castro Prado, dr.

SUPLENTES

Antonio Caio da Silva Ramos, dr.
Cândido Monteiro Diniz Junqueira, dr.
Luciano Vasconceilos de Carvalho, dr.

GERÊNCIA

Gerente Técnico:
Dr. Otto de Mello

Gerente Administrativo:
Luiz Lewi

Gerente Comercial:
Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS

Sei-viço de Contrôle Leiteiro:
Dr. Fuad Naufel

Registro Genealógico:
Dr. Celso de Souza Meirelles

Avicultura:
Dr. Henrique F. Raimo

Assistência Veterinária:
Dr. Walter C. Battiston
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Campeão (ndubrasrl — CARTAGO - Cí
cero João Borges — Faz. Bacuri —

Conquista — MG.

Campeão Indubrasil — SELEÇÃO
Torres Homen Cunha — Faz. Motinho

— Uberaba — MG.

Campeão Júnior Indubrasil — PRISMO
Alberto Marins Borges — Foz. Ba

curi — Conquista — MG.

Campeão Júnior Indubrasil — PRATI-
HHA — Lauro Machodo Borges — Foz.

Palmeiras — Veríssimo

•1^

PARADA MAGNÍFICA DOS MAIS BELOS BOVINOS

•

IV Exposição -Feira Nadol
Calcula-se em quinze mil pessoas o

público que compareceu à inaugur^ão
da IV Exposição-Feira Nacional de Ga
do Zebú, realizada em Uberaba. Foi,
realmente, um espetáculo empolgante, a
que não faltou a graça do elemento fe
minino, muito bem representado. Esti
veram presentes as autoridades locais,
deputados, senadores, prefeitos de loca
lidades vizinhas, assim como o sr. go
vernador Magalhães Pinto. Um encon
tro feliz, de que, por certo, resultarão
muitas providencias úteis ao progresso
da reunião. De São Paulo comparece
ram muitos criadores, principalmente
vindos das cidades que se situam nas
prlximidades do rio Grande.

Campeão Gir — BR1ZA — Guoraci Cardoso
Joroguá ~ Goiás.

O ato inaugural não teve a caracteri
za-lo nenhum acontecimento especial:
obedeceu à praxe, em semelliantes reu
niões: discursos, desfile dos animais pre
miados, números de entretenimento do
público e demorada visita aos estandes.
Mas, os discursos foram eloqüentes f
veementes, o desfile mostrou o que W
de mais fino em linhagem de gado in
diano e o muito que se pode esperar eni
matéria de produção de carne, ao paí--
so que a assistência se encantou com o
rodeio e com a esquadrilha da fumaça
Não poderia ser melhor a solenização d
um empreendimento como esse, que sCT-
viu para mostrar como vai caminliando
e melhorando ano a ano a pecuária da

Campeão Gir — BAEPENDY — Ar
naldo Machado Borges — Foz. B®'®

Vista — Uberaba

Compeõo Gir Júnior — AVARÊ — Olavo Gonçalves
.— Çampo Florido

Compea Júnior Gir —- RARIDADE •
Momedi Mussí — Borretos — SP.
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eGado Zebü em Uberaba Campeã Nelore — OLARIA — Mario
Slerco — Foz. Aldeio Velho — C. Abreu

— R.J,

região que tem Uberaba como capital
econômica.

Tudo pois, estaria pelo melíior, se nao
tivéssemos a lamentar o descaso votado
pelos donos da festa aos representantes
de uma publicação como a «Revista dos
Criadores». Bem sabemos que. eni oca
siões como esta, se apresentam intru-
jões de todas as procedências, mas es
tamos certos de que os reponsaveis pela
exposição bem nos conhecem, a nós, que
há mais de trinta anos vimos militando
neste setor da imprensa, de maneira que
estávamos no direito de esperar melhor
tratamento para o nosso representante.
Não comparecemos a tais certames pa

ra fazer «cavações», mas, sim, para co
lher informações a oferecer aos leito
res, que os temos aos milhares, assim
como para proporcionar aos criadores a
oportunidade de se valerem de nossas
páginas para anunciar a sua produção
à venda, c que constitui um negócio le
gitimo e honesto, porque o anuncio na
«Revista dos Criadores» vende mesmo.

Aliás, isso não acontece somente em
Uberaba, mas em outras cidades. E nós
não deixaremos jamais de profligar esse
procedimento, até de que as diretorias
das associações rurais se compenetrem
de seu verdadeiro papel para com os
representantes da verdadeira imprensa.

Campeão Nelore — ORIENTE — Mario
Slerco — Foz. Aldeia Velha — C. Abreu

— R. J.

Campeão Guzerá — INDU — Ephren
Epiphanio Pereira — Faz. Charqueado

— Curvelo

Compeã Guzerá — DONDOCA — Eduardo Antu
nes Strang — For. Sto. Terezinho — Lovinto — SP.

Campeão Júnior Nelore — VAVÁ —•
Bodú Rocha — Chácara Ranicho Gron-

de — Uberaba — MG.

Campcoo Júnior Guzerá — UBIRA-
JARA'— Engenho Quissamen —

Mocaé — R.J.

Campeã Júnior Guezcrá
nho Quissamon

ULTRAFINA — Enge- Compcõ Júnior Nelore — LONTRA —
Mocaé R. J, Silvio Castro Cunho — Foz. Sõo Sd-

bastião —
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BAEPENDY

Campeão Nacional da IV Exposição de Uberaba (1962)
propriedade de Arnaldo M. Borges

Marca R carimbo 7 da Raça Gir

Conquistou mais os seguintes prêmios: Conjunto ãe Raça
(^animais registrados) e 2 primeiros prêmios.

Baependy

Chave
de

Oiaro

Brlslnha

Bey

(Gandy (Imp.)
Cabana n

Bey

Anabela

(Marajá (imp.; rNubla (imp.)
Cabana I i velo coberta

(Gandy (Imp.)
J I Marajá (Imp.)
[ Cabana II j cabana 1

findu (imp.) Jvesúvto (Imp,
[Boneca jMenina (imp.

Bey

Brisa

Francesinha

Gandy (Imp.)

Cabana U

Bey

Vitoria

(Marajá (imp.) jNubia (imp.)
cabana I |veio ccbert*

Gandy (Imp.) í Marajá (Irap.

Cabana n | cabana I (im
Martelo ^Tlndu (imp.)

Borboleta 1painelra (imp.

yAVA - VR

„ .y í com 8 meses, descende ãe magnífica bezer-
rnrin ãa "Ilha", cujo plantei tem despertado grande inte
resse de todos os entendidos que têm visitado a

CHÁCARA RANCHO GRANDE
propriedade de BADú ROCHA

Rua Cop. MonoÊÍ Prato, 11- Telefone, 1828 - UBERABA — Mines
Temos magníficos exemplares à venda

Sagrou-se CAMPEÃO JÚNIOR no última Exposição de Ubcrion-
dia, título golhardamente confírmodo no certame de Uborobo

realizado em maio de 1962



Fasenda da Xarqueada
Prop. de EPHREM EPIPHANIO PEREIRA

Criação especializada de gado puro sangue GUZERÁ

Animais de origem, importados da índia

Extraordinário sucesso do planfei da Fazenda Xarqueada na IV Exposição Nacional de Gado Zebu, em Uberaba em 1962

Campeão Nacional de 1962

INDÚ — 80 mfíses - 825 quilos. Foi um dos mais belos animais
da roso Guzcró apresentadas na última Exposição Nacional de

Zebu em Uberabo.

CHIQUEZA . MASCARENHA - 68 me
ses —- 595 quilos.

Conjunto constituído por INDÚ, Grande Compeõo;
CHIQUEZA, Reservada campeã; e DIAMANTINA,
Grande Compeõ e Res. Campeã (fora de concurso nes
te certame).

CÜRVELO — Rua dr. Pacífico, 171 —Tel. 101

Reservada Campeã

Conjunto

> ' ' ' » Sr'rm^ii^ÜClÉ t'' •



Companhia Engenho Central Quissaman

Selecionado rebanho de gado indiano da Raça Guzera,
com linhagens para carne (origem CP) e leiteira (JA),
chefiado por grandes raçadores, e com cerca de 120
reprodutores registrados.

CAMPEÃO JÚNIOR

UBIRAJARA — 27 meses — 427 quilos

ULTRAFINA — 22 meses — 343 quilos

A USINA QUISSAMAN um dos moiores centros açucoreiros do
Estado do Rio, procura também poro a grondezo econômico do

seu Estodo, oprimorar os seus plantéis de bovinos Guzeró para
carne e leite e eqüinos do roço Ingleso e seus produtos.

INFORMAÇÕES

USINA QUISSAMAN

Estosõo de Qutssomon — E. F. L. — Est. do Rio

III

O nosso plantei na XXVÍII Exposição
de Uberaba^ apresentou o CAMP^^^
e a CAMPEÃ JÚNIOR DA RAÇA
GUZERÁa além do RESERVADO

CAMPEAO e outros prêmios.

CAMPEÃ JÚNIOR



Não se preocupe mais com corropatos. Use o novo corra-
paticida, elaborado pela firmo J. R. Geígy S. A., Basiléia
(ouiçq) qyç apresenta estas notáveis características :

• Elimina todos os corropatos, mesmo os corropatos
orseno-clororesistentes.

• Monuseio simples, por ser facilmente emulsionável.
• Comprovadamente inócuo paro os animais.
• Milhares de animais íó tratados com absoluto sucesso.

Carrapatícida Geígy
à base da oja^inon

GElGY DO BRASIL S. A., Produtos Químicos
Matriz: Rio de Janeiro-Av. Alinte. Barroso. 91 - C. P. 1329
Filiais: São Paulo - Av. Brig. Luiz Antônio, 917 - C. P. 2544

Pôrto Alegre - Avenida Paraná, 2578 - C. P. 431
Belo Horizonte - Rua Tupinambás, 19 - C. P. 1198



NO ESTADO DO PARANÁ

I exposição AGRO-PECUÀI

O solo fértil de Maringá, que
apenas há 15 anos se recobria de
uma floresta impenetrável, canaa
desejada por brasileiros e estran
geiros de todos os recantos o
mundo, está transformado hoje em

o cetiame ultrapassou a expectativa -Ozebú impoili'
sem dúvida, a melhor partida de gado gue

imenso cafezal, verdadeiro oceano
que comprova
quanto é capaz a ^«"tade huma^
na. Bico município, a
se encontra dinâmico prefeito o
sr João Paulino Vieira Filho, aia

a dia acelera o seu crescimento-
tanto na agricultura como na
cuária e em todos os demais se
tores, colocando-o em primeiro
lugar no Estado do Paraná.

A I Exposição Agro-Pecuàii^
realizada em Maringá ultrapasso_
a expectativa, quanto aos
expostos como quanto ao públio'
que comparece para prestigiar-

Ao ato inaugural, como ao
encerramento, que somente coij|
pareceram o prefeito João .
no Vieira Filho, sr. Augusto
xeira, presidente do Clube
de Maringá e José Hugo
nio, representando seu irmão
nato Celidonio, presidente da
sociação Rural de Maringá.
se deve pensar em desintei^^^
das autoridades, que se acha^3
absorvidas nos festejos que se '
senrolavam nessa ocasião do i:
aniversário da cidade de Marini.'

ANIMAIS IMPORTADOS

Os zebus importados da índ '̂̂
por Celso Garcia Cid estiver^^

r Júnior do roço Gir. Propriedade dos srs. Horry Prcchet e NorifianComp proehet — Fozendo Reunidas Dois Córregos.

presentes a esta grande parada
animais de quase todas as raçf •

Sevilha ——

O prefeito quando diseursovo no
ate inougurol.

dos ostonfo. exposto, no recinto. Um bote pepo



DE MARINGÁ
5f

íáèM

"'ío c/e conhecimenfo técnico:

^ apresentado ao público

• rodeio
Conjunto Campeão Júnior da roço Gir, formodo de Anobé, Paloma e Cambraia.
Propriedade dos srs. Harry e Norman Prochet — Fozenda Reunidas Dois Córregos.

Oque nos fez repetir as palavras
ditas pelo conceituado técnico
zootecnista do D.P.A. dr. Alberto
Alves Santiago:

"Os exemplares importados são

perfeitos representantes de cada
uma das raças — Gir, Nelore e
Guzerá — de acordo com os pa
drões brasileiros e as descrições
dos principais autores ingleses e

e pecuaristas que estiveram presentes. Da esquerda paro a direita: srs. drs. Benony
""queira Brasiliano C. Alves, Otto de Mello, Norman Prochet, Giovanni Ridolfi, Josó

Hugo Celídônio e Pedro Volíos de Rezende.

Parte da assistência oo grande rodeio.

/

indianos. Verifica-se através dos
certificados de origem, pedrigris e
recibos de compra, que o importa
dor teve o cuidado de buscar seus
reprodutores nas melhores fontes,
para cada uma das raças. Embora
o número de animais seja reduzi
do, podem ser considerados da
mais alta qualidade. É, sem dúvi
da, a melhor partida de gado que
nos veio da índia".

"No conjunto há touros Gir,
Nelore e Guzerá de excelente ca
racterização e ótima conformação.
Desconhecemos reprodutores na
cionais superiores aos touros Re-
dino, Gir, Arjun, Nelore, Pareu e
Guzerá. Dentre as vacas, especial-^
mente as de raça Gir. há indivi-
duos excepcionais, considerados
os padrões atuais".

"Na atual conjuntura, com mui
tos rebanhos já revelando os in
convenientes de sua consangüini
dade muito estreita e mal condu
zida, acreditamos que a introdu
ção de gado da índia, desde que
de qualidade superior, como é o
caso da presente importação, pos
sa ser útil ao País".

Senhoras e senhoritas da meís alta socieda
de tocol em visita ao recinto da exposição.

nífe*-. .Tf;



c t de 15 meses, pelagem boío
Alcaide de Enepê, por Namorodo Flori e Garço. Este potro prever,
encerada, é um dos futurosos Mongolorga da 9®"^®/° exposições. Pertence ao plontel
desde já, o papei que ele representará no nossas futuras expos.ço
do sr. Normon Prochet — Haros Refugio.

Dr. Flavio Guimarães Duarte
Fazenda Santa Adelia

RONDON — Est. do Paraná

Melhor Conjunto de Roça Polled Hereford.

ANIMAIS EXPOSTOS

Ao lado dos animais importados,
os esplêndidos animais da raça Gir
de propriedade de Harry Prochet.
entre os quais Ouro-Fino, repro
dutor posto à disposição dos p^
cuaristas da região pela Secreta
ria da Agricultura de São Paulo.

A seguir, os Nelore de proprie
dade de Álvaro Godoy, que foi o
ganhador de quase todos os prê
mios da raça. A frente, o plantei
magnífico da raça Charolêsa de
José Hugo Celidonio, que efetuou
grande venda de seus animais-
Charuto, um macho de 7 meses,
foi vendido ao conceituado criador
Fernando Bueno dos Santos, pri>
prietário da fazenda Ceita Core.
pela importância de Cr$ 80.000.00
(oitenta mil cruzeiros).

Na raça Holandesa p. b., primou
como sempre Ulisses F. Guima
rães, que levantou todos os prê
mios, e a seguir, a Granja Nixdorf.

A grande atração foram os ani
mais da raça Hereford de proprie
dade do sr. Flavio Guimarães
Duarte, trazidos do Rio Grande
do Sul para a I Exposição Agro
pecuária de Maringá.

Foram apresentados animais da
raça Caracú e Caracú-Môcho.
eqüinos brilharam os da raça
Mangalarga, propriedade de Saulo
do Vai Esteves de Almeida e de
Norman Prochet.

Os suínos da raça Piau e Jun
queira Tatui foram a atração.

OS ABNEGADOS DA
EXPOSIÇÃO

Sem Benony Junqueira, Jose
Hugo Celidonio, Pedro Valias de
Rezende, três elementos formidá
veis, talvez a grande Exposição
Agro-Pecuária de Maringá não ti
vesse tido o brilho e a ordem com
que se manteve do dia 6 a 10. Ele
mentos incansáveis e prontos em
todos os momentos.

Brilharam pela colaboração que
prestaram a Associação Rural de
Maringá, na sua primeira exposi;
ção, os estandes da Transparaná
S/A, de Rações Três Cabeças, de
Rações Matarazzo S/A, da Tortu-
ga e várias firmas de Maringá.

RODEIO

Foi apresentado ao público, nes
sa I Exposição Agro-Pecuária de



Maringá, um rodeio que nada dei
xou a desejar em relação ao I
Torneio Nacional realizado no
Parque Fernando Costa em São
Paulo. Os animais bravios perten
cem à tropa de pulos do dr. Pedro
Valias de Rezende.

COMISSÃO PROMOTORA

Compunham a comissão promo
tora do certame as seguintes per
sonalidades: Ney Aminthas de
Barros Braga» governador do Es
tado; Paulo Cruz Pimentel, secre
tário da Agricultura; José Quiri-
no dos Santos, diretor do Departa
mento de Produção Animal; Jc^o
Paulino Vieira Filho, prefeito mu
nicipal de Maringá; Renato Celi-
donio, presidente da Associação
Rural de Maringá; Augusto Pinto
Pereira, presidente do Clube Hi-
pico de Maringá. Os trabalhos es
tiveram a cargo dos srs. Aloysio
Gomes Carneiro, Caio Celidonio
Filho, Erwin Frolich, José Hugo
Celidonio, Waldemar da Silveira,
Benony B. Junqueira e Antonio
A. Coutinho. Foram julgadores:
Raças de corte: Brasiliano Cândi
do Alves; Raças Leiteiras: Otto

Flórido — Compeõ do roço Mangolorgo. Pertence oo plantei do sr Normon Prechet —
Horas Refugio.

de Mello; Eqüinos e Asininos: Pau
lino Ribeiro de Andrade; Suinos:
José Quirino dos Santos.

CHURRASCO

O Frigorífico Luso Brasil Cen
tral Ltda. ofereceu às autoridades

Esperanças para a saúde dos rebanhos
No dia em que a indústria particular veterinária esti

ver devidamente equipada e em condições de atender ple
namente às necessidades brasileiras, o Governo certamente
se limitará à função de pesquisa, orientação e fiscalização,
deixando à iniciativa privada a fabricação de produtos
biológicos.

É ponto pacífico que a pecuária bra-
Bilelra carece de bons produtos veteri
nários e de boas vacinas, principalmen
te contra alg:umas doenças produzidas
por virus e que causam grandes prejuí
zos, como a aftosa, a peste suína, a bru-
celose, a doença de Newcastle e outras.

É em virtude dessa deficiência de
qualidade e de quantidade, que o Ser
viço de Defesa Animal do Ministério da
Agricultura, repartição fiscalizadora e
responsável pela sanidade dos rebanhos,
Bo vê forçado a montar e manter, a
duras penas, sob a responsabilidade
técnica do Instituto de Biologia Animal
'Rio de Janeiro), custosos laboratórios
oficiais produtores de artigos veteriná
rio?!, em concorrência aparente com a
iniciativa particular. As autoridades <sò-
mente consideram idônea a produção que

JULHO DE 19Ó2

satisfaça aos testes de inocuidade, este
rilidade, eficiência e proteção. O Minis
tério da Agricultura, no uso de suas atri
buições saneadoras, ainda no correr dêste
ano, se viu obrigado a interditar labora
tórios pai"ticulares que vinham operando
sem as condições mínimas exigidas pelo
órgão controlador.

No Estado de São Paulo, a Secreta
ria da Agricultura, por meio do Insti
tuto Biológico, faz o mesmo, fabrican
do e fornecendo "vacinas e outros pro
dutos cuja fabricação seja deficitária e,
por isso, não produzidas por laboratórios
particulares" idôneos. Não desejando
concorrer com a iniciativa particular,
senão suprir-lhe as deficiências, os ór
gãos do Govêrno reafirmam seguidamen
te que "as novas técnicas empregadas e
os microorganismos utilizados por êles

e à Comissão de festejos um sucu
lento Churrasco "naquela base".

O Club Hipico de Maringá é,
sem dúvida, um dos mais belos e
mais bem organizados de todo o
interior brasileiro e seu recinto

foi cedido para que ali se realizas
se a I Exposição Agro-Pecuária de
Maringá.

permanecem à disposição dos interessa
dos, estimulando-se a produção de vaci
na de alto padrão em quantidade sufi
ciente".

No dia em que a indústria particular
veterinária estiver devidamente equipa
da e em condições de atender plenamen
te às necessidades brasileiras, o Govêrno
certamente se limitará à sua função de
pesquisa, orientação e fiscalização, dei
xando à iniciativa privada a fabricação
de produtos biológicos, como já hoje sê
observa na vizinha República Argentina.

Nesse sentido, temos que registrar os
esforços de um grande laboratório ope-
rante em nosso País — a Pílzer Corpo-
ration do Brasil — empenhada presen
temente, por seu departamento Agro
pecuário, em ampliar a linha atual de
produtos veterinários. Trata-se de or
ganização com 113 anos de experiência
cientifica, hoje o maior produtor de an
tibióticos no mundo inteiro. Instalado
no Brasil há cerca de cinco anos, seu

Departamento Agro-Pecuário já presta
relevantes serviços à pecuária com seus
primeiros produtos veterinários, basea
dos em Terramicina, com larga aceita
ção entre os criadores: suplemento para
rações (TM-3-Í-3, TM-10, TM-25), pôs so
lúveis (vitaminados para poedeiras, com
Antigerm 77, com terraplicadores para

(Conclui na póg. 130)
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FERNANDO BUENO DOS SANTOS

Fazenda Ceita Core

BELA VISTA — Est. do Paraná

AMÉRICA — Campeã da taça Junqueira — Tatuí.

ALIANÇA — Compeõ da raso Plou.

RENATO E JOSÉ HUGO CELIDÔNIO

Fazenda Rio das Pedras

UMUARAMA — Est. do Paraná

Melhor Conjunto do raça Charolesa, formado de CHARUTO, CHAVE, CHAMBORD e CHARLES.



CAÇULA

L..

DR. SAULO DO VAL ESTEVES DE ALMEIDA

Fazenda Porangaíra

LONDRINA — Est. do Paraná

CRIAÇÃO DE EQÜINOS E ASININOS DA MELHOR LINHAGEM

OTELO Grande Campeão da Rosa Mangolarga^ filho de Sheik e HavanOi

Reservado Campeã da Raça Mangalarga, filha de
Sete de Ouro e Calçado.

CAÇULA Reservado Campeã, com sua cria Adonlade, <|u«
com openas 6 meses foi o maior atração da raça na exposiçõo.



r

DR. ULISSES FERREIRA GUIMARÃES E FILHOS

Fazenda Morogogipe

JAGUAPITa — Est. do Paraná

- Aa raça HolandesaURUGUAIANA — ^ampeo a ^ „ 29.682.
preto e branco pedigr. na A-r.

iiiiiáíiintii

RIKUS — Campeão Júnior, filho de São Mertinbo
Piet J. M. Morksdckol.

SÃO QUIRINO ELEITOR — Campeão do roço
Holondesa preta e branca. Filho de S.M. Sir Hcilo

O. Roakerco.



SAIS MINERAIS IODADOS

IRCA
Para:

BOVINOS — AVES — SUÍNOS — OVINOS

Se ainda não empregou os sais minerais IRCA, comeee hoje mesmo e não tardorõo os bons resultados

no seu rebanho. Quer ccrtlficor-se de que o produto é de extroordíncvio eficiência? Pergunte eo
seu amigo criador que já o esteja empregando e ouvirá as maravilhas conseguidos. Use-o e constate

esso verdade. No fim das contas verá que os gastos são menores do que se misturasse sal comum.

I RCA - INDÚSTRIA REPRESENTAÇÃO E COMERCIO AGRO-PASTORIL LTDA.

Fabrico e escritório; Rua Turioçu, 1687 — Fone 62-4971 — Sõo Paulo

CARCAÇAS E MIÚDOS

INDUSTRIALIZAÇÃO DA CARNE

IAs operações de limpeza edesinfecção nos estabelecimen
tos que elaboram produtos alimentícios são fundamentais
e essa importância sobreleva quando se trata de produtos

cámeos. Porque estes últimos mais fàcilmente se deterioram e,
quando em decomposição, chegam mesmo, pelo odor, a ser ofen
sivos 6 repugnantes. Por todos esses motivos, cumpre bem rea
lizar as duas funções de que depende a qualidade dos alimentos.
A limpeza e desinfecção não devem confundir-se, posto que são
operações diferentes, porém devem andar junto para conseguir
o máximo de benefícios.

A limpeza é feita com água corrente apenas, com água quen
te ou adicionada de detergentes, dentre os» quais a soda cáusti
ca, o carbonato de sódio e os fosfates são os mais importantes.
A concentração destes compostos varia segundo o caso, mas, de
modo geral, pode-se dizer que 0,5 a 5% podem ser aplicados com
bons resultados. Muitas vezes a limpeza precedida de ras-
pagem é mais eficiente. Ademais, a desinfecção é feita me
diante vapor ou substâncias químicas, como as soluções de hi- ^
poclorito de cálcio ou de sódio. As concentrações destas últimas
variam, mas a média fica ao redor de 50 partes por milhão.

OoO

2 Na indústria de enlatados, aesterilização deve ser prece
dida da retirada do ar dos recipientes. O vácuo é essencial
para o sucesso da operação, considerando as temperaturas

que devem ser atingidas para se ter segurança de esterilização.
Para latas que contenham líquidos, como é o caso dos enlatados
com molho ou caldo, o vácuo deve ser feito pela exaustão, isto é,
aquecendo o produto a temperaturas próximas da fervura, posto

que se poderia aplicar a força de sucção da máquina de vácuo.
Quanto mais altas forem as temperaturas antes do fechamento
da lata, maior será o vácuo conseguido. A importância de fazer
o vácuo está em eliminar o aparecimento de alguns defeitos de
pois do fechamento, da lata, porém, durante a esterilização,
também evita que, à expansão própria do produto, venha a so
mar-se a expansão do ar existente na lata, provocando liua-
rutura.

OoO

3 Desde há muito habituaram-se os industriais da carne a
utilizar, nas fórmulas das misturas de cura, o nitrato alia
do ao nitrito. Isto aconteceu devido ao conhecimento de

que o nitrato se desdobra, durante o processo de cura, em nitri
to. compensando dessa forma o déficit dêste último sal, essencial
à produção de côr nas carnes. De fato, o nitrato exerce a fun
ção de reserva de nitrito e seu desdobramento é realizado à
custa da ação de determinadas bactérias. Portanto, para que
o nitrato possa transformar-se em nitrito durante o processo
de cura, há necessidade de existência de bactérias ativas. Ora,
havendo uma série de produtos embutidos de cura rápida, como
são as lingüiças, para ésse caso a adição de nitrato é desneces
sária, porque não haverá tempo para a transformação desejada.
Ademais, os cuidados higiênicos impedem grande contaminação
bacteriana, que determine a presença dos agentes responsáveis
pela transformação do nitrato em nitrito. Por essas razões, a
indústria moderna de carnes, em muitos casos, prescinde Intói-
i-amente da associação dos dois sais nas curas, usando apenas as
quantidades adequadas de nitrito.

OBTENHA MAIS CARNE COM

GUZERÁ CP

JULHO DE 1962

Propriedade de

ADAUTO DE PAULA PENNA
Caixo Postal 16—Telefone 1404

CURVELO — MINAS
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o governador Fernando Corrêa, em companhia do secreta
rio do Agrlculfuro, dr. Dik Bois, visitando a Exposição.

Reforço, campeão nelore do certame e propriedade do sr.
Leonardo Corrêa da Silva, cercado de senhoritas.

Visitando a Exposição, de pulover e oculos, o comendador
Sérgio Prudente Corrêa, criodor e lider pecuorísto da Alto
Noroeste, tendo ao lodo os srs. José Johja Nobon e Jordoni

Gotardi, fazendeiros em Aroçatuba.

1
NO ESTADO DE MATO GROSSO

XXIII Exposição de Ail
,1

O zebú fino, no Sul de Mofo Gros-,
Façamos dessa fésta

As exposições de animais, em Campo Gmde.
são um acontecimento rural muito conhecido...
em Mato Grosso. Parece que a finalidade do cer
tame é toda local, como uma festa da cidade, o
que aliás, não se coaduna com prelios desta na
tureza, que, em qualquer parte, têm sempre ^
objetivo exterior. Mas, dificilmente os cnadore.
de outras paragens, delas têm conhecimento, ei
tempo razoàvelmente antecipado, por falta
luta de publicidade. E como as exposições, nu
Brasil são festas móveis, como as religiosas. °
resultado é que muita gente deixa de compar^^
a Campo Grande por ignora-la, quando poaen.
levar a sua contribuição econômica pelo
visto tais certames, para serem justificados, Q
vPTn ter um duplo carater educativo e comercia^-Reconhecemos que a diretoria da Associação
dos Criadores do Sul de Mato Grosso^, a cujatTestá o dr. Dolor de^ Andrade, pode ^
^iicn-rp como orgão pobre de uma classe rica.SpSa?V sL ?ez, não pode abrir espa -
gráuitamente nestes dias de papel caro, de
aens dispendiosas e distantes, num meio onut
publicidade ainda não compensa, P^lo
norteres esportistas, como nos, se aventuram .
nnerar num front tão fora de rota. Nada mais ju^
to porém do que; em tais momentos, os criado
res mais liberais prestigiarem a Associação com
recursos para que a Exposição lembre menos um
batisado de pobre do que um casamento de rico.
E como o dinheiro tem natureza de tatú, que quan
do entra no buraco custa a sair, lembramos que.
em vez de cooperarem os criadores com o mn»Snldo cruzeis, cada um dê um boi para f
loado. revertendo o produto em /e
divulgação melhor dessa mteressante festa miuui.
Ainda agora estivemos em Cáceres, onde, desde os
dias de Fascoal Moreira Cabral, vem
truida uma igreja do tipo da famosa Notre Dame
de Paris. E é assim, pedindo um boi a um e uma

o sr. Anfonio Abrote^ eomissarío da Exposiçõo, num
grupo de amigos.



is em Campo Grande
''9no de figurar nas mostras nacionais
dos acontecimentos rurais do Brasil

VALDEZ CORRÊA

vaca a outro para fazer churrasco, que o bispado
todos os anos consegue levantar uma parede. A
sugestão é gratuita, porque não pretendemos par
ticipar do leilão churrasco.

A Exposição deste ano

Se nos anos anteriores a Exposição de Cam
po Grande tem sido prejudicada pelas chuvas, que
habitualmente caem na época do certame, difi
cultando o transporte do gado nas estradas que,
mesmo na seca, já são ruins — a deste ano foi
sacrificada pela quasi coincidência com a de Ube
raba, visto ter sido programada para 30 de abril
a 4 de maio. É exato que em S. Paulo aconteceu
também a mesma imprevidencia, pelo que a mos
tra de bois de corte, que é tão importante, não
teve o êxito esperado. Deve, pois, haver a preo
cupação de um intervalo razoavel entre os certa
mes, para não acontecer uma interferência, como
no caso da de Dourados, que começou no dia em
que terminou a de Campo Grande, como se fos
se uma continuação.

Este fato, e mais a abstenção de criadores im
portantes, como o sr. Etalivio Martins e a Mate
Laranjeira — quebraram, pode-se dizer, o tom da
Exposição. Mesmo assim, o gado de cria apresen
tado este ano foi o melhor que^já se exibiu ali,
não sendo exagero afirmar que em qualquer mos
tra nacional os criadores do Sul de Mato Grosso
já podem fazer bonito pois tanto em Nelore, como
em Gir e Indubrasil, a equipe matogrossense está
em perfeita forma.

As intenções, que vêm sendo feito com mui- '
to esforço, já se apresentam com aspecto bem me
lhorado e razoàvelmente confortável, faltando
ainda, no entanto, acomodações adequadas para
os eqüinos. E já que não estamos aqui para to
car sino, mas, para narrar o que observamos, di
ga-se que a Associação já poderia ter corrigido cer-

Conjunto Indubrasil, da criação do sr. Laucídio Coo*
lho, na fazenda Bela Vista, nos campos do vacorias.

Canastra, campeã do raça nelore no certame de Campo Grande.
Filha do famoso hierorca Malandrinho e Província, esta femea
bem carocterisada pertence ao plantei do ar. Oawoldo Arontes.

Cosmonouta, 1.^ prêmio do sua cotegoria e um dos futuros
chefes do plantei nelore do sr. Loucídío Coelho, fazenda

Belo Visto.

Com esta femea Gir, que se mostra acompanhada da crio, o
sr. Oswaido Arontes ganhou o campeonato da raça.



TT-

P*lj!pt*fíS

•'••-' "f.

•^'<, V

j í .♦■- ,

V.

'o do raça nelere, representou a fazendo Caehoei-
.«« 238T, eom 51 meses, reservadoKanhetar '̂ 9' pertencente eo sr. Oswaido Arontes.

ra, àe Co

„ ,ão da sua alçada. Uma delas e
tas falhas, em toda parte, que os expo-impedir, como se ^.^^o o gado no recinto, te-
sitores, depws de^ animais antes do en-
„i_Qm liberaiA^^— . x representa uma muioui-^rrSnento, pomne Ivel, numa exposição
íjina outra, e trezentos animais, um so
tfue concorrem ^ e o andor, mesmopnmissario carrega espírito dinâmico e
a^S este comiss^^ ^ Antonio Abrate
Sii«si ut)iq^°' " nem lista dos animais premiadosn ía^âo P°Mfobte? para publicar, mesmo.'.. de

are«-°
graça, C"

julgamento e encerramento
ntp esteve a cargo do sr. Jorge Wil-

O criador de Barretes, hoje afas-
cnn Franco, , curral, mas, juiz togado ex-ofi-
t«do das lides " ionais, dados o seu grandes co-
cio das raça indianas. O seu veredictum«lípcimentos da ^ justiça com que separou

».Qriou, Na raça Nelore, disputaram o
do trigo- oswaido Arantes, Leonardo

° ^ «innato cs Jíctal e Orestes Prata Tibery. Na(Autonom Oswaido Arantes, ao lado
figurou mh^ de Souza. Em Indubrasll. oque

rtn sr Dinameiico .g^oia Laucidio Coelho,
havia de ho® P^ndo esta raça principalmente pe-
que vem se
46

Io umbigo, na fazenda Bela Vista, dirigida pelo seu
genro, o capitão Antonio Barbosa de Souza,
ainda' desta vez, pôz sua mocidade amavel a
CO da nossa velhice enferrujada, propiciando-n^elementos para uma pequena serie de reportag^"

bre Mato Grosso — uma, referente à Colouu
Agrícola Federal de Dourados; outras, a propfu"
to dos latifúndios estrangeiros que vinham se eU*igtando no Estado, no coração da Pátria, com u
nleno conhecimento do Itamarati, e o atual con
trabando de bois para a Bolivia, o que faremos-

oartir do próximo número, como subsidio
subsidiados poetas do Congresso Nacional, encai-
rPfi-ados de por de pé este novo ôvo de ColoniiJO.
qye é a reforma agrária.

A Exposição de Campo Grande contou com a
resença do governador Fernando Corrêa, que se

f acompanhar de auxiliares, entre os quais o dr-
nik Bais, secretário da Agricultura, que introdu-
íiii no certame uma praxe que já se tornou dd-
Suual em 3. Paulo: a escolha do melhor anidir
tino carne, a qual recaiu em produto da criagm"*
do sr. Oswaido Arantes.

purante o certame, como é de praxe, bouve
varias distrações no recinto. Houve também l^an-
Quetes às autoridades e sobretudo bailos, a
a ríffor, não comparecemos, mesmo porque, agor, como de hábito não fomos convidados.

revista dos criadores



FAZENDA NOVO IBIRUSSU

PROP.: DR. BERNARDO DE CARVALHO BAÍS

Campo Grande — Mato Grosso

UMA CRIAÇÃO DE CAVALOS QUE SURPREENDE

Para nós, que acabamos de fazer uma ampla reporta
gem sobre a raça Mangalarga Paulista, foi uma sur
presa encontrar cm Campo Grande um criador, o dr.
Bernardo de Carvalho Baís, com um plantei tão puro
e numeroso de puros sangue arabe, que visitamos na
fazenda Novo Ibinissú. Esse rebanho foi representado
na Exposição de Campo Grande pelos animais que es
tampamos nesta página.

•'ííiSiíilIS

Sultão, com 20 meses, puro songue orobe, vendido por oca
sião do certame ao dr. Fernando Corrêa.

impetuoso, com 30 meses, 1.** prêmio e Campeão do raço
árabe.

Tesouro, com 30 meses, 2.° prêmio, vendido ò organização
agro-pecuorio Rio Novo Ltdo. de Cuiabá.

Grupo de potros árobes do fazendo Novo Ibirussú, vendo-se da esquerda poro o direito Carinho, com 5 meses, Sohoil, com 5 meses,
e Amir, com 6 meses, vendido ao sr. Orestes Prato Tibery, de Tres Lagôos. -f',

. ^ .A. arfwt(M«W>



FAZENDAS 3 BARRAS E ALEGRE
Prop.: José Teixeira — Criador e comerciante de gado zebu

Campo Grande — Mato Grosso

Na chocara S. Benedito, também de propriedade do sr.José Teixeira, são criados cinco roços
suínas: Eder, Lordge White, Piou-Totui, Duroc Jersey e Nilo Canastra, com a produção anual
de 2 mil leitões. Nos clichês acima, dois exemplares, sendo um Duroc e outro Piau-Tatui, que
figuraram na Exposição de Campo Grande.

£

Selossié, Nelore marca J.C. (de João Covanelas), da Bahio,
l.** prêmio no certame de Campo Grande. Pesou 900 quilos.

Kallfo, morca M.G. de propriedade de Geroldo Debi» (Aro-
guari), reservado campeão.

o José Tel«i,o é,a„,béo. .epsesonton.e do. Fo.ondos fJn;„t„fs°ô:°™uTrpÍon,rol"rci°„sr
de* tourinhos da roço Gir, que apresentou na mostra de Campo taronae, onu i
peão e vendeu muitos reprodutores.

4
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CHÁCARA VITRINA
PROP: LEONARDO CORRÊA DA SILVA (AUTONOMISTA)

Campo Grande — Mato Grosso

o sr. Leonardo Corrêa da Silva (AUTONOMISTA), í
um dos grandes criadores de gado fino do Sul de Ma
to Grosso. Em nossa recente excursão pelo Pantanal,
fomos encontrar em varias fazendas, como as do dr.
José Rodrigues Fontes, em Cácercs, reprodutores de sua
criação, com o que vem contribuindo largamente para
exterminar a degenerada raça Curraleira, que prevem
ainda do boi peninsular entrado em Mato Grosso no
tempo da Colonla. Figurando sistematicamente nas Ex
posições de Campo Grande, para sempre afirmar a se
leção do seu rebanho, apresentamos, nesta página, al
guns dos exemplares ra raça Nelore que levou ao re
cinto.

Conjunto de família apresentodo'' pelo sr. Leonardo
Corrêa, constituído de Astronauta, Alegre, Alegria,

Andorinha (compeÕ júnior). Neste grupo vemos 2
campeões e 2 primeiros prêmios.

••

Astronauto, nascido o 17-4-61. Este bezerro, que está seguro pelo
sr. Martinho Corrêa do Silvo, é filho de Reforço, que foi o compeão
do roça no Exposição, e Bengolo, o segunda colocado no conjunto de

raça que voi obaixo.

'• i-: V-

Conjunto de roça do Chocara Vitrina, vendo-se
fo, campeão, Belesa, 1.® prêmio. Bengala e Miss

Universo.



Para melhorar a habitação rural
Quarenta e cinco agricultores de Santa Catarina fo

ram beneficiados, de julho a dezembro de 1961, com ope
rações de crédito rural orientado financiadas pelo Banco
do Brasil e pelo Banco Indústria e Comércio de Santa

.Catarina (INCO), com base em planos de administração
de empresa rural elaborados pelo Serviço de Extensão Ru
ral do Estado ("ACARESC).

Os financiamentos, que alcançaram o total de
Cr$ 3.942.000,00, são destinados a culturas de milho, ar
roz e mandioca, criação de suínos e de gado leiteiro e à
compra de equipamentos, e em sua aplicação os mutuários
contam com a assistência técnico-educativa da ACARESC.

Crédito para agricultores de
S. Catarina

o Serviço de Extensão Rural de Minas Gerais (ACAR)
realizou na Escola Média de Agricultura, em Florestai, o se
gundo curso de treinamento de líderes em '
reunindo onze pedreiros dos Itlúna e
Belo Horizonte, EsmeraWae ensiLS^^^^
nópolis. Durante o ^5 g convenções, planejamento
tos sôbre plantas, uso ^^^^^L^arão a um trabalho mais
Sci^^nci^-Jâ programou mais três cursos semelhantes,
em Ubá, Curvelo e Juiz de Fora

BOTAS DE borracha

PARA O FAZENDEIRO
PROGRESSISTA...

boto é sempre a NOGAM

-ü AnHderrapante

^ Totalmente impermeável
☆ Sem emendas
^ Forjadas em uma só peça
•íf Porradas e sem forro
<7 Grande durabilidade!

manufatura deartigos de borracha
R. Madre Cobríní, 364- Fone: 70-2822
« PAULO

No mais distante lugarejo do Brasil
há uma

LAMPADA
ALADDIN

{a querosene)

•

luz branco, firme e

• sem cheiro

• sem fumoço

• sem bomba

• sem carburador

Segurança absoluta-Sílenciosa
Acende ínstaniâneamenle

M. AGOSTINI COM.-IND. S. A.
Rio-de-Janeiro: Ruo Teôfllo Otôni ns. 94/96

Sõo-Paulo t Praça Júlio Prestes n. 185, grupo 17

Pôrto-Alegre i Rua Voluntários da Pétria n. 527, s. 38

Nas boas casas do ramo

NA CAÇA, MA PESCA, NA INDÚSTRIA. NA LAVOUlfA...
4
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A "fome que
mentores dos
e rações insuficientes e desequilibrados em minerais e
vitaminas que os condenam à sub-produçõo e o peri-

nõo se vê" tem origem nos carências ali-
animais, em geral criados com postagens

gosos moléstias. SiVAM, com uma tradição internacional
em quatro países - Brasil, Itália, Bélgica e Espanha - há
mais de 10 anos no Brasil e 32 anos na Europa, põe à
sua disposição os melhores suplementos minerais e vito-
mínicos ora existentes, cientificamente elaborados e utili
zando componentes rigorosamente de primeira. Decida
entre uma criação antiquada, onerosa, e um rebanho sa
dio e altamente produtivo. - Vamos matar a "fome que
não se vê" ? - Vamos aumentar o produção, alimentando
de verdade os animais ? - E, mais do que tudo, VAMOS
GANHAR MAIS DINHEIRO?
USE SAIS minerais E

mm
RENDIMENTO NA CRIAÇÃO
9IVAM NA ALIMENTAÇÃO

vitaminas sivam

SIVIIM COMPANHIA DE PRODUTOS PARA FOMENTO AGRO-PECUÀRIO

h-.

PARA A

"FOME
QUE

NÃO
SE

VÊ"...

n 7de flliril, 105 •tel. 35-7Z37 -Caixa Poslal 9D54 •End. lelegr. ZOflPRODUIOS - São Pagl#

SIVflM
FABRICA

PARA TODOS OS ANIMAIS- A OLEOSTAR SIVAM . P4M BOWNOS £ OVINOS: O SAIS MINERAIS ÍOpADOS «po
r^r^BSiVAM A R^O STAR SIVAM. O «ÔLO FOSFO-CALCIO-FERRO-IODADO SIVAM. O BOVISTAR
SIVAM • P4RA suínos- a SA^minerais IOOAOOS SIVAM, fípo Exfro M. O SAIS MINERAIS VITA^NIZAPOS. íipo M
lir^VAM O SU|"ar*S|7aM o minerais iodados, tipo Exfra GSIVAM. O SAIS MINERAISVl^MINIZADOS SIVAM GSTAR.© AVISTAR SIVAM - PARA EQÜINOS: 0 SAIS MINERAIS IODADOS SIVAM, tipo Extra &
(P EQUISTAR SIVAM.
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O Nelore na pecuária nacional
Cêrca de vinte mil reprodutores no registro genealógico —

O truhdlTio paralelo de seleção, visando um tipo hovino de alto
vaãrão zootécnico, e de mestiçagem, para melhorar o peso na
balança Visão panorâmica dos plantéis atuais de cria, recria
e enoorda — Damos início a uma série de reportagens, apresen
tando neste número as fazendas Arituba, Córrego Azul e Con
domínio Fazenda ífangada, em São Paulo e Fazenda Sao João,
em Mato Grosso

Vencendo a ''p^^^"gado"india-
contra a sua introduça j
no acabou reclamava, a fim
que o nosso meio P, jjo lado dos pai-
de que o Brasil se preparando-se pa-
ses de grandes rebanhos,^ pj^ep^
ra uma Parfi»P®'P^° Mas, devido às m-
internacional da car ^
comprensoes e a guei h . para o

S. poder tria-
Brasil nao passou P™^ seleção zootec-
gem, não obedeceu a n® muita cousa bôanica, ^do, de embrulhada^ m^^^
~ mmta cousa ruim. ^ ^ r'

VALDEZ CORRÊA

o dr. Rubens Franco de Melo, fazendeiro em Lovinio ^
presidente da Associação dos Criodores de Nelore, oo lo<f°

do repórter.

2 illUlba cuuao. •

_ I Furquim Corrêa e Sérgio Prudente Corrêo reccbiom rt*

u Rubiacea, quando os srs. Francisco Carlos



Vista de campo com parte da vacada de cabeceira da fazenda S.
João, dos srs. Orestes P. Tyberi e Orestes P. TyberI Júnior, vendo-se

ao lado uma das reprodutores típicas do plantei.

ta falta de critério seletivo cabe sem duvida
ao governo federal, que, sugestionado pela
campanha que se movia ao gado indiano, se
desinteressou de colocar seus técnicos a ser

viço dos criadores nacionais que iam à índia
comprar reprodutores, permitindo que de lá
viessem o joio e o trigo, até mesmo sem a me
dida protetora de uma quarentena, que res
guardasse o rebanho do Pais contra qualquer
risco endemico, como infelizmente aconteceu.

A culpa dos nossos pecuaristas é menos
grave, porque foi inadvertida, não teve pro
pósito consciente. O que eles queriam era me
lhorar o rebanho nacional. Mas, como lhes
faltassem, pelo menos na época, conhecimen
tos suficientes por falta de uma orientação
racional e cientifica, eles tiveram que se guiar
por um dos sentidos mais falhos do homem:
a vista. E como dos bois que eles encontra
vam por lá o que mais impressionava era o
Gir, dada a originalidade de sua pelagem es-
tampanda, a conformação da sua cabeça, as
orelhas pendentes e mesmo a mansidão foi
esta a raça que mais chamou a atenção da
nossa gente e mais entrou no Pais. Trazendo
este animal interessantíssimo para o nosso
meio e desajudado ainda do amparo oficial, o
criador deu inicio ao seu trabalho de seleção,
mas procurando desenvolver justamente o que
o Gir tem de menos importante, apesar de
mais bonito, a uniformidade da pelagem, a ca
beça rampada, as orelhas bem caldas com ga
vião bem acentuado, cousas que de nenhum
modo tem significação econômica, porque sa
tisfazem apenas ao gosto estetico. E assim

m

A

chegamos a formar um rebanho numeroso de
bois decorativos, constituindo-se linhagens
mais complicadas do que as da nobreza do Im
pério. O indivíduo que pretendia comprar um
reprodutor não procurava saber se o animal
era filho de um genearca bom produtor de
carne, mas, se era filho do Biriba I ou da Ga-
biroca V, assim como o plebeu que ao casar
numa casa nobre, não indaga se a moça é fi
lha de um casal eugenico, mas apenas se o
pai é neto de rei e a mãe filha de princesa. O
resultado, como se sabe, foi um desastre.

Bastou, porem, que o governo puzesse téc
nicos à disposição dos -criadores, que se fizes
se uma pequena campanha esclarecedora, mos
trando que o que se quer do boi é a carne e o
que se quer da vaca é o leite, pai'a que o nosso
homem, que felizmente é de grande receptivi
dade, compreendesse o erro e procurasse mu-

. . -w.. .



dar de rumo, buscando no Gir, mesmo sem
prejudicar as características raciais, o elemen
to economico que ele possue em estado latente
e que é tão passível de desenvolvimento como
a cabeça ou a cor da pelagem. Assim, já hoje
temos reprodutores Gir de alto padrão, que
têm provado na balança que a raça possue
predicados economicos notáveis, bastando de
senvolve-los.

O Nelore

Mas, não foi somente o Gir que entrou no
Brasil, na era faustosa do rei zebú: muitas ou
tras raças também vieram de cambulhada, obe
decendo ao mesmo critério da simpatia, da pre
dileção pela côr ou outros caracteres externos.
Nesse meio veio uma raça também privilegia
da, fadada a exercer importante papel na for
mação do rebanho nacional: a Nelore.

Não se sabe se o Nelore é originário da ín
dia ou se entrou naquele pais em eras antigas,
no tempo dos pastores nômades. A verdade é
que foi por lá que se desenvolveu e por meio de
cruzamentos ocasionais surgiu o boi branco-
cinza. Quando os nossos criadores andara mpor
lá, compraram muitos exemplares, que não tar
dara ma povoar os nossos campos. Mas, o Nelo
re não teve aqui a mesma sorte do Gir. E a
razão é bem simples: é um boi de orelhas cur
tas e fazia papel ridículo no meio dos bois de

orelhas longas, do mesmo modo que nós, que
usamos chapéu para resguardar a careca, fa
zemos papel feio quando aparecemos na rua
com a cabeça coberta. Assim, o Nelore não teve
chance inicialmente no Brasil. Quando muito,
servia para cruzar. Por isto, foi relegada a se
gundo plano e sómente por obra de uma meia
dúzia de criadores esclarecidos a raça não de
sapareceu, como também ia acontecendo coma
Guzerá, que quasi se diluiu na formação do
Indubrasil. E quando a preocupação da bele
za foi substituída pelo interesse da carne, o
rebanho Nelore que se salvou teve sua opor
tunidade de se valorizar, de ser disputado,
despertando um grande movimento de entu
siasmo entre os criadores, Passaram êstes a
dedicar interesse todo especial a esta raça ma
ravilhosa, que alem de rústica é precoce e pre
sentemente exerce influencia poderosíssima
na formação do rebanho nacional, dissemi-
nando-se por todos os Estados e até mesmo em
Mato Grosso, onde o sr. Donald Strang já pos
sui mais de cinco mil cabeças nas suas fazen
das do Pantanal. E tão intenso vem sendo o
trabalho de criação e seleção deste tipo bon-
no que, atrasando-se na sua jornada pelas
causas que apontamos acima, o Registro Ge-
nealogico já conta hoje com mais de vinte mil
reprodutores no seu cadastro. E não ha pre
sentemente fazenda em S. Paulo ou por estes
Brasis, onde não se encontre uma mestiçagem
do Nelore, seja com reprodutores europeus ou

Panoramo dos campos de colontõo da fozenda Corrego Azul, do sr. Donald Strang, em Araçatuba, onde fomos encontrar porte do suo
vacada de cria.



Bezerros de cria do fazenda Sanfa Mario, do dr, Rubens Fronco de Melo, vendo>5e, ò esquerdo, filhos de Enfeitado e, à direita,-filho5
de Fakir de Santa Amínta, o famoso raçodor do dr. Eduordo Duvívier Filho.

americanos, como faz o Condomínio Fazenda

Jangada, que está utilizando o Santa Gertru-
dis e o Charolês, seja para elevar o nivel do
nosso heroico Curraleiro, como vimos na fa

zenda Paiol, do dr. José Rodrigues Fontes, em
Caceres, Mato Grosso, onde fomos encontrar

oitenta tourinhos, recem-comprados do gran
de criador nacional dr. Durval Menezes.

No intuito de prestar uma fraternal co
operação, à Associação dos Criadores de Nelo-
re, a cuja frente está o dr. Rubens Franco de
Melo, conhecido criador em Lavinia, a REVIS

TA DOS CRIADORES, como orgão da ASSO-

CrTaÇÃÕ"PAULISTA DE CRIADORES DE
BOVINOS, abre as suas paginas para uma se
rie de reportagens sobre a raça Nelore, ofere
cendo aos leitores uma visão panoramica dos
nossos campos, que esta raça privilegiada po
voa atualmente, contribuindo com sua ferti
lidade e seus nobres predicados para a econo

mia nacional. Neste numero, apresentamos a

Fazenda Arituba, Corrego Azul, Santa Maria,
Condominio Fazenda Jangada e fazenda São
João, esta ultima em Mato Groso.

Visfo espetacular de um dos campos de criação do Condominio Fazendo Jangada, em Guararopes, onde cerca de 25 mil cabeças
de Fakir de Santa Aminta, o famoso roçador do dr. Eduardo Duvivíer Filho.
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o Nelore na pecuária nacional

A REVISTA DOS CRIADORES vem conti

nuamente divulgando a criação do sr. Donald
Strang, que é atualmente um dos grandes li
deres da pecuaria nacional: suas atividades ja
desbordaram o nosso Estado e se estenderam

a Mato Grosso, onde, no pantanal do Rio Ne
gro, possue vasta propriedade, que tivemos
oportunidade de focalísar quando, ha dois
anos, visitamos as fazendas daquela região.
Criador, recriador e invernista, no tocante a
gado de cria possue ele dois planteis finos, um
de Guzerá, ao qual já nos referimos quando,
no ano atrazado fizemos uma serie de reporta
gens sobre esta raça, e outro de Nelore, consti
tuído de 150 femeas registradas, servidas por
cinco touros de elite, um dos quais, o crioulo
Iperolbe, apresentamos nestas paginas.

Pelos clichês que estampamos, os leitores
podem avaliar o tipo da vacada da fazenda
Corrego Azul: animais pesados, de caixa, reve
lando o grau de seleção do rebanho, que é um
dos mais puros da atualidade. Como vemos,
o Nelore vai atingindo entre nós uma perfor
mance invejável e, com o critério dos nossos
criadores, não tardará o dia em que esta raça
indiana, que hoje se destaca na pecuaria na
cional, atingirá aquele mesmo nivel econômi
co que caracteriza o Brahma americano.

'r
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Eleito, uma dos selecionados reprodutoros do fa
zenda Corrego Azul.

Iperolbe, crioulo do fozenda Corrego Azul e um
dos cinco touros responsoveis pelo plontel Nelo

re de cabeceira.

_ Grupo de vocos registradas, por onde se vd a uniformidade dos animais que sr. Donald Strong esto selecionondo.
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Hos trcs aspectos desta página, apresentamos parte da vacoda registroda da farenda Corrego Azul, com as suas características de
côr e conformagoo.
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O Nelore na pecuária nacional

Quem de São Paulo demanda a zona noroeste
do Estado, 400 quilômetros da Capital, nas proxi
midades da divisa de Mato Groso, onde o rio Tie-
te desaba no Paraná, e relativamente perto dos
limites de Goiaz e Minas, encontra a cidade de Ara-
çatuba, capital da região do colonião.

Inúmeras fazendas vem-se dedicando à pecuá
ria ali e entre elas a Fazenda Santa Maria do dr.
Rubens Franco de Melo, presidente da A.C.N.B. Os
métodos adotados nessa propriedade vêm fugindo
da rotina comum aos que se dedicam à criação de
reprodutores, pois a preocupação maxima é produ
zir reprodutores para planteis de gado de corte e,
sem se dcspresar as qualidades fenotípicas do ani
mal, se leva em muita conta sua capacidade de ga
nho de peso. Todos os produtos são pesados desde
o nascimento até a idade de 12 meses, quando são
liberados para a venda, sendo seu preço feito de
acordo com a capacidade de ganho. Sendo este fa
tor altamente hereditário, como técnicos norte-
americanos demonstraram ultimamente, este mé
todo permite a valorização dos produtos oriundos
de touros cuja capacidade de transmissibilidade
se sobressae.

A fazenda possui cerca de 100 animais regis
trados, escolhidos durante anos, nos mais afama-
dos criadores. Para se ter uma idéia deste reba

nho basta dizer que, durante o ano de 1961, a Fa
zenda Santa Maria comprou a produção da Fazen
da Monte Alegre, cujos produtos Santa Aminta do
Dr. Theodoro Eduardo Duvivier vieram somar-se

a outros de igual procedência ali existentes. O
plantei está dividido em dois, estando uma parte
a cargo de Enfeitado que é neto do famoso repro
dutor Baluarte de Santa Aminta; e a outra meta
de está entregue ao raçador Caduceu de Indiana,
que foi reservado campeão da ultima exposição de
Araçatuba, e é filho de Notável de Indiana, um
dos melhores raçadores já saidos das "Estâncias
Indiana" do Dr. Durval Garcia de Menezes. Este
raçador, tão perfeito em suas formas, tem sido
objeto de admiração dos conhecedores da nobre ra
ça que é a Nelore.

Enfeitado, chefe de plantei Nelore do fazenda Santa María.
Note-se a cabeça pequena em relação ao corpo, o que, no

teoria argentina, significa caracteristica de pureza.

Todos os animais oriundos deste plantei são
submetidos ao controle de crescimento do Serviço
de Controle de Carne do Nelore, a cargo da Asso
ciação dos Criadores de Nelore do Brasil, por de
legação de poderes do Ministério da Agricultura,
o que possibilita ao adquirente não só ter o certi
ficado genealogico, mas também o CERTIFICADO
DE GANHO DE PESO dos produtos vendidos.

A Fazenda Santa Maria, ao lado da criação do
Nelore, ainda se dedica a seleção de oito raças di
ferentes, em suas seções, completamente isoladas
entre si. E entre elas partindo de touros mochos
nelorados, está-se organisando um plantei Moclio
Nelore, em inicio de formação.

Outro estudo importante é o da engorda em
confinamento, que está tendo pleno êxito, apresen
tando resultados dos mais animadores. Constan
temente visitada por criadores das mais longín
quas regiões do Brasil, interessados em conhecer
os trabalhos que ali de desenvolvem, sob uma
orientação técnica de alto espirito pratico, a Fa
zenda Santa Maria é uma verdadeira escola.

Porte da vacada de cabeceira trazida ao curral por ocasião da nosso visita.

ã
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Denominoção, filha de Dengosa, uma das vacas que se destacorom
no ultima Exposição de Barretes.

- ?

Denodado, reserva da fazenda Santa Maria. Este bezerro é tam
bém filho de Notável, que deixou na fazenda Indiana crias que

se distinguiram pelo peso.

O dr. Rubens Franco de Melo como dissemos, está formondo um
plantei mocho de Nelore. Vemos oqui Duque, um

mocho meio songue.

Dueto, filho de Notável com voco baiana.

Fator, sobrinho de Shangoi, que foi reservodo campeão na Expo
sição de 1959, em S. Paulo.

Duquesa e Marquesa, também bezerras mochas meie
songue Nelore.



o Nelore na pecuária nacional

O Condominio Fazenda Jangada, em Guarara-
pes, é uma das maiores organizações agro-pecuarias
de S. Paudo. Dedicada à plantação de algodão em
ALTA escala e à criação de gado de corte em lar
gas proporções, ocupa uma area de mais ou menos
oito mil alqueires, com vastos campos, nos quais são
criados cerca de 25 mil cabeças de gado. Dispondo de
6 a 6.500 vacas para reprodução, para atender às ne
cessidades de tão alto numero de matrizes ha 300
touros Nelore, sendo igualmente Nelore a base da
vacada. O Condominio Fazenda Jangada não se de
dica à criação de gado puro, visando exclusivamente
o boi tipo carne, para o que vem ha muitos anos pro
movendo um trabalho de seleção cuidadoso. Bezerras
que nascem sem .demonstrar predicados economicos
são afastadas de rebanho e destinadas ao corte, con-
servahdo-se para a reprodução apenas animais bem
desenvolvidos, com capacidade para elevar o nivel
economico da manada. Como o objetivo é a produção
de bois de -corte, todos os ensaios são tentados para
atingir o êxito, pelo que vem sendo feitos cruzamen
tos de vacas Nelore com touros Santa Gertrudis e
Charolês, utilizando-se a inseminação artificial para
aproveitar ao máximo a capacidade de fecundação
dos touros. Nascem ali anualmente, em media, seis
mil bezerros, dos quais chegam a desmama uma por
centagem de 90 a 92 %. Retirados os que demonstram
capacidade para ser aproveitados como reprodutores

na venda de tourinhos, o restante é destinado á cas
tração e engorda.

Tipo da fazenda padrão de que o Brasil precisa
para ser um grande produtor de cariíe, reputamos
esta organização um modelo, que deve ser imitado
pelos nossos criadores, bem merecendo ser conside
rada pelo Departamento de Produção Animal da Se
cretaria da Agricultura como um exemplo de fazen-
da-piloto em altas proporções.

Tipo corocterísHco da vaca mestiça de Helore, criação do
Condomínio Fazenda Jangado.

Trezentos touros servem à numerosa vacada de crio. Os reprodu tores, duronte parte do ano são retirados poro postegem isolado,
a fim de ser controlodo o nascimento dos bezerros.



Aspectos impressionantes do plantei Neiore da Fazenda Jangada

Nestes cinco aspectos de campo, colhidos na Condomínio Fazenda Jangado, em Guoraropes, vemos, de cima paro baixo, vacas
com bezerros desmamando, novilhas desmamadas e boiada de um e meio a dois anos. Os dois ultímos clichês são de novilhas de

sobreano a desmomadas.
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o Nelore na pecuária nacional

Os srs. Crestes P. Tyberi e Cres
tes P. Tyberi Júnior, {fazenda São
JoãOjem Três Lagoas, Mato Grosso)
são nossos velhos conhecidos, como
participar)assíduos das exposições
de Campo Grande, onde seu rebanho
de cria anualmente constitui uma no

ta de sensação. Grandes recriadores c
engordadores de bois de corte, dedi
cam-se igualmente à criação de gado
fino, sendo o seu plantei Nelore ain
da pequeno, porem, selecionado c
notável pela uniformidade de pala-
gem, toda ela branca. Tendo presen
temente 70 vacas registradas e con
tando com dois reprodutores nos cin
co anos em que se vem dedicando a
esta criação têm conseguido formar
uma base solida, sobre a qual podem
elevar a um nivel invejável a produ
ção de seu rebanho. Pelas fotografias
que apresentamos nestas duas pagi
nas, o leitor verá o tipo bem defini
do que a fazenda S. João vem tra-
bablhando, com o intuito de no pró
ximo ano figurar nas exposições dc
Barretos e Uberaba. A marca C. T.

na paleta dos seus animais é um no
vo cachet, que apareceu no Almana
que de Gotha dos nossos pecuaris
tas. Ao tratar da representação do
seu rebanho nesta primeira reporta
gem que fazemos sobre a raça Nelore,
queremos dar o cunho festivo que ca-
racterisam a estreia de debutantes. . .

Como se vê. Mato Grosso já pos-
sue uma elite de gado de cria e a ra
ça Nelore, ali, já firmou tradição nas
Exposições de Campo Grande, onde
a Fazenda S. João sempre se repre
senta com êxito.

1

Conjunto de roço, compeão na Exposição de Compo Grande, vendo-se Ref, h**
prêmio e Reservado Campeão; Conversa, 1.^ prêmio; Retroida, 2." prêmio e Ra
diografia, 3.^ prêmio, todos no mesmo categoria. A ultima é Canonéio, também

1." prêmio, mos em categoria diferente.

O mesmo conjunto visto de irás.

Novilhas de dois anos da cabeceiro do fazendo S João
em Tres Logôes.



Renuncio, filho de Escopo, bezerra de evidentes pre-
dicodos rociois, com pinto de futura campeã.

E&côpo, reg. 2413, filho de Tirano (Campeão
Nacional, propriedode do sr. Rubens de Car
valho, criador em Barretos) e Bacana. Este

reprodutor aos 31 meses pesou 628 quilos.

Retraída, que representou com sucesso a criação do sr.
Orestes P. Tyberi no ultima exposição de Compo Grande.

Bezerros filhos de Escopo.
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o gado Môcho
Visita à Fazenda Porangaba em Flórida Paulista, onde o

Dr. Roberto Sampaio de Almeida Prado seleciona xim dos me
lhores plantéis de gado Môcho da atualidade

A origem do mocho é uma questão
discutida mais ou menos como a do
ovo. Qual apareceu primeiro, o ovo
ou a galinha? Assim também: foi o
boi chifrudo que se tornou môcho ou
o môcho que se fez chifrudo? As o-
piniões são discordes. Se quando o
boi apareceu no mundo como boi
mesmo, a idade geológica era propi
cia às grandes florestas, é possivel
que este animal não tivesse chifres,
pois se embaraçaria nos seus movi
mentos, embora o chifre lhe fosse uma
arma de defesa, a menos que fossem
chifres muito pequenos. Se, porém, a
época era a dos grandes campos, on
de a necessidade de defesa seria
maior, ou teriam nascido os chifres,
por uma destas forças misteriosas com
que a natureza dota os organismos
que devera sobreviver ou, se já exis
tiam, se teriam eles desenvolvido mais.
De qualquer maneira, uma das duas
modalidades, ou mesmo talvez ambas,
existiram nos primeiros bovinos. O
certo é que, com o tempo, depois que
se deu muita atenção à raça con-
vencionou-se que boi sério, de res
ponsabilidade genealogica, deve ter
chifre, assim como homem, para ser
homem mesmo, deve ter barba, pos

to que tenha que raspa-la diariamen
te, como fazemos hoje com os bois
chifrudos, que descornamos.

A verdade é que o mocho é uma
mutação. Ha, como se sabe, dois ti
pos de mutação: a somatica, que diz
respeito somente ao individuo, e - a
genetica, que transmite a caracterís
tica anormal aos descendentes. No ca

so do bovino mocho, estamos diante
de uma mutação genetica, porque fi
lho de mocho é mocho; e se não for
mocho é porque a mutação do seu
genitor era somatica.

A característica mocha nos reba
nhos bovinos é tão importante que
os criadores fazem a descorna dos be
zerros que nascem chifrudos. Dai o
interesse de aproveiar os mochos na
turais. E em S. Paulo já ha reba
nhos de mochos naturais tão impor
tantes que a Secretaria da Agricul
tura, por meio do D. P. A., resolveu
criar o serviço de Registro Genealo-
gico, que já conta com mais de nove
centos animais registrados, sendo o dr.
Salvador Berardinelli o funcionário
encarregado deste trabalho. Cogita-se
mesmo de fundar a Associação dos
Criadores do Gado Mocho.

VALDEZ CORRÊA

Visitando a fazenda Porongaba, do
dr. Roberto Sampaio de Almeida Pra
do em Florida Paulista, aonde fomos
quando fazíamos uma serie de repor
tagens sobre o Mangalarga Paulista,
que cie cria em larga escala, toma
mos conhecimento da sua- criação de
gado mocho. Este rebanho, que já
tem 76 vacas zebús régistradas, ca
racteriza-se pela precocidade, como
verão os leitores, diante do peso de
balança, que apresentamos, e pela
conformação do ubre das vacas, to
das de tetas normais, isto é, pequenas.
Aliás, isto não é de admirar porqtic,
sendo a raça Indubrasil a base india
na deste plantei, o dr. Roberto Sam
paio de Almeida Prado vem, de lon
ga data, selecionando-o principalmen
te pelas tetas, eliminando todas as va
cas que se mostrem hipertrofiadas.

Nas tres paginas que aqui vão, co
lhidas pela nossa objetiva ali, terão
os leitores uma idéia da criação que
se vai desenvolvendo na fazenda Po
rangaba. Chamamos a atenção para
o reprodutor Bonito, como demons
tração da capacidade econômica do
Gir e da uniformidade de acabamen
to das vacas.

Visto de campo do rebenho mocho do fozendo Perongobo.



Samburá, um dos reprodutores do plantei mocho, pesan
do 630 quilos, exibe acentuados traços da raça Nelore.

Conquista, novilha de primeira cria, 505 quilos.

Brasília e Droeena, duos belos matrizes, cujos pesos damos em
outro local.

Raposa, 540

Lotes de vacas do cabeceiro mocha do fozenda Porongobo, todos registrodos.

m
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o GADO MÒCHO

Chamamos a atenção dos leitores para as ca
racterísticas econômicas destes exemplares MO-
CHO da fazenda Porangaba. No arqueamento das
costelas, na linha de dorso, na ossatura fina e na
abertura do peito ou no desenvolvimento da anca
vê-se a preocupação do dr. Roberto Sampaio de Al
meida Prado no selecionar um rebanho típico de
balança. O peso, que colocamos ao lado de cada

animal, (tomado por ocasião da nossa visita) diz
tudo, pois a balança, já se sabe, é o grande juiz.
O peso é pois a melhor legenda para estas foto
grafias.

Boféía, 535 quilos.

Drocena, 513 quilos.

Sorocaba, 601 quilos

Conjunfo de vacas de primeira cria, que vão figurar na próxima Exposição de Baurú



Bonito, 694 quilos, é um dos reprodutores do rebanho mocho da fa
zendo Porongaba. Animal de sangue Gir bem acentuado, está impri
mindo a seus filhos uma grande uniformidade, dando bezerros fortes,
bem desenvolvidos, cujos progressos o dr. Roberto Sampaio de Almeida

Prado acompanha na balanço com muito interesse.

' • ; .-f,

Montanha, novilha de primeira cria, 552 quilos.

Bonito, visto de frente, demonstrando a sua excelente
abertura de peito.

Campinas, novilha de primeira cria, 500 quilos.

O mesmo conjunto da pagina ao lado, neste clichê é visto de anca, numa demonstroçoo dos seus predicodos economicos

s
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Na hora

da ordenha...

uma solução:

BALDES PLÁSTICOS

Absolutamente higiênicos •
Não quebram, nem amassam •

Leves •

Silenciosos •

Fáceis de lavar •

Não transmitem cheiro nem gosto •
Aproveitáveis em diversas outras tarefas •

na fazenda ou no sítio
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BALDES PLÁSTICOS TROL

um produto de

TROL S.0. - INDÚSTRIA ECOMÉRCIO
Rua Diana, 245 - Fone 62-3141 - S. Paulo

RESISTE À TEMPERATURA DO VAPOR



a ciência e a técnica a serviço da produção animai
!'.'íf
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Repefir-se-á êste ano a morfandade na criação
de bovinos ocorrida em 1957?

A maioria dos criadores já se
convenceu da importância da
suplementação mineral e co-
•^hece a estreita relação exis
tente entre alimentação mi
neral adequada e desenvolvi
mento, precocidade, produti
vidade, fecundidade e saúde
dos animais.

Igualmente, já têm pleno
conhecimento de que os mine-

rais não servem somente pa
ra a formação do esqueleto,
mas também são indispensá
veis ao bom funcionamento

dos principais órgãos e apare
lhos do organismo.

Assim, o normal ou anor
mal desenvolvimento dos com

plexos fenômenos químico-fi-
siológico, é conseqüência di
reta da suficiente ou insufi

ciente presença dos minerais
na alimentação. Dessa pre
sença, em qualidade e quanti
dade suficientes, depende a
vitalidade e o normal fun

cionamento do organismo ani
mal.

Felizmente, os criadores
mais evoluídos já sabem dis
tinguir as boas misturas mi
nerais, das fórmulas empíricas
incompletas e desequilibradas,

Neste clichê e nos demais que ilustram êste trabalho vê-se o que ponto rchego o bovino que sofre corêneia de fósforo
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bem como das fórmulas pre
paradas por laboratórios de
renome, mas que por se basear
em estudos alienígenas, são
inadaptáveis ao nosso ambien
te, onde as pastagens, as ra
ções, as raças criadas e o ma
nejo, são completamente di
ferentes dos existentes nos Es
tados Unidos e na Europa.

Igualmente perigosas são as
fórmulas baratas existentes no
mercado e as preparadas na
fazenda cuja orientação é o
receituário de um amigo ou de
um técnico pouco conhecedor
da ciência da nutrição animal.
Inúmeros insucessos, alguns
até gravíssimos, têm sido cau
sados por essas fórmulazinhas,
que possuem geralmente por
centagem elevada de sal, pou
co osso, quantidade mínima
de cal, iodo e traços de cobre,
ferro e cobalto.

Alertamos os senhores cria
dores, que não somente os ma
cro elementos (cálcio, fósforo)
são importantes e devem es
tar presentes na ração em
quantidades exatas. A presen
ça dos microelementos em do
ses acima das necessárias,
acarretam também distúrbios
graves. Assim, o abuso no
dosagem de ferro, insolubiliza
parte do fósforo. O excesso
de cobre pode intoxicar o ani
mal, deprimindo e reduzindo
a assimilação dos alimentos,
agindo ainda desfavoràvel-
mente na flora microbiana

intestinal.

De todos os elementos que
devem estar presentes na ra
ção, é o FÓSFORO que pode
ser considerado como elemen

to básico na dieta animal, es-

//'

TORTUG)
Em São Paulo:

Em Porto AlegK
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PESO?... NELORE. PESO COM RAÇA? NELORE "ALDEIA VELHA"

MARIO SLERCA
FAZENDA: "ALDEIA VELHA"

CASEMIRO DE ABREU

ESTADO DO RIO

RUA MARIA ANGÉLICA, 579
(Jardim Botânico) Tel. 26-8699-46-8835

RIO DE JANEIRO

V

EXPOSIÇÃO

-FEIRA DE ZEBÚ E

OUTRAS RAÇAS DE

CORTE DE SÃO

PAULO

O NELORE ALDEIA VELHA" ALÉM DE GANHAR CONTEMPORANEA-

MENTE EM UBERABA E SÃO PAULO o campeonato do melhor
REPRODUTOR "TIPO CORTE" E "TIPO CARNE" das duas expo
SIÇÕES, COMPROVA TAMBÉM ESMAGADORA SUPERIORIDADE EM PESO SOBRE

AS DEMAIS RAÇAS, NAS CATEGORIAS EM QUE CONCORREU, COMO SE VERIFICA
DAS TABELAS COMPARATIVAS ABAIXO BASEADAS EM PESOS E IDADES OFICIAIS.

it

NELORE

CATEGORIAS

IDADE
EM DIAS EM 21/4/62

CAMPEÃO
Sênior

1 049

RES. CAMPEÃO
Júnior

631

CAMPEÃ
Sênior

T 029

RES. CAMPEÃ
Sênior

t «52

PESO ABSOLUTO 825 tcgs. 466 kgs. 558 kgs. 5S5 kgs.

PESO PONDERAL 786 grs. 738 grs. 542 grs. 527 grs.

IDADE l 744 786 1 230 1 065

GIR PESO ABSOLUTO 793 kgs. 397 kgs. 463 kgs. 454 kgs.

PESO PONDERAL 454 grs. 505 grs. 376 grs. 426 grs.

IDADE I 647 730 1 496 1 701

GUZERÁ PESO ABSOLUTO 672 kgs. 434 kgs. 480 kgs. 450 kgs.

PESO PONDERAL 408 grs. ^ 594 grs. 320 grs. 264 grs.

N. B. DE ACORDO COM O REGULAMENTO O PESO PONDERAI FOI CALCULADO POR DIA E A IDADE TOMADA EM 2J/4/1962

IV

EXPOSIÇÃO

NACIONAL DE

GADO ZEBÚ DE

UBERABA

NELORE

GIR

GUZERÁ

INDÚ
BRASIL

CATEGORIAS CAMPEÃO RES. CAMPEÃO CAMPEÃ RES. CAMPEÃ
Sênior Júnior Sênior Sênior

IDADE 33 21 34 34

PESO ABSOLUTO 8 15 kgs. 4 55 kgs. 5 45 kgs. 5 45 kgs.

PESO PONDERAL 24,69 kgs. 21,66 kgs. 16,02 kgs. 16,02 kgs.

IDADE 58 25 30

PESO ABSOLUTO • 7 00 kgs. 4 93 kgs. 4 83 kgs.

PESO PONDERAL 12,06 kgs. 19,72 kgs. 16,10 kgs.

IDADE 80 27 49 68

PESO ABSOLUTO 8 25 kgs. 4 27 kgs. 4 77 kgs. S 95 kgs.

PESO PONDERAL 10,31 kgs. 15,81 kgs. 9,73 kgs. 8,75 kgs.

IDADE 64 18 38 5«

PESO ABSOLUTO 7 95 kgs. 4 75 kgs. 5 50 kgs. 5 6) kgs.

PESO PONDERAL 12,42 \k9h 26,38 kgs. 14,47 kgs. 11,22 kgs.

n. H- Uh A<_UKUU CUM U KtljULAMENT

eoMiSSAO ORGANIZADORA DO CERTAME

JULHO DE 1962
33'A
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SEM PRECEDENTES NÍ
O "TIME" DA " ALDEIA VELHA" LEVANTAI*^

7 animais expostos: 24 prêmios dos quoisí^

CAMPEÂO DA RAÇA "NELORE" E MELHOR REPRO
DUTOR "TIPO CORTE" NA V EXPOSIÇÃO - FEIRA DE
GADO ZEBÚ E OUTRAS RAÇAS DE CORTE (INCLUINDO <[|
"CANCHIM" "CHAROLEZ" e "Sta. GERTRUDES") DE

SÃO PAULO

rs)
MARCA REGISTRADA

.,(

ORIENTE

DE

Sta. AMINTA

NASCIDO

EM

12-6-1959 CARACTERIZAÇÃO .
, MELHORES PESO?

i r ADULTO, AOS 1'̂ ;.
LUTO DE TCC--

//TETRA CAMPt

•II

NÃO COMPRE SEU REPRODUTOR "NELOR^
^1

Mais de 150 bezerros controlados dos quais 70 "Sta. AMINTA"
í

Preços vantojosissimos paro introdução da marca. Escreva ou telefone paro

AUGUSTO DA ALDEIA VELHA: 1.° Prêmio e Reservado
Campeão Júnior em São Paulo

33-B

Melhor conjunto Sênior
Melhor conjunto "TIPO *

JULHO DE 1962
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lISTORIA DO ZEBÚ!
tacular vitória para a raça
Campeão e 2 de Reservado Campeão!

Cs)
.MARCA REGISTRADA

PESOU

853 . Kgs.
em 18/5/62

825 Kgs.
em São Paulo

815 Kgs.
SE Vé, É das ern Uberobc

atingir
VRECORD" ABSO- "(
'̂ ÇAS ZEBU.

¥

Ê /

NELORE"

O" em 15 DIAS
CAMPEÃO DA RAÇA "NELORE" E MELHOR REPRO-

\\í DUTOR "TIPO CARNE" NA"IV EXPOSIÇÃO NACIONAL

DE GADO ZEBÚ DE UBERABA

CONHECER O REBANHO "ALDEIA VELHA
//

•i-A
qualquer reserva Grande numero de tourinhos já servindo.

RUA MARIA ANGÉLICA N.° 579 iampiro
TELEFONE —26-8699 —46-8835 ~ JANEIROo s L E R C A

' f-oulo —. 2967 Kgs.
Uberaba — 2940 Kgs.

OLARIA DE STA. AMINTA: Campeã da raça em
São Poulo e Uberaba

REVISTA DOS CRIADORES 33-C

"«5

1»->1



relação dos prêmios CONSEGUIDOS:

a) NA V EXPOSIÇÃO-FEIRA DE ZEBÚ EOUTRAS RAÇAS DE CORTE DE SÃO PAULO
(21 a 29 DE ABRIL DE 1962)

1.° prêmio "machos" de 18 o 24 meses
3,° prêmio "machos" de 18 a 24 meses
Menção honrosa "machos" de 18 a 24 meses
Reservado campeão Júnior
1« prêmio "machos" de 30 o 36 meses
Compeõo Sênior '
Melhor reprodutor "Tipo Corte" do exposição

8)
9)

10)

11)
12)
13)
14)

15)

1.° prêmio "femeos" de 30 o 36 meses
2.° prêmio "femeas" de 30 o 36 meses
1,° prêmio "femeas" de 50 o 72 meses
Campeã Sênior
Reservado Campeã Sênior
Melhor Conjunto Sênior
Melhor Conjunto Progenie de Mãe
Melhor representação NELORE

b) NA IV EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO ZEBÚ DE UBERABA
(1 a 10 DE MAIO DE 1962)

16)
17)
18)
19)
20)
21)
22)
23)

24)

2° prêmio "machos" de 18 a 24 meses
1.° prêmio "machos" de 32 a 40 meses
Campeão Sênior
Melhor reprodutor "Tipo Corne" da exposição
1° prêmio "femeas" de 32 o 40 meses
2° prêmio "femeas" de 32 o 40 meses
1.° prêmio "femeas" de 60 o 84 meses
Campeã Sênior
Melhor conjunto 'Tipo Carne" do exposição
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Sob a dlreç&o da Professora de Economia Doméstica e Nutricionista

D. LINA PEDUn CUNHA

N.® 8

CUIDADOS A DISPENSAR A CER

TOS MATERIAIS DA COPA, CO
ZINHA, DESPENSA E QUARTO

DE EMPREGADA

No dia cm que se terminou a lim
peza da cozinha, após o jantar, isto é,
quando não será mais ocupada e de
pois que todos os alimentos estiverem
guardados, convém bombar algum in
seticida de boa qualidade nos rodapés
c ao redor de todo o chão.

O que dissemos a respeito do mate
rial existente na COZINHA, aplica-se
igualmente ao existente na COPA ou
na DESPENSA: os objetos ou alimen
tos devem ser reunidos por espécie, de
maneira que a busca de um deles seja
sempre muito fácil; mantimentos mis
turados fazem-nos perder considerável
tempo, quando precisamos deles.

O QUARTO DA EMPREGADA
deve estar sempre limpo e em ordem;
o mobiliário consiste de cama, armário
para roupa, uma mesinha, um espelho
c uma cadeira. Convém que a dona
de' casa examine de vez em quando
esse cômodo, assim como verifique o

As FERRAMENTAS existentes em
nossa casa merecem cuidados especiais,
para que não enferrujem. Depois de
REVISTA DOS CRIADORES

HABITACAO
Arranjo da casa, por dependências

sanitário ocupado pela empregada, rc-
comcndando-lhe certas medidas de hi
giene desconhecidas e indispensáveis.

Antes de colocar as facas no fa-
queiro, unte as lâminas com um pou
quinho de vaselina pura; em seguida,
cnrole-as em papel impermeável. Antes
de usar, lave bem as fácas com água
morna c sabão.

Os talheres devem ser muito bem
enxugados antes de guardados, prin
cipalmente os que mancham ou enfer-
rujma, como a lâmina de certas facas;
quando isso se verificar, elas devem ser
areadas com sapóleo e esponjinha de
aço, tipo «Bom-bril».

As BAIXELAS de prata devem ser
lavadas com água e sabão e enxugadas
com um pano fino e macio; para dar
maior brilho, use a camurça, no final,
se preferir.

usadas, podemos untar com um pou
quinho de vaselina as partes mais su
jeitas à ferrugem. Devem ser guar-

dadas em lugar seco, de preferência,
dentro de gavetas, forradas com um
pano de flancla c cobertas com um
outro da mesma fazenda.

Quando guardadas em caixas de pa
pelão, o melhor é enrolar todas elas
num desses panos; quando expostas ao
ar e à umidade, enferrujam fàcilménte.

PREVINA-SE, TENDO EM
SEU LAR:

ALICATE — Para cortar arame e

apertar alguns parafusos.
CHAVE DE FENDA — Para colocar

e retirar parafusos comuns. Devemos
ter em dois tamanhos, ao menos. .

CHAVE INGLÊSA — Para apertar
c dcsapertar parafusos com porcas.
De muita utilidade, para trocar al
gumas torneiras.

PAR.AFUSOS — Uso semelhante ao

do prego. Convém termos em vários
tamanhos. Devem ser guardados em
caixinhas.

PREGOS — Como os parafusos, de
vemos possuí-los nos tamanhos mais
usados; guardados em gavetas ou
caixinhas tampadas, não enferrujam.

TORQUÊS — Espécie de tenaz ou ali
cate, usada para arrancar pregos.

(Conclui na pág. 62-D)

LEIA

e

GUARDE
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CULINÁRIA

As receitas do mês
UM PRATO PREFERIDO PELO PAPAI

PIZZA <de panela de pressão).
Ingredientes:

Para a massa: Três xícaras de farinha
de trigo; colher (chá) de sal; uma colher
rasa, de fermento em pó, tipo «Royal»; 2
colheres cheias de azeite de mesa; leite li
geiramente amornado, em quantidade que
dê ponto à massa, conforme indicado a
seguir.

Para o môlho: 5 tomates grandes; uma
colher (café) de óregão; sal; azeite, salsa,
alho e cebola.

Fatias de muzzarela para cobrir a pizza.
Maneira de fazer

Ponha numa vasilha a farinha, o sal, o
fermento, o azeite e misture tudo bem,
até desmanchar o azeite e ficar totalmente

misturado à farinha. Peito isto, adicione o
leite devagar, até que a massa fique bem
úmida e pegajosa. Vá então, pol^hando
farinha sobre ela, fazendo com que des-

pregue da vasilha; cate toda a farinha que
fica dos lados e vá virando a bola de
massa, sempre se ajudando com a farinha
polvilhada aos poucos. Quando a massa
não grudar mais nas mãos, está no ponto.
Tire da vasilha a bola já formada e acabe
de misturar muito bem, num mármore ou
mesa, sempre polvilhando farinha. A massa
deve ficar o mais mole possível, para que
se tome macia. Amasse um pouquinho,
para ficar Usa. À parte, prepare o môlho
de tomates, da seguinte maneira: pique os
tomates, cebola, alho, salsa e leve tudo ao
fogo, mais o óregão, o sal e o azeite. Deixe
cozinhar, até o tomate desmanchar, em
panela tampada e fogo regular; de vez cm
quando amasse os tomates com um garfo;
quando estiverem bem desmanchados,
apague o fogo e coloque o sal necessário.

Tome a massa e corte em pedaços iguais,
calculando que dêem para fazer com èles,
círculos do tamanho do fundo da panela,
um pouquinho menores; quanto à espes
sura, depende da preferência; há quem
goste de pizza fina como um papel en
quanto outras pessoas preferem-nas mais
grossa^ Naturalmente, as mais finas ren
dem mais. Vá esticando cada bocado da

massa com o rôlo próprio, até atingir o
tamanho necessário. Unte o fundo e os
lados da panela de pressão, êstes, na al
tura de um dedo sòmente; polvilhe farinha
de trigo e coloque bem no fundo da pa
nela a rodela de massa crua. Sobre ela,
distribua o môlho e sôbre êste disponha
as fatias de muzzarela. Tampe a panela.

. ROBES

• GRAVATAS

• MEIAS

• LENÇOS

ARTIGOS FINOS

PARA A ELEGÂNCIA

MASCULINA

PRAÇA D. JOSÉ GASPAR, 86 - FONE 36-6275
62'B

coloque o tampão e leve ao fogo regular.
Depois de cinco minutos, suspenda o fogo
mais um pouco e deixe mais dois minutos.
Apague e deixe a panela tampada por um
minuto, mais ou menos. Destampe e ve
rifique se a massa cozinhou bem e se está
no ponto desejado. A primeira será difícil
de se fazer, talvez; com um pouco de prá
tica, você obterá uma pizza excelente e
muito apreciada, pois a massa fica real
mente macia e fina.

Enquanto a pizza está no fogo, vá es
tendendo a massa em círculos, tantos
quantos derem; coloque um sòbre outro,
tendo o cuidado de polvilhá-los com fa
rinha. A panela de pressão não necessita
ser untada mais; basta polvühar com fa
rinha, cada vez que vai ser usada.

Para retirar a pizza da panela, depois de
pronta pode-se usar uma escumadeira e
um garfo, inclinando, para isso, ligeira
mente a panela, para que o queijo não
despregue da pizza.

Se sobrar alguma delas para outra re
feição, é só esquentar numa panela .o-
mum, baixa ou frigideira de alumínio, com
fogo lento e ela retomará o mesmo gôsto;
quando o queijo derreter, ela estará no
ponto de ser servida.

Essa pizza pode pois ser preparada horas
antes de ser servida; basta sòmente es
quentá-las.

Pode ser usado o fermento Fleshmanm,
em lugar do fermento em pó; porém, êste
é muito mais prático.

BOM-BOCADO DE ASSADEIBA:

UM DOCINHO TENTADOR PARA
O PAPAI

Ingredientes:

Para um cõco pequeno: 5 colheres cheias,
de queijo duro, ralado; 5 colheres de fa
rinha de trigo, 5 ovos inteiros, 1 colher
cheia, de fermento em pó, tipo Boyal:

meio qnilo de açúcar; meio litro de leite.
Maneira de fazer

Bata o açúcar e os ovos; junte os demais
Ingredientes; mexa, até misturar tudo
muilo bem. Leve ao forno, para assar, em
assadeira retangular, untada e poivUhada
com farinha. Depois de rosado na parte
inferior, deixe rosar a parte superior; es
tando nesse ponto, retire do forno, deixe
esfriar ligeiramente, corte o doce em
retangulos e coloque-os em forminhas de
papel, de várias cores, decorando o prato
a ser servido. Ê delicioso e o papai repe
tirá a dose, temos a certeza!
Se usar leite em pó, não se esqueça de
usar, no seu preparo, a água que retirou
do cõco, o que dará ainda mais sabor ao
seu doce.
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É FÁCIL FAZER

Um pouco de tricô

CHINELOS:—

Ponha na agulha 111 pontos, fazen
do uma barra de umas 10 carreiras.

A lia. carreira, assim como as de

mais, até o fim do pé e o começo da
perna, devem ser de ponto de meia,
asdm:

11a.; tudo meia e, quando chegar
exatamente no meio, isto é, no 54.°

ponto, mate 3. Volte, tudo em tricô e
no ponto exato do meio, onde se deu
o mate, mate mais 3.

12a.: tudo meia e, no ponto do meio,
outro mate de 3; volte tudo em tricô,
matando mais 3. Assim vá continuan
do, dm por diante, matando 3 na ida
e mais 3 na volta, ficando o direito
todo meia e" o avesso todo tricô. Quan
do estiverem na agulha 28 pontos, de
cada lado, comece a carreira para
passar a fita, que" deve ser feita do
seguinte modo: um ponto meia; 1
mate de 2 e uma laçada; 1 mate de 2
e uma laçada, e assim por diante; volte
e continue pegando todos, fazendo tudo
tricô.

Daí por diante, no direito, faça tudo
tricô (umas 18 ou 20 carreiras) ou
então, se preferir, 2 meia e 2 tricô,
isto é, ponto de barra ou sanfona, o
que vai constituir a perna.

Conselhos práticos sôbre a habitação

LISTA DE UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS (continuação)

Pratos fundos

Pratos rasos

Pratos de sobremesa

Ralador para queijo
Rôdo (vassoura) de borracha, para

puxar água
Rôlo de abrir massas

Saboneteira para pia de cozinha (se
não houver embutida)

Saboneteira para pia de copa (se não
houver embutida)

Saca-rolha com abridor de garrafas
Saladeira, tipo «Salus», para frutas e

verduras

Saleiro

Saquinhos de matéria plástica para
geladeira

Seguradores de panela, feitos de pano
grosso

Reflexões sempre oportunas

Os problemas humanos têm de
ser resolvidos na criança. No ho
mem, bem ou mal, já estão re
solvidos.

Constâncio C. Vigil

REVISTA DOS CRIADORES

Não sabes que a criança es
pancada acumula ódio em seu
coração e um dia — quando ho
mem — êsse ódio minará sua
bondade e sua alegria?

Constâncio C. VigU

Conselhos práticos
sôbre o lar

I Um cademinho para anotações do
I que se pode comprar na próxima feira
I ou no empório, será de grandeutilidade
5 na cozinha ou na copa. Ao lado, um
s

t lápis sempre apontado, prêso ao cader-
s no, para as anotações.

Uma relação alfabética aos prmcipais
mantimentos usado e do material de
limpeza necessário facilitará a tarefa
da sua encomenda ou compra. Seguin
do essa relação, faremos semanalmente
a lista das compras a serem realizadas,
com pouco esfôrço e mínimo de tempo.

Os alimentos de cheiro mais forte
devem ser colocados cobertos na gela
deira, para que o odor não passe aos
outros mais delicados, como o leite, por
exemplo, se êste estiver colocado era
vasilha destampada.

O carvão (mineral ou vegetal co
mum) absorve o cheiro de certos ali
mentos, dentro da geladeira. Êle pode
ser colocado na geladeira, dentro de
saquinho e renovado todos os mêses;
uma pedra de carvão, colocada num
pires, presta os mesmos serviços.

Existe à venda nas casas de ferra
gem, o «nariz de ferro», que é uma
pequena peça própria para êsse fim.

As verduras, os limões e as frutas
devem ser guardadas em gavetas pró
prias da gelfideira, protegida por um
vidro e dentro de saquinhos de matéria
plástica; o cheiro verde se estraga com
facilidade, motivo pelo qual é preciso
examinar seu envoltório e retirar as
partes estragadas, para que não pre
judiquem a parte ainda em bom estado.
Não se esqueça de enxugar êsses en
voltórios de material plástico, antes de
colocar as verduras ou frutas dentro
dêles.

A couve, o brócolo e outras verduras
da mesma espécie, devem ser ingeridas,
no máximo depois de dois dias da
compra; mesmo na geladeira, ficam lo
go amareladas, portanto, impróprias
ao uso.

62-C



Ca 1i d os có p i o

A Pagina do Papal

A gratidão filial criou, com muita
razão, ao lado do «Dia da Mãe», o dia
consagrado ao Pai.

Representando no lar, a força c o
apoio da família, é sobre êle que re-

caem as responsabilidades materiais,
entre outras.

Preparemos as mães, o espírito de
nossos filhos para que eles, numa de-

HABITAÇÃO

(Conclusõo do póg. 62-A}

MARTELO — Bate pregos e outros
usos.

ESCADA — Indispensável à execução
de certos trabalhos ou consertos.

Independentemente da desinfeção
periódica da cozinha c da copa, use
algum bom produto exterminador de
insetos daninhos; procure adquirir os
de boa qualidade e eficácia compro
vada, que não sejam tóxicos. Mas de
qualquer maneira, tome cuidado com
o seu emprego, principalmente haven
do crianças pequenas em casa.

Ao arrumar a cozinha, lave. em pri
meiro lugar os talheres e depois os co
pos e as louças; por fim, as panelas.

A DESPENSA e a ADEGA devem
ser objeto de cuidados da dona de casa,
para evitar o acúmulo de poeira, que
o pouco uso dessas peças pode acarrc-

62-D

monstração sincera de gratidão pelo
muito que recebem, rendam, nesse dia,
um preito de amor e carinho ao seu
incomparável e melhor amigo.

Esta prova de sensibilidade comovc-

dora dos filhos será o melhor prêmio
àquele que tudo dá, sem nada pedir
em troca e um estímulo à afetividade

filial, por vezes adormecida.

As ruguinhas do Papai
J. DIDIER FILHO

PARA RECITAR NO "DIA DOS PAIS"

Papai tem duas ruguinhas
hem no alto do nariz:
— pequeninas, franzidinhas,
que se cortam como um xis ...

Quando arranjo uma das minhas
travessuras de petiz
e... vejo aquelas ruguinhas,
desisto de fazer... bis!

Desisto de puro mêdo
porque num xis. em segredo,
as ruguinhas dizem tudo:

dizem que eu aprésse o passo,
pois vem aí pelo espaço
um formidável cascudo!

tar. Serão limpadas da mesma maneira
que a copa e a cozinha, dependendo
naturalmente do material que reveste'
as paredes, o chão e outras partes.

Horóscopo
do mês

(AGÔSTO)

Pedra do mês: GRANADA. Pedra da

^ tristeza. Possui o poder de anular a
ameaça das infelicldades.

HOMEM

Os que nascem neste mês são alegres,
de muita espiritualidade e comunlcati-
vos, inspirando simpatias imprevistas.
São altruistas e sensíveis, prontos a

^tôdas as atividades de ordem econô-
^ mica e social. No amor se apaixonam

facilmente e se tornam amantes do

lar. Gostam de galanteios e procuram
iludir as mulheres românticas, mas

poucas vezes sabem se defender com
êxito. A paixão é a grande imagem in
separável da sua personalidade, conse
guindo assim uma felicidade inespe
rada, porém nunca efêmera. Sentem
prazer em suportar as exigências e im-
pertinências da criatura amada. A do-
cilidade do iar representa para eles
um derivativo do amor, que se mantém
inalterável através do tempo.

MULHER

As que nascem nêste mês são lán-
guidas, contemplativas, benevolentes e
de caráter suave. Sabem orien^-se
com sabedoria magnitude e docilidade.
No amor são dedicadas, evitando os
noivados prolongados, preferindo a
tranqüilidade do lar ao buiício dM fes
tas ruidosas, o que lhes dá feição um
pouco melancólica. Suas virtudes são
um exemplo de beatitude, tornando-se
esposas afetuosas e fiéis. Deixam-se
iludir por sentimentos de um raro
amor, que só com perseverança conse
guem dominar. Falta-ihes ânimo
enfrentar os problemas práticos da vida
e só tardiamente reagem com vivacl-
dade e altivez mediante um ambiente
de líricas carícias. Os filhos represen
tam para o seu espírito um orgulho
perene.
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pecialmente quando tratar-se
de alimentação de bovinos
criados em regime exclusivo
de pasto. (Regime de criação
da maior parte do rebanho
brasileiro).

A importância do Fósforo na
vida produtiva do gado é tão
marcante, que podemos consi
derá-lo tão necessário quanto
o próprio pasto. Assim con
cluímos por ter visto centenas
e centenas de bovinos adultos
morrerem de afosforose mes

mo tendo pasto em abundân
cia. Ao lado dêstes, existem
em nosso País dezenas de mi
lhares de bovinos sofrendo os
efeitos da afosforose de modo
mais ou menos acentuado, tra-
duzindo-se esses efeitos em

desenvolvimento tardio, baixa
fertilidade, reduzida produção
de leite e pouca resistência às
doenças.

Nossa observações se esten
deram às mais variadas re
giões, e em tôdas elas a afosfo
rose se mostrou presente. Tan
to em Uruguaiana e Bagé,
como em Barretos, Uberaba,
Ribeirão Preto, Assis, Presi
dente Prudente e Araçatuba,
citadas apenas como exemplo
do que ocorre em todo o País,
verificamos a existência dês-
ses fenômenos que são tanto
mais acentuados quanto mais
velhas e arenosas são as ter
ras onde estão os pastos. Pou
cas são as regiões que se sal
vam. São as de terras novas,
compactas e que ainda não so
freram a ação expoliativa das
culturas sucessivas de cereais
nem a lavagem pelas águas
das chuvas.

AAfosforose é pois um fenô
meno de amplitude nacional
responsável pela baixa produ
ção do rebanho, índice eleva
do de bezerros, limitada ferti
lidade das vacas, e por nume
roso grupo de índices negati
vos do rebanho brasileiro que
prejudicam acentuadamente
os criadores e a economia na

cional.

COMO COMBATER A

FOSFOROSE?

Parece incrível que mal tão
grande tenha como solução
medida simples e de facilima
execução, pois para combater
a afosforose, é suficiente colo
car em um cocho no pasto sal
de fósforo à disposição do ga
do. Os bovinos mesmos virão
nêle buscar a quantidade de
fósforo que necessitam para
suprir-lhes as necessidades or
gânicas.

QUAL O SAL DE FÓSFORO
A SER USADO ?

Nos tratados, tanto antigos
como modernos, (alguns nada

Companhia Zootécnica Agrária
>ao Dias, 1356 — Caixa Postal 12.635

O.S.: Av. Farrapos, 2953

mais são do que cópias dos
antigos), encontramos como
fonte ideal de fósforo, a Fari
nha de Osso.

Tal produto é inteiramente
desaconselhável por vários mo
tivos:

a) a farinha de ôsso exis
tente no mercado é geralmen
te resultante de moagem gros
seira e portanto com elevada
porcentagem de impurezas;

b) por ser FOSFATO-TRI-
CALCICO, a digestibilidade e
conseqüente assimilação é
muito baixa;

c) o teor de fósforo é limi
tado e inferior ao índice ne
cessário para corrigir as defi
ciências dos nossos pastos;

ÊSTES CLICHÊS DISPENSAM LEGEN
DAS. POIS MOSTRAM VISIVELMENTE
AS MANIFESTAÇÕES CARACTERÍSTI
CAS DE AFOSFOROSE, OBSERVADAS
EM JUNHO DÉSTE ANO, EM CRIA
ÇÕES DO NOSSO ESTADO.



d) é pouco palatável aos bo
vinos;

e) não se presta à mistu
ras uniformes com os outros
elementos minerais indispen
sáveis ou úteis;

f) a relação CÁLCIO-FÓS-
FORO é de somente 2:1.

g) é anti-econômica, pois
em inúmeras experiências de
campo ficou demonstrado que
os bovinos consomem três ve
zes mais farinha de ôsso que,
por exemplo, o fosfato bicál-
cio precipitado, e os resulta
dos obtidos são mesmo assim
economicamente e zootécni-
camente inferiores; e

h) o teor de fósforo e a re
lação fosfo-cálcica da farinha
de ôsso é insuficiente para cor
rigir a relação fosfo-cálcica
da maioria dos pastos brasi
leiros, pois nêstes ela vai de
2:la4ou5:le para corrigi-
la somente será eficiente sal
de fósforo que possua relação
igual ou superior a 1: 1,25 co
mo é o do caso FOSFATO-
BICÁLCICO.

O FOSFATO - BICALCICO
precipitado base das boas
misturas minerais se mostrou

capaz de corrigir de modo
completo e permanente o de
sequilíbrio fosfo-cálcico de
nossos capins, afastando assim
os distúrbios e prejuízos cau
sados pela afosforose. Bem
mais rico de fósforo que a fa
rinha de osso êle é pó impal-
pável, de fácil solubilidade e

de alto índice de assimilação,
pela favorável constituição
química.

Nossas inúmeras experiên
cias de campo comprovaram
as inigualáveis qualidades do
FOSFATO-BICALCICO e sua
ação eficiente para debelar a
AFOSFOROSE em casos nos
quais farinha de ôsso no cô-
cho à vontade nada resolveu
e os animais morriam em al

ta porcentagem.

Além das vantagens já ci
tadas, o FOSFATO-BICÁL-
CICO apresenta outra de
grande importância: no rú
mem liberta com relativa ra

pidez a quantidade de fósfo
ro necessária para bilhões e
bilhões de bactérias viveram
e transformarem produtos
grosseiros em produtos zootéc-
nicos de elevado valor bioló
gico.

Por último, o FOSFATO-
BICÁLCICO é ainda impor
tante regulador do equilíbrio
ácido-básico do organismo, do
qual depende a maior ou me
nor assimilação dos alimentos.
Pode-se considerá-lo como

normalizador das transforma

ções e fermentações do trato
digestivo.

As considerações acima, em
tôrno da afosforose, dos seus
efeitos e do modo como afas

tá-la, têm sua razão, no se
guinte fato: a semelhança que
verificamos entre o que acon-

Proteja seu rebanho contra a AFOSFOROSE,
colocando num cocho à disposição do gado, o

COMPLEXO MINERAL IODADO

TORTUGA''
//

preparodo a base do

FOSFATO BICÃLCIO precipitodo, contém aindo todos elementos minerois

necessários e úteis oos bovinos

Assim agindo estará protegendo sua criação e evitando prejuízos,
que na maioria das vêzes são totais.

teceu em 1957 e o

acontecendo nêste ano de ly
O ano de 1957 começou co

mo nêste início de época ae
sêca. Chuvas seguidas de gea
das, transformaram os pastos
em vastas extensões de capim
sêco linificado. A Unificação
dos capins, que ocorre quan
do o capim seca em pé, dimi
nui sensivelmente a digesti-
bilidade. Ocorre assim que em
épocas como estas mesmo in
gerindo grande quantidade de
capim, não conseguem os ani
mais digeri-las normalmente
(pois a fibra linifecada é pou
co digerida). Não retiram,
pois, do capim, os elementos
nutritientes necessários e por
êsse motivo se enfraquecem
chegando muitas vêzes até a
morte por caquexia.

Experiências constataram
que a digestibilidade dêsses
pastos, que antes era de 70*^
chega a baixar a 30% ou me
nos e que tal fato é favoreci
do pela falta de Caroteno (Vi
tamina A). Por outro lado, a
assimilação dos minerais tam
bém é prejudicada, manifes
tando-se um desequilíbrio áci
do-básico que pode chegar
até a incapacidade de assi
milação e morte dos animais.

Em 1957 a sêca tornou os
pastos secos e o que se veri
ficou foi a mortalidade de bo
vinos em larga escala. Somen
te suportaram êsse período de
privação, os rebanhos que re
ceberam mineralização a tem
po, e assim puderam erifren-
tar as condições climáticas
adversas então surgidas. Os se
nhores Criadores devem pre
venir-se êste ano, antes que
seja tarde !

É esta a época de se admi
nistrar suplementos minerais
e vitamínicos ao gado, para
que possa enfrentar a sêca
sem sofrer os seus efeitos.



Alô, Alô, Brasil! Alô, Alô, Brasil!
Mato Grosso chamando...

Aviso aos navegantes: a Colonia Agrícola Federal de Dourados e os
ensinamentos que pode oferecer aos poetas da reforma agrária — Fa
zendas de mil hectares constituídas de glebas doadas aos colo
nos — Especulação imobiliária e cidades que surgem onde devia nas
cer feijão — O Instituto Nacional de Imigração e Colonização — INIC
cruza os braços por falta de recursos — Não há algum pai da Pátria
que pretenda comprar sucata? — Evitemos um novo 13 de Maio, para
que a emenda não saia pior que o soneto — Caiçara e Casalvasco, dois
latifúndios da União, que precisam ter destino diferente.

Fala-se hoje tanto em reforma agra
ria, vendo-se nisto a formula miracu
losa para salvar o Brasil da fome e •io
comunismo, que, ã custa de ser o as
sunto louvado pela imprensa, de ser
preconisado por governadores, por mi
nistros, por miltares, por deputados que
pretendera disputar o prestigio do Ju-
lião 6 até pelos senhores bispos, a gen
te acaba se convencendo de que temos
mesmo que ir a essa solução. No en
tanto, pensando sem a influência que a
propaganda vem exercendo sôbre o es
pírito da coletividade brasileii-a, não ve
mos em que uma reforma agrária, mes
mo planejada e executada sem o alvo
roço dos líricos, possa contribuir de sú
bito para remediar a crise econômico-
toclal que está sufocando o País, pare-
cendo-nos que seus efeitos, por mais
rápidos e benéficos que sejam, não che
garão a tempo de disputarmos a próxi
ma Copa do Mundo. Sem sermos e-
conomlstas nem sociologos, mas tun sim
ples e apagado repórter, participante do
drama que a nação vive, achamos que
a única providência capaz de produzir
frutos imediatos seria a mobilização a-
pressada de todos os recursos da Car
teira Agrícola do Banco do Brasil e de

outros bancos, para mecanlsar a lavou
ra a toque de caixa e dar crédito aos
fazendeiros, com a obrigação contratual
de cada um plantar determinada área
de cereais, que o govêrno adquiriria a
preços razoáveis para ser vendida a co
lheita diretamente ao consumidor, sem
a interferênica do intermediário, que é
a verdadeira quinta coluna da Rússia
no Brasil. Só assim acabaríamos com
esta desfaçatez de um país essencial
mente agrícola com um ministério da
Agricultura essencialmente "burocrata, a
viver nesta situação escandalosa de não
ter feijão.

Mas, uma vez que os responsáveis pe
la continuidade do regime e da Pátria
acham que sòmente com a reforma a-
grária forçaremos passagem no beco
sem saída, e que até os padres já es
tão com os santos oleos na mão para
ungir o enfermo, tente-se, então, a me
dida salvadora. A título, porém, de avi
so aos navegantes, de subsidio aos sub
sidiados parlamentares que estão in
cumbidos de projetar a estrutura do no
vo estatuto da terra, vamos oferecer o
exemplo da Colonia Agrícola Federal de
Dourados, em Mato Grosso, por ter si
do êste, ao que nos conste, o primeiro

VALDEZ CORRÊA

passo dado no sentido de fixar o colo
no ao solo.

A COLONIA AGRÍCOLA DE DOURA
DOS — O 1.° NÚCLEO.

Quando o sr. Getulio Vargas criou o
Território de Ponta Porá, a grande área
hervateira do Sul do Estado (que é on
de estão as melhores terras de cultura
de Mato Grosso), até então explorada
por arrendamento pela Mate Laranjeira,
foi. como se sabe, incorporada ao Do
mínio da União. No intuito de povoar
aquele latifúndio deserto e certamente
no propósito de uma política trabalhis
ta no campo, com ensaio de fixação do
trabalhador i-ural ao solo, o ex-presi
dente ,pelo decreto 5.941, de 28 de Ou
tubro de 1943, fundou ali a Colonia A-
grícola Federal do Dourados. Cerca de
300 mil hectares foram reservados pa
ra este fim, loteados em glebas que va
riavam de 10 a 30 hectares, cada qual
com a sua casa moradia, para que ne
la se instalasse o futxnro proprietário e
povoador. O Instituto Nacional de Imi
gração e Colonisação foi investido das
funções administrativas, assistenciais e
fiscalisadoras junto aos colonos, que lo-

Ncsses pardieiros de madeira moram os funcionários do INIC. O primeiro, ò esquerdo, é a residcncio do diretor



No 1." Nucteo da Colonio, ciganos arronchados.
A cigano quiz ler a nosso mõo, de graça. Pri
meiro falou de doenças, que não tivemos. De
pois, de felicidades futuras, que não esperamos.
Por ultimo, vendo o nossa cara já usada, ochou
que jo ondavamos muito fraco em coso. Ia fa
zer uma oração poro ficarmos forte de novo.
Qual! Esto oração só quem sabe é a Lolobri-
gida. . .

-

in-.

go afluiram como os hebreus para a
nova Canaah.

É indiscutível que, no-alvoroço da no-
vidàde, na alegria de ser dono inespe
radamente. com o prestígio que o INIO
recebia do poder público, a Colonia pros
perou, teve dias áureos e em pouco tem
po o munícipo de Dourados, ao qual per
tence. se tornou o mais opulento, o mais
populoso e o de maior... colégio elei
toral, no Estado.

O 2.0 NÚCLEO

Posteriormente, no governo do mare
chal Dutra, o Território de Ponta Porã
íoi extinto e suas terras voltaram ao
poder do Estado, com o compromisso de
ser mantida e ampliada a Colonia, de
acordo com o INIC. Veja-se como nu
Brasil os presidentes jogam com os in
teresses da nação por simples poder pe.s-
soal. Se o marechal Dutra extinguiu
um Território que o sr. Getulio Vargas
achou necessário à segurança nacional,
eiTou. Se, ao contrario, o sr. Getxüio
Vargas criou um Território desnecéssa-
ríamente, prejudicando o Estado de Ma
to Grosso, errou também. O certo e
que o Território foi criado e extinio,
com a mesma naturalidade com que um
funcionário é nomeado por um presiden
te e demitido pelo sucessor. E quem
pagou o pato foi a Nação. Mas, vol
temos ao assunto.

Como os lotes do 1.° Núcleo já esti
vessem todos ocupados, tratou-se de fun
dar o 2.® Núcleo, em continuidade terri
torial e area maior do que o primeiro.
Mas, nesta altura, os lotes já não se
riam doados aos colonos, porque a ex
periência demonstrara que a gratuida
de era inconveniente, o candidato pa
garia uma taxa de colonisação, avalia
da em Cr$ 15.000,00, em beneficio do
INIC. A casa, por sua vez, já não se
ria construída por conta do govêrno, fi
cando o colono com o dever de levan
tar o seu rancho. É que o INIC, nessa
época, já não contava também com o
amparo oficial dos primeiros tempos e
não mais estava em condições de ad
ministrar, de dar assistência, de íísca-
lisar uma Colonia gigantesca, onde só
no 2.0 Núcleo logo se instalaram 6 mil
famílias, com uma população aproxima
da de 60 mil pessoas.

Esta falta de meios do INIC logo se
manisfestou na completa desordem da
Colonia, que deixou praticamente de ser
uma unidade lural dirigida para se
transformar numa entidade quasi autô
noma, onde cada um faz o que quer. E
quando estivemos lá recentemente, para
colher estes dados, o seu atual diretor,
o agrônomo Carlos Niveo, se preparava
para ir ao Rio pedir demissão porque,
com a pequena subvenção de Cr$
1.600.000, sem condução, com os seus 19
funcionários, morando em casas velhas
de-madeira e êle proprióo mal acomo
dado, sentia-se incapacitado para exer
cer as suas funções, sacrificando a ía-
míla naquele mato, sem proveito.

A LIÇÃO DOS FATOS

Todo esto matcriol rodavlarlo está quebrado o Hoje, CStãO OS d0Í5 nucleos da ColO-
jogada ao rolonto, no mato, ô espera de que nia Agricola de Dourados neste pé: no
oporcça algum pai da Potrio que queira com- primeiro, Onde OS títulOS de poSSe defl-
pra-lo como ferro velho. O barracão c o antigo
serraria, dentro do quai ha maquinas carissimas
estragando-so, expostas oo sol c ò chuvo pelo
teto furado.

nitiva já foram distribuídos, pou
cos são os primitivos contemplados que
conservam a sua posse, pois a maiorú
vendeu o que recebeu de graça, já ha
vendo ali até fazendas de mil hectares,
constituídas com os lotes distribuídos pe
lo govêrno. No segundo, mesmo com os
títulos provisórios, estabeleceu-se uma
especulação imobiliáxda e não só as pan-
des propriedades estão aparecendo, mas
também vão sux"gindo, no seio da Colo
nia, grandes centros de população urba
na, como Vila Brasil, que nos deu o
idéia de uma daquelas cidades pionei
ras do Norte do Paraná. Os lotes ad-
quixúdos por CrS 15.000,00 vão sendo ven
didos dê acordo com a desvalorisaçáo
da moeda e a valorisação da terra, com
o compromisso de ser a escritura defi
nitiva lavrada quando o vendedor rece
ber o titulo da posse. Deste modo. cs
grandes capitais Invertidos pelo INIC
— cex-ca de 90 milhões de cruzeiros —

em maquinas para a abertura de estra
das, em serraria e carpintaria para a-
tender as necessidades de construção de
casas — foram ixm sacrifício quasi inú
til. Lá estão abandonados ao tempo as
pati-olas, os tratores, os caminhões que
brados: lá está o barracão da serraria,
com máquinas carissimas estragando-se
ao sol e a chuva, tais como serras, plai-
nas, tupias, gei^dox-es, caldeiras — todo
um material precioso a se arruinar, à
espera de que algum pai da Patria se
lembre de compra-lo como ferro velho,
o que admira ainda não ter acontecido.

E justo, porém, reconlxecer que o es
tabelecimento da Colonia despertou a
vida na região e constitui presentemen
te um importante fator de progresso.
Mas, isto teria acontecido também se o
govêrno tivesse vendido as terras a quenx
pudesse cultiva-las, porque o que tem
feito a prospex-idade ali não é o colono
que recebeu-de graça a terra no pri
meiro Núcleo e o que adquiriu o seu lo
te por Cx-$ 15.000,00 no segundo Núcleo:
é o homem que se infiltrou e ocupou
o seu lugar, com recursos para traba
lhar e ambição para ganhar. A Colo
nia. pox-ém, como tentativa de fixiçâo
do ti-abalhador rui^l ao solo, por meio
da disti-ibuição da tex-ra gratuita, fa
lhou redondamente.

Achámos, pois, que, nesta hora de re
forma agrária, os senhores pai-lamenta-
res que vão estudar a questão devem iixs-
pirar-se no exemplo da Colonia de Dou
rados, para que a emenda não saia pior
do que o soneto. Ninguém foi mais a-
bolicionista de que Nabuco, que levou
sua dedicação à causa do negro ao pon
to de ir a Roma pedir o apoio do Papa.
que apenas pode ouvi-lo com siV/ipaítc.
Pois êle foi o primeiro a se desencanta,
com a abolição, reconhecendo que a lei
do Ventre livre teria sido a solução mais
natural e humana. O mesmo aconte
ceu com Ruy, que, embora republicam)
de última hora, acabou concluindo que
o Impéxào ex*a melhor do que a Repu
blica. São estes os arrependimentos dixs
que Se deixam levar pelos impulsos sen
timentais.

Sejamos, pois, realistas e deixemos a
poesia para o sr. Minotti dei Picclxia.
que tem a vida marxsa. Tratemos pri
meiro de ajudar aos que têm terras, pa-



ra que os que não têm venham a ter.
Demos credito à lavoura para plantar
feijão, arroz e trigo, porque o nosso mal
é um mal cíe barriga e o indivíduo so
pensa em fantasias comunistas quando
chega em casa e encontra o fogo .apa
gado. Conhecemos muitos comunistas
vermelhos, que, depois que encheram os
bolsos, se tornaram verde-amarelo co7i-
victos. Demos crédito à lavoura, mas,
náo a torto e a ;àireito, como naqueles
dias de esbanjamento do rei zebú. Nem
também um crédito muxiba, como o fa
moso crédito volante inventado pela de
magogia de Jânio, que resolveu salvar o
camponês, pobre, dando-lhe um finan
ciamento de cem mil cruzeiros nesta é-

poca de inflação galopante, importân
cia com que o sitiante não poderia com
prar mais do que uma dúzia de enxa
das. A propósito de'ste financiamento,
contou-nos um veterinário de Aquldau-
ana: "O caboclo vinha do sitio, insci-e-
via-se no Banco do Brasil e ficava na

cidade esperando o dinheiro. Quando
o crédito lhe era concedido, a metadz
já era para pagar a estadia na pensão.
Como com o resto êle nada podia fazer,
comprava umas botas novas, um chapéu
e Ia acabar de gastar a sobra com as
paraguaias". Si non é vero...

CAIÇARA E CASAIiVASCO

O govêrno federal possui ainda dois
grandes latifúndios em Mato Grosso; as

fazendas Caiçara e Casalvasco, O pri
meiro está situado no município de Cá-
ceres, ocupando uma área aproximada
de 740 mil hectares, que se estendem da
margem do Paraguai, entre a foz dos
rios Jaurú e Cabaçal, até a serra do Cae-
té, Nunca se soube que razões jurídicas
tem êle para manter a posse desta pro
priedade, pois nem o Dominio da União,
conforme nos informou o di\ José Ro
drigues Fontes, possui documentação
comprobatoria. Apenas a Coletoría Fe
deral de Cáceres guarda nos seus arqui
vos uma folha de papel, que nos foi
mostrada, onde se lê, laconicamente, que
a Fazenda Nacional recebera aquelas
terras como pagamento de 1.480 contos,
QUe lhe devia um certo Miguel Pinto da
Pcmseca.

Pois bem: este grande imóvel vive há
longos anos arrendado a UM CRUZEI
RO por hectare ao ano! .'São mais ou'
menos cem os arrendatários que "na
turalmente conseguiram .esta pepinei-
ra por influência política. E para
obter o usufruto da terra ali, não há
necessidade de maiores formalidades:

basta o interessado requerer ao Domi
nio da União e logo lhe é despachada
a petição. Nunca se viu coisa mais ra-
pida, mais destituída de burocracia e se
no Brasil tudo fosse assim, isto seria o
pais das maravilhas. Mas, o pior é que
sendo o arrendamento a título precário,
ninguém faz ali a menor obra duradou
ra, porque é claro que não se empava
dinheiro em cousa alheia, que pode ser
tomada a qualquer momento. Cumpre,
pois, ao govêrno regularizar a situação
da fazenda Calçara, mandando medir e
dividir a gleba para vénde-la ( não alu
gá-la) aos interessados, como fez com a
fazenda Descalvado, da Brazil Land, que
será objeto da nossa próxima reportagem.

O outro latifúndio federal, muito maior
do que Caiçara, é a fazenda Casavalsco,
na mai-gem oriental do rio Barbados, es-
tendendo-sé até o rio Alegre, afluente do
Guaporé, na fronteix*a da Bolívia. Esta
propriedade tem, porém, a sua história:
foi fundada pelo capitão-general Luís de
Melo Albuquerque Pereira e Cáceres, pri
meiro governador da Privíncia de Mato
Grosso. Veio, pois, da Colonia, atraves
sou o Reino, o Império e entrou na Re
pública, sempre pertencendo à União, pos
to que sem proveito. Está abandonada
e em completa, decadência, exigindo que
o govêrno dela tome conhecimento, ma-
xime por se tratar de um imóvel valio
so, que além disto está situado geogra
ficamente em região lindeira.

Como sé vê, para começo de conversa
o govêrno federal tem muito que fazer
em suas próprias terras, antes de pen
sar nas alheias. Mas, ao que parece, as
terras que interessam à refonna agrá
ria são as mais próximas dos grandes
centros, das cidades, onde haja asfalto,
luz elétrica para a geladeira e ônibus
para se ir ao cinema. Assim, até nós
queremos um lote, caso o govêrno tíc
também um jipe...

Grupo feito cm Vila Braslf, depois do olmoço no cosa do sr. Expedito Lopes, um cobeso
chato do Ccoró que é homem de ncgocios ali. Vêm-se, da direito poro o esquerda, o sr.
Austrilio do Oliveira, o dr. Joaquim R. Fontes, o capitão Antonio Barbosa do Souza, da
fazenda Bela Vista e nosso anfitrião, o sr. Expedito e o sr. Fernandes Silvo. O ultimo da
«tquerdo, de chapéu do couro? Não. Não é o sr. Assis Chateubriand, c o repórter, lem
brando os seus dios de caboclo do Ceoró.

Este barracão fechado foi outrõra, nos dias áu
reos do 1.0 Núcleo, o oirnoxarlfado.

Uma fabrica de' forínho no l.'* Núcleo. Quando
aparecemos com o moquina fotogrofico, o ho
mem SC escondeu. Depois, vendo que as mulhe
res não tinham medo, voltou. Mos, por cautela,
perguntou, antes de posor, se não era pora ir
poro o guerro do Poroguoi...

Vila Brasil surgiu do iniciativa particular, dentro
do 2.0 Núcleo. Ê um grande centro populoso,
com comercio intenso, lembrando oquelas cidades
pioneiras do Norte do Paraná. A especulação
imobilioría oi é um fato.

Templo protestante, cm Vila Brasil. Segundo nos
informoram, ha, dentro do Coíonio, cerco do du
zentos templos protestantes. Templo catolico vi
mos um. Mas, nos disserom que os padres estão
trabalhando fortemente para organizar uma co
operativa ogricoio.



anuario dos cri
308 páginas nas mais finas qualidades de papel e 75 clichês

NESTA EDIÇÃO:

Como escolher a boa vaca leiteira — 9 páginas ilustradas com 43 fotografias.

Mais de 400 definições sôbre pelagem dos cavalos.

Fatores que influem na produção de leite — 11 páginas com estudos e
recomendações práticas.

Visão da pecuária de corte paulista, em 1961.

Como fazer rotação e adubar pastagens para maior produção de leite e de
carne.

Informações e dados sôbre as principais forrageiras.
75 clichês de campeões nas exposiçõ es de São Paulo, Uberaba e Porto Alegre,
em 1961, impressos em 48 páginas de papel couchê.

Fotografias da entrega das medalh as de ouro "Governador do Estado",
"Banco do Estado de São Paulo", oferecidas ao melhor expositor do ano,
e dos troféus de prata "Revista dos Criadores", ao melhor expositor puro
por cruza do ano, em São Paulo.

Campeãs do Serviço de Contrôle Leiteiro da A.P.C.B.

Os cavalos trotadores: raças européias e americanas; características.

Origem e formação da raça Manga larga

Revisão Agrária em São Paulo: a Lei n.o 5.994 e sua regulamentação;
Conselho de Revisão Agrária do Estado de São Paulo; Fundo de Expansão
Agro-Pecuária em São Paulo.

UM VERDADEIRO GUIA PARA O CRIADOR, POR APENAS Cr$ 500,00

. . . corto de um leitor, que pede não lhe divulguemos o nome, o quol
nos diz que não conhecera oindo no pois, "nenhum orgõo desso na
tureza, tão bem opresentodo, quer pelo bom gosto dos páginas co-
olirdas, quer pelo brilho do texto tão competentemente eloborado".
Segundo, a nota do prestigioso "Diário Fluminense", do cidade de
Campos, em que há expressões, como "belo trabalho", "pubílcoção
indispensável oos agropecuoristas", "preciosa coletânea". E, ofinal,
o carfo da Associação Paulista dos Cafeicultores, que considera o
nosso "Anuário" "magnífica publicação", de "inestimável vnlor paro
os criadores, quer pelos artigos técnicos que divulga, quer pelo di
fusão que faz do crioção em nosso Pais."

Pedidos à

Editora dos Criadores - Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo
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IDORES DE 1962
compeões de SÃO PAULO, UBERABA, e PÔRTO ALEGRE

Ainda dispomos de exemplares dos edições de:

19 6 0

Perspectivas da pecuária de corte.
Caracteresdas raças leiteiras
Como agir durante o ano para manter ele
vada a produção de ovos.

Que fazer na fazenda para baratear o custo
de produção de leite?

Perspectivas da produção leiteira e sua in
dustrialização no Brasil.

Histórico da introdução do gado zebu no
Brasil.

O problema das cercas nas fazendas de criar.

Utilização do trator e seus implementos na
fazenda mista.

O porco tipo carne e tipo banha.

Secção Jurídica — Direto Civel — Procura
ções — Estabilidade do colono, etc.
Trinta páginas em papel couchê com foto
grafias de campeões de exposições de São
Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, Goiás,
Mato Grosso e Rio Grande do Sul.

Como proceder para obter auxílios do Minis
tério da Agricultura e da Secretaria da Agri
cultura.

Endereços de criadores de gado fino, haras,
federações rurais, associações de registro ge-
nealógico, cooperativas agro-pecuárias, em
baixadas, estradas de ferro, empresas de
aviação, firmas especializadas do ramo, etc.
Informações completas sobre os requisitos
para a instalação de fábricas de produtos de
rivados de leite e da carne.

Mais de 100 páginas de informações úteis.

196 1

artigos especiais sobre: registro genealógico, con-
J trôle leiteiro na fazenda, cruzamento de bovinos,

reprodução dos bovinos, exploração de suínos,
seleção de ovinos, energia mecânica na pecuária, pinhei
ros e reflorestaraento, a motomecanização da agricultura,
o gado caldeano, fundamentos da tecnologia leiteira, a
raça de Cavalos Mangalarga.

Os medicamentos mais usados na fazenda: antidiar"
reicos, purgativos, veimifugos e tonicos ou fortificantes.
— Dr. Walter Batiston.

Gramíneas e leguminosas e outras forrageíras para
alimentação animal.

Os antibióticos como fator de progresso da avicultura

Emprego contínuo de antibióticos no combate às
doenças — Estímulo e inibição das bactérias dos intes
tinos dos pintos pelos antibióticos — Relação entie pro
teína e antibióticos na ração das aves — Antibióticos
em altos nivéis na alimentação dos frangos de corte
Antibióticos e o desenvolvimento dos pintos nos meses
quentes do ano —Ação dos antibióticos sobre a produ
tividade das aves em postura. — Dr. Henrique Raimo.

36 Páginas em papel couchê com os campeões nas
exposições de animais de 1960 de São Paulo, Uberaba
e Porto Alegre.

As campeãs em 365 dias e em longevidade em leite
cem gordura do Serviço de Controle Leiteiro da A.P.C.B.

Resultados dos leilões de gado leiteiro dc" 1960.

Padrões das raças indianas Guzerá, Gir, Nelore c
Indubrasil — Normas aprovadas pela Sociedade Rural
do Triângulo Mineiro, entidade a que cabe o Registro
Genealógico dessas raças em nosso País.

Atualidades da indústria leiteira nacional — Apre
ciação de alguns produtos na ordem de citação no mapa
geral de produção de leite e derivados, em 1959, nos
estabelecimentos sob inspeção federal. — Dr. José dc
Assis Ribeiro.

Dados sobre a criação de ovinos no Rio Grande do
Sul

Perspectivas do ano agrícola dé 1961. — J. B.
Passos.

Revisão Agrária em São Paulo — Lei n. 5994 dc
30 de dezembro de 1960.

Preço do exemplar: Cr$ 500,00
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Inseticida para o gado
Com arame farpado, sacos de anlagem e um Insetici

da, pode-se fazer um dispositivo que se tem revelado de
alta eficiência no combate a pragas que atacam o gado.
Enrolam-se quatro a seis camadas de sacos de anlagem
em três fios de arame farpado, prêso a três ou quatro
árvores, formando uma área triangular ou quadrada.
O rôlo assim formado tem 12 centímetros de diâmetro.
Deve-se deixar que a armação, prèsa à árvore, a
120 cm do solo. fique frouxa e a cêrca de 40 cen

i

tímetros do chão na parte central. Afinal, apllca-se
Inseticida "malathlon", aperfeiçoado pela Oyanamld,
sôbre o arame recoberto de sacos. Um galão basta para
erabeber quase cinco metros de arames assim prepa
rado. No centro dessa armação coloca-se uma pedra
de sal. Quando vier à sua procura terá que se roçar
no cercado e se Impregnará do inseticida. Testes Já
demonstraram a eficiência dêste método simples e
barato para proteger o gado. (WESTERN NBWS)
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GADO HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO
EXPORTADO PARA O BRASIL

A víogem de Ámsferdan a Sani-os e ao Parque da Água Branca

Abrimos espaço hoje para a publicação das singelas palavras
brandy, um jovem holandês, de uns 19 aiws, sobre a travessia do 'O -Í.C» OK/U/ Uf ¥l

no navio M. ' S. Zaaland, com um lote de reprodutores da raça Solan^
Como se estivesse conversando, conta êle a viagem e sua admiraçao por
experimentado lobo do mar Sr. Koopma/ns, que realizava a 137. _
do Atlântico acompanhando gado. Na sua conversa, menciona a sm^jo^^
dos criadores holandeses com os reprodutores Au7cje's Truman,
Abe, escolhidos pelo engenheiro agronomo Otto de Mello, por ocasião de s

viagem àà Holanda em 1956

Em Leeuwarden, o mais afamado re
cinto de exposições da Holanda, ao la
do do gado Holandês preto e branco
para exportação, já se tomou um hábi
to ver-se também a variedade vermelha
e branca. XJltimamente realizaram-se
vários negócios dêsse gado, como o de
16 de novembro último, em que a firma
exportadora Schaap adquiriu para ex
portar para o Brasil vários reprodutores
dos mais antigos criadores da região.

Os drs. Otto de Mello e Gilberto Azam-
buja observam o gado em Santos.

Esses reprodutores foram rigorosamente
examinados pelas autoridades sanitárias
da Holanda e foram reexaminados an
tes de embarcarem, em ^Amsterdan. Nes
sa ocasião, foram fotografados para o
serviço de identificação, e cada repro
dutor trás o seu pedigri.

80

A VIAGEM ATRAVÉS DO OCEANO

A bordo do «M. S. Zaaland», os ani
mais foram confortavelmente alojados
em novas instalações. No primeiro dia
de viagem apresentavam-se bem dispos
tos e consumiam normalmente alimen
to. Também nós estávamos bem dispos
tos e consumíamos normalmente nossas
refeições. Iniciamos os primeiros servi
ços, alimentando os animais, ciiidando
da limpeza das instalações e da «toile-
te» dos animais. Após êsse trabalho de
mos de beber a eles e os excrementos
foram simplesmente atirados ao mar.

Nas primeiras horas, tínhamos a im
pressão de que os animais não estavam
contagiados pela doença do mar, mas," já
no segundo e terceiro dias, notamos que
alguns estavam-se alimentando pouco e
outros, em menor número, nada comiam.
Notamos também que os de-mais idade
se comportavam melhor, mas, com al
guns dias de viagem, já estavam perfei
tamente familiarizados com as novas
condições.

Aproximávamos dia a dia do Sul e,
com isso, diàriamente a temperatura se

Eit o navio M.S. Zoolond/ que trouxe .d
lote de reprodutores.

ia alterando. Assim, em uma sem
deixamos o frio outonal para entrar
calor tropical, que exerceu grande
fluência sôbre os animais, que
com o pêlo crescido para enfrenta
inverno europeu. Com essa mudança ^
temperatura para mais quente, surgiu
problema da alimentação, que alias,
esplendidamente contornado pelo ^
Koopmans, homem experiente ^
viagens pois era a 137." que reali» '̂?-

intenso calor, recebiamdevido ao iiiwsiiou ,

mento diàriamente antes do pôr do j
Assim, quando o sol desaparecia no
rizonte, já estavam descansando e
minando.

O jovem J. Gerbrandy cuida do gado/ o
ao fundo aparece o sr. Koopmans,

Além dessa experiência, aprendemos
muitas outras cousas com o sr. Koopmans.
que é um bravo homem do mar. Graças

REVISTA DOS CRIADORES
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& èle, após 17 dias de viagem, o gado
chegou em ótimas condições.

A CHEGADA A SANTOS

Sábado, 2 de dezembro de 1961, o
«Zaaland» atracou no pôrto de Santos,
mas como no Brasil os estivador.es tam
bém trabalham só cinco dias por sema-
na, os animais tiveram que permanecer
a bordo. Durante êsse íim de semana,
távemos a visita de alguns dos novos
donos dos animais, os quais se mostra
ram satisfeitos com o ótimo aspecto
deles.

Exatamente às 10 horas do dia 4, se
gunda-feira, chegaram os primeiros ca
minhões, q ue conduziriam os animais
para São Paulo, onde, no Parque da Agua
Branca, permaneceriam 60 dias para se
rem imunizados e seguir depois para as
fazendas de seus novos donos.

Às 15 horas, embarcamos os últimos
animais e com isso terminou nosso ser

viço. Em seguida recebemos e aceitamos
o convite de um dos criadores para
acompanhá-lo a São Paulo.

Ao chegar a São Paulo, fomos surpre
endidos pelo magnífico recinto reservado
para o gado e também pela ótima ali
mentação que os aguardava. Sentimos
não poder fotografar o recinto, para
guardar como lembrança, pois, anoitecia.

O GADO HOLANDÊS NO BRASIL

Já no recinto reservado aos animais,
recebemos a visita de alguns dos novos
donos, com os quais, graças a um intér
prete ' pudemos conversar. Estava pre
sente' o sr. Otto de Mello, com quem
falamos sôbre o êxito alcançado pelo
reprodutor Aukjes's Truman, criado por
S J Bôer, em Zwagerveen. Como os lei
tores devem estar lembrados, êsse repro
dutor fêz parte da exportação de 1956.
O sr Otto de Mello é engenheiro agro-
nomó técnico da Associação Paulista de
Criadores de Bovinos e em 1956, foi es
colhido por um grupo de criadores para
realizar a mais célebre importação de
gado Holandês Vermelho e Branco que
Já se íêz no Brasil. Soubemos também
que os touros Diamant, criado por J.
Bauma, em Anjum e Abe, criado por
j E Venema, em Kolhnerzwag, são bons
reprodutores. Assim foi grande a pro-
Tíaganda realizada por êsses touros pelos
bons serviços que prestaram. Os criado
res brasileiros preferem animais essen-
flalmente leiteiros, como os da varieda-

vermelha e branca. Aliás, examinando
oedrigis d® animais importados poderão
verificar sua ótima ascendência leiteira.

Conforme palavras do sr. Otto de Mel
lo. o Holandês vermelho e branco adapta-
lo' íàcUmente •ao clima tropical. Talvez
Kc-Ja êsse um dos motivos que influencia
ram efita última importação.

Assim, o gado Holandês vermelho e
branco está fazendo boa propaganda
para os criadores da Holanda. Se êstes
últimos animais forem idênticos •aos an
teriores e satisfizeram os criadores bra-
EiJeíros, podemos contar, para um fu
turo próximo com maiores • transações
nesse gênero,

Assim, deixamos aqui um apêlo aos
criadores da Holanda para que continuem
colaborando, apresentando animais de
primeira qualidade.

JULHO DE 1962
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AlGODAO DE
QUAIIDAOE
EM MAIOR

QUANTIDADE

COM X ADUBOS

MANAH
Em qualquer tipo de terra, as fórmulas Manah garantem a per
feita nutrição exigida pelo algodoeiro. Preparadas com o
maior esmêro e extensivamente provadas na prática, as fórmu
las Manah garantem maiores e melhores cargas de algodão de
melhor qualidade, Valorize sua colheita, adubando com Manah.

COM MARRH RDUBRRDO DA

2
MANAH S.A. - COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE ADUBOS E RAÇÕES

^ R. Senador Queirós. 4,98 -3.» -C.P. 6348 •Fone: 37-0591 •Eno. Teleg.: "MANAH"- S.P.
% R. Coronel VIcenle. 224-C.P. 1181 • Fone: 6490- End. Teleg.: "HANAM"- P. Alegre
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BENEFfCIOS DA ALIANÇA PARA O PROGRESSO

Casas para os operários rurais

É devido à inexistência ou à precariedade de habitações, des
providas dos reqjiisitos mínimos de higiene, que proliferam

08 tra7ismissores de mortais enfermidades,
como o "barbeiro" e outros

Os trabalhadores n&o podem deixar de ser
contemplados pelos beneíiclos da Altanga
para o Progresso, concernentes à constru
ção de habitações. Se é verdade que o pro
blema habitacional é grave nas cidades, mui
to mais grave se apresenta nos meios ru
rais, onde, além do aspecto meramente so
cial, toma maior vulto o aspecto sanitário.
Como se sabe, é devido à inexistência ou
à precariedade de habitações, despro
vidas dos requisitos mínimos de higiene,
que proliferam os transmissores de mortais
enfermidades, como o "barbeiro" e outros.
Acontece que dos planos ora em estudos
no Ministério do Trabalho não consta a

habitação rural. Daí, a necessidade de uma
gestão imediata para corrigir a falha, im
perdoável na execução de medidas de ca

ráter eminentemente social, como as finan
ciadas pela Aliança para o Progresso.

O assunto foi apreciado pela Confede
ração Rural Brasileira, cujo Departamento
de Estudos Rurais está cuidando do pro
blema. Ficou decidido que a Confederação
se entrosará com o Ministério do Trabalho
para que no plano do Govêmo seja incluí
do o setor habitacional rural. Cuidou-se
também de filiar a institutos oficiais os
trabalhadores rurais que militam em ati
vidades de campo ligadas ao comércio e à
indústria; a Confederação manifestou-se con
trária à idéia, considerando que sua con
cretização constituiria discriminação, de
vendo o problema ser encarado de modo
geral, segundo os rumos Já manifestados
pelo Oovêrno Federal e traçados na Decla
ração de Princípios da Classe Rural.

A produção de carne na Europa Ocidental

A Federação Internacional Veterinária
de Zootecnia, sob a presidência do pro
fessor De Vuyst, realizou na escola de
medicina veterinária de Bruxelas um co-

loquio sobre a produção de carnes nos
paises da Europa Ocidental. Falaram ini
cialmente. o professor Lousse, reitor da
quela escola, que saudou os visitantes,
e o professor Hering, do Instituto de
Zootecnia e Genetica Animal de. Gottín-
ga, que preparou a discussão, mediante
o desenvolvimento do tema: a produção
de carne de vaca a partir de raças lei

teiras. Em seguida, cada um dos profes
sores presentes dissextou sobre a situação
dessa atividade em seu país, na seguin
te ordem; Bonnadonna <Italia); Bauer
(Alemanha); Martin (Bélgica); Hoogs-
chagen (Holanda); Mason (Inglaterra);
Ferrando, Alfort e Landrat (França);
De Cuenca (Espanha). A revista «Zootec
nia» publicará proximamente o texto
desses trabalhos. Presidiram as três ses

sões do coloquio os professores Willemms,
Cordiez e Terache.

Não façam suos compros de: Produ

tos veterinários — semeodeiras polvi-
Ihodeiros, B.H.C., InseticidoB p/ lovou-
ro, AIdrim 2,5% 5% e 40% e for-
mícidos sem antes verificar os preços
do

PRODUTOS^VEIERINIÍRIOS

Casa Agro-Pecuaria

Rua Morechal Deodoro, 521

NOB-ARAÇATUBA — E.S. Paulo

Filiol em OSWALDO CRUZ

Averiido Brasil, 766

Fane: 1332
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CAMISAS

ESPORTIVAS

Magníficas e muito agra-

(jóveis de usar os camisas

esportivas da Casa José Sil

va. Modernas, de mongas

curtas e longas, desenhos e

fabricadas por Epsom em

facilidade de pagamento,

lídode. Preços vantajosos e

padrões muito bonitos, são

fazendas de primeiro quo-

Rua São Bento, 51 e filiais

São Paulo

ASquíbb Mathieson instiluiu
troféu para os melhores

do Brasil

Com o intuito de cooperar com os enti
dades patrocinadoras de exposições agro
pecuários, que visom estimular os crio-
dores no oprimoromento do quolldado
de seus rebonhos, o Squibb & Sons S. A-,
Instituiu um troféu de bronze que scró
atribuído, pelos comissões julgadoras,
aos primeiros colocados. Desta maneiro,
eodo vêz que criadores e técnicos se reu
nirem poro escolher os melhores exem-
piores dos diversos roços, estarão auto-
móticomente designondo os detentores
do troféu Squibb-Mothieson, que passa
rá o fozer porte dos galardões que ates
tam o excelente qualidade do pecuário
noctonol.

REVISTA DOS CRIADORES



MECANI2AÇA0 AGRÍCOLA

O sistema Ferguson tornou eficientes

os tratores

Harry Ferguson fói movido pela idéia de ver o
mundo todo suprido de alimento

abundante e barato

Ao criar o "Sistema Ferguson de La-
Toxira Mecanizada", Ferguson sabia que as
necessidades allmentares do mundo nâo po
diam ser inteiramente satisfeitas a tempo.
Mas éle teve a felicidade de viver o bas
tante para ver o seu sistema apUcado em
quase todos os países e, em conseqüência,
grandes aumentos na produç&o de alimen
tos cm tôda parte.

Ferguson nasceu numa fazenda em Coun-
try Down, Irlanda do Norte, em 1885. Em
1900. deixou a fazenda para trabalhar como
apráidlz de seu irmão Joe, que havia ins
ulado uma oficina de engenharia mecâni
ca em Belfast. Cada vez mais o tempo de
Joe era tomado pelos serviços de conserto
e manutenção de carros e motocicletas. O
jovem Harry ficou encantado com êsse re
volucionário melo de transporte e em 1903
construiu sua própria motlclcleto-, tomando
óarte em corridas e provas de suficiência da
máquina. Em 1909, foi a Paris para ns-
eUtlr ao primeiro "show" aéreo, no qual o
Drtnclpal acontecimento consistia, na apre
sentação do frágil aeroplano em que Blériot
acabava de transpor o Canal da Mancha.
De volta á Irlanda, Ferguson Imedlatamen-

se pôs trabalhar na construção de um
avião Finalmente, terminado o aparelho,
teria êste voado realmente uns 120 metros,
realizando assim o primeiro vôo na Irlanda.
Mais tarde, a prefeitura de Newcastle,
Country Down, ofereceu a Ferguson a soma
de 200 libras esterlinas, para que realizasse
um vôo na praia — e êle conseguiu o in
tento voando uma distância de três mi
lhas Pouco depois, sofreu sério desastre, que
o deixou algum tempo no hospital. Por In-
tlstêncla de sua mulher. Ferguson desistiu

voar e voltou a disputar corridas detis
motocicleta.

Fm 1910> Ferguson deixou a firma do Ir
mão e montou sua própria •oficina. Quando
o*n!odiu a primeira guerra mundial, o De-
rAnamento de Agricultura da Irlanda pe
diu lhe Qüe supervisionasse a manutenção/ os tratores e máquinas agrícolas
nn naí-s Foi então que as sementes do Sis
tema Ferguson foram plantadas... quando

rlluvamente pesados daquela época. Após
a^jcrrs. Ferguson desenhou um arado para
Lr nuxado por um trator. Êsse arado ven
deu bem e em 1922 Ferguson foi aos Es
tados Unidos, onde estabeleceu uma com
panhia para fabricá-los também ali. O ara
do havia sido criado para trabalhar com
o trator Ford. Quando Ford patou de pro
duzir tratores, em 1928, Ferguson decidiu
construir o seu próprio trator.

as desvantagens dos tratores ex-

Levou seis anos até que o primeiro pro-
létlno fabricado a mão, fôsse completado

í^ficinas de Belfast. O trator era revo-nas oficinas
luclonário. A par de sua leveza (850 kg),
aoreaentava duas características, que o co
locavam muitos pontos acima de qualquer
almllar existente na época — o sistema de
engate de três pontos e a suspeirsâo hi
dráulica de Implementos.

nado e ©loglou Ferguson, colocando o seu
Invento na mesma categoria dos de Edlson.
Bell e Marconl. Os dois homens fizeram,
então, um "gentlemen's agreement" e, em
1939, os tratores Fei-guson começavam a sair

aparelhos
a serviço
da agricultura

POIUIIHRDEIRR
COSTHL

moD. po-n-4

PARA APLICACAO DE
INSETICIDAS EM PÓ

Alto lendimenlo o minimo es-
fôrço. A perfeição do mecanis
mo propoiciona polvilfiamento
uniforme. Não entope.

.8 de fãcil transporte c
de grande duiabiiidade.
Capacidade do depú-
silo: to quilos

PUIUERIZRDOR mOTORiZHDO
mOD. PU-R«3

Fabricado c«n a mala alta lòcnic*.
Motor 2HPa ganlln*. Ttação naa
rodas.

CAPACIDADE:

50 Iliroi. Dotado da

agitador a tiiand.
matro.

da Unha de montagem de Ford. Nos oito
anos seguintes, 306.000 tratores e mais de
dois milhões de Implementos foram fabri
cados. O altamente proveitoso acôrdo ter
minou quando Ford faleceu.

Logo depois, Ferguson entrou em enten
dimentos com a Standard Motor Company
da Grã-Bretanha para construir o seu tra
tor. Também Instalou sua própria fábrica,
em Detrolt, e dentro em pouco estava fa
bricando mais de 200 tratores por dia.

Em 1953, a organização Harry Ferguson
íundiu-se com a Massey-Harrls. Três anos
mais tarde, o famoso trator Massey-Ferguson
35 saiu das Unhas de montagem e. desde
então, passou a dominar o mercado mun
dial. Os MF-65 e MP-85 levaram o Sistema
Ferguson às categorias de 50 HP e 60 HP
e agora é apenas tuna questão de tempo
para que os princípios de Ferguson sejam
aceitos universalmente para grandes fazen
das, como Já acontece nas propriedades ru
rais menores.

Um dos segredos do sucesso de Ferguson
foi que êle deixou que outros fabricassem
o trator, enquanto êle se dedicava a formar
uma organização de vendas e estudava cons
tantemente a fim de melhorar o desenho
da máquina e baratear sua produção.

Harry Ferguson morreu em outubro de
1960, com a idade de 75 anos. Existem hoje
mais de dois milhões de monumentos mó
veis à sua genialidade nas fazendas de 192
diferentes países.

PULUERIZRDOR

P I O n E I R O
pu-n-R

Custo Inicial baixo e alio ren.
flimenio. Dispersa bombea.
merto constante.

CAPACIDADE DO DEPÓSITO 10
LITROS - PRESSÃO IDEALPARA
PESTICIDAS MODERNOS 40 E
50 L6S.

Gafvaniíado a fogo para maior
durabilidade. Valvula insíanlã-
nea TIPO GATILHO, para me
lhor contrõle de pulverização.

Indispensável para a la
voura. cstabulose grsn-

{ ias e para destruição
de ervas danmhas do
calezai-

RIHTR.FORmiGHS
moo. po-R-z

Para aplicacào do farmiclda ein
põ de forma racional e oconòmica.
Indispensával no campo.

IRRin CHflmRS
mOD. PD-R-4

Indicado para granias e estabulos
Olimo no combate as ervas dani
nhas. Capacidade. tO litros O al
cance da chama e de 40aS0cms

Válvula da saçiran
çi inlairamanta lu
tomitica.

A despeito do desenho avançado, o trator
não entrou em produção até 1936. Mais tar
de Ferguson foi para os Estados Unidos e
deínonstrou sua máquina, que tinha as mes
mas Iniciais que a d© Henry Ford. O magnataautomóvel mostrou-se muito Irapi-esslo-
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PRIME

CHOlCE

GOOD

STANDARD

Cortes de "fífcs de costelo" de cor*
caças do novilhos, segundo quatro
tipos do classificação norte omeri-
cana — Repr. de Cover, King e

Butier, Texas Agrie. Exp. Sta.

84

Influências da classificação da carcaça e do

grau de marinorização na tenrura

da carne de bovino
L. P. JORDÃO

A tenrura — dos mais importantes característicos da
carne — vem senão estudada através de vários meios,
em complemento aos trabalhos de melhoramento feitos

pelos zootecnistas

Os departamentos de Economia Do
méstica, Tecnologia Animal e Zootecnia
de várias instituições de ensino, pesqui
sa a extensão das universidades norte-

americanas vêm realizando muito tra
balho em cooperação, procurando eluci
dar as causas que determinam o grau
de maciez das carnes de bovinos.

Como é do conhecimento de muitos,
os norte-americanos costumam classifi
car a carcaça dos novilhos de corte em
cinco tipos ou qualidades diferentes:
«prime» (excelente); «choise» (muito
bom); «good» (bom); «médium» (mé
dio) e «common» (inferior). Esses graus,
muitas vezes são denominados «choise»,
«good», «commercial», «utility» e «cutter».

A pergunta feita pelos técnicos é a
seguinte: Haveria diferenças no grau de
tenrura da carne oriunda desses cinco
tipos de carcaça?

Numerosos trabalhos a respeito têm
sido publicados, mas um deles nos pare
ceu de maior interesse para o criador
brasileiro, pelo fato de ter sido realiza
do com animais de sangue zebu. Trata-
se de uma investigação feita por Cover,
King e Butier, no Texas.

CINCO GRAUS DE TENRURA

Na primeira parte do estudo foram
observados 90 novilhos Santa Gertru-
dis de 10 meses de idade, divididos
em 9 lotes e cada lote subme
tido a diferente sistema de manejo. O
abate realizou-se quando os animais
apresentavam idade variável de 14 a 30
meses. Oito dias depois do sacrifício, re
tiraram-se amostras de carne de trazei-
ro, que foram cozidas e submetidas à
apreciação de uma comissão de degusta-
dores, sendo os resultados expressos em
cinco graus de tenrura: «muito duro»,
«duro», «médio, «tenro» e «muito tenro».

Estabelecido o confronto entre «tipo
de carcaça» e «grau de tenrura», median
te gráficos, foi notada uma tendência
dos melhores tipos de carcaças para a
maior maciez da carne. Todavia, os da
dos se apresentavam de tal modo dis
tribuídos e dispersos, dentro de cada

iiri'iiiailiTÉiii r'' i'

classe de carcaça, que não caracteriza
vam uma perfeita correlação entre os
dois elementos em jogo.

Ao mesmo tempo que a carne era mas
tigada pelos membros da comissão de
degustadores, os técnicos realizavam em
laboratório testes de esforço ao corte, em
aparelhos especialmente construídos pa
ra esse fim. Pois bem: as conclusões,
também neste caso, mostraram não ha
ver relação muito clara entre «classifi
cação de carcaça» e «força utilizada para
cortar a carne».

Posteriormente, os mesmos pesquisado
res empregaram outros novilhos Santa
Gertrudis e novilhos mestiços de zebu
com Héreford, Red Poli, Holandês e Jer-
sey, alcançando resultados pouco unifor
mes, para não dizer discordantes. Assim,
em referencia ao esforço para seccionar
a carne, em cinco grupos de bovinos, os
coeficientes de correlação foram negati
vos em quatro casos (sendo 2 não signi
ficativos e 2 fraca ou medianamente sig
nificativos) 6 positivo mas não significa
tivo em um caso.

Procurando estabelecer a relação entre
o grau de tenrura e o grau de gordura
da carcaça, os mesmos pesquisadores rea
lizaram provas de esforço para cortar
pedaços de carne situada entre a 9.*, 10.*
e 11.^ costelas (filé) previamente classi
ficados segundo a porcentagem de gor
dura separável (de O a 40%). Esta gor
dura separável fornece uma medida da
deposição de graxa entre os músculos, na
superfície do referido corte de carne,
servindo para indicar o grau de «aca
bamento» ou de engorda da rez.

RESULTADOS E CONCLUSÕES

Quando os dados foram analisados
estatisticamente, também se verificaram
resultados discordantes de um para ou
tro lote. Apenas em dois casos os coe
ficientes foram negativos e significan-
tes.

Resultados mais uniformes foram ob
tidos quando o esforço ao corte foi cor
relacionado com a gordura extraída pelo
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éter (que dá uma idéia da gordura en
tremeada ou de marmorização da car
ne). Para os cinco lotes os coeficientes
íoram todos negativos, sendo quatro de
valor significativo.

Ao discutir esses resultados, os auto
res da experimentação não deixaram de
levar na devida conta as diferenças de
manejo e de idade por ocasião do abate
dos animais, mas suas conclusões gerais
podem ser resumidas da seguinte forma:
1) Vem-se acreditando, há muito, que
a tenrura da carne de bovino se rela

ciona com o grau de engorda do novi
lho, essa relação não é direta, como
se admitia e vários outros fatores podem
ter importância na determinação do ín
dice de tenrura. 2) O paralelismo en
tre os graus de gordura e de maciez é
pequeno, explicando porque o consumi
dor ao adquirir um peso de carne gor
da,'bem marmorizada, muitas vezes so
fre desilusão quanto ao grau de ten
rura. 3) ^ tenrura da carne parece
ser qualidade hereditária. 4) Há neces-
ádade de métodos mais seguros para a
determinação do índice de maciez da
came.

marmorização da carne

dura externa, em um ponto correspon
dente ao centro do «olho do lombo» e
em pontos em ângulo reto com o pri
meiro. Após as mensurações, o músculo
foi cuidadosamente dessecado, de modo
a se eliminar toda a gordura envoltoria
e externa do «fascia». Músculo e gor
dura de marmorização foram a seguir
picados e dessecados em um congelador,
para que se fizesse a extração da graxa
pelo éter.

As diferenças observadas em tenrura
e traduzidas em resistência ao corte me

cânico dos nacos de carne cozida não

foram considerados significativas e, por
tanto, de valor. A comissão de degusta-
dores notou uma correlação altamente
significativa entre a macieza e o índice
de marmorização. Todavia, as diferen
ças em tenrura e relacionadas com a
marmorização, no método da degusta
ção, apenas representaram cêrca de 7%
da variabilidade dessa característica da

carne. A comissão observou também que,

à medida que a marmorização aumenta,
há significativo incremento da suculen-
cia da came de bovino.

Como vemos, a tenrura, que é para
o consumidor um dos mais importantes
característicos da carne, vem sendo es
tudada através de vários meios, subje
tivos e objetivos, em complemento aos
trabalhos de melhoramento feitos pelos
zootecnistas. Pesquisas similares pode
riam ser feitas em' nosso Pais, para
orientação dos planos executados nas
estações experimentais de criação e dos
concursos de novilhos gordos.
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üma das investigações mais interes
santes sobre a influencia da marmoriza
ção da carne na tenrura e suculencia
deste alimento foi realzada na Univer
sidade de Cornell por Wellington e
Stouffer.

Para esse fim, tomaram pares de na-
co; de filé. tirados da região compreen
dida entre a 12.» e a 13.» costelas, com
I Dolegada (2,54 cm) de espessura. Esses
pares (direito e esquerdo) provinham de
121 bovinos de sangue Hereford e Angus,
classificados de «prime» e «standard».
Entre esses animais havia 32 novilhos de
12 a 24 meses de idade. Os cortes foram
feitos 5 a 8 dias após o abate.

O lado direito de cada par de filé com
costela íoi fotografado sob luz polariza
da a fim de propiciar uma fotografia
bem nítida em branco e preto, sem áreas
confusas de reflexão e mostrando bem,
tanto a marmorização como a espessu
ra do manto externo de gordura. Depois
de fotografada a peça, a parte muscular
representada pelo «longissimus dorsi» foi
retirada e cozida em gordura a 150» C,
até atinS'^ ^ temperatura interna de

C (método de Paul). A tenrura e
Euculencia da carne cozida foi avaliada
por uma comissão de três membros es
pecializados, mediante tabela de pontos
em que os graus de maciez vai-iavam de
7 a 1. Alem disso, os bifes foram subme
tidos a corte mecânico, pelo método de
Bratzler, em que a tenrura é expressa
em libras de força necessária para que
uma lamina em V seccione um naco de
c-ame de 1 polegada de espessura. Neste
proc^o, a tenrura é dada por números
em que os maiores significam maior re
sistência ao corte, isto é, menor macieza.

As fotografias foram reproduzidas em
tamanho natural dos filés, de sorte que
puderem ser mensuradas no que con
cerne à espessura da camada de gor-

Cortes de "filés de costela", mostrando acentuadas diferenças no marmorizoçõo e
em espessura do monto externo de gordura. Em cima o corte recebeu o grau 11

e em baixo o grou 4. — Repr. de Wewilington e Stouffer, Cornell Exp. Sta.
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LANÇADO AGORA

O NOVO CAMlNHAO SUPER-FORD

A cabina, toda reformulada e notàvelmente mais
confortável, é o resultado das últimas conquistas

da engenharia de produtos e da
tecnologia brasileira

A Ford Motor do Brasil S.A. está lan
çando o seu novo caminhão super-Pord.
"Trata-se de um produto manufaturado pela
emprèsa e inteiramente montado no Bra-
sil, com máo-de-obra e matéria prima na
cionais, destinado a atender às oxigénclas
de qualidade e confôrto dos numerosos
usuários dos nossos produtos" — declarou
o sr. Andrew H. Masset, gerente geral da
Pord do Brasil, durante a solenidade do
lançamento. "A sua nova cabina, tôda ela
reformulada e notàvelmente mais confor
tável que a atual, é o resultado dos últimas
conquistas da engenharia de produtos e da
tecnologia brasileira, o que significa mais
uma contribuição da nossa empresa em fa
vor do mercado automobilístico do país" —
concluiu o sr. Masset.

A cabina do novo modélo ora lançado
foi planiílcada, desenhada e executada apds
meditados estudos dos egenhelros e técni
cos da Ford como é do conhecimento pú
blico, os caminhões Ford são fabricados no
país 'de há quatro anos a esta parte. Nèsse
decurso de tempo, verificou-se que vários
avanços da técnica moderna deveriam ser
incorporados aos seus produtos, como ago
ra se faz- Para conseguir êsse resultado,
além de alguns estampos importados, foi
preciso projetar, construir e desenvolver, no
Brasil 208 estampos, necessários para fazer
os componentes da cabina. Um total de
11 300 horas de desenlio e 127.000 horas de
trabalho de oficina foi exigido para a cons
trução dessas ferramentas.

Os engenheiros e empregados que parti-
rioaram da operação, tanto no planejamen
to ouanto na execução, devotaram cuidado
f-do especial ao teor de qualidade do novo
oroduto. Um grande esforço, criterioso e dl-
Hcente foi feito através de todo o processo
de fabricação, a fim de ser obtida a mais
ocrfelta qualidade em cada fí^e de traba-
iho SeKulu-se, como sempre, rigorosa testa
rem e inspeção de tÔda a matéria prima
utilizada, em rigorosa conformidade com as
especificações técnicos.

INOVAÇÕES B APERFEIÇOAMENTOS

São as seguintes as inovações e aperfei
çoamentos introduzidos no caminhão ora

^^Cabfna mais espaçosa e mais larga.
Visibilidade aumentada. » _
n.í.íulaeem do banco sensivelmente me-ihOT^a (o desllsamento é feito sôbre esíe-

de aço. para maior suavidade da ope-

*^®p|rfêita vedação do assoalho, devido aonovo sl^ema de colocação dos pedais sus-
ne^os, não requerendo furos no mesmo para
o seu acionamento.

Pedais suspensos: proporciona melhor apro
veitamento de força do motorista.

Colocação dos cilindros de freio de em-
breagcm dentro do capô, em lugar de fácil
inspeção e manutenção, livres, portanto, da
poeira da estrada.

Ventilação aperfeiçoada da cabina. Maior
entrada de ar. Regulagem feita por melo de
botões colocados" no painel tje Instrumen
tos, facilitando, dessa forma, o seu contrôle.

Novo painel de instrumentos emoldurado,
maior beleza do conjunto, painel de. sistema
antl-ofuscante.

Estrlbos embutidos. Maior proteção e be
leza à cabina.

Embreogem de comando hidráulico, para
maior conforto de motorista e suavidade na
operação,

Cofre de motor mais amplo.
Maior ventilação e espaço para a manu

tenção de motor.
Faróis duplos: proporcionam perfeita ilu

minação da estrada, sem provocar ofusca
mento.

Instalação de parachoque trazeiro no For
F-lOO.

Instalação de borracha espuma no banco
de Ford F-lOO, para proporcionar maior con
fôrto.

AUTO-PEÇAS NACIONAIS

O lançamento dêsse novo modêlo fez com
que aumentasse a atividade de compras, con
tribuindo, assim, para tuna participação em
escala ainda maior da indústria nacional de
auto-peças na fabricação dos produtos Pord.
Dos 460 fornecedores que fabricam peças
para a Unha de produção da empresa, 122
receberam encomendas para peças novas. 382
ao todo, das quais multas são adicionais,
representando notáveis aperfeiçoamentos e
inovações e não ajKvnas substituindo peças
anteriores.

As compras para a Unha de montagem tão
sòmente atingiram, durante os três primei
ros meses dêste ano, dois bilhões e setecen-
tos milhões de cruzeiros. Isto significa o
ganha-pão diário para milhares de pessoas
em tòdas as camadas da população.

Mas, além da compra de peças que se des
tinam diretamente à Jinha de montagem,
foram adquiridos outros materiais que são
necessários, indiretamente, para o sustento
da fabricação.

As compras locais, em 1961, atingiram
nove bilhões e duzentos milhões de cru
zeiros e a cifra total, nos primeiros três me
ses de 1962, já alcança três bilhões e du
zentos milhões de cruzeiros. Mesmo para os
componentes que a própria Ford manufa
tura, é preciso matéria prima. Aço para
os ferramentais que ela constrói. Aço para

BOn PRODUClO
com

BONS PNEUS

Calce seus

TRATORES
com PNEUS da

CASA PLÍNIO
Exclusivamente pneus de
1a. linha, de todas cs
marcas e, para todos os
tipos de máquinas.

Consulteni*nos

sem compromisso!
TEMOS ENCERADOS L0C0M01IVA

UMI TRIOlCla HO COHllClO 01 HEiS
Rua WasFnglon Luiz, 350 - Av.Concilçio, 250
Rua Carlos oa Campos, 637 • Brsvsmsnta
Rua Rio Bonito, asq. Cons. Dantas • Tsis. 34-5340
34-7a95-36-4028-36-7065-83-2274-S.Pauls

O produto que tais ferramentais produzem.
Aço para os dispositivos e aparelhos necessá
rios ao processamento das operações ft que
estão sujeitos os componentes dêste, no mo
délo da Ford brasileira,

Para estas operações, foram compradí»
máquinas brasileiras. Instrumentos, ferra
mentas auxiliares e de uslnagem, de gran
de variedade. Foram feitas compras volu
mosas de instalações, armações e recipien
tes necessários para conveniente estocagem.

(Conclui no pág, 113}

A «>sauerda, o Ford F-3S0 modelo T962, visto 3/4 de frente. No meio, o Ford F-100, pick-up, modelo 1962. Â direito, o Ford F-600,
modêlo 1962.
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Doenças animais transmissíveis ao homem: Brucelose

Os prejuízos econômicos são elevadíssimos, representados
principalmente por perda de animais, perda de crias, diminuição

de produção de leite, desenvolvimento retardado, etc.

Na patologia animal e humana, uma doença assume atual
mente papel de elevada importância. Esta doença é a Bruce
lose, conhecida também por Febre Ondiilante, doença de Bang,
febre de Malta, melitose, melitocócia e, finalmente, doença das
cem formas clínicas, o que vem confii-mar a variedade de sinto
mas que apresenta tanto nos animais quanto no homem.

UM POUCO DE HISTÓRIA

O estudo da Brucelose através dos anos pode ser dividido
em três etapas distintas, de conformidade com os avanços que
foram sendo feitos. No primeiro período, temos os estudos
clínicos e epidemiológicos que culminaram com a individuação
da doença. Èste período encerrou-se quando em 1886, na Ilha
de Malta, Bruce descobriu no baço de um indivíduo morto pela
doença o agente causador, donominando-o Micrococus mili-
ien&is.

A partir dêste fato, notáveis pesquisas foram realizadas,
culminando em valiosas aquisições tanto para a Veterinária
como para a Medicina humana. Em 1887, Bang descobriu o
agente de abôrto contagioso dos bovinos; em 1914, Traum isolou
o agente do abôrto dos suinos.

Alguns anos mais tarde a notável bacteriologista americana
Alice Evans chamou a atenção pai'a a proximidade estreita
entre os dois germes de Bang e Bruce. Depois, também o germe
de Traurn foi colocado a par com os dois primeiros pela seme
lhança biológica. Em 1920, os três germes foram grupados sob
o térmo comum e genérico de brucella, em honra a Bruce, e as
doenças causadas foram denominadas de bruceloses.

O terceiro período de evolução no estudo da doença ini-
cíou-sc em 1946 com o I Congresso Intci'americano de Bruce
lose. realizado no México. Néste Congresso foi definitivamente
firmada a patogenia das brucellas como determinantes de afec-
ções de natureza insidiosa e crônica, devido à localização dos
micróbios no interior de certas células do organismo, onde
resistem à ação dos medicamentos.

O primeiro caso de brucelose humana no Brasil foi diag-
no.'3tlcado em Pôrto Aiegi^e em 1913, o primeiro isolamento do
germe em hemocultura pertence a Carinl e Vespucci, em São
Paulo, em 1932. O indivíduo doente era um tripeiro e o agente
fetíológlco foi classificado como Brucella suis. Em 1933 foi iso
lada a Brucella abortus no Rio Grande do Sul e no ano seguinte
a Brucella melitensis no Rio de Janeiro.

A DOENÇA NOS ANIMAIS

Nos bovinos, o agente principal é a B. abortus e a doença
le caracteriza por abôrto, retenção de placenta, esterilidade,
diminuição da secreção láctea, orquite e epididímite.

O abôrto ocorre geralmente no sétimo mês de gestação.
Aa fêmeas que abortam vão adquirindo certa imunidade, de
modo que, nas gestações subsequentes, os abôrtos são menos
freqüentes. O abôrto não é, portanto, uma constante da Bru
celose bovina, pois, além de não ocorrer em 100% dos casos,
pode ainda ser causada por outros agentes infecciosos, aciden-
tcfi e alimentação deficiente.
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A retenção de placenta é também muito freqüente e deter
mina infecções graves, que podem levar o animal à morte.

A diminuição da produção de leite é decorrência normal
da localização da Brucella abortus na glândula mamária. Esta
localização, além de provocar mastite brucélica, ainda predispõe
o órgão a ataques de outras bactérias. Assume também impor
tância capital na epidemiologia da doença, desde que os agen
tes etiológicos são eliminados pelo leite, pelo qual pode o ho
mem perfeitamente adquirir o mal.

Nos machos a Brucelose determina o aparecimento de in
flamações nos órgãos genítais, nas articulações, etc. A locali
zação nos testículos (orquite) era considerada de suma impor-
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PRODUTOS PARA USO VETERINÁRIO
CYTOSAN VETERINÁRIO

Anti-Anêmico estimulante

FERROHEPATINA VETERI

NÁRIA
Tônico Hepótico

LENISARN
Elimino com raro eficácia somos
em pequenos e grondes onimois

VITAMINA BI (1 g)

VITAMINA C (49)

TURFITONE
Tônico estimulonte

Cx.com 6 omps. lOcmS
Cx. com 50 omps. 1O cm3

Cx. com 6 omps. 1O cm3
Cx. com 50 omps. 10 cm3

Vidro de 60 cm3

Cx. com 6 omps.
Cx. com 50 omps.

Cx. com 1 omp.
Cx. com 25 omps
Cx. com 50 omps.

Cx. com 5 omps,
Cx. com 25 omps

10 cm3
1 O cm3

20 cm3

20 cmS

20 cm3

20 cm3
20 cm3

E mois uma especializoda linha de produtos diversos e ofieinois.
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tância na transmissão da doença através do coito; todavia,
com os estudos recentes, passou a representar pouco na disse
minação da doença entre os bovinos, se bem que possa ocorrer.

A principal fonte de contaminação dos bovinos é represen
tada pelos alimentos, pastagens e água contaminados por ger
mes, que escapam em .grande quantidade, juntamente com a
placenta e líquidos fetais eliminados pelas fêmeas doentes.

A doença nos suínos é causada geralmente pela B. cuis, o
germe de Traum. É muito espalhada por todo o mundo e, ao
que parece, mais difundida que a doença bovina. Caracteriza-se
também por abôrto, o qual se dá mais comumente entre a 4.*
e a 12.^ semana de gestação. Os animais doentes atrazam o
seu crescimento e engorda, são fracos e predispostos às mais
variadas afecções.

A transmissão, como ocorre nos bovinos, é também devida
à ingestão de alimentos contaminados com líquidos fetais de
porcas doentes. A alimentação de porcos com leite de vacas
brucélicas pode dar origem à doença nos suinos. Ao contrário
dos bovinos, a transmissã^j pelo coito tem graàde importância
na disseminação da brucelose suina, pois os machos infetados
eliminam grande quantidade de germes no semêm.

Em outros animais, a brucelose assume aspectos variados:
em equideos, causa o chamado "mai da cernelha"; em aves
causa sintomatologia complexa e de diagnóstico dificilimo; em
cães, pode causar abôrto e orquite. Um autor americano rela
tou um caso de aborto em cadela, causado por Brucella abortas
8 levantou a hipótese de importância dos cães como vetores
biológicos e dissemlnadores dessa zoonose.

A DOENÇA NO HOMEM

Como tivemos oportunidade de acetuar no princípio, é a
-Brucelose conhecida como a "doença dos cem sintomas". Tal
nome caracteriza bem a evolução da aíecção no organismo
humano, pois nenhuma outra doença apresenta quadro sinto-
matológico táo variado.

Podemos distinguir algumas vêzes dois aspectos principais:
a doença aguda e a doença crônica. O aparecimento das duas
formas está, logicamente, condicionado a uma série de fatôres
responsáveis pela maior ou menor receptividade do organismo
ao agente etiológico. Afirma-se, entretanto, a predominância da
forma crônica. Assim, Genésio Pacheco, uma das maiores au
toridades nacionais em Brucelose, encontrou em 416 pacientes
positivos 89% de formas crônicas.

Vejamos, pois, resumidamente, os sintomas da Brucelose
humana, forma aguda. O que chama a atenção nêste caso é
o estado febril do doente, acompanhado de calafrios, suores
notmnos, dores generalizadas, falta de apetite, fraqueza e ema-
greciraento. A febre é característica: vem em ondas alternadas
(8 a 12 dias de febre seguidos de 2 a 5 dias de temperatura
normal), daí o nome de Febre Ondulante.

Na forma crônica, o diagnóstico torna-se, às vêzes, proble
mático e difícil. As dôres persistem, tendendo mais para as
juntas (joelhos, ombros, etc.), insônia, emotividade aumentada
e ansiedade simulando quadro de neurastenia (nervosismo),
frigidez sexual, dôr nos testículos, tremores, etc. A sudoraçâo
noturna é algo alarmante e o suor recende a cheiro de palha
pôdre. As dôres surgem sem explicação e de modo repentino;
são violentas e persistem, mesmo quando o doente está em
repouso.

As alterações nos ossos são fulto freqüentes, principalmente
na coluna vertebral. Aparecem descalcificações em nlgxms
lugares e em outros deposição de cálcio, provocando soldaduras
de ossos móveis. Êste fato conduz ao quadro que é sempre
comentado da seguinte maneira: "Fulano de tal está sempre
"descadeirado" coitado, já não agüenta mais andar, quanto
mais trabalhar..."

IMPORTÂNCIA ECONÔMICA E SOCIAL

Socialmente falando, é a Brucelose uma das mais impor
tantes zoonoses que se conhecem, tal o conjunto de sintomas
que apresenta, conduzindo o indivíduo infetado a extremo grau
de miséria orgânica, que o impede de produzii' trabalho como
uma pessoa normal. O brucélico deve estar sempre sujeito a
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constante controle, o que o torna incapaz de exercer atividade
semelhante à de um sadio.

Outro fator avulta na importância social da Brucelose hu
mana; é o problema do tratamento. Como dissemos no princi
pio, a localização das Brucelas dificulta extraordinàriamente
» ação dos medicamentos, o que a torna uma doença de cura
difícil e que demanda uma série de longos esquemas de tra
tamento, os quais muitas vêzes api*esentam resultado negativo:
o indivíduo permanece doente. Outras vêzes a medicação faz
desaparecer toda a sintomatologia, fazendo crêr tratar-se de
cura; posteriormente, todavia, ressurge todo o quadro patológico,
sem que tenha ocomdo nova contaminação.

Como fator econômico, é evidente a importância da Bru
celose. Considerando o homem, o que se observa é que o
brucélico é sempre um indivíduo doente, em más condições
orgânicas, incapaz, pois, de trabalhar adequadamente.

Os prejuízos econômicos são elevadíssimos, representados,
principalmente, por perda de animais, perda de crias, diminui
ção de produção de leite, desenvolvimento retardado, etc.

Devemos considerar, ainda, que a Brucelose é uma zoonose
em expansão em nosso País, pois áreas indenes até há pouco
tempo apresentam incidência relativamente alta. Não há uma
estatística para a distribuição e incidência da Brucelose animal
em todo o Território Nacional, todavia, porcentagens de 10% a
50% de infecção em bovinos já foram apontadas. Em suinos,
parece que a incidência é mais elevada e a doença freqüente
mente ocorre na totalidade do rebanho, às vêzes numeroso.

As perdas de bezerios são de molde a chamar a atenção
de criadores evoluídos, pois a alta porcentagem de abôx-tos
'64%) em vacas pi-imíparas, aliada ao número de animais que
nascem enfraquecidos e morrem pçuco depois, repi-esenta con
siderável prejuízo. A isto soma-se a queda na produção de
leite, a má- qualidade dêste, o traballio e o dinheiro gasto em
tratar dos animais com retenção de placenta e, ainda, os ani
mais que se tornam estéreis. No caso dos suinos, o crescimento
é retardado, os porcos enfraquecidos estão constantemente pre
dispostos ãs mais variadas doenças.

PROFILAXIA

Há vários planos de profilaxia da Brucelose animal, ba
seados, geralmente, em eliminiação do rebanho e vacinação de
bezerros ou adultos, conforme a situação especial de cada
criação. Êstes planos, quando bem conduzidos e oiúentados,
produzem resultados dos mais satisfatórios e, por isso, devem
ser incrementados e explicados a todo criador que tenha inte
resse em produzir mais e melhor. É claro que os resultados de
um plano de profilaxia não surgem num abrir e fechar de
olhos, mas demandam tempo variável, de conformidade com a
situação e distribuição da doença no rebanho.

Não consideraremos os planos proflláticos nêste ti-abalho,
o que seria cansativo. Os criadores, quando a braços com o
problema da Brucelose em seu rebanho, devem procurar orien
tação segura sóbre como encarar a questão e resolvê-la. O ve-• w AC*. ' V ^

terinárío c a pessoa mais indicada para tal: além de possuii*
os conhecimentos necessários para evitar e combater o mal,
ainda dispõe de conhecimento.s relativos ao meio o às condições
especiais do.s rebanhos.

Com referência à Brucelose humana, torna-se necessário
conhecer os meios de transmissão mais freqüentes. Como tive
mos oportunidade de salientar, a Brucelose ê essencialmente
uma doença animal; dêste modo, a melhor maneira de evitar a
contaminação do homem é erradicar a doença dos rebanhos
bovinos, suinos e caprinos. Na impossibilidade, devemos pro-
Yídénciar para que pessoas em contato permanente com animais
estejam devidamente protegidas. Assim sendo, estabelecem-se
normas de conduta preventiva para criadores, tratadores, em
pregados em matadouros, veterinários, que são os elementos
mais freqüentemente em contato com animais doentes.

É perigoríssimo o manejo de animais brucélicos, principal
mente vacas que abortaram e que apresentam retenção de
placenta. Todo cuidado néstes casos é pouco e sempre que
possível um veterinário deve ser chamado.

No caso de indivíduos que não tenham contato constante
com animais, a Brucelose surge em decorrência de alimentes
contaminados, geralmente o leite. A pasteurização ou a sim-
ple.s tervura do leite, providência esta generalizada em nossa
teiTa, 6 de grande valia e só ela é capaz de proteger comple
tamente a saúde humana; deve, pois, ser sempre indicada.

JULHO DE 1962
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DIP-TOX

Queremos acentuar que o perigo da infecção humana pelas
brucelas animais não deve nunca ser subestimado, porém, não
deve, igualmente, ser superestimado, pois o homem apresenta
alguns fatores orgânicos que produzem i-esistência à infecção.
A não ser em indivíduos que ligam rotineiramente com animais,
portanto, sujeitos a uma contaminação constante, o surgimento
da doença em outros sêres humanos é relativamente raro, a
não ser que a área esteja de tal maneha contaminada que o
contato, à distância, seja freqüente através de produtos de ani
mais doentes.

As medidas de profilaxia devem ser objeto de cuidado per
manente de todo criador, pois, somado ao perigo de adquirir a
doença animal, ainda existe o considerável prejuízo que ela
acaiTCta.

COM

PLANTA
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PRODUTOS Â VENDA

PARA PASTO

Catingueira Roxo

Jaraguá do chão

Cabelo de negro

Colonião

Colontnho

AZEVEM — a consultar.

FORRAGEIRAS

Alfaia

Aveia

Centeio

Cevada

Brvllhaea

Cr$ 31,00

Cr$ 23,50

Cr$ 33,00

Cr$ 190,00

Cr$ 250,00

FUNGICIDAS

Cnpra-verde — Altamente concentrado,
c/ 88% de oxic.'oreto de cobre, substitui
perfeitamente e com vantagem a «Calda
Bordaleza». É muito econômico pois é ne
cessária apenas a quantidade de 400 a 600
gramas para cada 100 litros de água. Essa
dosagem varia com a espécie de cultura.
Preço — Quilo Cr$ 438,00

Kumulus — Enxofre coloidal, molhável
_ 98% de enxofre. Eficiente no combate
a doenças e pragas da lavoura, como cin
za, ferrugem, manchas e ácaros.
Preço — Quilo 53,00

Cupruxidrol - Ultra —Cobre 80% - No
combate ás pragas que atacam as cultu
ras de batata, tomate, café, cacau, fumo,
videira, citruns etc.
Preço — Quilo Cr$ 210,00

270,00
Tíxol extra, ürsenical — lata de

1 litro

Tixol extra, Arsenical — lata de
2.184,0010 litros

Cooper-Tox — tambor de
litrM 10.200.00

20

.—...JklàÈàiâàÉfci»

SEMGIVTES

SAFRA 1961

PARA CORTE E FENAÇÃO

Alfaia

Soja Ototan

Sorgo

Guandú

preços

a consultar

REFLORESTAMENTO

Sementes de eucalipto
Saligna
Tiriticornis

Alba

Citriodora

X

FORMICIDAS LÍQUIDOS

Crf

Brometo de Metila Blemco
caixa com 48 latas 19.940,00

I.A.P., caixa com 48 latas .. 14.000,00
Brometo de Metila e Bi-sulfu-

reto de Carbono — Formi-
cida M.M. 33, caixa com 6
vidros de 1 litro 1.700,00

Bl-suifureto de Carbono —
Formicida Júpiter — caixa
com 2 garrafões de 3Vé li
tros cada um 725,00

BASE DE ALDRIN

Shell, vidros 450 cc 420,00
Nitrosim, vidros 250 cc. . . . 462,00

CARRAPATICI DAS
Dip-Tox — Tambor de 20 litros 24.880,00
Neocidol P — pacote de 1 quilo 367.00
Neocidol P — pacote de 5 quilos 1.830,00
Fenatox a 40% — pacote de 1

quilo 110,00
Geigy, a base de Diazinon —

lata de 1 litro 3.500,00

Rua joguoríbe, 634

Tels. 51-69Ó3 e 51-6380

S Pauto

PARA ADUBAÇÃO VERDE

Feijão de Porco
Feijão mucuna
Feijão Soja
Labe labe

Crotolarla Jimcea

Orotolaria Paulina

Grama Batatais

Festuca (americana)

GRAMINEAS

Grama Batatais

Kentuki Festuca 31

( preços
( a consultar
<

(

(

EM PÓ

Tatu — Cianureto de Petas- Cr9
sio, caixa com 60 latas de
200 gramas 3.000,00

Arsênico Sueco, quilo 139,00
Enxofre americano, quilo .. 40.00

Shell, lata - quilo 170,00

GRANULADOS

Wolf sacos de quilo 81,00
Isca-Tox, saquinho 400 grs... 123.00

BERNICIDAS
Bibe-Tox, lata de 400 g. .. 204,00
Idem, lata de 1 quilo 450,00
Pearson, lata de 800 _g 46o[oo
B.H.C. a 12 — alemão, psira

misturar em óleo queimado,
quilo 165.00

Pó de fumo. Rei com 10% ...
Lata 2 quilos 385,00
Lata 20 quilos 3.612,00

Neguvon + Assuntol. pat. 50 g 1.708,00
Geigy a base Diazenian — E-60

lata de 1 litro 3.193,00
Geigy Diazinon M. 40 pct 2 K. 2.650,00
Curabicheira Geigy a base de

Diazinon Lata 500 grs 130.00
Carrapatox — lata de 1 litro 481,00
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PULVERIZADORES

Bombas para todos os fins manuais,
para banhar animais com soluções de
carrapaticidas pulverizar árvores regar
jardins desinfecção de galinheiros chi
queiros etc., para pulverizar gado, ar
voredo, desinfetar estàbulos e qualquer
outro fim:

Excelsior Cobre 13.000,00
Bomba Excelsior 5.498,00
..No combate à broca do café temos
BHC de procedência americana, nas se
guintes concentrações:

Preços para tonelada

1% quilo Cr$ —
1,5% quilo Cr$ 30,00

2?1 quilo Cr$ 42,00

POLVILHADEIRA JACTO-COSTAL
— Cr$ 10.640,00 —

TESOURAS PARA FINS DIVERSOS

Para podar, marca Cometa, cur
va CrS 383,00

Fujiboshi, japonesa Cr$ 250,00
Kara tosar carneiros alemã N.'

425,10 Cr$ 1.513,00

SODA CÃUSTI CA

EM ESCAMAS

Caixo com 24 lotas Cr$ 1.400,00

CERCAS ELÉTRICAS

Aparelhos eletrificadores de
cérca — Ballerup

Aparelho para cerca elétrica
com pilha 25.000,00

Aps-relho para cerca elétrica
("eletricidade) 220 volts 24.620,00

Aparelho para cerca elétrica
íSuper Universal para 110 e
220 Watts) 27.530,00

Jogo de Pilha 2.772,00

FERRO DE DESCORNAR

Fornecemos instruções sôbre o
modo de usá-lo Cr$ 392.00

CANIVETES PARA ENXERTOS

N» 8802 Cr$ 343.00
N' 8801 Cr$ 304,00

PRESERVADORES DE MADEIRA

Osmose — lata de 5 litros.. Cr$ 950,00
Carbolineum, 1. de 20 quilos Cr$ 935,00
Palum, Pearson, preservativo de

madeiras, tambor de 20 li
tros Or$ 2.465,00

VASSOURÕES DE PIASSABA

Para terreiros de café, estábulos,
grande etc Cr$ 289,00

CABRESTOS DE SOLA, COM CORRENTES

Para bezerro Cr$ 652,00
Pai-a vaca Or$ 874,00
Para touro Cr$ 969,00

BASTÕES PARA CONDUZIR TOUROS

Todo de ferro, preço Cr$ 655,00

JOGOS DE NÚMEROS

Para marcação a fogo. Coleção de
O a 9, nos seguintes tamanhos:

5 cm de alt Cr$ 1.650,00

CAPAS IMPERMEÁVEIS COM CAPUZ

Plástico. Sem emendas e sem costuras.
Práticas, duráveis, não rasgam. Para uso
no campo e na cidade. Cores: preta, mar-
ron, cinza e verde. Tamanho: 42 a 45.
Capa com capuz (P/ senhora) Cr$ . . .
700,00.

LIVRO DE REGISTRO DE GADO

Livro prático e eficiente e que não deve
faltar na fazenda Contém 200 páginas,
sendo 4 destinadas ao contrôle geral e as
outras 196 ao registro individual de cada
rês Al ter-se-á linhagem do animal, dia,
mês e ano em que nasceu e outras ano
tações. Se foi vacinado contra o car
búnculo sintomático e hemático. Há ainda
um retângulo para fotografia do animal
— CrS 900,00.

FERRAMENTA

Alfange sueco, sem cabo, tama
nho 24 Cr$ 2.336,00

Chumbeador, aparelho para cas
tração de porcas, s/ operação Cr$ 400,00

TORQUÊS PARA CASTRAR

Para bovinos d tôdas as idades. Pro
cesso simples, rápido. Engorda rápida.

PREÇOS

N» 42 — sem bico — Cr$ 6.860,00
N" 42 — com bico — Cr$ 7.460,00

"N' 52 — sem bico — Cr$ 7.150,00
N" 52 — com bico — Cr$ 7.650,00

Com bico lateral evita-se a fuga doa
tendões.

RAÇÕES

Aveia, linhaça e alfaia em fardos
a consultar

Farelo de Amendoim - saco de
50 quüos a consultar

Farinha de Osso (não empapa)
- A única assimilável pela cria
ção - saco com 50 quilos Cr$ 1.880,00

Sais minerais Sivam para Bovi
nos - SC. c/25 quilos Cr$ 2.875,00

Sais minerais «Tortuga» para
Bovinos - Sc 25 K Cr$ 1.925,00

Sais minerais «Tortuga» para
Suínos - Sc 25 K Cr$ 1.800,00

Sal mineral SocU Minersal para
Bovinos SC. 20 quilos .... Cr$ 1.360,00

FORMULAS AR.C3. - bovinos
para serem adicionados em 60
quilos de sal Cr$ 350,00

P/ suinos 300,00

DESINTEGRADORES

Schutzer (conjugada) — máqui
na para desintegrar e picar 45.000.00

Torresan, para milho, cana ver
de, capim, produzindo até fubá 35.000,00

Debulhador Tamoio, adatável
em caixa de madeira, sòmente
a máquina sem cavalete ..Cr$ 850,00

ENCERADOS

Lona de qualidade superior:
Lona S, verde m quadrado (consultar)
Liona 10, verde m quadrado (consultar)

BOTAS DE BORRACHA NOGAM

Cano Longo

Cano curto 1.260,00

BOTAS DE BORRACHA CAÇAPAVA

Cano longo (até o joelho) Nos-
.36-37-38-41-43-44 Cr$ 700,00

BOTAS DE BORRACHA VULCABRAZ

Anti-derrapante. Tamanhos* 38 a 42
Cano longo (até o joelho) — Cr$ 1.300,00
Cano curto — Cr$ 1.260,00

SÔBRE OS PREÇOS DESTA LISTA OS SÓCIOS TÊM O DESCONTO DE 3 A 10%

OS PEDIDOS DEVERÃO VIR ACOMPANHADOS DA RESPECTIVA IMPORTÂNCIA.

— ATENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL. — VENDEMOS A PRAZO PARA

ASSOCIADOS — OS PREÇOS DA PRESENTE LISTA PODERÃO SOFRER ALTERA-

ÇÃO SEM PRÉVIO AVISO
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QUEREM OS PROUTORES

A LIBERAÇÃO DOS PREÇOS DO LEITE

Condenada a política governamental de tabelar somente determinados
produtos, sobretudo os agrícolas, deixando livres os demais, numa polí
tica classificada de errônea, discriminatória e odiosa, que muito tem

prejudicado a produção dos campos

Cêrca de 200 representantes de cooperativas de leite e
associações rurais da bacia leiteira que abastece a Guanabara
estiveram reunidos, na Casa da Agricultura, em sessão presi
dida pelo Sr. íris Meinberg, diretor da Confederação Rural
Brasileira. Foram examinados vários aspectos dos problemas
da economia leiteira, havendo debates agitados, em face do
descontentamento dos produtores, diante da política protela-
tória da COFAP, que estuda o memorial da classe desde no
vembro último, sem qualquer solução.

Falaram diversos produtores, entre os quais srs. José Al
buquerque Lins, representante da pecuária na COFAP; Vicente
Meggliolaro, presidente da C. C. P. L., Jorge de Morais Grey.
conhecido médico e produtor de leite, Hélio Carlos de Almeida,
presidente da Cooperativa de Três Rios; Waldyr Vilela Pedra,
diretor da Cooperativa de Além Paraíba, todos focalizando as
dificuldades que atravessam os produtores, obrigados a pagar
cada vez mais caro os produtos e serviços de que necessitam,
o que encarece a produção. Entretanto, não obtêm preço com
pensador para seu esfôrço.

O representante de Três Rios denunciou manobras que
desvirtuam o cooperativismo, tentando vários produtores a
que entreguem o leite por preços mais elevados para fins in
dustriais ou para o mercado de São Paulo, onde a Justiça
liberou os preços. Os produtores paulistas estão recebendo
mais doze cruzeiros por litro do que os dos Estados do Rio,
Minas e Espirito Santo.

Todos foram unânimes em condenar o política governa
mental de tabelar somente determinados produtos, sobretudo

os agrícolas, deixando livres os demais, numa política classi
ficada de en-onea, discriminatória e odiosa, que muito tem
prejudicado a produção dos campos.

O presidente da C.R.B., sr. íris Meinberg, interveio várias
vêzes nos debates, para acalmar os ânimos e fixar uma orien
tação de i-espeito às autoridades constituídas, mas também de
vigilância intransigente na defesa dos legitimos interesses dos
produtores, invariavelmente sacrificados por decisões tardias e
quase sempre inadequadas.

Depois da manifestação de pontos de vista de vários pro
dutores. ficou decidido que todos os presentes iriam incorpo
rados à COFAP, como foram, para expor de viva voz suas rei
vindicações ao presidente desse órgão, major Maurício Cibu-
lares, e também para pedir que cumpra a palavra prometida
de dar solução ao caso.

Por aclamação, manifestaram-se os presentes a favor da
liberação dos preços, como ocorre em São Paulo, a fim de
evitar não só prejuízos às suas atividades, mas também um
colapso no abastecimento da Guanabara, que poderia receber
muito menor quantidade de leite em face da melhor remune-
raão que as indústrias e o mercado paulista oferecem. Os pro
dutores não desejam a greve nem tão pouco pretendem criar
maiores embaraços ao abastecimento do leite à população ca
rioca, mas querem uma solução urgente e razoável para o seu
problema, a fim de não serem forçados a vender sua pro
dução a quem melhor possa pagá-la, pois não têm força eco
nômica para agüentar mais tempo na situaão em que se
encontram.

CARRETAS E IMPLEMENTOS

AGRÍCOLAS PONTAL.
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CARRETA

"AMERICANA

VENDAS PELOS REVENDEDORES AUTORIZADOS DE
PONTAL MERCANTIL S. A,
Av. do Estado, 5783 — Fone 37-4195
Telegr. PONTALMERCANTIL - S. PAULO arado "í'ORt^\GAO"

REVISTA DOS CRIADORES



Laticínios

Os leites desidratados
O Eegiãamento da Inspeção Industrial e Samtâria de Produtos de Origem
Animal, o RIISPOA, disposição oficial aplicada em todo o território nacional,
define leite desidratado como o prodxcto resxdtanie da desidratação parcial ou

total, em condições adequadas, do leite adicionado
ou não de sxíbstâncias permitidas

Marco Polo, nas suas andanças pelas
extensas regiões da lendária Asia, obser
vou no século XIII que os exércitos tár-
taros levavam como suprimento alimen
tar de guerra o leite dessecado. O gran
de lider asiático Gengis Khan, antes de
se lançar a uma expedição bélica, toma
va as providências necessárias para a
desiciratação do leite que deveria ser le
vado por seus soldados. No entanto,
apesar do antigo conhecimento da con-
ser\-ação do leite pela eliminação da
água, somente no século XIX é que co
meçou a indústria racional dos leites de-
ildratados.

Assim, a íabricaçao do leite conden
sado é comparativamente de origem re
cente. Em 1796, o francês Appert, estu
dando a conservação dos alimentos pelo
calor, teve a idéia de preservar o leite,
aquecendo diretamente ou em banho-
maria o produto recem-ordenhado. Téc

CURRAL

nicos laticinistas têm seu nome ligado à
moderna indústria dos leites desidrata
dos, citando-se entre êles Borden, Page
6 Meyenberg.

O LEITE DESIDRATADO EM

NOSSO PAIS

No Brasil, foi Nougués, em Araras, o
pioneiro da desidratação do leite. Há
cèrca de meio século, iniciou-se, em uma
pequena e modesta fábrica em Araras, a
industrialização do leite pela Companhia
Nestlé. Esta, após as experiências de sua
fábrica-piloto, lançou-se no mercado,
fundando outras fábricas; em 1936 em
Barra Mansa, em 1946 em Araraquara,
em 1952 em Pôrto Ferreira e em 1958
em Três Corações. O espírito dinâmico
de Ballarin, irmanado com o entusiasmo
de seus preciosos colaboradores, não re
pousa: mais uma instalação em vista, a

F. A. R06ICK

D.P.A./ São Paulo

de Araçatuba, cujo prédio já está em
fase avançada de construção.

Existem atualmente no Brasil cêrca de
20 estabelecimentos industrializadores de
leite desidratado, 3 no Estado do Rio de
Janeiro, 1 no da Guanabara, 8 no Estado
de Minas Gerais e 2 no Rio Grande do
Sul. Outros estão em construção ou em
projeto: Garanhuns em Pernambuco;
Araçatuba, no Estado de São Paulo;
Barbacena, Ibiá e Muriaé em Minas Ge
rais. As maiores fábricas são as de Por
to Ferreira e Três Corações, cada uma
com a capacidade de 320.000 litros de
leite «in natura», na recepção diária. O
Brasil muito deve a êsses industriais la
ticinistas que criaram e desenvolveram
êsse tipo de comércio em nosso ,País.
Muitos nomes poderiam ser citados, mas,
um jamais poderá ser esquecido: Jordan,
criador da «Vigor». Sente-se ainda a

Companheiros de
(DETERGENTES E DESINFETANTES) confiança

FABRICA OE laticínios

m s m

UIIE-MmEICi-OUEUO
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no caminho da ordenha até o con

sumidor - um auxiliar aprovado

paro fins de límpezo e desin-

feçâo no indústria de lactictnios.

HENKEL DO BRASIL S.A. INDÚSTRIAS QUÍMICAS
Rua Consothelro CrUpiniano, 58 • 13.» andar

Caixa PoBtal, 7267 • Fones: 36-4011 • 37-6721

SÃO PAULO
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espiritualidade de seu Ser nas indústrias
que instalou e no trabalho que criou.

A indústria do leite em pó, um dos
leites desidratados, em nosso País vem-
se desenvolvendo anualmente de maneira
singular, como o mostram estes dados,
referentes a mil toneladas de leite em
pó.

1953 14.0
1954 18,7
1955 18,6

1956 23,2
1957 26,7
1958 31,6
1959 37,4

A capacidade diária de transformação
das fábricas de leite desidratado no
Brasil é mais ou menos de 2 milhões de

litros de leite fresco, isto é, recebido na
plataforma. Dados estatísticos apresenta
dos por Soldado à Reunião Latlno-Ame-
ricana de Problemas do Leite e Laticí
nios, partindo do índice 100 em 1955,
dizem que o leite utilizado na fabrica
ção de leite em pó cresceu do índice 124,3
em 1956, para 153,5 em 1957 e 170,7 em
1958. Quanto ao leite utilizado na fabri
cação dos leites concentrados, evapora
dos e condensados, o índice 100 em 1955
passou para 122,2 em 1956 e 123,3 em
1957, Desde então houve sensível dimi
nuição, passando para índice 85,1 em
1959.

O Brasil sempre foi um grande im
portador de leites desidratados até o
ano de 1957. Em 1959, a produção bra
sileira do leite em pó começou a tomar
conta do mercado, criando possibilida
des de um grande aumento de consu
mo, calculado em quase 34 milhões de
quilos anuais. Na opinião dos industria-
lizadores do leite em pó, a importação
comercial só se deve processar quando
possa servir de reforço à oferta do pro
duto nacional, isto é, quando êste não
conseguir chegar ao nível normal. A
não ser assim, a importação será pi-e-
judicial à economia do País.

TECNOLOGIA DO LEITE DESIDRATA

DO; CLASSIFICAÇÃO SEGUNDO O
RIISPOA

O leite desidratado resulta da retira

da da água do leite fresco. Produtos da
desidratação parcial são: o leite con
densado, o leite evaporado, o leite con
centrado e doce de leite; o leite em pó
e as farinhas láteas são derivados da
retirada quase- total da água do leite
fresco.

Leite condensado é o produto que re
sulta da desidratação parcial do leite
fresco, adicionado de açúcar. Depois da
seleção e padronização, o leite é pré-
aquecido e recebe, já no evaporador, a
quantidade de açúcar necessária à sua
conservação adequada; a mistura leite-

eOMIAS CiNTRÍrUGAS

— residenciais, aplicáveis em
.-tpartamenlos. prédios, tndús-

açúcar é condensada, refrigerada e acon-
dicionada em latas apropriadas. Fase de
grande importância na fabricação de tal

LOCALIZAÇÃO DA FÁBRICAS DE LEITES
DESIDRATADOS (instaladas): Estado de São
Paulo: Araras, Pôrto Ferreira, Araraquora,
Mococa, Bragança Paulista, Guoratinguc-
tó, Cruxeiro e Poloni. Estodo de Minos
Gerais: Arcos, Três Corações, Sete Lagoas,
Varginha, Lagoa do Prato e Juiz de Fora.
Estado do Rio de Janeiro: Barra Manso,

Itaperuma e Três Rios. Estado do Guana
bara: Triagem. Estado do R. G. S.: Pelo

tas e Taquara.

RENDIMENT
SUPERIOR^

tnas e lavoura.

I
A PISTAO

prefere sem pre
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ARIETIS HIDRÁULICOS

~ para cinco lamantios

diferentes — para elevação
de água Impulsionada
pela própria água

Con$ulte*nQ& sem compromisso ftOMKAS PAIIA TCSTCS

COMPANHIA MECÂNICA ITAÚHA S/A para qualquer aparelho
A maior fdbrico da bamba, da AméHsa lotlna trabalhe sob alta pressão,

RUA SÃO BENTO, 500 — 10.» ANDAR
FONE 32-3178 — S. PAULO

— para os mais

variados fins.

suas aplicações.

BURRINHOS - Ouplex a Vapor
— de alia e Dalxa pressão, para

alimentar caldeiras, autoclaves,

tactios. de concentração. FIL
TROS ele

REVISTA DOS CRIADORES



CONJUNTO PULVERIZADOR M O S E

Mod. "F" com motor de 2 HP

Para pulverização de gado e lavoura em geral

CARACTERÍSTICAS:

Tonque de madeiro, de chapo de ferro ou de aço inoxidável — Copocidode
de 100 litros — Corretas levíssimas em tubo de aço. Trabalha com qualquer
tomada de forço do trotor, de motores elétricos, a gasolina ou diesel.
O melhor dos melhores, mundialmente o mais preferido. Fabricação inteiro-
mente nacional: nada mais importodo

Construções Eletromecânicas Brasileiras

A correto pode ser adaptada pare tração animal.
São pQuIo — Brasil

laticínio é a cristalização, a fim de evi
tar os produtos que dão ao paladar e
ao tato a sensação de se estar diante
de partículas de areia: é o chamado
produto «arenoso», um dos defeitos
mais comuns do leite condensado. Os

radrões são: 28% de extrato sêco total
do leite e 457o de açúcar.

Leite evaporado é o resultante da re
tirada parcial da água do leite fresco
selecionado e padronizado; tal laticínio,
não açucarado, é enlatado e esterilizado
em autoclaves especiais. A sua tecnolo
gia é, até uma certa fase, a mesma que
a do leite condensado; a diferença prin
cipal entre os dois produtos é que o leite
condensado leva determinada quantida
de de açúcar e o evaporado, não; no
primeiro, é o açúcar que impede o desen
volvimento de germes, no segundo, a es
terilização destrói a totalidade dos germes
existentes. O leite evaporado enlatado é,
pois, um produto estéril.

Leite concentrado é o que resulta da
d&sidratação parcial do leite fresco, se
guida da refrigeração. O leite seleciona
do, padronizado, pré-aquecido e conden
sado é refrigerado e acondicionado em
latões ou outro recipiente apropriado.
Não é um produto estéril.

Doce de leite é o produto resultante

Rua dr. Augusto de Mirondo, 1078 - Fone 62-2931 - C. P. 1112

do aquecimento da mistura leite-açú-
car até uma concentração conveniente e
uma parcial caramelização. A porcenta
gem de água é de 257o no máximo; o
teor de açúcar é de 457o.

Leite em pó é o lacticinio resultante
da desidratação quase total do leite
fresco. Êste, selecionado, padronizado e
pré-aquecido, é condensado sem a adi
ção de açúcar; depois é homogenizado,
secado em equipamento apropriado em
embalado. A quantidade de água do lei
te em pó não deve ser superior a 57o:
o teor de gordura é de 267o para o leite
em pó integral. Há vários tipos de leite
em pó: o modificado, o maltado, etc.

Farinha látea é o produto da mistura
de leite fresco com farinhas de leguml-
nosas e de cereais, devidamente pulveri
zado.

PADRÕES BACTERIOLÓGICOS DOS
LEITES DESIDRATADOS

O RIISPOA não se refere aos padrões
bacteriológicos numéricos do leite desi-
dratado. Diz somente, em seu art. 648,
que não deve conter germes patogêni
cos que causem a deterioração do pro
duto nem revelar a presença de germes
coliformes.

Cercas
PAGE

segurança

PAGE S.A.

Proço do Sé, 371 - 1." ondor

Tal. 35-0869 Sõo Paulo

FERNANDO VON GAL &CIA. LTDA.

JULHO DE 1962

SELAS — ARREIOS Ê ARTIGOS PARA MONTARIA

ARREIOS PARA CARROÇAS

CAPAS - PONCHES - PALAS — BOTAS-MALAS - PELEGOS
FABRICAÇAO PRÓPRIA

MATRIZ: RUA DO GASÓMETRO, 197 — TELS. 32-6883 - 34-8432 — SÂO PAULO
FILIAL: AVENIDA CONCEIÇÃO N.« 272 — CAIXA POSTAL N.® 2049
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Os programas da Rádio Rural

Depois de algum tempo paralisada, está novamente irradiando

A Rádio Rural, que esteve algum tempo
paralisada por motivos de ordem técnica,
esta irradiando dlàrlamente, das 5 às 24
horas, em ondas curtas, programas de In-
terêsse dos agricultores e pecuaristas, audí
veis em qualquer ponto do Pais. A ílm de

que os Interessados possam tomar conheci

mento de^a planlflcação, sintonizando seu
receptor nas freqüências adequadas e es

colhendo seu programa, damos as respecti
vas Indicações técnicas;

Ligando a colheita â produção há sempre u'a máquina

M A T R ! Z I.

JA80TICABAL
(Ettodo d» Séo Pcvle - Broill)

Eicrliétlo • róbrleoii

fte^a Hóeitm ds Mslla, i4d
roa». 77 • Cédlgoi A8C 5 th ED

Isligroinai .TONANNI*
Coluo Poital, 41

Orando Fóbrlco, Fundição
de Ferro e Bronze • Serraria

iittrlcSo Bt

Capiial «aluada Cit 1.800.000.00

96

TONAKNI
- um símbolo de garantia l

CATADEIRA DE CAFÉ
"TONANNI"

Movida a pedal, com estelrat
de caimento continuo. Fun
cionamento rendoso, eficien
te e fácil. Com éla, até uma
criança pode limpar dezenas
de sacos de café por més.
pois nas esteiras da Catadelra
Manual "Tonaimi" os defei
tos do café ficam A vista.

mAquina de
BENEFICIAR ARROZ

"tonanni"
Construção séllda e simples.
Mfnimo consumo de energia.
Beneflciamento absoluta-

mente aallsfatétio. sem que
bras ou qualquer outn d*<
preclaçBo..

CANJIQUEIRA

PENEIRA - MOINHO

"TONANNI"
Como o nome indica, em um
Bõ bloco estáo reunidos trés
importantes eparélhos que
eSo: a Canjiqueira, o Moinho
de Fubá e a Peneira Centri
fuga. conjunto extremamen
te valioso e compcnsador l
A canjica ai obtida é de pri
meira e o fubá é super-Uoo,
micro-pulverizado I

DEBULHÁDOR DE MILHO
"TONANNI"

Mecanismo prático e eficiente. Desempalha,
debulha, separa e ventila. Largamente usa
da com os melhores resultados em todo o
Brasil e países vlslnhos. Para as seguintes
capacidades; 80/120 • 180/200 e 900/uo sacoB
em 10 horas.

CANJIOUEIRA "TONANNI"
Máquina operante por excelência, e Cenjt-
quelra "Tonanni" faz a pénelraçao, Bepara e
ao mesmo tempo tritura o milho, sem neces
sidade de qualquer Interrupção para recarga.

f I I. I A L I

SAO PAULO
Com Eicrlldrlo, Exposição

e Depósito*:
RUA JAMÊS HOLLANC). M t i

BorTO Fundo

ron<f I $£'3140 • Si-Otad
ToUefomoi «TONAMNl»

CoÍAO Posiol, 1ódd
(nscrlçoo 36641

Serraria São Corloi
Rua Barrinha |/n

Talafona, S89
JA60 TI CABAL —

PREFIXOS METROS POTÊNCIA
... r^ewfltts 6.065

ZYZ-31
ZTZ-32

49.46
19.86

7,5 watts
7,5 watts 15.105

A progmmaçSo ê a seguinte

. .> Tiortas: Leite e W-
Avlcultura: Granjas ® g plantios; Se-

tlcíulos; SulnocuRura._ Armezens
mentes e Sementelras, g Herblcl-
e Silos; Inseticidas, g Temporárias:
das; Culturas Permanen Máqul-
Extensão Rural; ^^^^5p.anlzaçáo; Reflores-
nas e Implementos; Me^n prtgorlflca-
tamento; Eiig^^^^^iSfeicultura; Trltlcultu-
ção; Eletrificação: irrigação; Acon-
ra: Agronomia; Veterinária,
diclonamento; Transporte e

,0.3(Das 12 as io *

Informativo Agrícola; Assistência
dústrlas Caseiras; ^^^9. clubes Agrícolas;
Social; Economia Rurai, variados; Pa-
Semanas Ruralistas; prática; Artes
norama Brasileiro: Med^i^ páginas
Domértioas; Em dia com , .^gg Musicais
Femininas; Seu
e Retransmlssões Esportivas.

Noturna

(Das 18 às 24 horas)^ i-FtU? AM

/ ^i«* Parlamcntârismo;Informativo ,._q. crédito e Fl-
Cooperativismo; Assoclativismo^ ^ pecuário;
nanciamento; Seguro ^ ^torla Admlnts-
Consultorta Técnica, çon Q»jgi„i do Ml-
trativa e Jurídica; Noticiário^
nistério da Agricultura, J (domingos):
Mensagem ao Homem do^^ Reforma
Conferência semanal Retransmls-
Agrária; O Assuni» em (sábados);
Bões Esportlv^l Teatro (domln-
Serestas (domingos) © Rácuo

®os programas
especialistas e apresentados a
modernos Processos racUofônlcw. ^^^

A todos os ouvintes raracteristi-
Eõbre condições de recepç&o ni
cas de seus aparelhos, serão remetidos^
mula e cartão da Rá^io Rural, bem ccmo
as publicações técnicas ® ^ j_*g.
formação Agrícola, que concor-
rêsse. Os ^rtões seráo P^meradM. concw
rendo a sorteio mensal d©
tores, dentro de condições que serão opor
tunamente anunciados.

TcÍHCIS ElÉTfllCAS
BALLERUP

(Dinamarca)

I 80% DE ECONOMIA
4 EFICIÊNCIA COMPROVADA

-Aui A

SOCIEDADE ALFA LTDA,
REP. EXCLUSIVO PARA O BRASIL

RUA BÉLGICA. 152 • lEL.: 80-6766
SÃO PAULO
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l^TICINlOS

atualidades leiteiras

TTrfKT^^^*^ PREÇOS DE LEITE E LAC-^A^IOS E O MERCADO COMUM SUL-
AMERICANO

^lar ^ COAP paulista o direito de ta-
ou libera ^ Jf^^^atoriamente para o leite tipo C, a COPAP
produto vem demais capitais, onde êste
indesejável ,-d- ? comercializado em regime de tabelamento
é pior nnrto Niterói, Belo Horizonte e Vitória) ou, o que

Este tab tabelamento integral dos laticínios.ou mnig ciamento geral já foi tentado há uns três lustros
íorain desanfr««^ resultados, como não poderia deixar de ser,
é possível r\Q^ ^nores. O i-egime de tabelamento de preços só

se lide regime político seja de exceção; —e então
com eficiênSi racionar a distribuição. Para tabelar
toda a linb,, j preciso que o poder público possa controlar2 na de produção, beneficiamento e distribuição.
tabelio se admita excessiva variedade do gênero
sidade Áf> t ^oderna tecnologia leiteira permite uma imen-
desta indúS-"®^ laticínios, qualquer que seja o setor
variPdadí^ l exemplo, os queijos. Há mais de mil
dívprã oh® definidas. Um tabelamento racional
contrário oc os produtos e suas variedades; caso
verem nvpvicf "^i^striais SÓ farão os produtos que não esti-^erem^ previstos nas listas dos tabelados.

Udadi' tabeladas também todas as uti-
de custo dn loff^ à, produção e à industrialização. Os preços
nrppoc rio < ® derivados variam diretamente com os
TTm quantidade de utUidades de que necessitam.
nf^id^To? ^^cional deve abranger a totalidade destasutilidades. Será isso possível?

.íl'- o® preços possam variar com as condições deprodjçao de catia região. Um tabelamento racional terá que
prever est^ variações, e isso, em nosso meio, é quase im
possível determinar.

O mais prático é fixar um preço minimo (preço chão)
para o leite ao produtor, a fim de que os industriais não ve
nham a explorar o fazendeiro (hipótese ainda não verificada);
e deixar livre o mercado de leite e derivados. Quem puder
vender mais barato, venderá mais. Dentro do regime de fa-
ciUciades que ALALO (Aliança Latino Americana de Livre Oo-

proporciona a comerciantes, industriais e mesmo a
COFAP, que queiram importar produtos congêneres de países
sul-amencanos, se os laticínios nacionais atingirem niveis de
pmços inacessíveis ao povo, ir-se-á buscar manteiga, queijos,
leites condensados e em pó na Argentina, no Uruguai e mesmo,
no Chile, a preços razoáveis, deixando que a indústria leiteira
nacional se estiole por excesso de preços e falta de consumi
dores!

INFUNDADAS ALEGAÇÕES CONTRA A
PASTEURIZAÇÃO DE LEITE

Cstá correndo os canais competentes do Ministério da
Agricultura uma representação das donas de casa de Botucatü
contra a usina local de pasteurização de leite. O gesto conta

JULHO DE 1962
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com o apoio do deputado Cunha Bueno, que sugeriu aos órgãos
superiores a revogação da lei que determina obrigatoriedade
de pasteurização do leite de consumo.

Alega-se que a usina de Botucatu expõe à venda leite
ruim e caro e que os centros urbanos de menos de 80 mil
habitantes podem ficar isentos de obrigatoriedade de pasteu
rização do leite de consumo.

Submetido o assunto à apreciação de técnicos da Divisão
de Inspeção de Produtos de Origem Animal, do Ministério da
Agricultura, a decisão foi a seguinte:

«O presente processo trata do abastecimento de leite a um»
cidade do interior do Estado de São Paulo, Botucatú, por uma
usina de beneficiamento que recebe esta matéria prima oriunda
de fazendas vizinhas. Foge assim à competência da D.IP.OA.
o problema de inspeção do leite em apreço, visto a êste órgão
federal só caber o controle técnico e sanitário dos estabeleci
mentos que mantenham comércio inter-estadual ou inter
nacional.

«No memorial há referências: a) à revogação do decreto
30.691, de 29-3-52, (erradamente citado com o número 30.093,

GARRAFAS E JARRAS
TÉRMICAS

LUXO, BOM GÕS

TO E UTILIDADE

COMPROVADA

msm

FABRICA REAL DE GARRAFAS TÉRMICAS LIDA.

Rua Miller, 199 — São Paulo
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Para encanamentos a IrrIosvSo

TUBOS PLÁSTICOS
"AMEROPA"

"RECONHECIDOS POR SUA ALTA QUALIDADE"

— • nova a ravoluclonária solução para tubulaçõasl

*

* agora fabricados no Brasil

AMEROPA
Indústrias Plásticas Ltda.

Escritório;

Rua Turiassu, 1673 (V. Pompéio)
Tel. 62-9421 — São Paulo

ESTANCASANGUE

fXCtlCNrS AUXILIAR

NA PR{VtNÇA0 DO TÉTANO

MlOZOL

Faz parar a hemorrogio desinfetando
e evitando as bicheiras.

é

Desinfeto o umbigo dos recenascidos, os cortes
de casiraçôo, ou outras lesões de- maneiro
técnico e prótica.

Combate os micosos, os eczemos e pruridos.

Indústríos Bio-Químícas MlOZOL Ltda.
Fóbrica: R. Aquidoban, 264 - ARAÇATUBA - N.O.B.

Depósito: Ruo Tun'a$u, 1277 - SÃO PAULO

de 1951, revogação esta sugerida pelo nobe Deputado Cunha
Bueno, e, b) à dispensa de obrigatoriedade de pasteurização
ao leite de consurtio às cidades com menos de 80 mil habitan
tes, pleiteada pelas Donas de Casa de Botucatú. Neste par
ticular temos a fazer notar ser jã grande o número de cidades
brasileiras, principalmente paulistas, tais como Sorocaba, Cam
pinas, Itapetininga, Taubaté, Bauru, S. José do Rio Preto.
Ribeirão Preto e outras, muitas das quais com população in
ferior a 80 mil habitantes, que, desde há muito vêm sendo sa-
tisfatòriamente abastecidas com leite pasteurizado. Diante
disto, consideramos sem base o pleiteado.

«Se há ou houve falhas na pasteurização de leite na Usina
de Botucatú, providências para sua correção devem ser soli
citadas à secção competente do Departamento da Produção
Animal do Estado de S. Paulo, que mantém serviço especia
lizado de inspeção a usinas de leite no Interior do Estado.

Como o assunto ora apreciado é da competência do De
partamento da Produção Animal de S. Paulo, sugerimos que
o presente processo seja encaminhado a êste órgão técnico.»

CIDADES DO ESTADO DE S. PAULO ABAS
TECIDAS DE LEITE PASTEURIZADO EM

USINA LOCAL

Cidades

Campinas

Sorocaba

Ribeirão Preto

Jundiai

Marília

Piracicaba

S. J. Rio Preto

Baurú

Araçatuba

Araraquara

Franca

Rio Claro

S. José dos Campos

Presidente Prudente

Bragança Paulista

Itapetininga

Lins

São Carlos

Jabuticabal

Brodosqui

População

160 722

111 974

105 759

105 758

99 338

91114

80 694

87 011

72 469

65 571

58 812

56 953

56 846

56 197

53 137

42 524

40 618

33 929

26 705

8 028

Há que contar ainda as cidades de Santos, Santo André.
São Caetano, São Bernardo, Taubaté e- outras, todas abasteci
das de leite pasteurizado, com usina local ou com leite pasteu
rizado em outra cidade.

PREÇOS ASTRONÔMICOS DE MATERIAL
DE ANÁLISES DE LATICÍNIOS

Por curiosidade e para conhecimento dos que pretendem
preços baixo para o leite, vamos dar os últimos preços (a serem
acrescidos de 6% de imposto) de algum material de análises
de leites e derivados:

Butirómetros para leite =
» para creme =

» Teichert (para leite em pó) =

» Van Gulick (para queijo) =

Centrifugador elétrico, para 24 provas =

» » para 36 provas =

Calculador Ackei-man =

Termo-lacto-densimetro =

Seringa para creme =

Termômetro para crioscópio =

REVISTA
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Cr$

Cr$

Cr$

Ci-$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

Cr$

520,00

642,00

1.550.00

1.280,00

145.000.00

158.-000,00

4.500.00

1.800,00

5.740,00

11.500,00

DOS criadores
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INDÚSTRIA LEITEIRA NA ARGENTINA

Resumo apresentado à Reunião Inter-americana de Estudo

de Problemas Leiteiros na América Latina:

Número de fazendas leiteiras 40.000

Número de empregados nas

fazendas 200.000

Número de vacas 3.000.000

Número de vacas por fazen

da (média) 70-80

Produção média por vaca —

ano . 1.500 litros

Produção total do pais, por

ano 4 bilhões e 500 milhões de litros

Leite de consumo «in natura» 1.500.000.000 de litros por ano.
Leite de industrialização 3.000.000.000 de litros por ano
Número de estabelecimentos

de laticínios 2.000 •

Produção anual de queijos .. 117.000 t

Exportação anual de queijos 3.000 t
Produção anual: manteiga .. 60.000 t

Produção anual: caseina .... 36.000 t

Produção anual: leite em pó 12.000 t
Produção anual: leite conden

sado 12.000 t

O gado leiteiro na Argentina representa 10 a 12% do total
do rebanho do pais. Predomina a raça Holando-Argentina.
Assistência oficial para expansão da criação e melhores mé
todos de produção e redução de custos são dados através de
30 agências e 8 postos de inseminação artificial. Nestes aten-
cérca de 20.000 vacas são inserainadas por ano. Grande aten
ção é dada à racionalização dos serviços nas fazendas. Esfor
ços também são feitos para adotar o pagamento do leite pela
qualidade. A falta de estradas que permitam trânsito perma
nente. ligando as fazendas dos centros de produção aos centros
de industrialização, dificulta a expansão da produção. Também
o baixo preço do leite, comparado com o dos demais produtos
agrícolas, tem desestimulado a pecuária leiteira.

A industrializaão do leite está muito desenvolvida em todos
C6 seus aspectos, sendo de alta qualidade os produtos argenti-

mormente os destinados à exportação.nos,

PRODUÇÃO LEITEIRA NO URUGUAI

Número de fazendas leiteiras 6.000
Número de vacas 375.000
Produção total anual de leite 750.000.000 de litros
Consumo «per capita» por dia:

Leite 420 gramas
Queijo 90 »
Manteiga 100 »

Produção de leite por hectare — dia .... 2 litros
Distribuição do gado, pela raça:

Holandesa 69,8%
Normanda 21,9%
Outras raças 8,2%

T i

para laeteíniog
da íupenor
qualidade ^

DESNATADEIRAS

VIKING
• MonuQis ou (e) elétricos

• Equipados com embreogem de
fricção e polia de correia em
V, para o acíonomento elétrico.

• lubríficoção perfeito por ba
nho de óleo

• Tambor equilibrado de alto efi
ciência

• Engrenagens 100% protegidas,,
evitando desgastes

• Depósito de leite "anti-salpl-
conte", fácil de limpar

• Controle outomátlco de velo
cidade

CAPACIDADES:

Moniiais de 50 o 600 It.

EléUicos de 60 o 180 it.

Com polia poro molor-de 110 a 600 It.

BATEDEIRAS DE AÇO

Fabricadas em aço
estanhado da melhor
qualidade, em mode--
los para 3, 5, 10, 15
e 25 It.

MESBLADEPARTAMENTO
AGRÍCOLA

RIO - S. PAULO - P. ALEGRE - B. HORIZONTE • RECIPE . SALVADOR
BELÉM - NITERÓI - PELOTAS • P0RTAUE2A • MARlLIA - VITÓRIA
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LAMPIÃO SONÂMBULO CINZEIRO ROTATIVO

Tomonho médio

Não apaga com o vento
* Produz claridade constante

* É ideal para sinalização

Tamanho

Grande

COMPANHIA BRASILEIRA DE ESTAMPARIA

Cdixa Postal 3112 - Fone 42-1099 (Rudge Ramos) - São Paulo

Uma escola para filhos de agricultores

Uma das coisas que mais preocupam o colono de
hoje é conseguir terra própria para os filhos

A Sociedade Unláo Popular do Rio Grande do Sul inaugurou
uma escola agrícola, ao lado de seu hospital e seu asilo na cidade
de Caí. Nessa oportunidade, o sr. Rodolío Englert proferiu as se
guintes palavras:

"A necessidade de aprendizados técnicos e mesmo científicos
Bõbre o preparo da terra, é fato que hoje não mais suscita dúvidas,
pois sòmente. desta forma as atividades agrícolas podem ser lucra
tivas e, portanto, atrativas. Com o pensamento voltado para êste
objetivo é que a União realizou êste empreendimento escolar.

Poder-se-ia perguntar, por que somente agora a União se em
penha em realizar algo neste sentido? A resposta é que faltavam os
meios para a realização de uma obra como esta. Sòmente agora,
por circunstâncias várias, obtivemos algum lucro de atividades co-
lonlzadoras, e o que Investimos nesta constiução é uma parte
deste lucro e não resultado das mensalidades sociais.

Uma das coisas que mais preocupam o colono de hoje é con
seguir terra própria para os filhos quando êstes casam. Para onde
podem Ir êles? Só existem poucos pais que dispõem de 500 mll
cruzeiros, ou mais, para cada filho, a fim de comprar uma colô
nia no Paraná, pois aqui não há mais glebas para adquirir. Isto
é, existir, de fato, ainda existe, mas não há possibilidade de com
prá-las. De nada serve lamentar e recriminar o êxodo rural, a mi
gração do nosso colono para outros Rstados. O que adianta é evitar
o mal com medidas concretas, exeqüíveis e que possam ser sen
tidas por todos. 8ó precisamos de tim pouco de sinceridade e de
boa vontade. Se isto se realizar, veremos que nem um gaúcho terá
necessidade de deixar o nosso Estado, pelo menos nos próximos
50 énos.

Com especial atenção, acompanhamos as discussões e os dese
jos para a planejada e necessária reforma agrária. Queira Deus,
que, nêste problema, a boa razão e o bom senso Inspirem os
nossos homens públicos.

O trabalho agrícola, hoje em dia, deve ser encarado como
tima ciência, Igual às outras profissões. O colono que não dispõe
dos necessários conhecimentos referentes ao solo e que são tão
complexos; que não está a par da adubação, dos fertilizantes, do

lindacíd
mata

Fone 37-4738»C.P,8'l73»Sôo Paulr
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combate às pragas, da acidez do solo, da erosão, etc., dentro de
pouco não produzirá mais o suficiente para o seu próprio sustento
e deixará de ser um membro útil da comunidade. Ora, é ciam.
que êstes conhecimentos só podem ser adquiridos por ensinamen
tos racionais. Necessário é que êstes ensinamentos sejam minis
trados por técnicos comprovados. Os países que têm tuna agri
cultura bem desenvolvida nos provam Isto de sobejo. Foi Isto que a
União teve em mira, quando se dl^Ôs a construir êste edifício,
ora Inaugurado.

Dentro de poucos dias, 24 filhos de tradicionais pequenos pro
dutores serão treinados num curso de 2 anos, para obterem üm
mínimo de conhecimentos, que os capacite para, ao voltarem às
terras dos seus pais, lá, na prática, executarem o que aqui apren
deram. Estarão ainda em condições, com o exemplo de suas realisa-
ções, de levar os seus vizinhos a imitá-los, pois não será possível,
nos próximos anos, proporcionar a todos os fUhos dos pequenos
produtores, oportunidade para freqüentar um curso idêntico".

Faça na hora sua
RAÇÃO BALANCEADA

TRITURADOR CORTADEIRA
KOTVA-COMBI — TCl

(patenteado no Brasil)
1.0) TRITURA GRÃOS

(de quirero oté fubá)
2.0) moe ESPIGA ÍNTEtRA,

com palha » sabugo.
3.0) CORTA QUAL
QUER TIPO .DE FOR-

RAGEM, sem extrair o

suco nutritivo.

Mesmo com o má

quina em movimento

pode-se com •<] sim
ples troca das pe
neiras alterar os 3
funções da móqul-
no.

METALÚRGICA KOTVA LIDA.
MÁQUINAS agrícolas E IMPLEMENTOS

Rua João Annes, 37 - Lapa
São Paulo

REVISTA DOS CRIADORES



••[V- '.v

SUINOCULTURA

Criação de suínos em regime de pastagem

Em experiência recente, uma vez mais ficou comprovada a eficiência
do pasto na criação de suínos

Os métodos de criação de suínos têm
melliorado sensivelmente no País. Já

existe número considerável de produto
res que trabalham racionalmente, empre
gando técnicas que lhes aumentam o
rendimento.

Antigamente, a criação era feita em
coníinamento ou mangueirões desprovi
dos de pastagem, quase sempre situados
em brejos. Pensavam os criadores que
estas eram as melhores condições para

suínos. A experiência, todavia, tem
demonstrado o contrário: melhores re
sultados são obtidos quando se criam os
porcos em lugar sêco e de boa cobertura
verde, complementada esta pastagem com
alimentos concentrados.

O regime de pastagem, além de dimi

wmmi

-i.

mm IV
L„.

rende muito mais!
—

gP marco regtttrado suínocultura cada cabeço significa
4^ muifo dinheiro I Na prevenção c
:ÍíM no trotomento do porotifo e do diarréia

N infeccioso, exija sempre NFZ-MIX* —
gia • Vidros com 175 gromos um dos moravilhosos nitrofuronos
n I to'"» -500 gromof criodos pelos Laboratários Ealon —

' / ' Borricoi d. 10 quiles último descoberto científico, queI substitui com vantagem, os antibióticos
® as sulfas. Não é tóxico!
Comece, hoje mesmo, a usar NEZ-MIX*.
Voc6 gonhoró muito mais!

I GRÁTI S—Sollcils folheto técnico |
Fabricado polos ~• nome j

I endereço 1
I cidade •

lABORATORIOS !!) DO BRASIL ITDA.

-J S6o Paulo - Rua General Carmona. 10S
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MARCELO MENDES E FRANCISCO ARINOS
(Veterinário do E.T.A.}

nuir o mão-de-obra de manejo, reduz
também o consumo de concentrados, di
minuindo, portanto, o custo do pêso
ganho.

Em experiência recente, feita pelo Ins
tituto de Zootecnia do Ministério da
Agricultura, uma vez mais ficou com
provada a eficiência do pasto na cria
ção dos suínos. Os animais apresenta
ram índice de conversão de 3,6 por 1,
enquanto outros alimentados em coníi
namento, de 4,2 por 1. Isto quer dizer
que os porcos em confinamento consu
miram 4,2 quilos de ração para um qui
lo de ganho. Os porcos em regime de
pasto consumiram 3,6 quilos por quilo
ganho: uma diferença de 600 gramas de
ração em cada quilo. Em 100 quilos, a

economia de ração seria de 60 quilos.
Outro fator é, sem dúvida, a mao-de-
obra que se economiza no regime de
pastagem.

O criador, entretanto, deve ter certos
cuidados no construir suas instalações,
prevendo espaço conveniente para os
suínos e respectiva rotação.

Melhor ainda quando pode formar uma
pastagem de graminea consorciada com
uma leguminosa.

Ao escolher o local, o criador deve ter
o cuidado de observar se o terreno tem
uma declividade tal que permita a fácil
drenagem durante as chuvas. Ademais,

(Conclui na pág. 112)

rco é dinheiro!
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Fábrica de ração de aves da Cooperotiva Centrei Agrícola
Sul-Brasil, que prepara cerca de 20.000 toneladas de ração

por ano.

Os minerais na alimentação das aves visam a formação
dos ossos e da casca do ovo. Contribuem ainda para a manu
tenção da neutralidade do corpo (equilibrio ácido-básico) di
gestão e respiração.

Embora a maioria dos alimentos que entram no balan
ceamento das rações para aves apresentem riqueza relativa de
minerais sempre há necessidade de acréscimo de minerais.
Para exemplificar, aponta-se a constatação de que uma ga

MINERAIS NAS RAÇÕES

DAS AVES

Embora a maioria dos alimentos que entram no
balanceamento das rações para aves apresentem

riqueza relativa de minerais, sempre há
necessidade de acréscimo de minerais

HENRIQUE F. RAIMO
(Médico Veterinário)

linha pondo 200 ovos por ano, dispende uma QUanti^^ ai
cálcio 14 vezes maior do que a contida no seu corpo

Os minerais, de acordo com sua função bioquimica'
n̂o or*

'nt

A tabela anexa contém as recomendações mais

ganismo das aves, são exigidos em quantidades tiiferent^°
variam também com a idade das aves.

compUadas por H. R. Bird. da Universidade do
(E.U.A.).

EXIGÊNCIAS DE MINERAIS EM PORCENTAGEM E GRAMAS POR TONELADAS DE RAÇAO
MINERAIS

Cálcio — %

Fósforo — %
Sódio — %
Potássio — %
Manganez — g

Iodo — g
Magnésio — g
Perro — g

Cobre — g

Zinco — g

PINTOS ATÉ 8
SEMANAS

1

0.6
0,15
0,2

55

1.1
484

20

1,98
44

CRESCIMENTO 8 A 18
SEMANAS

1

0.6
0,15
0,15

55

0,44
484

20
1,98

44

De acôrdo com as indicações de H. R. Bird, as rações
para aves devem conter pelo menos as quantidades de mine
rais da tabela. Ademais, os minerais que figuram aí em por
centagem podem elevar-se até 50% a mais em relação aos
níveis apontados. Os minerais chamados «menores» podem
figurar em quantidades muito superiores às apresentadas na
tabela, tendo em vista a margem de segurança que é obtida
das provas experimentais.

Das novas indicações para os minerais empregados na ali
mentação das aves, destaca-se o abandono do chamado equi-

Compo»'ÇÕo de ração balonceado de oves, misturando os diversos
inaredientes. Os minerais figuram na raçõo de postura, na pro

porção de 3 a 5% em suplemento.

POSTURA

2,25
0,6
0,15
0,2

22

0,44
484

20

1,98
22

BEPRODtrç^^

2,25
0,6
0,15
0,2

33

1.1
484

20

1,08
22



librio de cálcio e fósforo. Assim, o fósforo figura em menor
porcentagem e o cálcio para poedeira chega a figurar seis
vezes mais o teor de fósforo, principalmente como refôrço nos
meses quentes do ano.

O sódio é apresentado nas mínimas quantidades até agora
indicadas. Assim, na base de eqüivale em sal de cosi-
nha apenas a 0,37% ou seja 370 gramas por 100 quilos de ração.

O manganez, que era recomendado na base de 50 gramas
por tonelada de ração, sofre gradação entre as idades das
aves, sendo de 55 gramas por 1.000 quilos de ração, para pintos
e frangas até 18 semanas, 22 gramas^ para poedeiras e 33 gra
mas para as aves em reprodução.

O iodo, que era apenas mencionado como micro-elemen-
to e fornecido apenas pelos produtos da pesca, tem indicação
mais precisa em quantidades, como até 1.1 gramas por 1.000
quilos de ração, para pintos até 8 semanas e poedeiras em
reprodução, como mínimo necessário.

De um modo geral, não há deficiências graves de magné-
íio, nas rações balanceadas do comércio. Mas, sabe-se que este
mineral é necessário, embora em pequenas quantidades, quan
do se estudam as exigências por meio de rações purificadas,
rem magnésio.

As provas experimentais realizadas por E. P. Gardiner,
J. C. Rogler e H. E. Parker, da Universidade de Purdue
(E. U. A.) demonstraram que os pintos exigem 2,5 gramas
de magnésio por tonelada de ração, para atender ao máximo
de seu desenvolvimento.

O zinco apresenta níveis equivalentes ao do manganez,
mostrando um novo mineral necessário ao rendimento econô
mico das criações. As deficiências de zinco podem diminuir a
velocidade do crescimento dos pintos; diminuir o comprimento
dos ossos da perna e engrossá-los; tomar o empenamento de
ficiente e tardio.

mais ovos...

CALÇAS ESPORTIVAS

Para passear no campo, pescar, cavalgar,, esco

lha sua calço no imenso sortrmento de calças da

Coso José Silva. ''Todos os tipos, desde ron-

funcionol em tecidos de boa qualidade. Os prê-

cheiros até confecções de luxo. Tudo moderno^

ços são ótimos e o pagamento facilitado. Rua

São Bento, 51 e filiais — Sõo Paulo.

Os avlcultores empregam toda a sorte de material de ma
deira e plástica, tornando possível a deficiência de zinco, que
seria fornecido em parte pelos encanamentos, comedouros e be-
douros de material zincado.

Estas constatações foram provadas pelos técnicos da In-
ternational Minerais e Chemical Co (E. U. A.) H. M. Edwards,
R. J. Young e M. B. Gillis.

Hoje, quando os plásticos tomam conta de tudo, há ne
cessidade de serem revistos os níveis de zinco das nossas ra
ções balanceadas, com base nas 44 gramas desse mineral por
tonelada de ração.

Obtenha
maior produ-

W tividade e eco-
f nomia, fatores de

lucro certo, enipre-
gando RAÇÕES

MATARAZZO, fare
jadas ou granuladas.
Cientificamente balan
ceadas e preparadas
sob rigoroso controle,
as RAÇÕES MATA
RAZZO, farejadas ou
granu jadas, possibi

litam maior postu-

rações MATARAZZO
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A proporção de gaios e galinhas e a fertilidade

Qucunfas vezes, ãe um lote ãe 100 frangos escolhidos e criados pwra gaXos, o
avicultor aproveita apenas 20 a 30 em condições de serem acasalados, pois o

restante ê refugado por deficiências físicas e baixa qualidade biológica!

Os estudos do custo da produção de ovos para incubar
mostram que os gaios contribuem com a maior parcela deste
custo. Quer dizer que os gaios valem muito dinheiro e devem
render o máximo. Aliás, as granjas têm na criação e manu
tenção dos gaios o mais sério problema, a exigir eficiente e
atenta gerência.

Quantas vezes, de um lote de 100 frangos escolhidos e

/

HENRIQUE F. RAIMO
(Médico Veterinário)

criados para gaios, o avicultor aproveita apenas 20 a 30 em
condições de serem acasalados, sendo o restante refugado por
deficiências físicas e baixa qualidade biológica. Importa, pois,
conhecer o exato número de gaios necessário para ser acasa
lado com determinado número de galinhas.

Inúmeros avicultores perderam agora muitos reprodutores,
esterilisados parcialmente pela alimentação intoxicada, o que

Goios-reprodutoret da roço New Hampshire/ da Granja Tupy (Itapecerica do Serra), em galpões próprios para atender ò difícil crlasõe
de reprodutores mochos.
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E uma ração completa!
Rigorosamente preparadas, dentro da mais perfeita técPica,
às RaçOes Santista-Avevita nàc é necessário juntar nada^
pois constituem por si só, um alimento completo para as aves.

RAÇÕES

SANTISTA-AVEVITA
valem pelo que rendem I

Credeociadas pela A. P. A.
f.flSSSSp.i

OJMViia
S.A. MOINHO

HNTISTn
INDÜSTRIAS GERAIS

Largo do Cate, li — Caixa Postal 50? — Telefone: 33-6111
Deposito; Santos. Campinas Mogi das CruZSS, Bauru, São Roque
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íez que o problema da reposição dos gaios assumisse interesse
geral. Assim, tudo deverá ser feito para o aproveitamento má
ximo da capacidade reprodutora dos frangos e gaios ainda em
condições físicas e biológicas perfeitas.

Quanto ao aproveitamento intensivo da capacidade re
produtora dos gaios, o Departamento de Avlcultura da Univer
sidade do Oregon (E. U. A.) chegou a conclusões de ordem
prática:

1.') Cruzando gaios Delaware com galinhas New Hampshi-
re, na proporção de 4 a 5 gaios para cada grupo de 100 gali
nhas, a porcentagem de fertilidade foi de 90%.

2.®) Em todos os casos estudados, não se revelou nenhuma
vahtagem prática do acasalamento de mais de 5 gaios por gru
po de 100 galinhas.

Em nosso meio domina a proporção mínima de 10 gaios
para cada grupo de 100 galinhas ou seja a base de 10%, como
é conhecida entre os avicultores.

No entanto, ai estão provas experimentais que demons
tram a possibilidade do acasalamento apenas de 5% ou um
galo para 20 galinhas, com aproveitamento integral do poder
genésico dos reprodutores.

No entanto, para aproveitar esta capacidade máxima são
recomendados os seguintes cuidados:

1) Escolher frangos de mais de 9 mêses, bem conforma
dos e vigorosos.

2) Ter comedouros de grãos para gaios, para 6 gaios.

3) Polvilhar periodicamente com inseticidas para comba
ter piolhos e outros parasitas externos.

4) Aparar as esporas dos gaios, quando necessário.

5) Passar glicerina-iodada a 35% na crista dos galôs, pe-|
riòdicamente, para evitar a chamada «crista branca».

Galos-reprodutores da Granja Experimental da CooperoHve Cen>
trai Agrícola de São Paulo em Bastos. São da raço Leghorn Branco
e são distribuídos aos eooperodos que produzem ovos poro as cen*

trois de incubação daquela cooperativa.

Estes são os cuidados mínimos na prática da reprodução,
para manter elevada porcentagem de ovos galados.

K, De qualquer maneira, na escolha dos frangos, pelo \igor
' e conformação do corpo; na alimentação com 50% de grãos:
•no combate aos parasitas internos e externos, e no rodizio periô-
jdico dos gaios, está a chave do acasalamento na proporção de
|5 a 6% de gaios.

Evite o queda do produção mineralizondo seus rebanhos

MINERALIZAÇÃO TOTAL COM

SALIABRA
DEPARTAMENTO AGRO-PECU AR IO

Industrio Brasileiro de Produtos Químicos S.A.
Ptoço Cornclia, 96 — São Paoto — fone: 62-1178
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SALIABRA

MISTURA MELAÇADA CONTENDO TODOS OS MINERAIS RECOMENDADOS
PELAS RECENTES PESQUISAS SÔBRE NUTRIÇÃO ANIMAL.

Possibilita melhores nascimentos, incrementando a predusão do leite
e favorecendo a engorda.

Favorece um desenvolvimento rápido e harmonioso de organismo, evitondo
es principais deenços ocasionadas pelo desmíneralizaçõo dos pastogens.

Aos intorosiodos fornecomos folhotoi com amplos dotolhos

DEPARTAMENTO AGRO PECUÁRIO

INDÚSTRIA BRASILEIRA DE PRODUTOS

químicos s. a.

Proça Cornéiia, 96 — Caixa Postal 1767 — Fone 62-4178 •— São Paulo
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TROCANDO EM MIÚDOS

ÚLTIMAS DA CIÊNCIA

HOTAS SÒBRE A JI.UM1UAÇAO
ARTIFICIAL DAS AVES

As frangas em inicio ãe -postura não
necessitam de iluminação artificial, a
náo ser as atrazadas na maturidade se-
^ol, as guais, aliás, não representam a
niédia dos casos nas granjas comerciais.

As frangas, iniciando a postura em fe-
tereiro, março e abril, mantêm intensa
postura até o fim do ano, pelo menos.
Sòmente a partir de janeiro é que devem
receber os benefícios da iluminação arti
ficial.

A iluminação artificial dos galinheiros
fe destina a manter um nível elevado de

Postura e a prevenir as baixas bruscas ou
Q postura alternada, em níveis altos e
Ííciios. As principais regras a observar
"Os abrigos de acordo com o gue pre-
'^onisa J. C. Taylor, técnico avicola da
Universidade de New Jersey (E.C7.A.) são
ttj seguintes:

1.°) Preferir a base de % a 1 watt por
Qalinha. A base de 40 a 60 watts para
cada 20 metros quadrados de galinheiro,
cw lâmpadas dessa mesma wattagem, é
odoiada por muitos avicultores.

2.") Lampadas suspensas na linha
Central dos galinheiros, na altura de 1,80
« 2,40 m e espaçadas de 3 a 3,60 m e
nfastadas 3,60 m das paredes laterais dos
<ibTigos.

3.*') Lampadas sem refletor, em ilu
minação direta, o gue é economia de
material, tendo em vista o preço dos
refletores.

4.'') Bulbo das lampadas sempre livre
íe poeira, para que a luminosidade não

5°) Experimentar regularmente os
relógios de controle, para prevenir pos-
üveís falhas no sistema de iluminação.

o gue poderá provocar até a muda par
cial dos galinhas.

6.°) Periodos de iluminação que não
ultrapassem ãe 13 a 15 horas por dia.

7.°) A iluminação de janeiro a feve
reiro deve ser prolongada até a prima
vera, em setembro.

8.®) A "limpa" ou "culling" das poe-
deiras, antes da iluminação, é fundamen
tal para o sucesso deste recurso técnico
de estímulo à produtividade das aves.

DOENÇAS NERVOSAS E ANOMALIAS
DA POSTURA

Conhece-se o fato de galinhas bota
rem ovos sem casco, ovos gigantes ou
deformados na casca, ovos manchados
de sangue, ovos pequenos sem gema, as
sim como galinhas gue morrem de peri-
tonite, pois os ovos se partem, rompen
do o oviduto e caem na cavidade abdo
minal, provocando a morte.

P. D. Sturkie e S. L. Freedman, ãa
Universidade de Rutgers {New Jersey —
E. U. A.) vèm estudando estas anoma
lias e, em conclusões preliminares, indi
cam como causa diversas doenças ner
vosas das aves. Este é um campo novo
da patologia avicola gue poderá indicar
à indústria avicola como diminuir ano

malias de postura das aves.

VITAMINA C PROTEGE AS AVES
CONTRA AS FLUTUAÇÕES DE

TEMPERATURA

As aves dispõem ãe aparelho termo-
regulador, como todos os vertebrados ou
animais de sangue quente, que atuam
equilibrando as funções vitais. Quando
este equilíbrio é prejudicado, a produti-

PALETÓS ESPORTIVOS

Paletós esportivos esplêndidos

para usar na fazenda, no com-

po e mesmo na cidade, durante

férias, passeios ou excursões.

Cômodos, modernos, muito du-

róveis e vistosos. Preços baratís-

simos e facilidade de pagamen

to. Yó vê-los na Caso José Silva

Rua São Bento, 51 e filiais -

Soo Paulo.

viãade das aves se altera, com evidente
baixa, a produzir prejuízos na criação
industrial. Por isso procuram os avicul
tores manter firme deste equilíbrio, em
qualquer época do ano ou nas flutuações
bruscas da temperatura dos galinheiros.

P. A. Thomton, na Universidade do
Colorado {E.U.A.), em testes prelimina
res, observou gue pequenas quantidades
de vitamina C protegem as poeãeiras
eoníra as elevações ou baixas ãe tempe
raturas dos galinheiros. A função da vi
tamina C seria agir sobre o aparelho
termoregulaãor das aves, evitando a ação
dos /atores depressivos, sobre mecanismo
ãa produção de ovos.

PROTEÍNAS DAS MEMBRANAS DA
CASCA E MANCHAS NO OVOS

Ovos de casca manchada não se vêem
com freqüência em nossos meios avicolas;
nem tampouco se conhece a causa ou
as causas dessa anomalia. Acreditava-se
que fosse uma alteração da proteína pre
sente nas membranas da casca. No en
tanto, W. W. Marion, na Universidade
de lowa {E.U.A.), estudando ovos colhi
dos em concurso avicola, não encontrou
elementos que confirmassem tal suposi
ção. O mecanismo ãa formação dessas
manchas é mais complexo, a exigir maior
pesquisa.

GRANJA DO MANÉCO

Pintos de um dia das raças:

New Hamsphire, Leghorn, Plymoiith e Gross-Cornish
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Informações úfeís para avículfores

zadas em diversos estados norte-america*
nos, têm seus resultados sob o observo-
ção de grande número de avicultores t
produtores de pintos de todas as portes
do mundo.

Ê que estas provas têm realmente coio*
provado a eficiência de diversos sistemas
de seleção das poedeiras, no sentido àe
melhorar ao máximo sua capacidode pro*
dutiva.

Nos últimos quatro onos, os técnie®'
observaram, ao final das provas de Ro»'
dom Sample Test para postura, na Coli*
fórnía, que os fatores biológicos que coo*
dicionam grande porte da produtivide^"
das aves, relacionados com a cconomm
avicola ou se mantiveram estáveis ou Io*
rom melhorados, o saber:

1.°) a maturidade sexual dos fro"-
gas foi ligeiramente mais precoce;

2.^) es poedeiras tornaram-se um
pouco mais leves ou ligeiramente menoics
em tamanho;

3.°) o pêso dos ovos aumentou;
4.°) a espessura da casca diminuiu !•'

geiramente;

5.°) o presença de ovos com manchai
de sangue se manteve estocionória;

6.°) a qualidade interna dos ovos, me*
dida pelas medidas Hough, permaneceu
inalterada;

7.®) os frangos nas gaiolas iniciarom u
postura alguns dias mais cedo;

8.®)as poedeiras em gaiolas de postura
eram mois pesadas no final das provou
em reloção às poedeiras de "como ;

9.®) a postura de ovos com mancha^
de sangue foi 50% mais elevada nos 9''
linhas em gaiolas, em relação às pocdeim^
mantidas em "como";

10.®) a espessura da casco opresca*
ta ligeira superioridade para as goiinhui
em gaiolas.

11.®) as poedeiras de gaiolas c as
"cama" botavam ovos de iguol quoUda^^
interne.

Estes resultados são de gronde interes
se para os avicuitores, visto que os sistc
mos de seleção no produção de pintos co
merciais, realmente são efetivos na mU'
nutenção e fixação dos principais fctorca
biológicos ligodos ò produtividade <1°^
aves. E sua divulgação será de valor po'̂
os criadores comerciais, sempre acreditan
do em degradação destes mesmos fotorcs<
em dois anos de seleção. A prática vciu
demonstrando justamente o contrário: u
genética é o recurso mais positivo potu
estabilizar a produtividade dos aves.

,A

VaCE SABE?

DIAGNÓSTICO E PROFILAXIA DA
ENCEFALOMIELITE AYIARIA

A encefolomíelite avigrio é produzida
por um vírus, que se transfere dos gali
nhas reprodutores para os ovos e destes
poro os pintos nascidos. Esta transmissão
se dó dentro de um período de poucas
semanas, enquanto as galinhas estÕo in
fectadas de maneira ativa.

Não são encontrados lesões visíveis

(macroscópicct) no cérebro ou nos órgãos
viscerais, em pintos mortos. O diagnóstico
é confirmado pelos cortes histologicos do
cérebro e outros órgãos atacados, geral
mente de infiltração linfocitória.

O diagnóstico diferencial é dos mois
importantes, devendo ser eliminados, por
comparação, encefalomocío, raquitismo,
defieencia das vitominos do complexo B
(ribofiavina, tíamina e outras), doença de
Newcastie, ospergilose e tremores de ori
gem hereditária.

Os tremores do corpo dos pintos são
facilmente observados quando se mantém
um pinto, preso sem apertor, no palma
da mão. Quando se assustam os pintos,
pode ser facilmente notada o movimen
tação da cabeça e do pescoço nos tremo
res típicos.

A moléstia vem sendo melhor estuda

da nos Estados Unidos, onde têm surgi-

Misturador

LYNCE

Há uma poro
codo fim:

★ RAÇÕES

★ ADUBOS

★ VITAMI
NAS E MI
RAIS

Em qualquer
tamanho e

poro todos os
tipos de mo

tores

METALÚRGICA LYNCE S/A.
Rua Aurora, 94 — Tel. 37-8566

São Paulo
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do em surtos extensos nas criações de
frangos de corte. Assim duas técnicos de
laboratório para o diagnóstico do doen
ça vêm sendo estudadas: o demonstra
ção da presença de anticorpos no sôro
dos pintos, pela neutralização da cultura
de virus em tecidos e a identificação de
onticorpos neutralizantes nos embriões
inoculados com amostra de vírus patogê
nico para pintos.

Isto tudo vêm demonstrar e importân
cia dos serviços de laboratório de pato-
logio avícola no diagnóstico preciso desta
doenço das aves novas.

Uma vez comprovodo a passagem do
virus das galinhas para os ovos, conta
minando os pintos nascidos, a profilaxia
consiste na premunição das frangas, an
tes de sua entrada em postura. A premu
nição em tal caso será realizada por meio
de vacínoçõo especifica, com vacina pre
parada com amostra de virus da própria
fonte de infecção. Nestas condições, mes
mo no Estados Unidos, ainda não existem
ò venda, vacinas contra a encefalomielíte
aviaria.

A vacinação é feita na membrana da
asa, com agulhas próprias e a imunidade
segue em linhas gerais o que se observa
na políomielite do homem, ou seja, o pro
cesso de imunizoção não é garantido em
todos os casos. Sempre haverá possibilida
de de falhas no processo de imunização.

De qualquer maneira, é o processo ado
tado pelos centrais de incubação dos Es
tados Unidos, para combater esta doença
dos pintos.

FATORES BIOLÓGICOS OBSERVADOS NO
RANDOM SAMPLE TE5T DA

CALIFÓRNIA

As provas de postura sob o nome de
Random Somple Egg Laying Test, reoli-

GRANJA

MANECO

GRANJA IPÊ
Pintos de um dia, frangos e aves

reprodutores das roços

New Hompshire, Leghorn, Plymouth
e Cross-Cornísh

Estrada de Itopecerica, km 19 (Vlo Santo Amaro)
Telefones: 61-2261 e 8-8935

Correspondência e vendo:

Ruq Fronclsco Leitão, 709 São Paulo •— SP
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Garanta desde já
otransporte de suas aves ovos!

mauintuiinDniínni

Reserve imediatamente seu

VRDLEr
Compre agora seu chevrület... e venda suas galinhas e ovos onde e quando quiser!
^otente e robusto, CHEVROLET transporta mais cargas com menos gastos... Chevrolet
""oda sem parar, na estrada e também na fazenda, transportando pessoal, rações e a criação.
^ caminhão Chevrolet é o melhor investimento que V. pode fazer já para sua fazenda!

:/.í.

HflVO CHEVRQIET 3 PORTAS - VEÍCULOS OE DUPIA-UTIIIOAOE
IQ 2 veículos rum sô - ao mesmo tempo,

elegante carro e potente veiculo utili-
tâno! Sua caçamba transporta até 750
quilos de carga... e na cabina, de 3
portas. 6 pessoas viajam folgadamente!

PICK-UP CHEVROLET PARA SERVIÇOS AUXILIARES
Fácil de manobrar, ágil e robusto, é o
veiculo mais prático e econômico para
serviços auxitiares. Ideal para transporte
de ferramentas, pessoal ou encomendas
de qualquer volume até 750 quilos!

«ISilE o OUAKIO ANTES O CONCESSIOHlIlllO CHEVROIET DESTA CIDADE E CONHECA ONOTÁVEL CAMINHiü CHEVROLET
UM PRODUTO DA

GENERAL. IVIOTORS DO BRASIL S.A
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Informativo de interesse ovícola

CISCANDO NOTÍCIAS

IMPORTAÇÃO DE MATRIZES DOS ESTA
DOS UNIDOS PELAS COOPERATIVAS

agrícolas do ESTADO DE SÃO PAULO

Por iniciativa do Cooperativa Agricola
de Cotia, seguida de imedioto apoio do
Cooperativo Central Agricola Sul-Brasil,

•em reunião realizado no sede daquele pri
meira Cooperotivo e sob o presidência de
seu diretor-gerente Fábio Yassuda e com
o presenço do sr- Q. Nakazawo, diretor-
gerente da Cooperativa Sul-Brosíl e do Dr.
Henrique F. Roimo, chefe da Secção de
Aviculturo do Departamento do Produção
Animal, foi estobelecido um convênio en
tre os cooperativos de São Paulo, poro o
importação de pintos matrizes do Kimber
Farms, de Niles-California (E. U. A.).

Estos matrizes serõo multiplicadas nos
instalações de criação e de incuboção dos

cooperativas e vendidos pintos comerciais
aos cc^operodos. Acredita-se tombem que
está importação, a moior já verificodo no
América Lotind, posso trozer o própria
Kimber Forms para o Estodo de São Paulo.

XII CONGRESSO MUNDIAL DE AVICUL-
TURA EM S/JNEY NA AUSTRÁLIA

É pensomento da Comissão Nacional de
Aviculturo fazer-se representor oo XII
Congresso Mundial de Aviculturo, o se rea
lizar de 10 a 18 de agosto próximo, em
Sidney, no Austrólio. A presidência do
delegoção serio confiado ao agronomo Apo-
lonio Salles, ex-ministro do Agricultura e
ex-senodor por Pernombuco e avicultor do
ano de 1961. Também está nas cogita
ções da CN o lançamento da candidatu

ra do Brasil poro sede do próximo Cotv
gresso Mundial de Aviculturo, em 1966.

A representação brasileira contará coin
elementos de destoque das associações óe
classe e do Comissão Nocional de Avicul
turo.

CURSO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA
DE AVICULTURA

Potrocinodo pelo Departamento do PfíJ-
dução Animal, com o coloboraçõo da Uni
versidade de São Paulo, da Comissão Na
cional de Aviculturo e do Associaçõo Pou-
listo de Aviculturo, deverá ser reoliicdo-
em outubro próximo, o primeiro curso (fc
extensão universitário de aviculturo, fran
queada oos agronomos e veterinários com
funções de zootecnistas-regionais, técnicos
das organizações ovicolos e fobricos d«
rações poro aves.

O curso será ministrado por técnicos
de competência, um dos quois norte-
americono, tolvez do Universidade cb
Texas.

EDIÇÃO DA AVICULTURA

Aguardem para o próximo mês
de agosto a circulação da edi
ção da "Revista dos Criadores"

dedicada à Avicultura.

- para seu rádio transistor só pilhas

111

para seu rádio
na fazenda
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Lte^IQRQLIJE

RAYO-VAC

miCROlITE S.A.
CAIXA POSTAL 8<580 — SÃO PAULO
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Â vitamina A no combate à coccideose
Em pintinhos afetados de coccidcosc a ministração de vita
mina A resultou na volta ao estado de normalidade, tanto

mais rápida quanto mais forte tivesse
sido o enriquecimento do alimento

Nunca como nestes últimos anos. a

Coccideose tem prejudicado tanto a cria
ção de aves, principalmente os pintos.
Pode-se dizer que, todas as ninhadas,
ísais cedo ou mais tarde, exigiram an-
^coccidico na água ou na ração, para
CTitar perdas.

Muitos avicultores têm adquirido o
cibito de empregar, desde o primeiro dia
te vida dos pintinhos até os dois me-
C'-s, ração contendo anticoccídico pre-
>eníivo.

Não é nossa intenção falar aqui dos
^nticoccídicos, mas da vitamina A, cha-
fíada também epitélio-protetor, porque
exerce a ação benéfica de robustecer o
tjbo digestivo, a qual se traduz em maior
absorção dos princípios nutritivos isola-
tos do alimento no processo digestivo e
Cm maior resistência ao ataque dos pa-
^a-útas e dos germes patogênicos.

Foi provado por numerosos experimen-
^dores que a pintinhos afetados de co-
ftdeose a ministraçâo de vitamina A
tava como resultado a volta ao estado
tç normalidade, tanto mais rápida
^.'Janto mais forte tivesse sido o enrique-
cir.iento do alimento. Na prática o acrés-
''mo de vitamina A hidros.suspensivel na
'"'a de beber permite Im.ediato enrique

CURZl ALESSANDRO
(Med. Vet.)

cimento vitaminico da dieta, a fim de
integrar a taxa vitaminica dos alimen
tos ministrados, seja em função preven
tiva, como nos afetados, de coccideose.
seja naqueles que. tendo superado a
doença, tenham sofrido desvitaminose
provocada pelos mesmos coccideos.

A Píizer Corpoi'ation do Brasil pôs re-
ceiítemente à venda um produto solúvel
na água de beber, contendo, além de vi
tamina A, todas as outras vitaminas ne
cessárias às aves, e a Terramicina (que
sôbre a coccideose tem função preventi
va e discreto poder curativoi: é a Ter
ramicina Pó Solúvel com vitaminas para
poedeiras, fórmula especificamente estu
dada para poedeiras. mas que serve per
feitamente também para pintos, devido
à sua alta concentração de vitaminas,
notadamente de vitaminas A. A Píizer

lançará no mercado, muito breve, tam
bém a «Terramicina Pó Solúvel com Vi

taminas para pintos».
É supérfluo dizer que o enriquecimen

to de' vitamina A com antibiótico e as
outras vitaminas se traduz não só num
.sucesso na luta contra a coccideose, mas
também traz as vantagens ligadas à fun
ção desta vitamina e dos outros com
ponentes do produto mencionado.

PULVERIZADOR ELÉTRI

CO PORTÁTIL

T E L L U S
(Dinomarca)

Desinfetontes — Inseticidas — Pintura

— Caiação — 1 10 volts.

SOCIEDADE ALFA LTDA.
Ruo Bélgico, 152 — Tel. 80-6766 S. Paulo

FOSTER
MAQUINAS

E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS

ARADOS - Diversos tipos CORTADORES DE FOR-
RAGENS - Diversos tipos

SEMEADEIRAS • Paro
fòtça onimoi e manuais

ENGENHOS E MOENDAS
DE CANA - Diversos tipos

CASA FOSTER

DE 1962

Rua Florêncio âe Abreu, 441 — Caixa Postal, 56 — Sõo Paulo
RECIFE — Rua do Imperador, 290 — Caixa Postal, 907
Fabrica em Pirassununga (São Paulo): Rua Duque de Coxias, 250
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Trafor com mais de 12.000 horas de serviço

Êste notável trator Massey_Hanis mod. 55-D, propriedade do dr. Carlos Ferreira Magalhães
— Fazenda Prosperidade, Quissamã, R.J. —trabalha mais de 12.000 horas e até agora só
teve seus pneus traseiros substituídos umavcz! Além de arar e gradear o solo, puxa 10
carretas de 6,2 toneladas, demonstrando excepcional potência. .O dr. Magalhães, experimen
tado agricultor fluminense, seute-se realmente satisfeito com o desempenho de seus três tra

tores Massey_Harris c afirma com entusiasmo (lue superam de muito sua espectativa.

Campeão conservacionisía do solo

Como parte da semana de conservação do solo
levada a efeito pela Secretaria da Agricultura
de 8. Paulo, realizou-se cm Inubia Paulista
a entrega dos prêmios ao campeão conserva-
cionista do solo, sr. Johan VÜctor Baungartnen,
proprietário da fazenda Orolté. Como prêmio
principal, um trator Massey-Ferguson, modelo
MF-50 de fabricação noclonal.

Falando na ocasião, o sr. Jonh E. Williams,
dtretor-gerente geral da Massey-Perguson no
Brasil, Eallentou a importância da motomeca-

nlzação da agricultura, lembrando ainda o
papel efetivo que as máquinas agrícolas têm
no serviço de conservação do solo. Lembrando
que sómente no Estado de S. Paulo a erosão
é responsável pela perda de 80 milhões de to
neladas de terra anualmente, no valor apro
ximado de 18 bilhões de cruzeiros, reafirmou
o propósito da Massey-Ferguson d© cooperar
com as entidades governamentais no serviço
de divulgação e Incentivo as práticas de con
servação do solo.

ã

O sr. John E. Williams, o dr. Guido Rondo, diretor do DEMA e o sr. Johon
Viktor Boungortnen.
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CRIÁCÃO DE SUÍNOS

(Conclusóo àa

deve atentar para o sólo, qu®
fértil, sem pedras e sem ^lÉíitu, ocin pcQi Hb c ôc*** ^ ~ iTTia b03
tribuindo para a formação de
pastagem. A adubação toma-se
ria, para melhor resultado o
não fôr bem fértil, Além d® J forne-
crescimento da cobertura
ce minerais de que os suínos

Poderia então o criador P q
qual o melhor pasto para os P
ideal seria uma gi-amínea associa
uma leguminosa.

Entretanto, devemos -endo
qualquer grama ou capim
melhores aqueles que cubram to
te o terreno, produzam maior quanuaa
de de ferragem e que resistam .
pisoteio e que sejam de ^
Citemos entre outras as se^mtes. g
ma de burro, missioneira, Kikuiu, »
Ia. jaraguá. angola, etc. _ _

Finalizando, podemos dizer _
gime de pastapm apresenta van
tagens na criação de suínos: .

1 — reduz a quantidade de
concentrado necessário para o cresci
to e engorda; ...

2 —reduz a quantidade de proteín
râçâo * *5

3 — reduz as necessidades de sais
nerais;

4 — reduz a mão-de-obra; e a
5 — reduz o tempo necessário P

comercialização dos porcos. „„h4-
Assün sendo, é altamente j..

vel a criação de porcos em boas pas
gens e com ração balanceada.

Crie bem seus porcos, adotando
regime de pastagem.

O NOVO
(Conclusão da P^9-

manuseio seguro o montagem,
nal dos componentes à linha de
Tôda esta organização é de iniportá
mordlal para o êxito do se
novo modêlo e a Divisão de
orgulha de ter contribuído, co™ "
pequena parte, para o sucesso dèsta
feito da Pord do Brasil. ,

Especial destaque deve ser feito a comu
bulção das Indústrias de auto-peçns do
as quais forneceram numerosos componen
tes do produto ora lançado no
rlíicou-se,. uma vez mais. o alto grau oc
desenvolvimento técnico alcançado
sa indústria subsidiária, o que possibilitou
â Pord idealizar e construir o novo pro
duto que está sendo entregue ao grande pu
blico consumidor.

UM GBuANDE ESFORÇO

"O novo modêlo. que boje m
mercado brasileiro, representa
Ford Motor do Brasil em prover » sua
nacional de revendedores
alta qualidade, perfeitamente
o estágio técnico da Industria
tlca, com acentuado aumento de
o que. por certo, será fator decisivo para
manter e. nossa liderança nas vend-^ do
caminhões no Brasil" - declarou o f • ^
seph R. Dent, gerente de Vendas da JAm
Motor do Brasil S. A-, no contap que ms n-
teve com a imprensa na cerimônia do lau-
çamento.

Importa salientar também que os noyoa
modêlos foram submetidos a rigoroso o in
tensivo teste d© estrada, por cerca de quatro
meses consecutivos. Durante êsse tempo pet-
correram mais do 120.000 km. sempre canui-
nados, a fim de manter o necessário alglUN

REVISTA DOS CRIADORES
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M E R C A D O s

COTAÇÃO DE LATICÍNIOS NA PRAÇA DE SÃO PAULO

Preços ao Preço ao Preço ao
PRODUTOS Fabricante atacadista consumidor

kg kg kg
Cr» Crf Cr?

QDEUO MINAS
— comum 140—160 170—180 - 200—220
— pasteurizado
(Unl&o, Boa, Edméa) 230—250 250—280
— duro - Araxá 220—246 260—280 300—320

EEQÜEIJAO
Catuptri 60—do

— 75—130

QUSUO PRATO
de 1.* 320—330 350—360
da 2.» 270—280 290—300

QUEIJO TIPO PABMSZAO
comum (freacal) 280—300 320—350 350—400
curado (tfnl&o e Dólar) . _ 380—400 420—450
curado (Faixa Azul)

—
600—650 750—800

MANTEIGA
Extra 400—420 460—480
de 1.* — 330—350 380—400
Comum 300—310 320—350

LBTTB CONDENSADO
CiiUa com 48 latas de 390 g.

LEITE EM Pô
CaUa com 24 latas de 1 libra

Indostrlal — desnatado

"spray"
"roler"
varredura

em sacos de 25—30 kg
em sacos de 25—30 kg
em sacos de 25—30 kg

LEITE DE CONSUMO
Tipo "O"
Tipo "B"
Tipo "A"

LEITB PARA mDÚSTRIA
Zona abastecedora de São Paulo, Santos e Campinas
Nas demais zonas do Estado
No Sul de Minas - para queijos e leite em põ ....
Creme — extra — até 320; de l.a qualidade até 280

2.a qualidade até 250

Caseiiuv lãtlca — (preço baixo dada a má qualidade da
nosa caselna e a concorrência da Importada da
Argentina, de ótima qualidade)

Lactose

3.000 a 3.200 75 a 80 cada lata

4.950.00

ao produtor
25

28—30

240 a 250
cada lata

180—190
160—180

85—90

ao cousnínidor
40,00
50,00

60,00—65,00

20 a 22.00
18 a 20,00
22 a 25,00

até 80.00
até 200,00

Cr$ 800,00

AVES E OVOS

A criação racional de aves beneficia-
se da grande baixa do preço do milho,
o que acarreta baixa no preço dos fare
los de trigo. Com isso, acredita-se que
o preço das rações sofra uma baixa mais
ou menos sensível, pois as tortas de
amendoim também baixaram de preço.

Ademais, a estabilização do preço dos
ovos, nas mais altas bases já verifica
das, e. a elevação do preço por quilo de
pêso vivo das aves de corte têm contri
buído para a melhora econômica nos aviá-
rios industriais. Tudo isto, com reflexos
imediatos na demanda de pinte» de um
dia. Além disso, começam a surgir, no
mercado de pintos de um dia, produtos
de cruzamento ou melhoramento gené
tico por diversos sistemas, que garantem
produtividade acima da observada nor
malmente há tantos anos. Positivamen

te, novos rumos para aumentar a ren
tabilidade da avicultura industrial.

O preço dos ovos no mercado ataca
dista continua em alta, com forte ani
mação entre os avicultores. Assim, no
dia 24 de abril de 1962 o preço pago
pelos ovos, no mercado atacadista e de
acordo com as cotações fornecidas pela
Associação Paulista de Avicultura, foi o
seguinte por caixa de 30 dúzias'.

Especial CrS 4.150,00
A 4.040,00
B 3.870,00

Esta estabilização do preço quando a
massa das frangas entra em plena pos
tura, levará à recuperação econômica da
maioria dos aviários que suportaram o
impacto do aumento do preço das rações
e a baixa do preço dos^ voso.

No mercado de carnes, a reaão noprè-
ço pago por quilo de ave viva foi espe-

(Conelui na póg. 130)

Você pagará aitacentos cruzeiros por uma assinatura anual da "Revista

dos Criadores", mas ganhará dez ou vinte vêzes esso importância, com os ensina

mentos dos suas páginas.

'Revista dos Criadores"
RUA JAGUARIBE, 634 São Paulo - S.P.

JULHO DE 1962 113
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Nome do animal

RELATÓRIO N.° 209

SERVIÇO DE €0]\TR0EE EEITEIRO
da

Associação Panlista de Criadores de Bovinos
Em cooperação com o Departamento Nacional da Produção Animal do
Ministério do Agricultura e do Departamento da Produção Animal de

Soo Paulo
ABRIL DE 1962

LACTACÕES TERMINADAS

Gráu Idade
do anos

sansrue mêses

Dias
N.» de

SCL lactação

Produçlo
Leite Gordura
kgs. kgs.

Proprletárle

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

Lactações até 365 dias (II DIVISaO)
Três ordenhas (3x)

CLASSE AS — De 3 l/Z a 3 anos.

Fronteira Medalist CAB-33579 PC
FSM. Itapeba — B18/7352 PO

CLASSE CJ — De 4 a 4 l/Z anos.

FSM. Graciosa — B18/7338 PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Fulia Madcap OAB — 26812 PC

CLJ1.SSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Cast P. Nijlander 200-B16/6672LM PO
Cast. R. Suze 4-B16/6686 PO

2-8

2-8

4-0

5-2

9494

9179

9178

7092

365
290

305

365

Duas ordenhas (2x)

2-4

1-11

9236

8718

272

301

3.949,0
3.390,0

3.355,0

4.486,0

4.101,0
3.459,0

143,6 3,63 Col. Adventlsta Brasileiro
121,6 3,58 Ministério da Agricultura

109,6 3,26 Ministério da Agricultura

158,9 3,54 Col. Adventista Brasileiro

143,3 3,49 Soe. Coop. Castrolanda Lida.
121,6 3,51 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY,
HOLANDÊS PRETO E BRANCO E VERMELHO

E BRANCO

114

Em 1961, na V Exposição Especializada de Gado Leiteiro
do Estado de S. Paulo, por duas vêzes, conquistamos o prêmic
máximo da pecuária paulista: a MEDALHA DE OURO
GOVERNADOR DO ESTADO, conferida ao MELHOR EXPO
SITOR DA RAÇA. As MEDALHAS DE OURO foram conquis
tadas pelos nossos plantéis de Jersey e Holandês Vermelhc

e Branco.

Produção leiteira oficialmente controlada
pela Associação de Criadores

Sua visita, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo
C. Postal 20 — S. José dos Campos. SP — Em São Paulo:

Rua Boa Vista, 208 — 8.® and. — Tel 32-3804

REVISTA DOS CRIADORES



Grau Idade Dias Produção

Nome do Animal do anos N.* de Leite Gorduras Proprietário
sangue mêses SCL lactação kgG. kgs. %

Cast. J. Dina 2-B16/6684 PO 2-2 8950 278 3.229,0 125,4 3,88 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Hol. Griet XXV - B17/6992 PO 2-0 9213 278 3.097,(í 117,2 3,78 Coop. Agro-Pec. Holambra
Cast. C. Sina - B17/6749 PO 1-10 9286 290 2.602,0 94,8 3,64 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cast. J. Antje 5 - B15/6224 PO 2-5 8945 286 2.304,0 84,0 3,64 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cast. B. Tytske 48 - B17/6785 PO 1-10 9254 305 2.230,0 80,5 3,60 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cast. J. Durkje 6 - B16/6692 PO 2-2 9235 272 1.932,0 69,6 3,59 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Maria - 33148 PC 1-11 9211 88 1.488,0 50,7 3,40 Coop. Agro-Pec. Holambra
Hol. A. Sietske 2 NR 2-1 9296 163 1.485,0 58,6 3,94 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
HoL S. Schimmel 4 NR 2-4 9316 162 1.434,0 50,4 3,51 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

CLASSE AS — De 2 l/Z a 3 anos.

Sertão Ema - B18/7400
Cast. J. Trijntje 24 - 1P-B15/5800
Hol. E. Joke 1 - 906
Alegria de Paraíba - 33750
Cast. C. Setske 3 - B16/6682
B. V. Jantle 8 Solid - 6P,-B8/2295
Bocaina - 31643
Hol. K. Hinke
Cast. R, Anna 4 - B15/6223

Antônio Luiz do Reto Netto
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Alkindar e G. M. Junqueira
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

CLASSE BJ

PO 2-11 9654 323 3.762,0 138,0 3,66
PO 2-7 9238 295 2.887,0 110,3 3,81
31/32 2-11 9201 109 2.629,0 95.0 3,61
PO 2-8 9155 233 2.608,0 95,8 3,67
PO 2-6 9308 268 2.383,0 94,3 3,95
PO 2-11 9571 322 2.916,0 87,1 3,96
PC 2-11 9259 187 1.855,0 66,7 3,59
NR 2-8 9194 209 1.505,0 48,3 3,20
PO 2-9 8087 71 1.032,0 41,7 4,04

De 3 a 3 1/2 anos.

letje 14 - B15/5897 PO
Cast. V. Margriet - B15/5899 PO
Cast. R. Geertje 351 - B15/6223 LM PO
Hol. K. Maus 3 NR
Cast. R. Dina 21 - B16/6676 PO
Cast. R. Faulina 2 - B15/6157 PO
Cast. V. Louise - B15/6204 PO
Sertão Era - B18/7382 PO
Divina P. Conquista - 31625 PC
HolGrietje W. XII - B16/6351 PO
Hol. B. Mannie 3 - 1015 15/16
Cop. Javanesa - B16/6600 PÓ
Cast. S. Emma 8 - B15/6166 PO
Jazida P. Paraíba - 33752 PC
B, V. Jantje 3567 3.» Solid - 2P- PO

BlO/3567
Hol. K. Sippie 2 NR
SB. Batucada - 32334 PO
Dountje - 30382 PC
8.8. Amalia - 30192 PC

CLASSE BS — De 3 1/3 a 4 anos.

Artista - 30644
Cast. E. Pieke 40 - B15/5806
Cast. L. Melkbron 23 - B15/5821
HoL A. Ida 3
Hol. K. Grietje
Hol. K. Proukje 2
B. V. Bena 5409 l.« Solid - IP-

BI4/5409
8S. Adoçada - 30185
Cast. V. Anna 76 - B15/5857
8,8. Alcaçús - 30194

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos

AngJo-BIida - B16/6264
Cast. E. Schaap 90-B13/5127
Hol. S. schimmel
C. S, Neeltjes A. 10 - B15/6185
Hol. B. Pranske 2 - 997
Píetje 2
Hol. B. Reintje 3 - 998
Cast. R. Sipkje 3 - B13/5165
Cast. B. Tjitske 59 - B15/5770
B. V, Bena 3568 2."^ Solid - B14/5703
Cast. E. Empkje 45 - B15/5782
Hol, B. Tanje - 1001
Eloresta Patrícia - 29781
B.V. Bena 2464 1.^ Solid - B14/5701
Klaske 2
Caet. B. Tytsje 47 - B13/5183
Araponga - 32323

CLASSE CS — De 4 1/3 a 5 anos.

Hol. L. Anna Marie 2 - LM
Sertão Camélia - B15/5936 - LM
Cast. L. Maartebloem 182-B13/5067
Caat. R. Romkje 2 - B13/5070

JULHO DE 1962

3-2
3-1

3-0
3-4

3-0
3-2
3-0
3-1
3-1
3-2

3-1

3-1

3-0
3-4

3-5

3-4

3-0
3-1

3-5

7980
8955
8435
9197
8678
9242

8318
9576
9586
8449

8956
9495
9221

9156
9749

9195

9748
9358
9437

233
278
299
292

365

280
226
365

365
283

273
365

235

195

249

207

226

125
182

4.386,0
4.217,0
3.859,0
3.710,0
3.639,0
3.583,0
3.432,0
3.351,0
3.270,0
3.126,0
2.769,0
2.757,0
2.408,0
2.124,0
2.051,0

1.899,0
1.884,0
1.330,0
1.230,0

145,6
147,2
151.2
132.6
148,1
137,1
134.3
118.1

122,3
130.2
102,5
105.7

88,4
74,3
69,2

69,6
64,1
49.1
38.2

3,31 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,49 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,91 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,57 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4,07 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.82 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,91 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,52 s. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
3,74 Quatro Primos Lutfalla
4,16 Coop Agro-Pec. Holambra
3,70 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.83 D. Pires Agro-Pecuária S. A.
3,66 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.49 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
3,37 Alkindar e G. M. Junqueira

3,66 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.40 Alkindar e G. M. Junqueira
3.69 Quatro Primos Lutfalla
3,10 Alkindar e G. M. Junqueira

3,71 Antônio Luiz do Rego Netto
4,00 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4^09 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4 03 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
375 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
362 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3*79 Alldndar e G. M. Junqueira

3,61 Alkindar e G. M. Junqueira
3,59 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3 23 Alkindar e G. M. Junqueira

7/8 3-9 9653 309
PO 3-10 7471 267
PO 3-11 9246 257
NR 3-8 8065 211
NR 3-8 9193 218
NR 3-8 9191 243
PO 3-11 8748 295

PC 3-10 9438 292
PO 3-6 6691 191
PC 3-10 9375 265

3.653,0
3.098,0
2.972,0
2.547,0
2.533,0
2.299,0
2.233,0

2.074,0
1.948,0
1.768,0

135.8
124,0
121,6
102.9

95,1
83,3
84,8

75.0
70.1
57,1

PO 4-3 9514 363 4.620,0 154,9 3,35
PO 4-0 6384 272 4.039,0 149,7 3,70
NR 4-5 6566 231 3.957,0 139,8 3,53
PO 4-1 9554 365 3.706,0 143,0 3.85
3/4 4-1 9271 268 3.542,0 130,3 3,67
NR 4-0 8321 268 3.475,0 128.1 3,68
7/8 4-4 8232 224 3.466.0 131,6 3,79
PO 4-2 6828 234 3.170,0 109,9 3,46
PO 4-5 7233 223 2.933,0 104,4 3,55
PO 4-1 8750 288 2.614.0 94,1 - 3,60
PO 4-2 7117 202 2.593,0 92,0 3,54
7/8 4-3 9274 285 2.442,0 104,9 4,29
PC 4-2 9206 264 2.391,0 89,2 3,73
PO 4-3 8746 293 2.312,0 81.1 3,50
NR 4-1 6830 210 1.887,0 71,4 3,78
PO 4-2 7392 117 1.549,0 56,1 3,62
PC 4-0 10079 134 1.132,0 40,4 3,57

Soo. Agrieola Fio de Ouro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Alkindar e G. M. Junqueira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Arthur Monteiro Neves
Alkindar e G. M. Junqueira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Alkindar e G. M, Junqueira

NR 4-9 8632 345 5.519,0 211,7 3,83 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO- 4-10 7511 345 6.400,0 204,9 3,79 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
PO 4-11 6145 268 3.997,0 138,6 3,46 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
PO 4-11 6536 294 3.925,0 148,1 3,77 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
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Nome do animal
Grãu Idade

do anos N.<*
sangue meses SCL

Dias Produção
de Leite Gorduras

lactação kgs. kgs.

Cast. E. Piebertje 100 - B13/5098 PO
Cast. L. Pijtsje 11 - B13/5104
Cast. J. Lemstra 23 - B13/5137
Cast. L. Dina 3 - B13/5154
Cast. L. Aaltje - B12/4308
Hol. B. Gerda 2 - 1005
FSM. Garbosa - E14/5400
Cop Gabiroba - 29485
Hol. B. Prancisca
B. V. ünica 5334 11.^ Solid - 28755

PO 4-11 . 6386 278 3.920,0 152.4

PO 4-9 6870 243 3.901,0 139,5
PO 4-10 6489 280 3.835,0 155,1
PO 4-9 6539 163 3.080,0 118,4
PO 4-9 7318 271 2.952.0 110,1
15/16 4-8- 7180 233 2.773,0 97.7
PO 4-11 8510 314 2.694,0 107,9
PC 4-6 8377 339 2,553,0 96.0
NR 4-9 9199 221 2.192,0 89,8
PC 4-6 8749 217 1.362,0 49,7

5 anos.

PC 6-6 7807 "365 8.635,0 304,1
PC 6-6 8154 365 7.925,0 294,8
PC 8-2 7333 341 6.885,0 247,4
PC 6-7 7376 365 6.805;0 232,4
PC 8-6 4673 312 6.623,0 199,9
PC 7-5 5100 351 6.478,0 211,4
PC 8-2 7745 321 6.436,0 236,4
PC 6-1 6459 334 6.247,0 247,6
PO 5-5 8349 365 5.790.0 205,7
PO 8-4 3973 324 5.755,0 235,8
PC 7-4 6684 347 5.571,0 193,4
PC 7-0 9510 358 5.459,0 204,6
PC 8-3 7741 301 5.292.0 179,2
PO 10-8 3254 365 5.286,0 174,8
NR 7-11 6077 288 5.212,0 163,0
PO 7-2 6052 365 4.974,0 190,0
PC 6-4 9741 306 4.801.0 228,3
PC 10-3 4968 317 4.687,0 162,5
PC 5-5 9627 317 4.684,0 168,8
PO 9-0 5507 276 4.598,0 179,0
PC 7-9 7753 259 4.340,0 161,8
PO 8-4 8243 292 4.284,0 151,8
PC 5-7 7827 323 4.271,0 126,4
PO 8-2 4941 272 4.263,0 153,2
PC 6-4 8757 365 4.061.0 143,2
NR — 9487 365 4.033,0 152,6
PO 7-9 4198 291 4.008,0 150,6
NR 5-3 8357 298 4.003,0 150.1
PO 8-6 5369 279 3.950,0 144,3
PO 9-11 9771 259 . 3.945,0 143,6
PO 8-1 6700 284 3.942,0 135,3
NR 5-5 9198 286 3.848,0 133,5
NR 6-1 6067 260 3.807.0 135,0
PO 5-2 7881 269 3.789,0 140,0
PO 7-8 5851 302 3.732,0 134,5
NR 6-5 9196 293 3.708,0 139,9
3/4 6-4 7178 265 3.707,0 131.9
PO 7-5 5845 236 3.675,0 137,9
PO 5-1 8888 300 3.655,0 154,7
PO 5-6 8303 365 3.565.0 128,8
PO 8-6 4511 231 3.559,0 134,6
NR 5-7 9276 258 3.433,0 120.5
PC 9-10 6585 231 3.412,0 116,6
PO 5-7 9597 365 3.381,0 119.4
PO 8-5 6314 225 3.376,0 124,6
PO 5-3 8227 263 3.374,0 122,9
PO 7-10 3689 198 3.374,0 131,7
PC 5-2 9658 306 3.344.0 121,4
PO 8-1 5973 233 3.290,0 115,9
PO 6-5 8897 323 3.288,0 125,2
PO 6-4 5423 255 3,272,0 133.5
PO 10-1 3494 195 3.260,0 113.5
NR 7-11 5513 159 3,213,0 128,6
PO 5-0 8121 310 3.200,0 123,6
PO 5-5 8129 218 3.133.0 118,5
PO 8-6 5368 248 3.125,0 121,7
PO 7-7 4506 297 3.121,0 105,1
PO 7-6 9304 303 3.081,0 105,2
PO 5-10 8287 181 3.071,0 107,2
PO 8-9 9226 288 3.064,0 107,4
PC 6-9 7617 219 3.039,0 101,2
PO 5-7 7307 338 3.036,0 96,0
PC 12-2 2892 276 3.014,0 107,6
PO 8-2 6472 221 2.942,0 107,7
PO 5-2 6221 287 2.895,0 104.8
NR 7-1 8230 164 2.880,0 122,8
PO 7-8 4099 262 2.810,0 100,3
PC 10-3 2651 185 2.783,0 84,7
PC 5-6 8275 179 2.740,0 100,0
NR 5-10 9277 199 2.680,0 109,1
PC 6-10 9817 194 2.606,0 85,6

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos

Piava - 29049 - LM
Fineza - 29058 - LM
Itapira - 22099 - LM
Guará Melindrosa - 24975 - LM
S. Quirino Arapuá - 19461 - LM
Alchimia M. D'Este - 21385 - LM
Alamanda - 29116 - LM
Guará Magnífica - 24983 - LM
S Platerla R. A. Ajax - P7/3449 LM
Afke 20 - F5/2350 - LM
Artista - 20653 - LM
Bolivia - 34926 - LM
Fumaça - 22132 - LMFumaça - 22132 - LM
G. & B. Posch fobes - F4/1848 - LM
PietjePietje
KordeUa M. 231 - F6/2994 - LM
Elvira - 32467 - LM
Emblema - 20636
O. C. Mercedes - 30164
Saakje 25 (1) - P5/2365 - LM
Cabana - 29122
Meino 3 - P6/2577
Kibale S. Martmho - 27047
Grietje 42 - F5/2324
Cop Escotilha - 25420

(1) - F6/2602
Wnl F. Clara
âonte Gatske - F4/1933
Retie 4 - F4/1720
Witkopje 18 - F6/2564
Hol. B. NeUie

c"St\. Jeltje 8 - B12/5039
Sytske 5 - F5/2353
Hol. K. ^sa 9
írnpriers Fokje 34 - F5/2415 po
rast D Leeuwarder 42 - B13/5042 po
goD Finesse - B12/4705 POSSander Pietje XVI - F4/1980
Hol. B. Martha 2

G®^Marksdekol-B13/4842 po

SiÍ^;SSa- 34129
5ora 32 - F6/2581 ^
rnst J Tryntje 16 - B12/4264gS liddíe D. Meg - F4/1859
gSt" B. Mine - B12/4319
Sst L Y. HUtje 3 - B13/5032
Maria 27 - F5/2285Mana p' TTic/oftoo

Imkie 44 - P6/2690L Strandjutter - F7/3408
„ CO P4/1832

E ij.

o Foekje 52
Vpntana - 27965
íffv 7 Baradero 1234 - F7/3322
TPcelagem de Paraíba - 10169

AA _ Pfi/2524Gretha 44 - F6/2524
cíJt E. Anna 1 - B13/5081
Hol. B. Rosa
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WUhe^mínã 35 - P5/2347
Amaz. Missanga - 15075
Caçapava - 28148
Hol. B. Sara 2Hamburguesa - 32325

Proprietário

3.88
3,57
4,04
3,84
3,72
3,52
4,00
3,76
4,09
3,65

Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop, Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Ministério da Agricultura
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Alkindar e G, M. Junqueira

3,52
3.71
3.59
3,41
3,01
3,26
3,67
3,96
3,55
4,09
3,47
3.74
3,38
3,30
3,12
3,81
4.75
3,46
3.60
3.89
3.72
3.54
2,95
3.59
3.52
3,78
3.75
3,65
3.65
3,64
3,43
3,46
3.50
3,69
3.60
3.77
3.55
3,75
4,23
3.61
3.78
3.51
3,41
3.53
3,69
3,64
3.90
3,63
3.52
3,80
4,08
3,48
4.00
3.86
3,78
3,89
3,36
3,41
3,48
3,50
3,33
3,16
3.56
3.66
3.62
4,26
3,56
3.04
3,32
4.06
3,28

Guido Malzoni
Guido Malzoni
Guido Malzoni
Antônio Coelho Guimarães
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agro-Pec. Paz. M. D'Este
Eduardo C. Rodilgues
Antônio Coelho Guimarães
Jotamar Adm. e Com. S. A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lelio T. Piza e Almeida
Clovis Joly de Lima
Eduardo C. Rodrigues
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Alberto Ferraz

Soe. Agiúcola Fio de Ouro
Lelio T. Piza e Almeida
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Eduardo C. Rodrigues
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Paz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Casti-olanda Ltda.
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Gil Celidonio G. dos Reis
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Agrícola Fio de Ouro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
D. Pires Agro-Pecuáina S. A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
Emp. Imobiliária Bandeirantes
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop, Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Gil Celidonio G. dos Reis
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S. A. Faz. Paraíso Ind. Agr,
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lelio T. Piza e Almeida
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Alkindar e G. M. Junqueira
Cia. Agrícola São Quirino
Faz. SanfAna do Rio Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
Alkindar e G. M. Junqueira

REVISTA DOS CRIADORES



Gráu Idade Dias Produção
Nnmp rto AntmaT do anos N.® de Leite Gorduras Proprietário

san^e mêses SCL lactação kgs. kgs. %

Hol. K. Marie
S. Q. Canicula - 27177
Aaltje 92 - F6/2514
B. Vista Roseira (1)
Pluma P.Z.L.Q, - BlO/3601
Tletje 51 - F5/2437
Amaz. B-440 (52) Mara - 17101
Maruca Melu 1 27986
Cast. L. Melkbron XXII - 812/4258
Mariposa - 27961
^ledãlha
Juiiana 25 - F6/2507
M's. Adorada
Berenice
Ceres Louveira - 27984
Tjerkje 93 - F5/2283
B. V. Bena 2463 4.® Maximum

B14/54I1
Sereia - 27980
Crca (1)
B. V. Jantje 5416 Solid
Johanna 30 - F6/2554 (1)
Stille Hoop
B. V. Bena 2463 3.® Maximum -

B14/5410
Colanta - 24336
líartona - 27960
Aipaca - 27994
E^rança - 27993
Inimiga - 27958
HoL L. Gaúcha
Hoi. L. Faísca
Jel - F5/2290
Ceres Itatiba - 27977
Franca - 27972
Marmita - 27956

NR 6-4 7171 207 2.600,0 94,6 3,63
PC 5-4 7019 177 2.563,0 78,0 3,04
PO 8-2 7393 286 2.562,0 88.3 3,44
NR 5-3 7665 301 2.499.0 95,6 3,82
PO 7-4 9290 251 2.489,0 87,6 3,52
PO 8-5 6565 217 2.406,0 90,5 3,76
PC 9-8 6326 249 2.283,0 88,1 3,85
PC 7-5 8743 174 2.255,0 76,3 3,38
PO 6-0 5457 185 2.199,0 78,8 3,58
PC 6-10 8744 271 2.143,0 69,8 3,25
NR — 9921 168 2.116.0 77,5 3,66
PO 8-5 5189 98 2.105,0 74,3 3,52
NR 6-5 8877 193 1.964,0 72,5 3,68
NR — 9923 189 1.779,0 62,1 3,49
PC 7-0 9570 ' 232 1.764,0 61,8 3,50
PO 8-3 6492 192 1.752,0 63,3 3,61

PO 5-10 6210 253 1.738,0 53,4 3,07
7/8 11-9 7869 143 1.723,0 58,4 3,39
NR — 10414 100 1.701,0 54,4 3,19
.— — 9176 282 1.698.0 61,9 3,64
PO 9-6 4441 111 1.669,0 63,7 3,81
'NR 7-11 5670 138 1.621,0 53,2 3,28

PO 7-6 5796 140 1.619,0 56,5 3,48
PC 6-3 9922 165 1.512,0 52.2 3,45
PC 6-5 7443 123 1.507,0 41,4 2,74
PC 7-7 8832 101 1.453,0 52,0 3,57
PC 6-3 7621 263 1.363,0 51,9 3.80
PC 6-3 7446 167 1.336.0 44,3 3,31
NR 5-7 8958 123 1.273,0 33,0 2,59
NR 5-4 8966 76 1.247,0 43,8 3,51
PO 8-8 5587 93 1.211,0 46,3 3,82
PC 6-2 9177 108 1.198,0 43,4 3,61
PC 10-6 8048 79 1.101,0 37,5 3,41
PC 7-1 8446 101 1.077,0 34,3 3,18

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. CJoop. Castrolanda Ltda.
Clovis de Souza
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
D. Pires Agró-Pecuário S.
Alkindar e G. M. Junqueira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Alkindar e G. M. Junqueira
Alkindar e G. M. Junqueira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Alkindar e G. M. Junqueira

Alkindar e G. M. Junqueira
Alkindar e G. M. Junqueira
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Alkindar e G. M. Junqueira
Alkindar e G. M. Junqueira
Antônio Luiz do Rego Netto
Alkindar e G. M. Junqueira
Soe." Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

G. M. Junqueira
G. M. Junqueira
G. M. Junqueira .
G. M. Junqueira
G. M. Junqueira
G. M. Junqueira
Castrolanda Ltda.

Castrolanda Ltda.
Castrolanda Ltda.

G. M. Junqueira
G. M. Junqueira
G. M. Junqueira

Alkindar e
Alkindar e
Alkindar e
Alkindar e

Alkindar e
Alkindar e

Soe. Coop.
Soe. Coop.
Soo. Coop.
Alkindar e

Alkindar e
Alkindar e

EAÇA holandesa — variedade vermelha e branca.

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Alvorada - 32488 - LM
Aurora - 32483
Antuenila - 32482

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

PC
PC
PC

2-0
2-2
2-3

9548
9547
9546

338
317

345

4.612,0
3.298,0
3.277,0

CUSSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

L«ne'6 Jane - BB2/643
Mar, Inubla 1 D. 2 Heiniana

BB2/616.

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Castro Lena V - BB2/549 - LM
Mar, Indaia Diamantina - 31547
Leme'» Jardineira - 33446
'-lar. Xsolda Heiniana - BB2/617

PC

PO

2-6

2-11

9204

9564

303

365

PO 3-0 8391 292
PC 3-2 9483 360
PC 3-2 9667 312
PO 3-2 9912 138

3.259,0

2.973,0

4.692,0
3.072,0
2.660,0
1.983,0

144,7
113,4
124,6

106,1

118,5

167,4
109,6
94,1
65,1

3,13 Cia. Adm. Com. Agr. S. Pilomena
3 43 Cia. Adm. Com. Agr. S. Pilomena
3 80 Cia. Adm. Com. Agr. S. Filomena

3,25 Jayme da Silveira Leme

3,98 Luciano V. de Carvalho

3,56 Adrianus Sleutjes
3,56 Luciano V. de Carvalho
3,53 Jayme da Silveira Leme
3,28 Manoel Fossos Pilho

CLASSE CS — De 3 1/2 a 4 anos.

Mar. Galera Telana - BB2/583 po 3-10 8298 354 3.248,0 116,4 3,58 Luciano V. de Carvalho

CLASSE CS De 4 1/2 a 5 ajios.

Caítro Aafje V - BBl/430 - LM
Mar Fortuna A. Teiana - 27790

CLASSE D — Adultas, de twais de 5

Hol. Bertha X - BBl/418 - LM

PO 4-8 6275 294
PC 4-6 8204 168

e 5 .anos.

PO 5-0 6817 345
PC 7-8 9569 288
PC 9-0 4879 361
PC 6-6 8636 264
PC 6-1 9568 318
PO 5-11 5942 279
PC 8-11 8247 301
PC 7-0 8639 228
PC 5-8 8248 250

Mar Baiana "Teiana - 18430
Muquem União 11 - 30763 - LM
tluquem Televisão - 30548
C, Paula 10 - BB1/S17
Muquem Gitana II - 30998
Muquem Tonelada - 30546
Muquem Ultrafina - 30995

JULHO DE 1962

5.002,0
1.899,0

5.787,0
5.229,0
4.732,0
4.651,0
4.257,0
4.220,0
4.157,0
4.063,0
3.988,0

190,0
64,6

222,5
180,7
157,4
178,4
167,0
151,7
136,0
146,2
138,4

3,79 Adrianus Sleutjes
3,40 Luciano V. de Carvalho

3,84
3,45
3,32
3,83
3,92
3,59
3,27
3,59
3,47

Cia. Adm. Com. Agr. S. Filomena
Manoel Possos Filho
Luciano V. de Carvalho
Manoel Possos Pilho
Manoel Possos Filho
Adrianus Sleutjes
Manoel Possos Filho
Manoel Possos Pilho
Manoel Possos Pilho
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Nome do animal

Gráu Idade
do anos

saneue mSses

Dias
N.® de

SCL lactacão

Produção
Leite Gorduras
kgs. kes.

Proprletirio

Mar. Esperança Teiana - BBl/330 PO
Castro Toosje - BB2/598
S. F. Batuira - 16072
Mar. Fulô Teiana - 27792
Muquem Polaca - 31001
MuquemAlterosa - 31387
Muquem Diacui II - 30792
Helvetia Mineira
Águia de Pinheiro - BBl/274
Juliana 4 - BBl/305

^lambra Anna - BBl/237 (1)

PO
PC
PC

PC
PC
PC

PO
PO
PC
PO

5-9
5-3

10-2

5-5

7-8
7-1

9-3
7-0

15-1

8-4

7146
9320
5841
7148
8635
8390
8670
9750

3879
7147
3634
4466

301

276
313

235
168
143

124

235
354
182

127

96

3.324,0
3.302,0
3.134,0
3.059.0
2.880,0
2.824,0
2.533,0
2.080,0
1.835,0
1.691,0
1.398,0
1.287,0

113.7 3,42 Luciano V. de Carvalho
113.8 3,44 Adrianus Sleutjes
100,3 3,19 Carlos Whately

96,5 3,15 Manoel Possos Filho
99,5 3,45 Manoel Possos Filho
96.2 3,4o Manoel Possos Pilho
83,0 3,27 Manoel Possos Filho
64.3 3,09 Alkindar e G. M. Junqueira
71,9 3,91 Ministério da Agricultura
60,7 3,59 Luciano V. de Carvalho
47.7 3,41 Jayme da Silveira Leme
42.8 3,32 Cia. Adm. Com. Agr. S. Blofficns

RAÇA JEBSEY Lactações até 365 dias
Três ordenhas

CLASSE BS — I>e 3 ^ ^

Habilidosa - 3/256 PO 3-7
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 amos.

PSM. Fineza -167/32 Pg
FSM. Fama - 3135 - O

CLASSE AJ - De 3 a 2 1/2 amos.
S- A. Graça Paxford - 3621 PO
CLASSE AS •— De 2 1/2 a 3 anos.

SJi.. Ita 4.» Kahoka's C. - 3329CÍ1) PO
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
FSM. Hipocrisia - 31/128 PO
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.
Delicada P- Sta. Hilda -
S. A. Elenlce Magnet - 1597-C

(11 DIVISÃO)
(3x>

9180 163 1.390,0 54,3 3,90 Ministério da Agricultura

raça schwyz

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
Guitarra de Pinheiro - 2502
CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.
Geração de Pinheiro - 2463
CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos.
Galera de Pinheiro - 2395
CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 anos.
Camponesa - 28013 (D
Ubatuba -2314
Fauna de Pinheiro - 2292
CLASSE D — Adultas, de mais de
Alinea de Pinheiro - 1824 - LM -
Cigarra

Dalia de Pinheiro - 277
TTma de Pinheiro - 2154
mvida de Pi^eiro - 2086Dose de P^eiro - 2085
Sabarâ - 33572

raça güzeba

PC

PO

5-7

5-10

Duas ordenhas (2x)

233 1.360,02-2

7132
8580

9159

2-6 10052

3-11

6-0
6-5

9616

5494
5472

Lactações até 365 dias

Duas ordenhas

162 1.498,0
132 1.049,0

155 1.285,0

343 2.027,0

206 2.257.0
206 1.300,0

(n DIVISÃO)

(2x)

67,6 4,51 Ministério da Agricultura
45,8 4,36 Ministério da Agricultura

59,3 4,36 Faz. SanfAna do Rio Abaixo

55,8 4,34 Paz. SanfAna do Rio Abaixo

92,3 4,55 Ministério da Agricultura

124,4 5,51 João Laraya
72,8 5,60 João Laraya

8.66 Ministério da Agricultura

3,59 Ministério da Agricultura

3,83 Ministério da Agricultura

Geraldo Diniz Junqueira
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Ministério da Agricultura

Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
Ministério da Agricultura
D Pires Agro-Pecuôria S. A-

PO 3-4 9615 365 2.397,0 87,7 3,66

PO 3-"8 8642 365 2.506,0 90,0 3,59

PO 4-1 8776 358 2.759,0 105,8 3,83

PC 4-9 9744 226 3.066,0 101,9 3,32
PO 4-7 9498 324 2.999,0 121,5 4,04
PO 4-8 8707 365 2.543,0 94,7 3,72

: 5 anos.

PO 9-7 3457 365 5.298,0 188,9 3,56
NR 5867 365 3.738,0 130,7 3,49
NR 5730 338 3.414,0 119,6 3,50
PO 7-2 5433 845 3.151,0 112,7 3,56

PO 6-1 6576 327 2.669,0 , 96,0 3,59
PO 6-8 8578 365 2.606,0 94,1 3,61
PO 6-10 3644 330 2.313,0 74,6 3,22
PC 6-0 9293 150 1.854,0 90,4 4,90

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)
Duas ordenhas (2x)

5 anos.

PO 8-6 9477 312 2.078,0 139.6 6,71
PO 6-11 9268 234 1.345,0 76,2 5,66

CLASSE D —Adultas^ de mais de 5 anos.

Sif Ã. "^^^^^7047
11t

João Carlos Burguês Abreu
João Carlos Burguês Abreu

revista dos criadores



I DIVISÃO — Até 305 dias (COM NOVA PARIÇÃO DENTRO DOS 14 MÊSES)

Prodaçio

KOUB DO ANIMAL
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üt PROPRIETÁRIO

S «

BAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.

Três ordeiihas (3x)
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Ifarabã — 32470 — LM PC 9--0 9508 305 8.383,0 264,8 3,15 394 186
Jardim Odete — MG/2025 — LM PC 7--0 6400 305 7.350,0 267,2 3.63 370 210
Olera Ormsby — 30173 — LM PC 5--7 9505 305 7.192,0 230,0 3,19 402 178
Lindoia Sentínel II — 18301 PC 8'-0 3636 305 3.501,0 129,3 3,69 359 221

Duas crdenhas (2x)

CLASSE AJ — Até 2 1/2 anos.

Hol. Ali VIU — B18/7316 — LM
CasL L. Pietje 19-B19/7852
Cast. S. AaJtle 20-B19/7904
Casi. L. B. Andringa 241-B19/7884

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

S- Quirino Fatalista — 32660

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Boi, Emma — XI-B16/6361 — LM
Hol. Jefke XI-B16/6359
H Q. Fortuna — 32648
Ca;t, F. Roosje 3-B15/6198
H Quirino Fabulosa — 32605

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

Artista — 30644

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

^plicata M. D'Elste — 28429

Classe cs — Db 4 1/2 a 5 anos.

Hol. S Stille Hoop 2
CarJucha 6 Master — F7/3375

CLASSE D — Adultas, de mais de

•'Hiranibaía —" 22127 — LM
"•-i Top Lira — B15/5929 — LM
~í'6, C. Madcap 4-F7/3262 - LM
'̂ ibale S Martinho — 27047

M. 170-F7/3G04
Hiacui — 20651
Ingá - 34928
Cast. 8. Emma — 7-B19/7904
Caít. L. Pietje — B13/3013
^niera — 20906
Ca-.t. E, Strela — B13/5124

Haça holandesa — variedade vermelha e branca.

Duas crdenhas (2x)

Classe aj — Até 2 1/2 anos.

Ç Margrlefs IV — BB2/599 — LM PO
Hol. Nera XXV — BB2/609 — LM PO

PO 2-4 9540 271 3.881,0 154,4 3.97 335 211
PO 2-3 9595 234 3.156,0 124,5 3,94- 341 168
PO 1-10 9457 298 3.143,0 119,3 3,79 347 226
PO 2-0 9597 277 3.067,0 115,8 3,77 330 222

Sociedade Agrícola Pio de Ouro
Cia. Baptista Scarpa Ind. Com.
Sociedade Agrícola Pio de Ouro
Colégio Adventista Brasileiro

PC 2-11 9351 129

PO 3-2 8620 297
PO 3-3 8618 305
PC 3-0 9347 153
PO 3-4 8626 254
PC 3-0 9352 127

7/8

•

3-9 9653 305

>•

PC 4-4 9473 232

NR 4-11 9463 305
PO 4-7 7404 233

5 anos.

PC 7-9 7759 305
PO 5-11 6472 305
PO 7-8 8663 305
PC 5-7 7827 305
PO 6-5 5524 305
PC 10-0 5248 264
PC 5-6 9449 287
PO 5-6 7455 302
PO 5-6 6281 243
PC 7-4 6821 305
PO 5-3 6477 176

1.893,0 52.4 2,76 425 — Cia. Agrícola São Quirino

^USSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

Roosje — BB2/502 — LM PO

tlASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.

'Hj). Nera XXV — BBl/421 PO

Classe d — Adultas, de mais de 5 anos.

''liiíluein La Paloma ~ 31003 PC 8-0

"'Ji. Roojc VII — BB1/35D — LM PO 5-11

JULHO DE 1962
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2-3
9396
9469

299
300

4.614,0
2.470,0
2.098,0
1.986,0
1.410,0

3.606,0

2.187,0

4.355,0
2.961,0

5.812,0
5.269,0
5.183,0
4.336,0
4.163,0
3.957,0
3.457,0
3.452,0
3.014,0
2.890,0
1.967,0

172,4
108,2

65,5
75,4
49,9

134,0

65,3

153,1
86,1

213.0
181.1
164.2
127,0
153.3
120,8
129,8
141.3
107.4
107.8

60,6

3,73
4.38
3,12
3,79
3.54

3,71

2,98

3,54
2,90

3,66
3,35
3,16
2,92
3,68
3,05
3,75
4,09
3,56
3,60
3,08

390
382
407

367

408

182 Coop. Agro-Pecuáría Holambra
198 Coop. Agro-Pecuária Holambra

21 Cia. Agrícola São Quirino
162 Soo. Coop. Castrolanda Ltda.
— Cia. Agrícola Sao Quirino

303 271 Antônio Luiz do Rego Netto i

342 165 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este

390 190 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
375 133 Cia. Agrícola São Quirino

408 172 Eduardo Celestino Rodrigues
384 196 S. A. Faz, Paraíso Ind. Agr.
397 183 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
340 240 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
419 161 Alberto Ferraz
377 162 Lelio de T. Piza e Almeida
356 206 Clovis Joiy de Lima
351 226 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
343 175 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
417 163 Quatro Primos Lutfalla
368 83 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

4.563,0 151,4 3,31 360 214 Adrianus Sleutjes
3.465,0 136,9 3,95 366 209 Cia. Adm. Com. Agrícola Sta.

Pilomena

4-2 7440 277 5.180.0 189,5 3,65 314 238 Adrianus Sleutjes

S

4-10 6977 291 2.761,0 111,7 4,04 303 263 Coop. Agro-Pecuáría Holambra

8024 305 5.609,0 168,3 3,00 340 240 Cia. Adm. Com. Agr. Sta.
Pilomena

6335 305 5.082,0 208,5 4,10 409 171 Coop. Agro-Pecuária Holambra
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propriexaeio

«9

Lena 3 de Carambeí — BBl/429 PO 7-8 7439 279 4.664,0 165,7 3,55 359 195 Adrianus Sleutjes
Mar. Boêmia — 18439 7/8 8-10 5791 ' 303 4.569,0 159,5 3,49 374 204 Luciano V. de Carvalho
Mar. Enfeitada Teiana — 24940 PC 6-0 7061 292 3.590,0 137,4 3,82 387 180 Luciano V. de Carvalho
Leme's Duqueza — 21432 PC 8-10 9509 287 3.270,0 116,4 3,55 390 172 Jayme da Silveira Leme
Muquem Divisa — 30547 PO 7-6 8637 203 2.187,0 60,4 2,76 394 84 Cia. Adm. Com. Agr.

Filomena'
Mar. Europa Teiana — 23931 PO 5-4 7437 240 2.106,0 73,3 3,48 354 161 Luciano V. de Carvalho
Babilônia de Pinheiro — BBl/276 PO 9-2 5794 289 1.532,0 58,8 3,83 375 189 Ministério da Agricultura

Sta.

RAÇA JERSEY

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos,

Jangada do Brejinho — 196/64 63/64

RAÇA SCHWYZ

Duas ordenhas
(2x)

3-0 8825 275 2.242,0

ordenhas (2x)

98,2 4,38 336 214 Marcus Raphael Alves de Lima

Duas

CLASSE CJ De 4 a 4 1/2 anos.

Oadija de S. Joaquim — 3845/RGS PÓ
Penda de Pinheiro — 2392 PO
Galena de Pinheiro — 2394 PO

CLASSE CS — De 4 1/2 a S anos.

Falta de Pinheiro — 2255 PO

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos.

Cercada ííR

Embira de Pinheiro — 386 PO
Aliança de Pinheiro — 1622 PO

4-4 9241 305 2.559,0
4-2 8576 305 2.428,0
4-2 8704 263 2.358,0

98,1 3,83 426 154 Geraldo Dinlz Junqueira
89,0 3,66 391 189 Ministério da Agricultura
93,9 3,98 347 191 Ministério da Agricultura

4-9 8069 305 1.729,0 63,6 3,67 410 170 Ministério da Agricultura

— 5334 305 3.718,0 128,6
5-11 6378 305 3.596,0 126,2

9-6 3627 305 3.007,0 105,7

3,46 410 170 Ministério da Agricultura
3.50 392 188 Ministério da Agricultura
3.51 391 189 Ministério da Agricultura

LM — LIVRO DE MÉRITO
(1) — MORREU

O Último número em seguida de cada vaca corresponde ao seu número em registro ge nealóglco.

Nome do Animal

CATEGORIA DE LONGEVIDADE

Grau
do

Sa ngoe Dias Leite Gordura

Lacta-
ções

Cl. p/G. 2z-3x
ProprieiArlo

Esta relação passa a ser publicada sempre que seja registrada qualquer nova parição.

I _ raça holandesa — variedade preta e branca.

^ Vacas que superaram as exigências mínimas de LEITE e GORDURA.

I.o -
2.® -
3.® -
4.° -

-

6.® -
7.® -
8.® -
9.® -

10.® -
II.® •
12.® -
13.® -
14.® -
15.® -
16.® -
17.® -
18.® -
19.® -
20.® -
21.® -
22.® -
23.® -
24.® '
25.®

120

B. V. Duchess Senator Bela
ciara Silvia III
Faroleza Sentinel
WiUy's Rossana M. Alegria
Firmeza Sentinel
Amazonas Nave
Amazonas Modesta
Amazonas L. Malogenea
Amazonas Napeva
plorença Madcap C.A.B.
Juliana Maria

. Amazonas Narrativa
üottniia» S6ntin6i5fga das Agum^^gras
Maartebloem LXXVXi

. senator Ma(^ap's 5.»
Tonbell Sterling H

:âS-pista São Martinho
^S^Tensen ^ColanthusSÍÇmg Appie Cruzader 4

' B D. F. Sensation
. Jní.nter Plebe Domino

Paraíba

PO 2190 51.946 1.740,1 3,37 1.® 6 Alberto Ferrai
PO 1969 45.264 1.673,1 3,69 2° 2 4 Manoel Alves de Castro
PC 2039 45.246 1.364,3 3,01 4.® 6 Colégio Adventista Brasileiro
PO 2070 41.675 1.483,5 3,55 3.® 6 Cia. Agrícola São Quirino
PC 2060 38.406 1.325,4 3,45 5.® 6 Colégio Adventista Brasileiro
PC 2082 35.995 1.126,6 3,12 10.® 7 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
PC 2058 34.780 1.044,1 3,00 12.® 7 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
PC 1757 33.949 1.187,1 3,49 7.® 6 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
PC 1763 33.916 954,2 2,81 23.® 7 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Esto
PC 1460 33.896 1.041,1 3,07 14.® 4 Colégio Adventista Brasileiro
PO 1838 33.445 1.316,5 3,93 6.® 4 2 S. A. Paz. Paraíso Lid. Agrícola
PC 1991 33.045 1.023,6 3,09 17.® 7 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Estc
PC 1825 32.580 1.152,8 3,53 9.® 5 Colégio Adventista Brasileiro
PC 2201 30.753 1.001,9 3,25 21.® 7 Alberto Ferraz
PO 1924 30.702 1.164,8 3,79 8.® 6 Soe. Cooperativa «Castrclanda»
PO 1762 30.451 1.077,7 3,53 11.® 5 Cia. Agrícola São Quirino
PO 1972 30.283 935,9 3.09 28.® 5 1 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agrícola
PC 1956 30.160 1.020.3 3,38 18.® 6 Faz. SanfAna do Rio Abaixo
PC 1567 29.997 904,5 3,01 36.0 5 Cia. Agricola São Quirino
PO 1895 29.819 1.041,9 3,49 13.® 5 1 S. A. Paz. Paraíso Ind. Agricola
PO 1265 28.970 948,7 3,27 25.® 4 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agricola
PO 1687 28.905 1.025,5 3,54 16.® 6 Soe. Cooperativa «Castrolanda-
PO 1749 28.009 985,6 3,51 22.® 3 3 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agricola
PO 1826 27.810 944,4 3,38 26.® 4 2 S. A, Faz. Paraíso Ind, Agrícola
PC 1793 27.744 1.032,8 3,72 15.® 6 Cia. Agro-Pec. Faz, Monte D"Esto

REVISTA DOS CRIADORES



Grán de
Kome do animal

sang:ue
Dias Leite Gordum

CL.p/G.

lActaçOes
Proprietário

2x-3z

26.® — DoUy C. Perfection PO 1551 27.637 1.002,2 3,62 20.® 1 4 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agricola
27.» — Lindoia Sentinel II PC 1761 27.491 938,5 3,41 27.® 5 Colégio Adventista Brasileiro
a® — Porsgate Successor Patrica PO 1699 27.259 896,9 3,29 38.® 5 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agricola
29.® — Traviata J. B. PC 1667 26.812 933,6 3,48 30.® 4 1 Urbano Junqueira
30.® — New Center D. Rag Apple PO 1646 26.643 1.010,9 3,79 19.® 3 2 S. A. Paz. Paraíso Ind. Agricola
31.0 _ Maravilha Madeap C. A. B. PO 1460 26.189 921,4 3,51 31.® 4 Colégio Adventista Brasileiro
32.® — Bob-Mar Inka Dewdrop PO 1597 26.073 911,6 3,49 33.® 3 2 S. A. Faz. Paraíso Ind. Agricola
33.®- Amazonas L. Maltera PC 1761 25.755 916,3 3,55 32.® 6 Cia. Agro-Pec. Paz. Monte D'Este

B — Vacas que superaram as exigências mínimas de LEITE

U.0
25.®
36.®
37.®
33.®
29,®
40.®
41.®
42.®
43.®

Amazonas Milagrosa
Amazonas Meeira
São Quirino Arapuá
São Quirino Alsacia
Backa (R. 3101)
Amazonas Mensal
Amazonas Magnética
Amazonas Majadacéa
Rumba
Jardim Gravação

PC 1867 28.181 819,2 2,90 64.® 6 Cia Agricola Sao Quirino
PC 1601 28.174 859,5 3,05 49.® 5 Cia Agricola São Quirino
PC 1620 28.104 867,4 3,08 44.® 5 Cia Agrícola Sao Quirino
PC 1694 27.418 830,1 3,02 61.® 5 Cia Agricola São Quirino
PO 1297 26.903 859,6 3,19 48.® 1 3 Alberto Ferraz
PC 1435 26.629 752,5 2,82 94.® 4 Cia Agricola São Quirino
PC 1635 26.272 835,5 3,18 57.® 6 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
PC 1716 25.995 781,9 3,00 78.® 6 Cia. Agro-Pec. Faz. Monte D'Este
PC 1280 25.988 802,7 3,08 68.® 3 1 Lelio de Toledo Piza e Almeida
PO 1143 25.694 844,6 3,28 53.® 4 Cia. Bapüsta Scarpa Ind. Com.

C —Vacas que superaram as exigências mínimas de GORDURA.

Soe. Cooperativa «Castrolanda»
Cia. Agrícola São Quirino
Soe. Cooperativa «Castrolanda»
Ministério da Agricultura
Soe. Cooperativa «Castrolanda»
Coop. Agro-Pecuáxia Holambra
Colégio Adventista Brasileiro

Dina 2
Bontje 2 (Boneca)
Betje 21
Cereja
Leffers Minke 44
Ruyter 4 (229)
Holambra Ema

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

1592 23.281 950,5 4,08 24.® 5
1749 22.998 935,4 4,06 29.® 6
1575 24.993 908,8 3,63 34.® 5
1603 24.999 908,6 3,63 35.® 2
1505 23.726 897,8 3,78 37.® 5
1239 24.458 896,7 3,66 39.® 4

1460 24.587 892,8 3,63 40.®

44.9
«.«
45.®
47.®
43.®.
49® .

50.® .

n -

A -

I.®
2.0

• RAÇA HOLANDESA — variedade vermelha e branca.

Vacas que superaram as exigências mínimas de LEITE e GORDURA,

1®

B -

— Jardineira n J.B.
— Aafje I
— Jardineirinha J.B.
— Marie 4 (133) '

PC
PO

PC
PO

1287 45.063 1.489.0 3,26 1.® 1 3
2092 37.990 1.466,3 3,85 2.® 7
1950 36.374 1.274,0 3,50 3.® 6
1476 25.871 885,3 ,3,42 5.® 5

mínimas de LEITE.

1423 25.302 819,2 3,23 8.® 5

mínimas de GORDURA.

1948 23.017 892,7 3,87 4.® 6
1582 24.383 880,3 3,61 6.® 5

mínimas de LEITE e GORDURA.

5.®

C —

— Holambra Jaantje (127) PO

6.®
7.®

Xíromante de Pinheiro
Roosje 11

PO
PO

ni - RAÇA JERSEY

A -

1,® -
2,®-
3,® -
4,® _
5,® -

Ç® -
i" -
3,0 -
9.® _

Uj®_
!l®_
12,® -

Vacas que superaram as exigências
- SanfAna Olinda Patton PO
- SanfAna Malta Bolhayes PO
- Mimosa Basil de Canela PO
- SanfAna Estrela Bolhayes PO
- Ninía Basil de Canela PO
- SanfAna Hera Magnet PO
• índia V PO
- Nora Basil de Canela PO
- SanfAna Itamar Patton PO
- Maria Basil de Canela PO
- S.A. Itapema Patrician PO
- SanfAna Catita Magnet PO

2644

2265

2536
2053

2239
2156

2178
2173
1800
2435
1977
1805

30.271
25.975
24.504
24.365
23.835
23.820
23.226
22.675
22.551

22.155
21.253

20.916

1.419.7
1.160.3
1.236,9
1.268.8
1.168.4
1.142.2
1.127.8
1.046.9
1.192,1
1.038,0
1.069,7
1.016,7

4,68
4,46
5,04
5,20
4,90
4,79
4.85
4,61
5,28
4,68
5,03
4.86

1.®

6.®
3.®
2.®

7.®
7.®
8.®

10.®
4.®

11.®
9.®

12.®

fi — Vacas que superaram as exigências mínimas de GORDURA.
- índia 7
- Mafalda Basil de Canela
• S.A. Xelvla Patrician
- S.A. Esperança Patrician
- Regência Kingdon
- SanfAna Ita Patton
- SanfAna Raquel
- Piaba do Brejinho
- Lucrecía Borgia

13.®
14.®
15.®
16®
17.®
Ift.®
19.0
20®

21.®

IV ~ RAÇA SCHWYZ

PO 1773 19.639 1.003,7 5,11 13.® 6

PO 1971 19.420 1.002,9 5,16 14.® 7

PO 1703 18.944 988,5 5,21 15.® 4 1

PO 1720 19.026 982,0 5,16 16.® 4 1

PO 1830 19.082 962.0 5,04 17.® 6 1

PO 1837 18.837 955,6 5,07 18.® 5 1

PO 1731 17.751 924,0 5,20 19.® 5 1
PC 2591 18.824 908,1 4,82 20.® 8
PO 1634 18.528 906,6 4,89 21.® 4 1

Adrianus Sleutjes
Urbano Junqueira
Coop. Agro-Pecuária Holambra

Coop. Agro-Pecuária Holambra

Ministério da Agricultura
Coop. Agro-Pecuária Holambra

Paz.
Faz.

Paz.
Faz.

Paz.

Paz.

Faz.

Paz.
Paz.
Paz.

Faz.

Paz.

SanfAna
SanfAna
SanfAna
SanfAna
SanfAna
SanfAna
SanfAlia
SanfAna
SanfAna
SanfAna
SanfAna
SanfAna

do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio
do Rio

Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo

Paz. SanfAna do Rio
Faz. SanfAna do Rio
Paz. SanfAna do Rio
Faz. SanfAna do Rio
Paz. Sant'Ana do Rio
Paz. SanfAna do Rio
Faz. SanfAna do Rio
Marcus Raphael Alves
Faz. SanfAna do Rio

Abaixo
Abaixo

Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
Abaixo
de Lima
Abaixo

A —

1.® -

B —

Vacas que superaram as exigências mínimas de LEITE e GORDURA.

-Ritlnta 7/8 1760 28.042 1.056,9 3,76

Vacas que superaram as exigências mínimas de GORDURA.

7/8 1929 23.376

1.0 5 Alberto Ferraz

2." — Morena 881,6 3,77 2.® 6 Alberto Ferraz
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COLEÇÕES

ENCADERNADAS DA

"REVISTA DOS

CRIADORES"

Estornos vendendo os seguintes

exemplares de coleções encadernados

da "Revista dos Criadores":

Ano Preço

1944 .... Cr$ 2.100,00
1947 Cr$ 2.000,00
1956 Cr$ 1.900,00
1957 Cr$ 1 .800,00
1959 Cr$ 1.700,00
1960 Cr$ 1 .600,00
1961 Cri 1.500,00

Poro pedidos dirigir-se ò

EDITÔRA DOS

CRIADORES

Rua Jaguoribe, 634

São Pauto

ri

RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE

N.» SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Cun- de Lac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura ^

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca.
Sociedade Cooperativa de «CASTROLANDA» Ltda. Castro. Est. do Paraná. Con
trole em Março de 62. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas-

9.276 Hol. Barca Martha 2 NR 7-2 l.« 37 18.480 0,675 3 65
10.582 Hol. Barca Mai'tha 3 15/16 3-10 1.° 23 18,450 0.819 4.44
10.583 Cast. B. Mina Zwartkop 3 PO 5-5 1.° 18 18,450 0,692 3.75
10.478 Cast. Altjo Joukje 10 PO 4-5 2° 39 18,380 0,707 SS5

9.200 Cast. Bus Johanna PO 3-10 3.° 58 13,300 0.420 3.15
6.638 E. Use Lanzelot íris PO 7-1 l.« 9 26,500 1,090 4.11
8.471 Cast. Mirella's Sara 23 PO 4-5 4.° 112 17,900 ' 0.832 4.64

10.344 Cast. Mirella's Gelske 3 PO 3-4 5.0 126 17,500 0,700 4.C0
10.371 Cast. Mirella's Jltske 10 PO 5-3 4.0 108 17,880 0,700 3.91
10.384 Cast. Mirella's Jitske 11 PO 5-0 3.0 96 17,500 0,677 3.9T

10.581 Hol. Keegstra Riemkje NR 5-2 l.o 16 22,900 0,632 2 T6
7.351 Cast. Jager Wietske 4 PO 5-7 3.0 71 17.720 0,533 3,30
7.883 Cast. Jager Sietske 4 PO 5-0 3.0 94 14,970 0,528 333
8.084 Cast. Jager Boukje 82 PO 6-6 l.o 1 14,620 0.633 433
8.239 Antje 53 PO 9-2 4.0 103 13,500 0,524 S.S5
8.570 Cast. Borg Jantje PO 4-4 4.0 102 18,850 0.784 4.16
9.389 Cast. Jager Nijlander 80 PO 6-3 3.0 67 14,770 0.648 4.39

10.351 Cast. Borg Foekje 16 PO 3-10 5.0 122 15,580 0.645 4.14
10.383 Hol. Loman Rolientje 4 NR 3-10 3.0 81 14,650 0,520 3.55

8.626 Cast. Prisia Roosje 3 PO 4-5 2.0 28 14,400 0,467 3.24

9.311 Cast. Frisia Bontje 2 PO 5-1 2.0 38 14,400 0.448 3.11
10.572 Cast. Frisia Pokje 13 PO 4-6 1.0 8 14,650 0,622 4.25

4,960 Leffers Minke 44 PO 8-4 3.° 57 18,700 0.673 3.60

6.281 Cast. Leffers Píetje PO 6-6 1.0 8 18,200 0,768 423

6.699 Cast. Leffers Jelske 42 PO 5-8 5.0 129 15,750 0.581 3.69

8.089 Cast. Leffers Paulina PO 4-11 4.0 125 13,200 0,475 s.eo

8.891 Cast. Leffers Dina 4 PO 4-6 7.0 211 13,300 0,558 4.19

9.388 Cast. Leffers Bontje PO 3-4 2.O. 38 15,850 0,715 4.51

ACABAMOS DE RECEBER O TOURO DA HOLANDA

CUJO CLICHÊ APARECE AO LADO E

QUE SE CHAMA

PATRIOT. Nasceu em março de 1958. Seu pai é JELLE, 2 vezes premiado
e especialmente recomendado. Sua mãe é PIM 2, i^aseo, qu© em 6 lactações e em
2.445 dias, produziu 41.522 kg de leite e 2.245 kg de gordura com 4,059ü. A produ-
dução média por ano foi de 6.920 kg de leite e 280,8 kg de gordura com 4,05%.
Pelo lado paterno todos os avós são premiados ou Recomendados pelo govêrno
ou Preferentes. As avós produziram de 4.358 a 7.482 kg de leite com 3,81 a 4,74%
de gordura. Pelo materno também os avós são quase todos premiados ou reco
mendados ou preferentes e as produções das avós vão de 4.115 a 8.180 com 3,69
a 4,81%. Já temos à venda alguns filhos dêsse touro com vacas controladas pela
A. P, C. B.
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Informações com o

Sociedade Cooperativa Castroianda Ltda.
Caixa Postal 131 — CASTRO — Est. Paraná

. _ TREM — direto de São Paulo a Castro pela E.F. Sorocabana

AVIÃO — até Ponto Grossa depois prosseguir de ônibus oté Castro (45 m)

Nos dias 17 e 18 de ogôsto reolízoremos o VIM EXPOSIÇÃO DE GADO HOLANDÊS

REVISTA DOS CRIADORES



N.* SCL Nome da vaca

9.5»5
10.485

6.747
Ô.25I

10.584
7.451
9.228
9.230
9.457

10.590
10.575
6.347
7.615
7.616
9.299

10.488
10.489
10.490
6.145
7,232
8.628
9.250

10.430
10.481
10.482
6.309
7.979

10.486
4.962
7.083
3.429
3.430
3.568
9.392
6.477
9,202

10.487
10.539
6.902

10.573
10.4A1
6.160
6.221

7.884
9.393
6.083
6.829
7.005
7.085
7.086
7.256
7,876
8.037
8.435
9.232

10,492
10.479
10.577
10.578
10.579
10.580
8.129
9,463

10.535
10.586
10.587
10.588

Cast. Leffers Pietje 19
Cast. Leffers Piertje 7
Boukje A 11
Cast. Bur Minke 25
Cast. Bur Pel Jantje 27
Cast. Salomons Emma 7
Cast. Salomons Akke 21
Cast. Salomons Akke 20
Cast. Salomons .Aaltje 20
Cast, Salomons Gelfke 6 (1)
Cast. Marujo Hinke 2
Hol. Harm Elisabeth 110
Hol. Harm Marijke
Hol. Harm Rika 1
Hol .Harm Elisabeth 2
Hol. Harm Klaasje 1
Hol. Harm Hilda 1
Hol. Harm Rika 11
Cast. L. Maartebloem 182
Cast. Bur Wilmke 19
Cast. Leffers Hinke
Cast. Bur Bouwkje A 12
Marlene
Cristina
Jannie 3
Cast. Kirs Mina 37
Hol. Kirs Trijhtje
Cast. Pot Zwaagstra 40
Tina 6
Hoi. Conde Baarda 2
Cast. Conde Riemke
Cast. Conde Janna
Hol. Conde Baarda 1
Cast. Conde Dina 6
Cast. Erica Strela
Cast. Erica Ineke
Cast. Erica Liesje
Cast. Erica Trijntje 35
Cast. Raul Teatske 83
Hol. Lucas Johanna
Hol. Juliana Annalise
Cast. Excelsior Jantje 20
Cast. Excelsior Anna 1
Cast. Excelsior Janke
Cast. E. KarePs Klaske 5
Cast. Raul Saakje 2
Cast. Raul Hendrika 2
Cast. Raul Willemkje 3
Cast. Raul Gelske 3
Cast. Raul Wiepkje 51
Cast. Raul Hiltje 3
Cast. Raul Jeltje 3
Cast. Raul Anna 4
Cast. Raul Geertje 351
Cast. Raul Anna 5
Ca-st. Raul Gretha 5
Hol. Dijk Síetske 3
Hol. Dijk Eke 2
Hol. Dijk Eke 3
Hol. Dijk Sietske 2
Hol. Dijk Jacoba 3
Cast. Loman Ypco Hiltje 3
Hol. Stoffer Stille Hoop 2
Cast. Drentina Jitske 140
Cast. Drentina Mina 48
Cast. Drentina Grietje 5
Hol. Drentina Lammie

Gráu Idade ^ Dias
de anos e Gon- deLac- Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

PO

PO

PO
PO
PO
PO
PO

PO

PO

PO

31/32
31/32
15/16
31/32
31/32
15/16
NR
PO
PO
PO
PO
NR

NR
NR
PO
NR
PO

PO
PCOD
PO
PO
15/16
PO
PO
PO

PO
PO

PO
NR

NR
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

1: o

PO
PO

PO
PO
NR
NR
NR
NR

NR
PO
NR
PO
PO
PO
15/16

3-2

6-11

9-5

2-8
2-10
5-6
3-1

4-1

2-10
2-11

8-7
7-8
5-0

3-2
3-0
3-1
2-1
6-6

5-10
3-9
3-7
3-5
3-4
2-7
6-9

4-10
4-2

10-1
5-7
5-5
4-0
5-7

3-4
6-3

5-3
1-11

3-0

5-10
4-9
2-8

6-0
6-2

5-2

8-2
6-9
5-7

5-7
4-9
5-7

4-6
4-3
3-4

2-11

3-2
5-3
3-1
5-2
5-4

6-11
6-0
3-0

4-11
3-1

5-3

1.°

2°

7.®

9.®
1.®
1.®

6.®
7.®
1.®

1.®

1.®
2.®

2.®
2.®

2.®

2.®

2.®

2.®

2.®

2.®

3.®
4.®
2.0
2.®

2.®

2.®
2.®

2.®

1.0

6.®
2.®

3.®
2.®

2.0

1.®
1.®

2.®

1.®
1.®
1.®

2.®
1.®

5.®
4.®

3.0

3.®

3.®

1.®
2.®
1.®
3.0
1.®
1.®

1.®
2.®

2.®
2.®
1.®

1.®

1.®
1.®
1.®

1.®

1.®

1.®
1.®

1.®

1

43
193
265

12

18
157

209

18

19

52

46
49

50

36

47

31

61

29

100

108
62

59
49

37

57

56

157
30

80
56
41

2

20
34

25
12

5
25

7

160
95
72

73
60

48

57

1

26
55
44

35

20

5
11

14

8

1

7

7

20,650
15,100
15,100
13,300
18,850
13,970
14,650
13.500
19,000
13,320
19,800
21,570
18,270
18,130
13,750
15,730
14,550
14,750
16,100
24,380
16,980
16,720
15,150
17.000

16,700
15,980
17,320
15,960
17,180
13,920
15,000
15,550
19,030
13,330
25,670
19,760
14,280
17,580
23,380
20.250

16,930
20,730
13,520
16,050
19,300
16,550
27,680
30.810
18,160
32,510
14,000
25,700
16,650
22,850
17,150
18,150
16,450
20,650
16,810
20,650
15,550
17,950
24,700
24,150
26,500
20,100
26,200

0,647
0,555
0,543
0,469
0,617
0,569
0,509
0,603
0,684
0.493
0,632
0.775

0,575
0,539
0,481
0.560
0,582
0,465
0,640
0.860
0,705
0,559
0,596
0,689
0,509
0,603
0,607
0.594
0.639
0.479
0.440
0,536
0,807
0,480
0,846
0,555
0,478
0,622
0,948
0,906
0,587
0,651
0,390
0,508
0,656
0,537
0,810
1,241
0,675
1,185
0,497
0,871
0,661
0,812
0,727
0,591
0,719
0.867
0,574
1,011
0,665
0,778
0,755
0,965
1,074
0,683
1.164

3.13
3,67
3,60
3,53
3,27
4,07
3,48
4.46
3,60
3.70
3,19
3.59
3,15
2.97
3,50
3,56
4,00
3,15
3.98
3,53
4.15
3,34
3,93
4,05
3,05
3,77
3,50
3.72
3.71
3,44
2,93
3,44
4,24
3.60
3,29
2,81
3,34
3,53
4,05
4.47
3,46
3.14
2,88
3.16
3.40
3,24
2,92
4,03
3.72
3,64
3,55
3,3!i
3,97
3,55
4,24
3,26
4,37
4,20
3.41
4,90
4.28
4,33
3,05
3.99

4,05
3,40
4.44

Ministório da Agrmultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã. Mar-
quôB de yalença. Est do Rio de Janeiro. Controle em 28/3/962. Regime de semi
estabulaçao, 2 ordenhas. ®

3.045
5.433
5.43D
5.865
7.151
8.320
3.454
0.101

10.570
10.571

F.S.M.
F.S.M.
F.S.M.

F.S.M.
F.S.M.

F.S.M.
F.S.M.
F.S.M.

F.S.M.
F.S.M.

Aiba

Camias
Dagmar
Elite
Garota

Fabulosa
Granfina

Gardênia
Italia

Java

JULHO DE 1962

PO 11-3 7.® 179 13,300 0,377 3,43
PO 8-11 6.® 158 16,600 0,507 3,05
PO 7-11 10.® 283 16,300 0,631 3,87
PO 7-4 6.® 183 17,100 0,579 3,38
PO 6-0 3.® 61 16,500 0,452 2.74
PO 6-2 7.® 197 15.900 0,575 3,61
PO 5-2 3.® 96 14,500 0.435 3,00

•
— 5.® 148 16,000 0,550 3.43

PO 4-3 1.® 52 14,900 0,428 2,87
PO 3-0 1.0 51 15,300 0,434 2,84

SocíecSac

Lfdg.

GADO

HOLANDÊS
PRETO E BRANCO

puro de or/gem

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE
CONTROLADA PELA A.P.C.B.

CASTROLANDA RAUL WILLEMKE 3 — Nas
ceu em 12-12-1956. Pai: Paul 2. Moe: Wil-
lemke 10. Está Inscrito em Livro de Escol e
em Livro de Mérito. É recordista da leite rto
classe AS — de 2 1/2 o 3 anos, com a
produção de 7.230,0 kg em 2x e em 365
dias. Até agora estos são os suos lactações:
Io 7m 2x 282d 4.268,0 kg de leite 153,5
kg de gord. 3,59% LM; 2o 7m 2x 365d
7.230,0 kg de leite 243,1 kg de gord-
3,36% LM; 4a 3m 2x-289d 6.037,0 kg de
leite 220,2 kg de gord. 3,64% LM.

JA TEMOS PARA VENDER MACHOS FILHOS
DE TOUROS REC<M-iMPORTA005 DA

HOLANDA

Sua visita será um prozer

Sociedade Cooperativa

CASTROLANDA ITDA.
C. Postol, 131 —CASTRO - Est. Paroné

CONDUÇÃO

TREM - direto de São Paulo a Castre
pela E. F. Sorocobeao

AVIÃO-até Ponta Grossa prosseguinde
de ônibus até Castro (45 mlnutotl
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Fazenda
Bela Vista

AGULHAS NEGRAS,
ESTADO DO RIO

criação e seleção
de gado holandês

preto e branco
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

B. V. BORIS — Filho do Sõo Mortlnho Colon-
thut Comot Morkadokot, primoiro prêmio no
ii Exposição-Folro de Gado Leiteiro, de SSo
Paulo, 1957 e no XXV Expoilçõo Noelonai de
Animeis, 195B. Neto de Glenofton Nuget,
"Ail-Conodian" e campeão da I Exposição-
Feiro de Gado Leiteiro de São Paulo. A
mãe de BORiS d Belo Visto Duchess Sena>
tor Bela, puro sangue de origem. Inscrito no
Livro de Mdríto O no Livro de Escol do S.C.L.

Proprietário:

ALBERTO FERRAZ
Agulhas Negros-Estrodo Mauó, Km 18

Estado do Rio
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N.» SCL Nome da vaca
Grau Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Prodação -

sanfirue meses trole tação Leite Gordura a

Clovis Joly de Lima. Pinhal. Est. de Sao Paulo,
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Controle em 28/3/962. Regi^^

9.355 Balisa PCOD 8-3 2.0 29 17,150 0,462
9.449 Ingá PCOD 6-6 1.0 5 20,510 0,640
9.677 Crioula de Sta. Thereza PCOD 6-1 9.0 273 14,000 0,506

10.390 Comparcita de Sta. Thereza NR 4-1 3.0 80 13,300 0,474
10.450 Braza NR 9-0 2.0 29 16,150 0,397
10.568 Brasileira NR 8-8 1.0 1 16,600 0,506

2.fí
3,12
3.cl
3i^
2.i'
3.05

Dr. Guido Malzoni. Jundiai. Est.
de pasto com ração suplementar,

de São Paulo. Controle em 12/4/962. Regi®^
2 ordeiihas.

6.629

6.632
6.637
7.027
7.200
7.332
7.532
7.807
7.030
8.154
8.199
8.420
8.542
8.659
8.660
8.661
8.858
8.930
9.067
9.624
9.680
9.681

9.682
9.684
9.685
9.765
9.883

10.068
10.130
10.410
10.591
10.592

Varginha PCOD — 9.° — 14,650 0,564
Azeitona PCOD 9-5 8P 228 20,020 0,730
Roseira PCOD 7-6 11.® 274 15,630 0,560
Fantasia PCOD 7-6 10.® 281 19,260 0,687
Corôa PCOD 7-4 2.® 58 15,420 0,503
Gazosa PCOD 9-5 6.° 126 15,780 0,519
Delicia PCOD 7-1 3.® 67 21,000 0,806
Piava PCOD 6-6 12.® 358 13,100 0,443
Traíra PCOD 7-2 5.® 146 15,290 0,490
Fineza PCOD 6-6 12.® 354 14,970 0,527
Bailarina PCOD 6-6 11.® 304 19,570 0,783
Colina PCOD 7-11 9.® 268 18,560 0,656
Cutiara PCOD 6-8 8.® 221 15,460 0,510
Bolívia PCOD 7-0 7.® 208 17,580 0,557
Saratoga PCOD 7-7 1.® 9 23,990 0.781
Vitoria PCOD 8-5 8.® 231 16,030 0,579
Odalisca PCOD 7-0 7.® 199 16,840 0,595
Revolta PCOD 7-1 4.® 105 16,270 0,594
Cambraia PCOD 8-1 3.® 81 16,900 0,616
Canaverde PCOD 9-0 11.® 330 16.790 0,668
G.M. Bacana PCOD 4-5 10.® 294 15,610 0,539
Ursa PCOD 6-8 11.® 294 20,130 0.752
G.M. Champira PCOD 5-5 10.® 280 13,130 0.530
G.M. Malhada 7/8 5-2 10.® 288 15,270 0.520
Marmelandia NR — 10.® 288 18,020 0,810
G.M. Perigosa 7/8 — 10.® — 13,710 0,461
Lola PCOD 7-7 9.® 237 14,810 0,571
Vantajosa PCOD 8-3 8.® 183 14,520 0,568
Barrinha PCOD 4-8 7.® 150 18,020 0,655
Pequena PCOD 7-2 4.® 83 15,200 0,482
Bela Vista PCOD 4-1 1.® 28 17,220 0,605
Floreada PCOD 3-0 1.® 21 15,680 0,597

Dr. Eduardo Celestino Rodrigues. Jundiai. Est. de São Paulo. Controle
10/4/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

em

7.736
7.737
7.747
7.757
7.759
8.148
8.310
8.415
9.058
9.330
9.778

10.440
10.551
10.552
10.553

Fidalga 7/8 9-3 7.® 192 13,760 0,456
Estrela 7/8 6-10 3.® 77 24,020 0.818
Argentina PCOD 9-7 2.® 37 19,570 0,658
Suzana 3/4 8-0 2.® 48 24,990 0,754
Marambaia PCOD 8-11 1.® 3 16,660 0,565
Cumparsita PCOD 9-2 2.0 47 13,850 0,561
Kini PCOC 5-9 1.® 1 19,530

18,540
0,605

Garrida 7/8 6-5 1.® 17 0,687
Estrelita PCOD 6-0 4.® 96 16,000 0.578
Alaska PCOD 5-2 2.® 49 19,520 0,687
Barra PCOD 4-9 9.® 262 13,630 0;511
Juca PCOD 4-4 3.0 63 15,390 0,595
Impala 7/8 4-5 2.® 40 15,770 0,500
Caipira PCOD 3-0 2.0 44 15,450 0,510
Ondina PCOD 9-0 2.0 48 14.740 0,526

3.31
3.40
3.30
3.01
3.30
4.05
S.í^
3.T0
8.61
3,52
3.T5
3.85
8.1"
3.30
3.5T

Colégio Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 2/4/962. Regime de scnü-
estabulaçao, 2 ordenhas.

3.363
6.244
6.249
8.116
8.911

10.274
10.593

Lindoia Sentinel II
Kultur Madcap C.A.B.
Faceira Madcap C.A.B.
Roseira Madcap C.A.B.
Mais Bela Madcap C.A.B.
Mirabela Medallsta C.A.B.
Colega Medalist C.A.B.

PCOC 9-7 1.® 20 16,500 0.495 3.00
PO 7-8 1.0 5 24,300 0,775 3,13
PCOC 5-11 7.® 206 16,500 0,593 3,5:?
PCOC 5-6 2.® 47 16,950 0.643 3.7?
PCOC 4-7 1.® 21 17,680 0,575
PCOC 2-9 4.® 94 13,180 0,514 3.00
PO 3-5 1.® 10 20,000 0,600

Cia. Agro-Pecuária Fazenda Monte D'Este. Campinas. Est. de S. Paulo. Controla
em 18/4/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

2.684 Falange de Paraíba
4.576 Athena de Monte D'Este

PCOD
PCOC

10-10
9-0

IP
IP

14
14

17,530
17,280

0.683
0.469

3.9ÍI
3."1

REVISTA DOS CRIADORES



N.» SCL Nome da vaca
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Produção

san^e meses trole tação Leite Gordura %

4.077 Andorinha de Monte D'Este PCOC 8-11 3.® 70 18,090 0,444 2.45
5.560 Bazooka de Monte D'Este PCOC 7-7 4.° 98 14,940 0,604 4,04
6.044 Amazonas Cuba PCOD 7-5 3.® 63 16,660 0,422 2,53
6.015 Alhambra de Monte D'Este PCOC 8-10 1.0 8 19,400 0.668 3.44
6.132 Amazonas índia PCOD 7-7 2.® 48 16,660 0.445 2,67
6.201 Amazonas Noruega PCOD 7-3 2.® 49 18,130 0,458 2,52
6.355 Cumbica de Monte D'Este PCOD 6-11 36 19,140 0.491 2.56
7.481 Drama de Monte D'Este PCOC 5-11 3> 69 13,000 0,406 3,13
8.663 M's. Seisation C. Madcap 4 PO 8-10 1.0 26 19,950 0,565 2,83
9.473 Duplicata de Monte D'Este PCOC 5-4 1.0 19 17,300 0,495 2.86

10.281 Flamula de Monte D'Este PCOC 3-8 4.0 99 14,260 0,448 3,14
10.601 Pradaria de Monte D'Este PCOC 3-10 l.o 32 17,860 0,517 2,90

Dr. Lelio de Toledo Piza e Almeida. Jarinú. Est. de São Paulo. Controle em
28/3/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.248 DiacuI PCOD 11-1 1.0 47 16,420 0,470 2.86
6.966 Santabri Rag Apple Ajax PO 6-3 1.0 16 14,160 0,512 3,61
7.026 SM. 739 Elbita lS L. Michacl PO 6-6 8.0 231 13,340 0,407 3,05
7.550 Primavera Caduca PO 6-3 1.0 6 17,410 0,592 3.40
8.098 Onak's 74 L. Sargento Ceres 2 PO 6-1 lO.o 279 13,000 0,408 3,13
3.163 San Miguel de Kol 9 L. Mie. PO 6-6 7.0 195 13,840 0,488 3,52
8.532 Santabri Luz Rag Apple Ajax PO 6-1 2.0 62 16,990 0,651 3,83
8.636 Santabri Capuchina R.A. Ajax PO 6-5 3.0 78. 19,400 0,679 3,50

10.518 Primavera Etrusca PO 3-8 2.0 43 14,470 0,510 3,52

Dr. Manoel Alves de Castro. Passa Quatro. Est. de Minas Gerais. Controle em
5/4/962. Regime de pasto com raçao suplementar, 3 ordenhas.

2.077 Clara Sylvla III PO 11-2 6.0 180 26,480 0,950 3.58
C.327 Aríete Clara Sylvla V PO 7-0 6.0 178 23,290 0,850 3,65
6.912 Aríete Nora PO 6-6 7.0 227 22,420 0,815 3,63
6,975 Aríete Dina PO 5-6 12.0 344 15,130 0,572 3.78
5.466 Aríete Soraya PO 3-6 13.0 380 17,420 0,664 3,81
9.7C8 Aríete França PO 3-6 9.0 259 17,510 0,662 3,78
9.935 Aríete Colombia PO 3-0 8.o 228 21,920 0,823 3,75

10.054 Aríete Esperança PO 5-5 7.0 241 19,840 0,732 3,69

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá. Est. de S. Paulo. Controle em 13/4/962.
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

5.969
8,912
9.060
9.210

)0.]43
10.208
10.496

Guará Magda
Guará Mexicana
Guará Angélica
Guará Araponga
Guará Araguaia
Guará Açucena
Guará Medalha

PCOC 7-4 8.° 252 14,320 0,627 4,38
PCOD

PCOC
PCOC
PCOC

PCOC

PCOC

7-4

5-0

4-10

4-1

3-1

6-3

6°
IP

2°

5P
5P

2.0

173
31
47

141

125

58

16,000
23,030
18,180
14,090
14,940
19,840

0,666
0,825
0,637
0,579
0.523
0,628

Quatro Primos Lutfalla. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 22/4/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.821 Antera PCOD 8-6 l.o 4 13.830 0,460 3,32
16.603 Corínthiana 7/8 7-8 1.0 1 13,950 0,444 3,18
10.604 Sta. C. Finoca Marksman PO. 4-7 1.0 15 14,920 0.608 4,08
10.005 Vitoria 3/4 10-7 1.0 33 14,800 0,529 3,57

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. de Minas Gerais.
Controle em 10/4/962. Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

5.949 Jardim Jandilka PO 6-7 lO.o 290 18,680 0,668 3.57
6,029 Jardim Magaly 15/16 7-0 8.0 230 19,650 0.742 3.77
6.271 Jardim Narceja 7/8 7-4 6.0 178 14,960 0.619 4,14
0.400 Jardim Odete PCOC 8-2 1.0 9 31,930 1,222 3,83
fs.m Jardim Monilka PO 5-10 3.0 61 24,280 0,857 3,53

Urbano Junqueira. Cruzília. Est. de Minas Gerais. Controle em 6/4/962. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.465 Traviata J.B. PCOD 10-9 3.0 68 14,050 0,466 3,32
5.358 Bandeja J.B. PCOC 7-6 3.0 71 14.000 0,499 3.56
6.488 8. Bondadosa R. Apple Ajax PO 6-11 3.0 85 14,600 0,556 3,81
7.166 Tentação J.B. PCOC 6-3 2.0 52 15,400 0,503 3,26
7-54.3 Gastosa J.B. PCOC 6-0 2.0 48 14,670 0,499 3,40

lULHO DE 1962

^FAZENDA N.S. DE
^COPACABANA

Na V Exposição Especializada de Gado Lei

teiro, realizado em julho de 1961 em São

Paulo, conquistamos:

COM 17 ANIMAIS 517 PONTOS !

Grande campeão da raça (Reglnoid Active
Acres)
Campeão P. O. Sênior (Reglnoid Active
Acres)
Campeã P. O. Sênior (Célia)
Reservada grande campeã (Juliefo)
Melhor úbere da roça (Ubatubo)
Campeã P. O. Júnior (Araponga)
Reservada campeã P. O. Sênior (Rola)
Reservada campeã P. C. Sênior (Julieta)
1.° e 2.° eonj. progênle de pai (Arigideen
e Reginald)
1.° conjunto progênie de mãe (Primavera)
1.® conjunto P. O. Sênior
1.® conjunto P. C. Sênior
1.® conjunto P. O. Júnior
1.® conjunto P. C. Júnior

E MAIS

9 primeiros prêmios de categorio,
4 segundos prêmios de cotegario e
3 terceiros prêmios de categoria

REGINALD AOIVE ACRES

Gronde campeão em Franco - 1958.
Grande campeão em São Joõo da Boa Vista

- 1960

Grande campeão em São Poulo - 1961

Descendente de onimols como:

BISAVÓ: Jane of Vernon —Grande Compeã
durante 5 anos consecutivos.

AVÔ: Coíonel Horry of J. B. (Excellent)
MAE: Active Acres Regina que produziu aos
3 1/2 — 365 d — 3 X 9570 kg.— 455 kg.
Tem diversos filhos campeões nos Exposições

Nacionais.

D. PIRES AGRO-PECUÁRIA S. A.

produllvidode, rusticídade e sanidade

Escritório em São Paulo: Rua Major Sertório,

92 - 7.® - Tel. 35-1242

Em São Carlos: C. Postal 218 • Tel. 80 (rural)

Venda permanente de reprodutores P. O. e

P. C. das raças Holandês — Prêto-e-Bronco

e Schwyz.
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Recordista brasileiro

de produção de
leite e gordura

com

JARDINEIRA 11 J.B.
Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
- 3,21 % 3x

n'.

JTARDINEIRINHA J. B. — CampeS da Raça
Holandesa Termelha e branca na XI Ex
posição de Caxambú. E' fUtaa de JARDI
NEIRA 11 J. B., que por sua vez é de
tentora do "Balde" e da "Batedeira de
Ouro", sendo também recordista no S.C.L.

como T.b. adulta em 2 ordentaas.

Conqulstomoi

Boldfl

Batedeira

de Ouro" com

Jardineíra II
J. B.

150 anos de aeieçãe

URBANO JUNQUEIRA
CHaçõe de godo Holandês, prete brenee e
vermelho e bronco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CRÜZILIA - «IRAII
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N.* SCL Nome da vaca

n
Gráu Idade Dias
de anos e Con- de Lac- Proãnção

san^e meses trole tação Leite Gordura 9í

Empresa Imobiliávia Bandeirantes. São Bernardo do Campo. Est. de S. Paulo-
Controle em 6/4/962. Regime de pasto com raçao suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
10.608 Borborema PCOD 6-11 1.0 15 16,350 0,621 3,80

Z ordenhas
6.584 Revista PCOD 7-8 7.0 177 15,150 0,543 358

10.152 Baiuca PCOC — 6.0 — 14,800 0,510 3,44

Sociedade Agricila Fio de Ouro. Garça. Est. de São Paulo. Controle em 20/4/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
9.505 Olera Ormsby

Marabá
2 ordenhas

PCOC 6-9 2.0 23 26.410 0,733 2.77
9.508 PCOD 10-1 1.0 16 27,120 0,737 2.71

9.770 Grauna de São Pedro 7/8 6-8 9.0 284 14,110 0,490 3,47

Jotamar Administração e Comércio S. A. Santo Amaro. Controle em 4/4,'CIS.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.032 Monarquia PCOD 5-10 6.0 147 20,470 0.838 4.09
8.035 Miltonia Tróia PCOD 7-4 6.0 155 15,000 0.570 350
8.288 Gruta PCOD 8-1 3.0 59 18,250 0,607 3.33
9.145 Rabella PCOD 5-9 4.0 100 14,920 0,579 3.83

Dr. Arthur Monteiro Neves. Souzas. Est. de São Paulo. Controle em 6/4, 962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.040 Floresta Ema PCOD — 1.0 — 14,860 0,520 3,50

Dr. Antônio Luiz do Rego Netto. Pirassununga. Est. de S. Paulo. Controle ew
26/4/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.372 Rancheira PCOD 6-4 6.0 169 15,640 0.459 2 93
9.373 Sorte PCOD 6-11 2.0 41 16,520 0,543 3.2S
9.653 Artista 7/8 4-8 1.0 24 13,690 0,546 3.99

10.414 Urca NR — 3.0 78 13,440 0.555 4.13

10.611 Delicada PCOD 6-10 1.0 8 15,670 0,491 3.13

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogí Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 3/4/962. Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

4.587 Holambra Rosa PO 8-1 8.0 233 15,360 0.731 4.7Õ

8.581 Olga I 1/2 5-3 2.0 45 22,070 0,738 3.S4

8.618 Holambra Jefke XI PO 4-4 1° 19 16.350 0.498 3.04

8.620 Holambra Emma XI PO 4-4 1° 11 25,900 0,789 3.04

9.110 Holambra Anna III PO 3-3 6.0 164 14,910 0.626 4.20

9.163 Catarina PCOD 3-5 5.0 126 13,680 0,561 4,10

9.540 Holambra Ali VIII PO 3-4 1.0 4 20,670 0.620 2.99
9.932 Holambra Emma XV (H946) PO 2-8 8.0 220 • 14,370 0.639 4,44

10.406 Betsy PCOD 4-8 3.0 61 21,080 0.727 3.45

10.619 E.d.M. Visser X PO 2-8 l.o 22 13,720 0,418 3,05

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/4, 962.
Regime de semi-estabulaçao, 2 ordenhas.

4.361 Vista Alegi-e das Ag. Negras PCOD — 1.0 10 18,220 0.537 2.95

5.520 Sylla M 68 PO 7-10 l.« 19 13,100 0.431 3^29
5.691 Batucada das Agulhas Negras PCOC 7-8 2° 51 15,110 0,484 3.20
5.897 Alteza das Agulhas Negras PCOD 7-10 82 14,250 0.497 3,49
5.898 Bica das Agulhas Negras PCOD 7-4 1° 10 21,000 0.708 3,37
8.485 Barrinha NR — 2° 42 19,900 0.551 2.77
8.592 Bonança das Agulhas Negras PCOD 5-11 1.° 19 16,100 0.437 2,71

Clovis Joly de Lima. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 30/4/962. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. •

9.355 Balisa PCOD 8-3 3.0 62 18,180 0,848 4.66
9.449 Ingá PCOD 6-6 2.° 38 22,100 0,753 3.41
9.677 Crioula de Sta. Thereza PCOD 6-1 lO.o 306 13,080 0.458 3,50

10.450 Braza NR 9-0 3.0 62 14,500 0.432 3,99
10.568 Brasileira NR 8-8 2° 34 16.340 0,462 2,8?
10.622 Dalia de Sta. Thereza NR 5-11 1.0 30 16,720 0,349 2.09
10.623 Dagmar de Sta. Thereza NR 4-6 1.0 22 15,800 0,502 3,13

REVISTA POS CRIADORES



K.»
SCL Nome da vaca

Gráu Idade Dias
do anos Con- de

sangue mêses trole lact.
Produção

Leite Gorduras

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criaçao de Juparana. Mar
quês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29/4/962. Regime de semi-
estabulação, 2 ordenhas.

5.726 F.S.M. Ema PO 7-9 1.° 8 13,500 0,458 3,39
5.865 P.S.M. Elite PO 7-4 2P 215 14.700 0.564 3,83
7.151 F.S.M. Garota PO 6-0 4.° 93 13,100 0,455 3,47

10.636 F.S.M. Jacui — — 1.° 28 14,100 0.494 3,50

S. A. Fazenda Paraíso Industrial e Agrícola. São João da Boa Vista. Est. de
S. Paulo. Controle em 27/4/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2
ordenhas.

3.328 Maple Lane Rector Lochinvar PO 11-1 3.® 73 15,700 0,453 2,89
4.034 Hillycrest de Koll Rag Apple PO 11-0 3.° 62 18,000 0.581 3,22
4.169 Casmac Tristram Alicia PO 11-4 3.0 79 14,350 0,435 3,03
5.832 Madcap M. 3 of Martona PO 11-1 4.0 111 15,200 0,587 3,86
6.472 Guerra's Topmaster Lira PO 7-0 l.o 33 25,750 0,824 3,20
6.613 Bond Haven Centurion M. Joy PO 5-11 3.0 90 18.250 0,492 2,70
8.081 Willy's Sally Tensen Lucy PO 5-8 6.0 176 15,700 0,501 3.19
8.266 S.M. Dali 2 Gabin Marksdekol PO 5-5 l.o 8 14,760 0,565 3,82
3.513 Sertão Candidata PO 5-8 1.0 40 26,350 1,100 4,17
9.073 Sta. Carolina Marana Hoarne PO 4—2 l.o 48 13.200 0.432 3,27
9.135 Sta. Carolina Mara Hoame PO 4-11 l.o 60 16,300 0,618 3,79
9.147 Sta. Carolina Lenita Hoarne PCOC 3-11 3.0 96 13,400 0.539 4,02
9.148 Dugueza PCOC 4-7 6.0 160 15.800 0,547 3,46'
9.153 Sta. Carolina M. Marksman PO 4-11 3.0 102 13,010 0,489 3,76
9.218 Santabri Rag Apple Ajax PO 5-4 1.0 9 22,000 0,597 2,71

10.460 Sertão Pirst P. ^nor PO 2-4 3.0 98 13,600 0,440 3,23
10.463 Estiva PCOC 3-9 3.0 76 13,000 0,387 2,98
10.625 Sertão Flower L. Carnation PO 2-8 1.0 42 13,500 0.420 3,11
10.626 Sertão F. Milkm. Carnation PO 2-7 l.o 46 14,550 0,606 4,16
10.632 Sta. Carolina Fidalga Hoarne PO 4-1 l.o 51 13,050 0,458 3,51
10.642 WiUy's Christy T. Marksdekol PO 8-0 l.o 50 17,700 0,469 2,64
10.643 Sertão Frabella L. Pabst PO 2-4 1.0 19 16,400 0.492 3,00

RAÇA HOLANDESA —- variedade vermelha e branca.
Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. Est. de S. Paulo. Controle em
28/4/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.060 Mar. Castanha Alexina PCOC 8-10 2.® 39 22.180 0.798 3,60
7.061 Mar. Enfeitada Teiana PCOD 7-1 1.° 11 13,790 0,480 3,48
7.334 Mar. Chineza Teiana 7/8 8-4 3.® 68 17,320 0.658 3,80
8.202 Mar. Guiana Teiana PO 4-11 3.® 80 17,240 0,570 3,31
8.203 Mar. Gitana Alex Teiana PCOC 5-1 2.® 46 16,960 0,602 3,55
8,204 Mar. Fortuna Alex Teiana PCOC 5-10 1.® 24 18,300 0.608 3,32

10.607 Mar. Espoleta Teiana 7/8 6-8 1.® 11 18.100 0,752 4,15

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Pax-aná. Controle em 25/3/962. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.866 Aafje 1 PO 13-7 2.® 63 15,680 0,523 3,33
5.401 Castro Terezinha PO — 1.0 — 17,350 0,560 3,23
6.640 Lena 2 de Carambeí PO 7-5 3.® 85 16,020 0,439 2,74
7.439 Lena 3 de Carambeí PO 6-8 3.0 63 17,300 0.612 3,54

10,477 Holmbra Truusje HI PO 5-2 2.® 82 16,800 0,481 2,86

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 27/3/962. Re-
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.911 Leme's Dada PO 10-0 2.® 43 19,900 0,536 2,69
5.413 Paraíba 7/8 10-6 4.® 113 16,250 0,599 3,69
6,907 Leme's Ema PO 8-2 7.® 161 14.850 0,559 3,76
7.368 Leme's Euridíce PCOC 8-8 4.® 106 14,450 0,487 3,37
8,771 Confiança PCOD 10-1 3.® 66 16,470 0,494 3,00
8.090 Leme's Bessíe PO 11-2 7.® 212 13,390 0.390 2,91
0.061 Leme's Filigrana PO 7-1 4.® 111 14,700 0,531 3,61
9.097 Palm's Liekele Mintje PO 4-11 4.® 76 14,070 0,442 3,14
9.203 Leme's Gaivota PCOD 7-0 3.® 71 15,790 0.623 3,94

10.189 Snip PO 5-8 6.® 134 13.520 0,530 3,92
10.256 Leme's Hosana PCOC 5-0 4.® 114 13,900 0,438 3.15
10.339 Leme's Ely PO 8-9 3.® 73 13,300 0,565 4,25
10.446 Afke 5 PO 6-1 2.® 40 18,890 0,748 3,96
10.447 Leme's Hasta PCOD 5-5 2.® 37 13,900 0.466 3.35
10.569 Leme's Diva PCOC 10-0 1.® 26 16,900 0,570 3,37

JULHO DE 1962

Fazenda

PRIMAVERA
Crioçõo e seleção de godo

Holandês, pretc e branco, puro
de origem e puro por cruzo

de alto produção
PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A.P.C.B.

PRIMAVERA CÉSAR — CompeSo sbioluto
no Exposição de Bragança Poulista - 1957.

SAN MIGUEL 739 ELBITA 15 — Campeã
P.O.I. e 1,<* prêmio na Exposição de Bro-

gonço Paulista - 1959.

AGROPECUÁRIA

PRIMA VERA
LTDA.

JARINU - Est. de S. Paulo
RUA JOÃO BRiCOLA, 39 - 2.* AND.

Em S. Paulo:
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FAZENDA
SOLANGE

Caixa Postal 90 — Tel. 102
Santa Cruz do Rio Pordo

E. F. Sorocabono

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE GADO HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO

E SCHWYZ

CASTRO PAUL — puro d« origem. Fllfio
de Joop 111 e Mieno 61 (Reg. Eseol) que pro
duziu 7.668 quilos quilos de leite em 327
dias (médio de 23,4 por dia).

BOM CAFI PAKIR — puro de origem Im
portado. Conquistou o 1.° prêmio na Expo
sição do Aguo Bronca em 1959. Filho de
Fernando e Hirzíi (importados).

Criação ãe suínos das raças
Junqueira, Tatuí e

Berkshire

128

VENDA PERMANENTE DE
MACHOS E FEMEAS

SCl.
N.®

" Nome da. Taca
Grán Idade Dias

do anos Con- de
sangue mêses trole lact.

ProdQSfio
Leite Gorduras

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomena. Pinhal. Est. de S.
Paulo. Controle em 26/3/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.634
8.637
8.641
8.794
9.469

Muquem Zopeia
Muquem Divisa
Muquem Delicada
Holambra Nera XII
Holambra Nera XXV

PCOC 9-1 4.0 59 19,200 0,636 3,31
PCOC 8-8 1.0 4 21,870 0,528 2,41
PCOC 3.0 13,520 0,378 2.79
PO 5-7 lO.o 273 14,900 0,823 5,52
PO 3-4 l.o 3 15,880 0,613 3,86

Jotamar Administração e Comércio S. A. Santo Amaro. Controle em 4/4/962
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.034 Miltonia Mailde PO 7-9 4.« 94 17,050 0,607 3,56

Manoel Fossos Pilho. Vinhedo. Est. de São Paulo. Controle em 22/4/962. Regime
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.635 Muquem Polaca
8.639 Muquem Tonelada
8.670 Muquem Diacuí II

PCOC —

PCOC 7-0
PCOC 7-1

6.«

8."
4.0

153 13,770 0,534 ,3,88
213 16,060 0,664 4,13
109 18,850 0,762 4.04

Urbano Junqueira. Cruzilia. Est. de Minas Gerais. Controle em 6/4/962. Regime
de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas
1.548 Jardineira II J.B.

2 ordenhas
3.062 Jardlneirinha J3.

PCOC

PCOC

13-11

10-7

247

54

24,740 0,859 3.47

15,990 0,555 3,47

Carlos Whately. Bernardino de Campos. Est. de S. Paulo. Controle em 2.'>/4/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.381 Beleza PO 9-9 1.° 28 14,450 0,581 4.02
9.336 Sta. Cecília Chita NR 5-1 2.0 45 13,500 0,418 3.10
9.338 Guatemala PCOC 5-0 1.0 8 17,600 0,623 3.54

9.340 Sta. Cecília Herta ' PO — l.o 16,850 0,603 3,5S
9.343 Sta. Cecília Heide PCOC 3-9 3.0 61 13,400 0,554 4.13
9.468 Sta. Cecília Havana PCOC 3-10 l.o 2 13,100 0,464 3.54

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogl Mirim. Est. de S. Paulo. Controle
em 3/4/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.569 Holambra Koosje VII PO 7-1 5.° 115 17,730 0,594 3.35

6.977 Holambra Nera XXV PO 6-0 1.0 3 21,890 0,654 2.99

7.340 Holambra Elsa VIII PO 5-0 7.° 161 12,800 0,453 3,53
8.789 Holambra Riekle IX PO 5-5 2.0 33 16,670 0,549 3.29

10,313 Holambra Nera XXX PO 3-0 4.0 99 13,190 0,466 3.6S
10.612 Holambra Roosje VIII PO 2-3 l.o 21 14,790 0,443 2.99
10.618 Holambra Rika XII PO 2-4 l.o 20 14,180 0,431 3,(H

Jayme da Silveira Leme. Pinhal. Est. de São Paulo. Controle em 29/4/962. Re-
gime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

4.911 Leme's Dada PO 10-0 3.o 76 17,400 0,518 2,97
5.413 Paraíba 7/8 10-6 5.0 146 13,000 0,416 3.20
6.907 Leme's Ema PO 8-2 8.0 194 14,400 0,496 3.45
8.771 Confiança PCOD 10-1 4.0 99 14,880 0.541 3.P3
9.061 Leme's Filigrana PO 7-1 5.0 144 15,750 0,541 3,43
9.509 Leme's Duqueza PCOC 9-11 l.o 6 18,200 0,550 8,03

10.446 Afke 5 PO 6-1 3.0 73 20,000 0,695 3.47
10.569 Leme's Diva PCOC 10-0 2.0 59 17,500 0,592 3,38

Dr. José Procópio do Amaral. Sao João da Boa Vista. Est. de S. Paulo. Con
trole em 17/4/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

7.716 Muquem Alterosa PCOC 8-10 2.0 29 13,950 0,526 3,77

Cia. Administradora Comercial e Agrícola Sta. Filomena. Pinhal. Est. de S.
Paulo. Controle em 27/4/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.024 Muquem La Paloma
8.634 Muquem Zopeia
8.637 Muquem Divisa
9.547 Aurora

PCOC 8-11 l.o 3 19,700 0,687 2.97
PCOC 9-1 5.0 91 18,450 0,936 5,07
PCOC 8-8 2.0 36 16,800 0,668 3.97
PCOD 3-2 1.0 2 15,500 0,546 3.52

REVISTA DOS CRIADORES
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EAÇA JERSEY

Alain Boud'hors. Jundiaí. Est. de São Paulo. Controle em 9/4/962. Regime de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.331 Garça (Ricota)
9.464 Grace do Empyreo (Preciosa)

PO
PO

4-5
5-9

40 10,630' 0,530 4,99
34 12,820 0,584 4,55

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã_ Mar
quês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 28/3/962. Regime de semi-
estabulação, 2 ordenhas.

2.602 Unida
4.998 F.S.M. Colmeia
9.099 F.S.M. Graça

PO 13-8 6.® 152 13.500 0,647 4,79
PO 8-10 6.® 161 15,000 0,612 4,08
PCOC 5-11 1.® dl 14,900 0;662 4,44

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de S. Paulo.
Controle em 10/4/962. Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

3.551 Ninfa Basil de Canela PO 1.® — 14,200 0,593 4,17
4.027 SanfAna Encantada Patrician PO 8-11 3.® 76 13,610 0,585 4,30
4.207 SanfAna Canoa Patrician PO 8-7 5.® 135 11,330 0,475 4,19
4.298 SanfAna Itapema Patrician PO 8-7 4.® 101 11,760" 0,488 4,15
5.441 SanfAna Olímpica Paxford PO 6-8 9.® 244 10,010 0,406 5,55
6.188 SanfAna Granada Patrician PO 6-6 3.® 65 13,080 0,442 3,38
6.419 SanfAna Realeza Patrician PO 6-5 2.® 31 15,550 0,589 3,79
6.846 SanfAna Lapa Patrician PO 3-2 5.® 192 12,150 0,879 7,24
7.196 SanfAna Bacana Paxford PO 5-6 4.® 111 12,200 0,504 4,13
8.343 S.A. Irauna Midshipman PO 4-6 3.® 80 12,850 0,510 3,97
9.080 SanfAna Nobreza Paxford PO 3-8 2.0 15 10,180 0,435 4,27

10.513 S.A. Nemeia Kahoka's Count PO 2-5 2.® 48 11,650 0,452 3,88

Ministério da Agricultura. Fazenda Experimental de Criação de Juparanã. Mar
quês de Valença. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 29/4/962. Regime de semi-
estabulação, 2 ordenhas.

4.998 P.S.M. Colmeia
9.099 P.S.M. Graça
9.616 F.S.M. Hipocrisia

PO 8-10 7.® 193 12.200 0,528 4,33
PCOC 5-11 2.0 83 13,800 0,600 4,34
PCOC 3-11 2.° 360 10,700 0,410 3,83

BAÇA SCHWYZ

Benedito Portugal Rennó. Jacutinga. Est. de Minas Gerais. Controle em 18/4/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.788 Bom Café Americana
19.166 Bom Café Araponga
10.231 Boneca II
10.438 Bom Café Aracy

PO 4-5 9.® 278 13,810 0,517 3,74
PO 4-8 6.® 160 14,920 0,453 3,03
NR 8-5 5.® 143 13,500 0,401 2,97
PO — 3.® — 13,230 0,487 3,68

Dr. Antônio Luiz Ferraz. Campinas. Est. de São Paulo. Controle em 24/4/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.586 Jardim Havana
9.501 Sultana

10.436 Gilda do Rio Claro

PO 9-0 1.® 35
PCOC 5-5 2.® 49
PO — 3.® 85

17,100 0,645 3,77
13,210 0,615 4,65
13,350 0,560 4,19

Dr. Geraldo Diniz Junquei^ra. Orlândia. Est. de São Paulo. Controle em 31/3/962.
Regime de pasto com raçao suplementar, 2 ordenhas.

.173 Morena

.171 Bonita

.241 Cãdija de São Joaquim

PCOC 3-9
PCOC 6-7
PO 5-6

3.®
1.®
1.®

60
1

2

13,270
17,150
19,050

0,422 3,19
0,505 2,94
0,503 2,64

D. Pires Agro-Pecuária S. A. São Carlos. Est. de São Paulo. Controle em 20/4/962.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.293
10.606

Sabarã
Marusca

PCOC 7-4 1.®
PCOC 7-10 1.®

36 17,100 0,685 4,00
5 14,200 0.566 3,98

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. Pinheiral. Est. do
Rio de Janeiro. Controle em 25/3/962. Regime de semi-estabulaçâo, 2 ordenhas.

2.911
5.332

Zaná de Pinheiro
Aprisionada

JULHO DE 1962

PO
NR

5-10 3.®
— 4.®

91 13,400 0.479 8.57
93 16,700 0.689 3,52

COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

304m
V

DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, compeó pura por
cruzo da roço no I E^po»lçõo-F«íro da Goda
Leiteiro do Estodo de São Poulo. No Ser
viço de Controle Leiteiro do A.P.C.B., é
recordista de closso no categoria de 1 a
5 ano», com o produção de 9.020 kg
de íelte.

• Longevidade e produção médio com-
provoda.

• Temo» varias crioulo» inscrito» no Co-
tegoria de Longevidode e Livro de Mé
rito. do Serviço de Controle Leiteiro
da A. P. C. B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente ao
nosío plantei, foi a primeira produtyo
o atingir o produção de 50 tonelodai
de leite.

• Vejom a pagino» detto ediçõo,
o» médio» doi neasG» produtores.

Durante iuo estado em S. Poule eenhefo
nesse rebanho. Sue visito será um preter.
Quiiemetra 21 de estrado asfaltado do

Itepeeerice • vio Ste. Amore

COLÉGIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Cxa. n«tal 7251 - Tglefenfl «l-2«e«

SÃO PAULO
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Esperonças para. . .

Concfusõo do pág. 39)

animais), ten*amicina em tabletes, em
solução tópica (contra mastite) e em so
lução injetável. O Blo-Ti'Ol Pfizer é lar
gamente conhecido contra o meteorismo
dos ruminantes.

Além do aspecto técnico e industrial,
já de si louvável, por atender a uma ne
cessidade brasileira, qual seja a fabrica
ção de produtos necessários à economia
e sanidade dos rebanhos, o Departamen
to Agro-Pecuário ainda completa sua ta
refa meritória, ao fazer uma centena de
jeeps percorrer as fazendas, levando fo
lhetos gratuitos de divulgação zootécni-
ca, oferecendo assistência veterinária aos
criadores e encarregando-se de encami
nhar aos órgãos competentes material
suspeito para exame e diagnóstico.

Agora, sob a fiscalização direita do
Ministério da Agricultura a Pfizer está
erguendo moderno laboratório de vaci
nas veterinárias, equipado com o que há
de mais atualizado no mundo e segimdo
as técnicas mais adiantadas. Provavel
mente no próximo ano, a Pfizer Corpo-
ration do Brasil estará em condições de
fornecer aos criadores os produtos de
sua nova linha: vacinas conti-a aftosa,
peste suína, brucelose, raiva, carbúnculo
hemático e sintomático, doença de New-
castle e epitelioma contagioso (Bouba).
Êsse fato deve constituir motivo de sa
tisfação para quantos trabalham na in-
dústiúa pastoril, pois representa armas
modernas para os veterinários brasilei
ros e novas esperanças para a saúde dos
rebanhos.

É de esperar que, em futuro bem
pi-óximo, o Brasil possa finalmente con
tar com a uma produção suficiente de
artigos veterinários de alto padrão.

AVES E. . .

(Conclusão da póg. 113)

iacular, o que estimula a produção de
frangos de corte. Assim, de acordo com
os preços fornecidos pela Associação Pau
lista de Avicaltura, no dia 24 de abril
de 1962 o mercado atacadista pagava,
por quilo vivo:

Frangos Vermelhos . Cr$ 195,00
Galinhas Vermelhas CrS 175,00

Em relação ao preço pago no dia 2 de
abril, houve um aumento Se CrS 45,00
pm- quilo vivo para oa frangos Nestas
condições, volta a aninurr-se o setor car-
Z da avicultura, «ue vinha produsmdopLicamente pe>o
meros baixos e por vezes, mu,tos pre-
juízos.
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— - - Gráu Idade Dias
N.® SOL Nome da Taca de anos e Con de Lac Produção

sangue meses trole tação Leite Gordura %

5.334 Cercada NR 1.0 12 19,900 0,551 2.77
5.436 Corista de Pinheiro PO 7-11 5.® 139 14,200 0,499 351
6.378 Embira de Pinheiro PO 7-0 1.0 11 16,700 0,567 3.39
8.644 Fartura de Pinheiro PO 5-9 4.® 99 13,600 0,438 359

Ministério da Agricultura. Fazenda de Criação de Pinheiro. PinheiraL Est. do
Rio de Janeiro. Controle em 26/4/962. Regime de semi-estabulação, 2 ordenhsu.

5.334 Cercada
6.183 Coroa

6,378 Embira de Pinheiro

NR — 2.0 44 13,700 0,466 340
NR — 1." 31 13,100 0,449 3.42
PO 7-0 2.® 43 13,500 0,487 8,60

RAÇA GUEBNSEY

Alberto Ferraz. Agulhas Negras. Est. do Rio de Janeiro. Controle em 30/4/962.
Regime de semi-estabulação, 2 ordenhas.

9.161 Amargosa das Agulhas Negras 7/8 8-1 2.® 44 14,810 0,495 3,34

ZEBU LEITEIRO

Ministério da Agricultura. Instituto de Zootecnia. Fazenda Experimental de Cria
ção «Getúlio Vargas». Uberaba. Est. de Minas Gerais. Controle em 26/3/962.

9.652 Una F.G.V. 2340 —
9.691 Tumasia F.G.V. 2254 —
9.773 Vasca F.G.V. 2454 —
9.774 Sonata F.G.V. 2134 —
9.894 Segura F.G.V. 2069 —

10.063 Ribeirôa F.G.V. 1731 —
10.064 Reverência F.G.V. 1999 —
10.065 Secadeira F.G.V. 2058 —
10.155 Queimada F.G.V. 1650 —
10.156 Valsa F.G.V. 2439 —
10.157 Xacareil-a F.G.V. 2515 —
10.158 Sabina F.G.V. 2141 —
10.159 Utilidade F.G.V. 2364 —
10.236 Xucra F.G.V. 2513 —
10.237 Xilofaga F.G.V. 2527 —
10.238 Montanha F.G.V. 1200 —
10.239 Xara F.G.V. 2596 —
10.240 Unidade F.G.V. 2280 —
10.241 Varunca F.G.V. 2469 —
10.330 índia F.G.V. 1797 —
10.331 Xuá F.G.V. 2554 —
10.332 Rageira F.G.V. 1961 —
10.333 Uma F.G.V. 2351 —
10.334 Secreta F.G.V. 2059 —
10.335 Rupia F.G.V. 1891 —
10.336 Sineta F.G.V. 2120 ~
10.337 Tamara F.G.V. 2174 —
10.556 Xacrinha F.G.V. 2505 —
10.557 Tatica F.G.V. 2244 —
10.558 Valquiria F.G.V. 2431 —
10 .559 Urdideira F.G.V. 2374 —
10.560 Nativa F.G.V. 1212 —
10.561 Unida F.G.V. 2343 —
10.562 Ventarola F.G.V. 2458 —
10.563 Venus F.G.V. 2396 —
10.564 Reserva F.G.V. 1998 —
10.565 Ulmina F.G.V. 2372 —
10.566 Papila F.G.V. 1609 —
10.567 Soltura F.G.V. 2137 —

4-8 9.® 288 7,190 0,509 7.06

5-7 8.0 263 5,200 0,340 6.a
3-10 7.® 238 6,410 0,400 6,24
6-7 7.® 236 5,150 0.303 5.99
7-1 6.® 200 8,060 0,502 6,23
8-9 5.0 174 7,810 0,421 5.39
7-9 5.® 169 6,480 0.380 5.87
7-3 5.® 164 5,620 0,382 6.81
9-4 4.0 151 11,140 0,632 5.63
4-2 4.0 151 6,240 0,393 6,30
3-4 4.® 144 10,080 0,658 6,53

6-10 4.® 117 6,170 0,336 5.44

5-0 4.0 131 10,100 0,642 6.35
3-5 3.® 134 5,440 0,368 6,11
3-4 3.0 126 8,640 0,494 5.72

13-2 3.® 125 8,800 0,547 6.21

2-11 3.0 119 7,350 0,520 7.08

5-11 3.® 116 8,450 0,572 6,76
4-1 3.® 123 5,740 0,286 4.98

— 2.® 98 6,800 0,379 5.58
3-3 2.® 101 6,720 0.340 5.06
8-3 2.® 97 9,150 0,559 6,10
5-2 2.0 97 10,820 0.708 6,54
7-5 2.® 88 10,020 0,678 6,77
8-6 2,® 85 9,430 0.581 6,16
7-1 2.® 100 9,490 0.531 5.59
6-8 2.® 95 6,650 0,395 5.94
3-9 1.® 71 9,580 0,594 62Í0
6-4 1.0 29 12,360 0.662 5,35
4-6 1.® 29 14,090 0,828 5.87
5-1 1.® 68 11,100 0,721 6.49
2-8 1.0 24 12,770 0,709 5.55
5-5 1.® 54 12,420 0,605 4,87
4-5 1.0 49 11,180 0,654 5,85

4-11 1.® 51 13,880 0,781 5,63
8-1 1.® 62 11,690 0,604 5.17
5-2 1.® 60 13,990 0,800 5,72

10-2 1.0 67 12,250 0,744 6,07
7-1 1.® 68 10,530 0,484 4,60

OBSERVAÇÕES: Hol. — Holandesa; pb — preta e branca; vb — vermellia e
branca; NR — não registrada; PCOC — pura por cruza de origem conhecida:
PCOD — pura por cruza de origem desconhecida; PO — pura de origem;
RP — registro provisório.

São Paulo, Abril de 1962.

DR. FUAD NAUFEL

Chefe do S.C.L.

REVISTA DOS CRIADORES



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
ALIMENTOS VINHOS

RACOtS BAIANCCADAS

r J .

?: •X.ié^
,í;.;'v.:<ííÍ5ÍV$'>^<-

COM REFINA Zll

R E F I N A Z I L

o AMIQO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 24,75% DE

PROTEÍNA

À BASE DAS BOAS

RAÇÕES BALANCEADAS

VINHOS "VELHO JUNQUEIRA'
Branco sêco tipo "Liebfraumich"'

Branco suave tipo "Forca de Murso"
Velho Junqueira

Rosodo suave

Niagara

Tinto

Fabricados no região de CALDAS, com uvas de castas
Européias. — Chácaras em Caldos e Divinolândio

Pedidos para VINÍCOLA JUNQUEIRA S/A.
em Poços de Caldos — Caixa Postal n.'' 66

Vendedores autorizodos: «
S. PAULO —^ João Cordilo - R. BorSo de Bananal, 896 - Fone 52^4325
SANTOS — José Fernandes Cloro - R. Cunha Moreira, 174 • Fone 2-S108
CAMPINAS — Benedito Amoronte - R. José Alencar, 399 - Fone 6763
BELO HORIZONTE — Soe. Fiiodclfio Ltdo. . Ed. DANTES - Fone 20619

É GARANTIA DE BONS LUCROS USAR PRODUTOS GARANTIDOS

Farelo e torto — poro roções, amendoim, gergelim, soja — com elevado porcentagem de proteínos.
Enxofre — Molhável ou em canudos.

Formicido — sulfureto de carbono — gorrafão V8
Remédios veterinários — Benzocreol.

"Aos Interessados em
adquirir folhetos de má
quinas do m/fobriea-
çóo peso mandar «n-
derêco mais detalha
do, jyoia por foUe des
te tenho deixado de
responder a dezenas
de cartas."

Produtos garantidos por 50 anos de esmerado fabricação.

INDOSTRIAS J. B. DUARTE

Fone: 13-1185 — Caixa Postal, 1002 — São Poulo

JAYME

Metalúrgica Santa Luzia
FUNDIÇÃO MECÂNICA

Fundem-se quaisquer pesos do FERRO, BRONZE e OUTROS METAIS
Exeeutom-se servisos de TORNO, PLAINA e SOLDA ELÉTRICA

ESTEVAM BENEDETTI - Fab.: Pra;a Vicente de Freitas Guimarães, 36 e 64
Fone: 2464 ^ PINHAL —' Estado de São Poulo

Debulhador de Milho
Com alimentador manual automático
AGORA FABRICADA EM 4 TAMANHOS

Poro 50 sacas diárias, ALIMENTAÇÃO MANUAL — Trabalha c/ STí." í elétrico.
Para 100 sacas dianas, ALIMENTAÇÃO MANUAL

Conjugada com motor elétrico de 5 H. P.
Porá 200 sacos diários, ALIMENTADOR AUTOMÁTICO

Conjugada com motor elétrico do 7 1/2 H. P.
Poro 300 sacas diárias, ALIMENTADOR AUTOMÁTICO
Grande durabilidade construída inteiramente de ferro e aço a ainda com focilidade poro desmontar a máquina, principalmente na

porta do rotor e ventilador, os pinos do rotor são de oço.
Gira em moncaes com rolamentos de duas fileiras oscilantes, todos com lubrificodores poro moncoes.
Somente o olimentador automático é construído de modeira.
Podem ser Msentados sôbre corretos ou carrocerias de comi nhão, pora serviço de débuiha diretomente no roca da milha, trabalha

com Trator, Jeep c oleo cru.

MOTA: TEMOS ESTOQUE PERMANENTE DE PEÇAS



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

Cada centímetro por coluno comporta no máximo 10 polavras,
inclusive nome e endereço.

Cr$ 300/00 por cenfímel-ro e por publicidade
Ótimo oportunidade paro os senhores fazendeiros,
criodores, comerciantes, etc., fazerem suas ofertos

Todo pedido de publicação deverá vir acomponhodo do respectivo
importância líquida « em rwme do

REVISTA DOS CRIADORES

Rua Jaguaribe, 634 SÕo Paulo

FOTO FIL

GRA

FIAS

MA

GENS

em fazendas

informações com a
EDITORA DÓS CRIADORES

Rua Jaguaribe, 634 — T.l 51-9234 - S. P»*

ADUBOS

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS
Adubos

^fortificam

UMt fORMULA PARA CADA CUITURA

" C A D A L "

CIA. INDUSTRIAL DE 5ABAO E ADUBOS

Agentes exelutlvoi do salitre do Chile poro e

Distrito Federai, Estados do Rio e Espírito Sonto

R. MÉXICO, 111-12.0 and. - SEDE PRÓPRIA

42-0881
TELS.; 42-0115 RÊDE INTERNA

42-0980

e Solicitem informoçõet o folhetos, grotuitomente

IMUNIZANTES

CARBOLINEUM

Protege e imunizo tôdo o classe de

madeiro contra o podridão e cupim,

principalmente os madeiros broncos de

pequeno resistência.

OTTO BAUMGART - Ind. e

Com. S.A.

Dua Carlos de Souxo Nozoreth, 53
Coixa Postal, 3492 — São Pauto

para os quais é indicodo,
eis o que Benzocreol o e*
rece aos animais. Por 'sso,
siga os Criadores exp®"-
mcntüdos e use Bcnxo
creol, êsse moravilhoso rc
médio veterinório consa
grado por uma preferencia
absoluto de mais ®
50 ANOS. Peça srat'S;
"O GUIA DO CRIADOR -
remetendo êste anúncio o
Cx. Pt. 1002 - SÕO Paulo.

BENZOCREOL
.CICATRIZANTE - GERMIClOA • FOBTIEICANT6

um produto de Industrias J. B. Duarte S/A.

. - II -1 -iii>t inurTt.faATiI fVi



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
CALENDÁRIO DE EXPOSIÇÕES DE ANIMAIS

estado de são PAULO OUTUBRO

JULHO 20 a 24 — IX Exposição Agro-Pe-
cuárla de Alfenas.

Murlae. Estado do R.G.S. Agôsto 21, 22 e 23 — Ceres
27 a 30 — Exposição de Porto 28, 29 e 30 — Piladélíla.

Alegre.

í —Icldo das primeiras provas
Torneios Leiteiros Regionais

•íe Baoni, Bebedouro, Plraçanun-
ía, São Carlos, São José do Rio
Pardo, Itapetininga e Jaú.

®* 15 — Exposição de Animais da
^Cião de Campinas em Nova
Odessa.

agôsto

' * ^ — Exposição de Animais •
"odutos Derivados em Bauru.

setembro
' > 9 — Exposição de Médios e Pe-

Qoenos Animais na Agua Branca.
Capital

OUTUBRO
' ^ Inicio da segunda prova dos

Torneios Leiteiros Regionais de
^Qru, Bebedouro, Itapetininga,
'aã, PiraçuDunga e São José do
Rio Pardo.

' a 14 — Exposição de Animais e
Produtos Derivados em Araçatu-
Ba.

novembro

^ a ig — Exposição de Animais e
Prodatos Derivados em Itapeti-
ninga.

H5TAD0 DE
Minas gerais

JULHO

OBSERVAÇÃO — Relação sujeita ESTADO DE GOIÁS
a ligeiras modificações. Além da
II Exposição Estadual de Animais JULHO
e Produtos DerWados de Belo Ho
rizonte, que está sem data marca
da, possivelmente serão realizadas 7, 8 e 9 — Porto Nacional,
as Exposições de Pouso Alegre e 14, 15 e 16 — Trindade.

EM

QUALQUER

FERIMENTO

arranhaduras,
castração,

umbigos.
tosquia,

bouba etc.

OUTUBRO

26, 27 e 28 — Anápolis.

NOVEMBRO

24. 25 e 26 — Cristaiândla.

Tamp0
externo

Recoloque cãfo
tompínho ínMrna
depois do uso!

que repele

as moscas

impedindo a

formação de

bicheiras

' a 12 — 1 Exposição Agro-Pecuá-
Ka de Pedro Leopoldo.

•' a 21 — XVI Exposição Agro
pecuária de Carangola.

^ a 23 — VII Exposição Agro-Pe-
de Ponte Nova.

^ a 29 — IV Exposição Agro-Pe-
•^iina de Guaxupé.

agosto 100o/ repelente
c u ratí vo

e cícatrízante

a 0 — H Exposição Agro-Pe-
uárla de Almcnara.

» 12 — XXin Exposição Agro
pecuária de Juiz de Fora.

23 a 23 — I Exposição Agro-Pe-
cuárla de Varginha.

22 a 26 — II Exposiçfto Agro-Pe-
Jirta do Vale do Mucuri —

Teáíllo Otonl.

setembro

2 a 0 _ IV Exposição Agro-Pe-
rjárla de São João Dei ReL

3 a 7 _ in Exposição Agro-Pe-
cuárla de Araguari.

® a 15 — XTV Exposição
Pecuária de Caxambu.

27 a 4/10 — il Exposição
Pecuária de Itajubá.

Agro-

Agro-

29 a 2/10 — III Exposição Agro-
Pecuárbi dc Unal.

JULHO DE 1962

Potes de 140 g - 350 g - 700 g

PEARSON S.A.
Cx. P. 2201 - Rio • Cx. P. 3860 - S. Paulo • Cx. P. 2587 - P. Alegre

Cx. P. 383 - B. Horizonte • Cx. P. 245 • Notai
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

A 1 litro de querosene...

1 dia de refrigeração
REFRIGERADOR

ctvkuàJ
a querosene

É o jeito mais prático e muito econômico de ter o conforto e
a utilidade da refrigeração no campo e em qualquer lugar.
O refrigerador Cônsul Rural é de funcionamento perfeito por
longos anos... tem linhas modernas e bonitas. São 8,3 pés
de bem - estar e beleza!

RROCURE-O NO SEU REVENDEDOR

produto da

INDÚSTRIA DE REFRIGERAÇÃO íJVV^uJ S.A.
Joinville — Santa Catarina

•iiliiilillillllllllirh!

Lince 613?

COLEÇÕES ENCADERNADAS

DA REVISTA

"GADO HOLANDÊS"

Estamos vendendo es seguintes
exemplores de coleções eneademedes
da revista "Gado Holandês":

Ano Preço

1952 Cr? 1.900.00'
II" Cr? 1.800,00 [
I" Cr? 1.700,00 I

Cr? 1.600,00
956 Cr? 1.500,00,

'957 Cr? 1.400,00 1
1958 Cr? 1.300,00'
1959 Cr? 1.200,00
1960 Cr? 1.100,00
1961 Cr? 1.000,00;

Poro pedidos dirigir-se ò

EDITORA DOS CRIADORES

Rua Joguaribe, 634

SÃO PAULO

COALHO FRISIA

EM LIQUIDO E EM Pô — l.a fdbrico du

eoolho no Brasil

Único premiado com 10 medolhos de ouro.
Fabricado por KjnGMA & CIA. LTDA.

- Mantiqueira E.F.C.B. - Minos

À VENDA EM TODA PARTE - Peçom ,
amostras grátis aos representantes ou |

diretamente aos fabricantes. I

CRIADORES DE BOVINOS DA RAÇA
HOLANDESA - Vendemos ótimos onimals
puros de pedígris, puros por cruzo, etc.

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342 - Rio de Janeiro

. AIXA POSTAL, 26 - Santos Dumont -
E.F.C.B. " Minas

CAIXA POSTAL, 315] . sôo Paulo
CAIXA POSTAL, 397 - Porto Alegro -

Rio Gronde do Sul

PORCOS "PIAU TATUI"

CHÁCARA N. S. DE

FÁTIMA

Venda permante de reprodutores, fi

lhos de Poulisto com prêmio de Fjtpo-

siçQO. Mões de ótimo linhagem.

ALCEU RIBEIRO BUENO

Coixa Postal 105

Telefone 1464

ITUVERAVA — SP

M



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Debulhador de Milho

CORDEIRO
o debulhador de milho Cor
deiro é

EFICIENTE porque produz um
serviço perfeito de sepa
ração do milho e do pó,
do sobugo e do cabelo.

Descasca, debulho e ventila

MOINHOS A MARTELOS CORDEIRO

Resistentes — Ótimo rendimento

ECONÔMICO porque é de óti
mo rendimento e requer
pouco força.

O Moinho o Martelos Cordeiro foi idec-
lizodo paro ser usodo em granjas, sí
tios e pequenas fazendas. Produz fubá
de milho fino e grosso — Quirero de
milho e arroz — Desintegra o milho
com polho e sobugo. O Moinho de Mor-
telos Cordeiro é inteiramente metálico
e equipodo com 14 martelos de ferro
cimentodo. Capocidode de produção:
30 o 220 kg por hora, de ocôrdo com
o moteriol o ser moido.

Força: 2 a 3 H.P. Elétrico
4 o 5 H.P. Gazolína.

Rotação: 3.000 o 3.600 p.m.

características

Produção em 10 horos:
Forço necessário:
Rotações por .minutos:
Pêso aproximado:

50 o 60 sacos de 60 kg
2 H.P.

450
190 kg

O debulhador de milho Cordeiro é durável e sólido, pois é todo
montado em mancois de rolamentos. "

Máquinas Cordeiro
Rua Carlos Gomes, 457 — Tel. 28 — Cordeirópolis — Est. SP.

AS MÁQUINAS CORDEIRO SÃO ENCONTRADAS À VENDA NA
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

RUA JAGUARIBE, 634 — SaO PAULO

T O R NO S

TEARES

TORNOS SÓ

S6

NARDINI
NÁRDINI

MAQUINARIA AGRÍCOLA

Arados - Semeadelros - Cuiiivadv^res - Adubadeiros
Sulcodores - Todos os implementos para o iovouro

MOTORES ESTÁCIONÁRIOS

Montemos estoque permanep.''e de peças para motores:
VIKING • BRIGGS STRATTCN • CLINTON • CL

CONORD • DEUT2 • SMíTH • JAP, etc.

Indústria de Máquinas Agrícolas Alardini S/A.
AMERICANA

UNHA PAULISTA - EST. S. PAULO

RUA 30 DE JULHO, 329

CAIXA POSTAL N. St

TILCPONI N. ItSS

—latcriffio, 171

ÉMÜÉÍk..

Marco Registroda

TÔRNOS MECÂNICOS
MÁQUINAS AGRÍCOLAS, TEARES AU
TOMÁTICOS E SEMI - AUTOMÁTICOS

SÃO PAULO

RUA FLORENCiO DE ABREU, 419

TELEFONES: 3S-1422 • S3-4B4t

RUA AUGUSTO SEVERO N. IB

DEPÓSITO

End. Teteg.: "NARDINI"

' Inscrição, 261. AOS ——
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

ofertas da A. P. C. B.
Cr$

Sais Minerais Iodados — B para
Bovinos e Ovinos — Sacos 25
quilos

Polvilhadeira Guarany — capa
cidade - 6 ks pó

Pulverizador Pioneiro — capa
cidade 10 litros

Lança-chamas Guarany
AJdrin 5% - sacos com 25 ks ....
Aldrin 2,5% - sacos com 25 ks
Aplicador para Aldrin
Assuntol 50% - Nova concentra

ção carrapaticida em pó para
' banheiro e pulverização - pa

cote de 1 quilo
Neguvon — Bemicida sistêmico

— pacotes de % quilo
Bichol — desinfetante contra bi

cheiras — caixa 12 X 1

Cr?

1.875,00

9.425,00

8.000,00

8.854,00
2.000,00
1.715,00

880,00

2.938,00

1.456,00

1.468,00

Caixas 24 X 1/2

Carbolineum — imunizante para
madeira — tambor 200 litros

Lata de 18 litros

Graxa amarela c. para carroça -
— lata de 17 ks

Graxa preta c. para carroça
— lata 17 ks

Pixe — tambor 200 ks

Diazinon M 40 — pó molhavel
para pulverizações - pacotes
de 2 ks

Curabicheira — Geigy - lata de
500 gramas

Carrapaticida Geigy — latas de
1 litro

Cri

1.675,00 Pormicida I.A.P. (Brometo de
16.00í^í®

6.471,00

930,00

1.150,00

762,00

3.207,00

2.650,00

120,00

1.875,00

Metila) — caixa 48 latas

Fórmulas minerais AP.OB. —
Para bovinos para ser adicio
nadas em 60 ks. de sal — -
cada fórmula a ^

Metasystox — Garrafa 2.223J®
Minersal — sacos 20 ks 1.10®^
Pentabiótico — vd ..;

Pó de fumo Rei — latas 20 ks. 3-6^^?
latas de 2 quilos

Terramicina 100 mg. Pfizer —
vidro

130Í5

Para qualquer pedido cite oícrt*^
A.P.O.B.

Rua Jaguaribe, 634 — São

Atenção, peeuariista!
Resolva o problema da alimentação sadia de seu rebanho com a

PICADEIRA E TRITURADOR

SCHUTZER
Em exposição na A.P.C.B.

Aprodução horário da máquina depende do motor aeíonador, que pode variar de 7,5 a 10 HP
• ' " ' • Aveia - Cevada - Trigo e Soja 1000 kg

450 kg
Milho em espiga (com palha)
Milho em espiga (sem palha)
Milho em grãos

350 kg
500 kg
650 kg

Alfafa '^3

Cano e Capim coloniõo e similares 2000 kg
Mandioca 1500 kg

ROTAÇÃO: 2.000 R.P.M.
Pedidos dirigir à

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
RUA JAGUARIBE, 634 — FONES 51-6380 — 51-6963 — SÃO PAULO

..d



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

IX EXPOSIÇÃO DE ALFENAS

Reolizor-se-á nos dias 20 a 25
de outubro dêste ano, em Alfe-
'nas, Minas Gerais, a IX Expo
sição Agro-Pecuária e Industrial
de Alfenas, com a colaboração
'da Associação Rural de Alfenas.

PÔRTO ALEGRE

Nos dias 27 a 30 de cgôsto

de 1962 haverá o julgomen-
•N

to na Exposição de Porto

Megre, e no dia 1.° de

Setembro, o inauguração.

CRIADORES !..
"cimente às suas ordens a nova edicõo do

tõo oguordodo!

HANUAL
veterinária

de J, BRUNÍNI

5.0 edição otualizado
Preço Cr$ 500,00

Pelo reembolso posto!
Pedidos às

UZINAS CHIMICAS
brasileiras s. a.

ioboticobol — Est. de S. Paulo
ou à

AUOCIAÇAO paulista de criadores
DE BOVINOS

Caixa Postol 9194 — s. Paulo

<1^

estruiçao

P

DAS. FORMIGAS C(^M
// V

FORM1CIDA GRANULADO FORTE

I^G
MARCA REGISTRADA

Agora mais concentrado. Realmente extermina quolquer
tipo de formiga, salvando suo colheita. É inócuo o sêres
humanos e animeis domésticos.

PIRUGY - IND. COM. IMP. EXP. LTOll.
Rga miio de Cssillhos. 310 — Caixa Pislal. fS3 — TeítfeiiB. 113

Telefonogramas: "TUPIN" — NOVO HIMBURGO — 11. G. dl Sal — Briiil

EDIÇÃO DA ÁVICULTURA
Aguardem para o mês de agosto o ediçõo da "Revista dos
Criadores" dedicada à Aviculturo. Serão publicados arti
gos e comentários aos quais o ovicuitor não devo ficar
alheio.
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ANÚNCIOS CLASSIFICADOS
UM NOVO HORIZONTE

MÁQUINAS MOHERDAUI
A nova máquina que surge para todo o Brasil

A máquina que está faltando em sua fazenda e que assegura avroveitamento total da forragem.
As máquinas MOHERDAUI são de construção sólida, resistentes, duráveis e de grande rendimento.

★ maiores lucros

maior durabilidade

Aumente o rendimento de sua fazenda, sitio, granja, ou chácara, com a superior Máquina MOHERDAL^
Para pedidos dirigir-se •

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS - RUA JAGUARIBE, 634 - TEL. 51-6380
SÃO PAULO

Irmãos Moherdauí — Rua José Bonifácio, 1268 — Cajuru — Est. de São Paulo

DESINTEGRADOR MM 1 • 3 FACAS
2A00 R. P. M. - 6 H.P. - 3 TONELADAS HORA

destritu

DESINTEGRADOR MM3-2 FACAS
2800 R. P. M. . 2 ap. 1 TONELADA HORA

É a máquina indicada para o preparo de rações, cana, capim, milho,
mandioca, batata doce e outras plantas forrageiras. Corta e tritura
ao mesmo tempo, reduzindo a migalhas, sem extraii- o suco vitaminoso.
A máquina é acompanhada de três peneiras, para quirera, farelo de
milho e de mistura capim com milho e um fundo sem furos; as peneiras
e o fundo são de fácil substituição.CARACTERÍSTICAS: Força: 7,5 a 10 HP. Rotação: 2.000 RPM. Peso
da máquina: 160 quilos.

CORTADEIRA
nora cana,mandioca, batata, abóbora, cana demilho, milho para ensilagem

capins em geral. Requer pouca força e é altamente econômica, motivo
pelo qual não deve faltar nas fazen
das de criação. Ê indispensável no
trabalho de cortar ferragens para
silos. CARACTERÍSTICAS: S HP.

— 1.800 RPM — 1.200 quilos — 5 HP
— 7 HP — 1.800 RPM — 3.200 quilos.

MOINHO A MARTaO MM2 - 24 MARTaOS
3.400 R.P.M. • S I 7.5H.P. 300 i SOO k) HOfUROS

— 1.800 RPM — 2.300 quilos

IRMÃOS NiCOLA S.A.

"r •í '4

Rua Coronel Diogo, 525 — Tel. 35 — End. Telegrófico "MIKLUS"
MOCOCA — Est. de S. Paulo

REVENDEDOR:

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
RUA JAGUARIBE, 634 — TEL 51-6963 — SÃO PAULO



ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

Incubadora LUCATO

•

Modelos com capacidade para 2.500, 5.000, 10.000, 17.280
e 20.000 ovos. Orçamentos, poro tamonhos especiais, fora de
nossa tinha normol dc produção, bem ainda dc câmaras de
incDboçáo ou eclosão, separadas. Para maiores detalhes, peça
folhetos ou visite os fabricantes.

IRMÀOS LUCATO
Ruo Tirodentes, 1.315 — Fones: 1-400 e 1-500
Caixa Posto! 61 — Limeira — Estado de S. Paulo

EXPOSIÇÃO E VENDAS:

Rua Senador Queiroz, 649 — Telefone 33-7949
SÃO PAULO

REMÉDIOS

m

o SALVADOR DOS ANIMAIS
MASCA «EOiSTBAOA

bemCdio INPALIVEI
para a cura oe
BICHEIRAS. FERIDAS

BERNE5. PISAOURAS. ETC

CUIDADO COM
AS IMITAÇÕES

FABRICAÇÃO DA

IRMÃOS VEHTURflCCI S/R. Ind. Com.
FÁBRICA E ESCRITÓRIO

RUA FAUSTOLO, 898 • 6ÃO PAULO « TEL. 62-0750
Á VENDA TAMBÉM NA

assoc/açAo dos criadores
RUA JAGUARIBE, 634

-(*•

WCINA'
CRISTAL
VIOLETA

p

DOSE: 1 cc no orelha

A mais eficaz

» A mais econômica

A mais fácil de usar

LABORATÓRIOS NOLI S.A.

Rua Edu Chaves, 360

Fone 2-1067 — Tei. "ABANOLI'

P. Alegre — R. G. Sul



Revista dos Criadores
ORGÂO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

Redação: Rua Jaguaribe, 634 - S. Paulo - Brasil
Tels.: 51-9234 e 52-6686
Endereço telegrófico: Criadores

CORRESPONDENTES

SÃO PAULO

Campinas
José Valdez Corrêa
Rua Bar&o de Atibaia. 479
Piracicaba
Octavlo de Almeida Penna
Rua Prudente de Morais, 679
GUANABARA

Rio de Janeiro
Hélio de Albuquerque
Rua Irlneu Marinho. 35
MINAS GERAIS

Belo Horizonte
Josué do Amaral
Praça Nova York, 108 — apto. 103
"Uberaba

Hugo Prata
Uberlândia
Lauro Coelbo de Oliveira
Caixa Postal. 116

RIO GRANDE DO SUL
Livramento
Achylles Alves
Pôrto Alegre
Geraldo Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus
PARANÃ

Mercanai Agro-Peouárla Ltda.
Al Cabral, 510
Caixa postal 1508
PERNAMBUCO

Reclíe _ „
Dr. Leandro Estima
GOIAS

«°
Fone 21-16

Cangallo 4318
AFR1CA

aSSSo ctaoso Vimena
representantes
GUANABARA

?o -'soí! Geral de Comércio
®de Livros e Re^^tw Ltda.
Av. Rio Branco, 9 - s/218
minas GERAIS

Belo Horizonte
Josué do Aeq^I
Praça Nova YorK. 108
RIO GRANDE DO SUL

Dr'̂ '̂ Geraldo Veloso Nunes Vieira
Parque Menino Deus
GOIÃS

Ooiânta
Sotave Ltda.
Rua 8, n.» 17
lone 27-10

ESTADOS UNIDOS

New York
Halpem Assoolates
103 West 43rd Strtet
New York 36. N. Y. - USA

140

apto. 103

REPÚBLICA ARGENTINA

Buenos Aires
Assoclaclon Argentina de Criadores

de Oebu
Bartolomé Mltre, 754 - 2.o P:

VENDA AVULSA E ASSINATURA

GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco - Soe. Geral de Comércio

de Livros Revistas Ltda.
Av. Rio Branco, 9 - s/218

SÃO PAULO

Capital
Pedro Lazarinl
Livraria da Estação da Luz
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Conganhas

Livraria da Estação Jullo Prestes
Estação Júlio Prestes

Interior
São José do Rio Preto
Agência Comercial

Baurú
Salomão Gantus

Piracicaba
Llclnio Antonlo Huífenbaeccker

Taubaté
Judltb Mazella Moura

MINAS GERAIS

Juiz de Fora
Agência Campos

Uberlândia
Agência Lopes

Montes Claros
Agência Thals
Elol Mendes
Astolfo Carlos Teixeira Filho

Cambuqulra
Benedito Ferreira

Itajubá
Casa Lucy
Três Pontas
Conceição A. B. Marques
Barbacena
José Francisco de Assis
São Gonçalo do Sapucal
José Siqueira Noronha
Lavras

Papelaria Pádua
Belo Horizonte
Soo. DUtr. de Jornais e Revistas

Araxá
Wantrim Batista Costa

BAHIA

Salvador
Afonso C. Quelróz
Distribuidora de Revistas Souza

ESPIRITO SANTO

Vitória
Alfredo Copolllo
Alegre
Emílio dos Santos Abreu
Mimoso do Sul
Zlldo Corrêa

GOIAS

Gol&nla
Distribuidora Jardim
Bus 6, esq. com Rua 17
Caixa Postal, 45

RIO GRANDE DO SUL

Blo Grande
Ernanl R. Lages
Põrto Alegre
Ernesto Soveral
Octavlo Sagebim S/A
Santa Vitória do Palmar

Flor Amaral
Lagôa Vermelha
Gráfica Lagocnse
Santa Maria
Livraria do Globo
Santana do Livramento
Lojas Brisolla

Jullo de Castilhos
Malvlna "Walhrich

CEARA

Fortaleza

J. Filinto & Cia.

RIO GRANDE DO NORTE

Natal
Luiz Romão

PERNAMBUCO

Recife

Agência de Revistas Maurlcéia

Recife
Recife Distribuidora de Revistas
Rua do Hospício, 340
Caixa Postal, 1.300

SANTA CATARINA
Agência Distribuidora de Previstas

Florianópolis
Porto União
Livraria Iguassú

MARANHÃO

São Luiz
Livraria H. O.
Bua Tarquínio Lopes, 292

PARANÃ

Curitiba
Haroldo Maciel Camargo

Ponta Grossa
Livraria Montes

PIAUÍ

Terezlna
José Alves Martins

SERGIPE

Aracaju
winston Corrêa Dantas
Rua Slrlri, 969

URUGUAI

Montevidéo
Livraria Monteiro Lobato

ÁFRICA O. PORTUGUESA

Lourenço Marques
J. A. Carvalho & Cia. Ltda.

SRS. FAZENDEIROS azenda.""'"
ARAME PARA CERCAR...

...criação, proprio e Incomparavel poro vedar o gedo, lem perígo de
•e inutilixar. Não arrebenta, aço extro-reiistente "Cotlelond Win".

Regula 3 cruzeiros o metro

Com bolcnclm do proprio arame, economizondo: morOes, tempo, di
nheiro e perdura como cerco definitiva. Únicos distribuidores

dessa marco. Só atendemos consumidores.
SAL PECUARISTA - Socos de 30 e 60 quilos, preparado com Cobotto,
Cobre, Ferro etc. (Complemento mineral - Chovantes, repist. n. 1.219.'.
Custando apenas mais dez por cento que o sal comum.
SAIS MINERAIS "Chavontes" reg. n. 1.118. 23 M. Agricultura, Sulf.
Cobolto, Cobre, Ferro, Manganês etc. (Fórmula preconizado pelo Dr.
René Cofrêo - Inst. Bioiogico de Soo Paulo).
GRAMPOS - Para cerca - Corropoto - (n/ exclusividade). Pós da ponta
e Ferros de pua para cercas.
FIVELAS - Vedo-tudo, p/bolancim e ormor tela no local.
INSETICIDAS - Arseniofo de Chumbo e Rhodiotox poro comboter pra
gas de aigodao, mascaras, polvilhadeiros.
CREOLINA - Pearson, Bichol, Aphtol, Mafaberne, Benzofertol Azul, Va
cinas, Seringas Vet., penicilinas etc.
ALICATES - Marcar orelha de bezerros e torqueses.
FORMICIDA - Blenco - Apor. portátil (comprovado eficiência), mota-
formigos, Imunizontes, Carbolineum etc.
ARADOS - Semeodeiros, Corpideiras, Desnotadelros Engenhos, Moint«>
paro quireras etc.
MACHADOS - Colins, Foices, Enxadas, Enxadões, Serrotes, Ancinhos etc,
SEMENTES - Alfaio, Colonião, Gordura (roxo e cabelo de negro), Jora-
guó, farinha de osso.
ENCERADOS - "Chovantes" - Todos os tomonhos e poro todos os fins,
socos de colheito.
TELHAS - Ondulados pora coberturas de alumínio refrotarios ao colcf.
Colxas de água, Conos etc.
MATERIAL ELETRICO - Enceradeiras, Liqüidificadores, Ponelos de Pces-
sõo. Talheres (faqueiros), Lanternas, Pilhas, Lompados, Fios elétricas etc

SOCIEDADE COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO
S. Paulo - S. Bento. 484 - 2.o • Fones: 33-4053 e 33-1548.

soe. COM. PECUARISTA D'OESTE
Aroçatubo - Osvaldo Cruz, 185 - Fone: 2.330

Presidente Prudente - A. Brasil, 657 - Fono 5
soe. COM. MATO GROSSO

Campo Grande - 14 de Julho, 668 - Fono: 2.133
Aquldouano — Rua Manuel Antonlo Paes de Borroí, 198

REVISTA DOS CRIADORES
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GRANDE FEIRA DE

REPRODUTORES

Vendas diretas ou em leilão

Dias 27, 28 e 29 de outubro

Reprodutores registrados ou controlados, das raças

leiteiras e de corte:

HOLANDÉSA PRITA E BRANCA E VERMELHA E BRANCA, SCHWYZ,

JERSEY, FLAMENGA, GIR, NELORE, GUZERÁ e INDUBRASIL

As vendas serão financiadas pela Associação Paulista de

Criadores de Bovinos e pelo Banco do Estado de Sõo Paulo

MAIS UMA PROMOÇÃO DA A. P. C. B.

DIAS 27, 28 e 29 DE OUTUBRO, NO PARQUE DA

AGUA BRANCA

Desde já providenciem suas fichas cadastrais



SAIS MINERAis iodados
PARA SEUS

rrrinnrTTv

^ SAIS MINERAIS

'mm
SOCIL

fAWlCA

ESCRITÓRIO

SOCIL PRC-PECUARIA S/A
Soo Poulo: R. Campos Vergueiro, 85 (Anastácio)

Fones: 5-0298, 5-0050 e 36-4087
Cx. Postal 5013

Porto Alegre: Av. Plínio Brasil Milano, 2.593
Fone: 2-1204, Cx, Postal 1966

PRO peruaria s.a.
BU* CAMh,
mooHts

s VCB6U(tâ t< IV»VT<«LlOI
-50KO>SO;<t- 3»4M1

^AMA»l''SOCtlnr
CAIXA P0< «AL.SOiJ-SAOPAClO

FERTILIDADE
VIGOR FÍSICO
RESISTÊNCIA ÀS DOENÇAS
APROVEITAMENTÒ DAS RAÇÕES^
PRODUÇÃO DE LEITE, CARNE

E OVOS


